
. T I K M P O (8. M e t e o r o l ó g i c o O . ) . — P r o b a b l e o a r a Is 
t f t ana de h o y : T o d a E n p a L . v i e n t o s flojos y SSfcrí m a i 

dos, u 
aguacero.M. T e n í p e r a t u r a : m á x i m a do a y e r : en H u e l v a 
21. m í n i m a S e g o v i a . n b a t o ce ro . U n M a d r i d m á x n a 
de a y e r . 13; m í n i m a 5 «V 'éaae en q u i n t a p l a í a T B ™ 

t l n M e t e o r o l ó g i c o . ) 

A T T t \ I E L . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D 2 ,50 P e s e t a s 81 11168 

P R O V I N C I A S * .* .* . ' . ' . ! .* .* . ' . ' . ' . , ' . . ' . ' . ' .* . ' . . . .M 9 00 P tas - t r i m e s t r e 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
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E L C O D I G O P E N A L 

E n l a J u n l a d e l C o l e g i o d e A b o g a d e a d e M a d r i d , a n u n c i a d a p a r a m a ñ a n a , 
v a a d i s c u t i r s e e l d i c t a m e n e m i t i d o p o r l a p o n e n c i a e n c a r g a d a d e e s t u d i a r l a 
d e r o g a c i ó n d e l C ó d i g o P e n a l d e 8 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 2 8 . E l d i c t a m e n se p r o ­
n u n c i a p o r l a i n m e d i a t a i m p l a n t a c i ó n d e l d e r o g a d o C ó d i g o de 1 8 7 0 . V a l e l a 
p e n a d e e x a m i n a r e s t e p u n t o d e v i s t a . 

P o r l o p r o n t o , n o d e j a d e s e r c u r i o s o e l h e c h o d e q u e se l e v a n t e n v o c e s en 
d e f e n s a d e l a n t i c u a d o c u e r p o l e g a l , q u e t a n v i v a s c e n s u r a s m e r e c i ó a l o s m á s 
e m m e n t e s j u r i s t a s e s p a ñ o l e s . P u d o h a b e r d i s c r e p a n c i a s i d e o l ó g i c a s e n c u a n t o a 
l a o r i e n t a c i ó n d e l a r e f o r m a p r o p u g n a d a ; p e r o l a u n a n i m i d a d f u é c o m p l e t a a l 
a p r e c i a r s u n e c e s i d a d . 

P o r e so n o es d e e x t r a ñ a r q u e a l p o c o t i e m p o d e p u b l i c a d o a q u é l s u r g i e r a n 
los I n t e n t o s cki r e v i s i ó n . A s í . l a h i s t o r i a p e n a l e s p a ñ o l a r e g i s t r a l o s p r o y e c t o s d e 
A l o n s o M a r t í n e z e n 1 8 8 2 , d e S i l v c l a e n 1 8 8 4 , e l d e V i l l a v e r d e e n 1 8 9 1 , e l d e 
M o n t i l l a e n 1 9 0 2 , e l d e l i g a r t e e n 1 9 0 6 . y l a s p o n e n c i a s d e l o s C o n g r e s o s p e n l -
t c n c i a r i o s c e l e b r a d o s o n V a l e n c i a y B a r c e l o n a e n 1 9 0 9 y 1 9 2 0 . r e s p e c t i v a m e n t e . 

L a s d i f i c u l t a d e s d e l a r e f o r m a t o t a l h i c i e r o n q u e a b u n d a r a n l a s m o d i f i c a ­
c i o n e s p a r c i a l e s , e n m a t e r i a s d e t a n t a t r a n s c e n d e n c i a c o m o e j e c u c i ó n d e l a p e n a 
d e m u e r t e ; d e l i t o s d e e s c á n d a l o p ú b l i c o y c o r r u p c i ó n d e m e n o r e s ; c u m p l i m i e n t o 
d e l a r r e s t o m e n o r ; c a l i f i c a c i ó n d e l e s i o n e s , h u r t o s y d a ñ o s ; h u e l g a s , p r i s i ó n p r e ­
v e n t i v a ; c o n d e n a y l i b e r t a d c o n d i c i o n a l e s y c h a n t a g e . 

P e r o n o p o r e l l o se v i ó l i b r e e l C ó d i g o d e 1 8 7 0 de l o s v i c i o s f u n d a m e n t a l e s 
d e q u e a d o l e c í a , y q u e h a c í a n m á s p a t e n t e s l o s a v a n c e s c o n t i n u o s d e l a c i e n c i a 
p e n a l . L o s t é c n i c o s y l o s p r o f e s i o n a l e s e c h a b a n d e m e n o s e n l a v i e j a l e y l a 
s i s t e m a t i z a c i ó n c i e n t í f i c a d e l a m a t e r i a ; e l v e r d a d e r o c o n c e p t o d e l a r e s p o n s a b i ­
l i d a d ; l a h u m a n i z a c i ó n d e l a s p e n a s ( q u e m á s q u e " c o r r e c c i o n a l e s " , se c o n s i ­
d e r a b a n " a f l i c t i v a s " e n e s e n c i a ) ; l a s i m p l i f i c a c i ó n d e l a e s c a l a d e s a n c i o n e s , c u y a 
c o m p l e j i d a d se h e r m a n a b a c o n u n a r i g i d e z q u e h a c í a i m p o s i b l e l a i n d i v i d u a l i z a ­
c i ó n p e n a l ; l a c r e a c i ó n d e n u e v a s figuras d e d e l i t o ; l a a d o p c i ó n d e l o s m o d e r ­
n o s s i s t e m a s d e s e g u n d a d ; l a p r o t e c c i ó n e f i c a z d e l o s m e n o r e s ; e l c o m p l e m e n t o 
d e l a t a b l a d e c i r c u n s t a n c i a s m o d i f i c a t i v a s ; l a a p l i c a c i ó n d e l o s p r i n c i p i o s r e l a ­
t i v o s a l a s i n f r a c c i o n e s p o r i m p r u d e n c i a . . . T o d o e s t o f a l t a b a e n e l C ó d i g o d e 1870 , 
y t o d o e s t o h a s i d o i n c o r p o r a d o a l a r e f o r m a d e 1 9 2 8 , a p r e c i a d a p o r p r o p i o s y 
e x t r a ñ o s c o m o u n o de l o s m á s p o s i t i v o s a v a n c e s d e l d e r e c h o p e n a l e n e l m u n d o . 

Y es n a t u r a l q u e a s í f u e r a . A ú n p r o m u l g a d o d u r a n t e l a e t a p a d e m a n d o de 
l a D i c t a d u r a , e l C ó d i g o p e n a l v i g e n t e n o p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o o b r a d i c t a t o ­
r i a l . G r a n p a r t o d e s u i n s p i r a c i ó n h a y q u e b u s c a r l a e n l o s a n t e r i o r e s i n t e n t o s 
d e r e f o r m a . E l p r o y e c t o f u é e l a b o r a d o e n l a C o m i s i ó n d e C o d i f i c a c i ó n , d e s p u é s 
d e d e t a l l a d í s i m o e s t u d i o , e n q u e i n t e r v i n i e r o n l o s p r i m e r o s p e n a l i s t a s e s p a ñ o l e s . 
L o s ú l t i m o s t o q u e s d e l G o b i e r n o , d e s p u é s d e l a d i s c u s i ó n e n l a A s a m b l e a , n o 
l l e g a r o n a l a e s e n c i a d e l a n u e v a l e y p u n i t i v a . L a r e f o r m a a p a r e c e r o d e a d a , 
p u e s , d e t u d a s l a s n e c e s a r i a s g a r a n t í a s d e a c i e r t o y p u b l i c i d a d , e n m a y o r g r a d o 
a ú n q u e e l C ó d i g o d e r o g a d o , c u y a d i s c u s i ó n p a r l a m e n t a r i a f u é m á s a p a r e n t e 
q u e r e a l . 

F r e n t e a e s t o s h e c h o s i n d i s c u t i b l e s , ¿ q u é a r g u m e n t o s p r e s e n t a n l o s m i e m ­
b r o s d e l a p o n e n c i a d e l C o l e g i o d e A b o g a d o s ? A p a r t e u n o s r e p a r o s d e d e t a l l e , 
i n s p i r a d o s e n p a s i ó n n e t a m e n t e p o l í t i c a , y q u e n o a f e c t a n a l a o r i e n t a c i ó n d o c ­
t r i n a l d e l a r e f o r m a , l o s p o n e n t e s e s g r i m e n u n a s o l a r a z ó n : e l C ó d i g o d e 1 9 2 8 
a d o l e c e d e u n v i c i o o r i g i n a r i o d e i l e g i t i m i d a d , p o r n o h a b e r s i d o a p r o b a d o p o r 
u n a l e y v o t a d a e n C o r t e s . S e p r e s c i n d e p o r c o m p l e t o e n l a p o n e n c i a d e s i l a 
r e f o r m a es a j u s t a d a a r a z ó n , y s i e s t á i n s p i r a d a en l a s u p r e m a c o n s i d e r a c i ó n d e l 
b i e n p ú b l i c o . N a d a d e e s t o , q u e a f e c t a a l a e s e n c i a d e l a l e y . i m p o r t a a l o s p o ­
n e n t e s d e l C o l e g i o d e A b o g a d o s . U n e s t r e c h o l e g a l i s m o , p a g a d o s o l o d e l a s p e c t o 
f o r m a l d e l a n o r m a , c o n s t i t u y e l a ú n i c a p r e o c u p a c i ó n d e l o s q u e a s p i r a n a l t i ­
t u l o d e s a c e r d o t e s d e l d e r e c h o . 

P e r o es q u e a ú n e n e s t e a s p e c t o , l a p o n e n c i a q u e e x a m i n a m o s p e c a d e i n ­
c o n s e c u e n c i a g r a v í s i m a . S i se p i d e l a d e r o g a c i ó n d e l C ó d i g o p e n a l v i g e n t e p o r 
n o h a b e r s i d o a p r o b a d o p o r l a s C o r t e s , es p r e c i s o I r m á s a l l á y s o l i c i t a r l a d e r o ­
g a c i ó n d e t o d o s l o a d e c r e t o s - l e y e s d e l a n t e r i o r G o b i e r n o , q u e m o d i f i c a r o n l a s 
l e y e s s u s t a n t i v a s y p r o c e s a l e s . C o n r a z ó n r e c u e r d a e l s e ñ o r A n t o l i n y B e c e r r o 
d e B e n g o a , e n s u b i e n p e n s a d o v o t o p a r t i c u l a r a l a p o n e n c i a , l a s i n n o v a c i o n e s 
i n t r o d u c i d a s e n e l C ó d i g o c i v i l y l a l e y H i p o t e c a r i a , s i n c o n t a r e l C ó d i g o d e 
T r a b a j o , l a l e y Ue C o n t r a b a n d o y d e f r a u d a c i ó n , l o s E s t a t u t o s m u n i c i p a l y p r o ­
v i n c i a l , l a s l e y e s d e P r o p i e d a d i n d u s t r i a l y m i n e r a ; l a s r e g u l a d o r a s d e l o s i m ­
p u e s t o s d e U t i l i d a d e s , d e r e c h o s r e a l e s y l a s i n s t a u r a d o r a s d e l r é g i m e n c o r p o ­
r a t i v a . U n a p o s i c i ó n t a n r a d i c a l c o m o l a ele l a p o n e n c i a n o p u e d e m a n t e n e r s e 
s ó l o p a r a d e t e r m i n a d a s c o s a s . 

E s l a m e n t a b l e e n v e r d a d v e r a l C o l e g i o d e A b o g a d o s — m e j o r d i c h o , a u n sec­
t o r r e d u c i d o q u e a l b o r o t a — e m p e ñ a d o c o n t o t a l c a r e n c i a d e v e r d a d e r o s e n t i d o 
j u r í d i c o e n t a r e a t a n e s t é r i l c o m o é s t a , o t a n p e r t u r b a d o r a c o m o l a d e s o l i c i t a r 
e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l J u r a d o , q u e t a m b i é n v a a p l a n t e a r s e m a ñ a n a . C o m o es 
t r i s t e v e r a t é c n i c o s d e l a c i e n c i a p e n a l c o m b a t i r u n C ó d i g o e n q u e se a d m i t e 
la. m a g n i f i c a c o n q u i s t a m o d e r n a d e l a r b i t r i o j u d i c i a l . 

C l a r o es q u e e s t o s a s p e c t o s d e l a t r i s t e a c t i v i d a d d e l C o l e g i o d e A b o g a d o s 
m a d r i l e ñ o , p l a n t e a n u n m á s h o n d o p r o b l e m a d e m a t i z p r o f e s i o n a l , q u e n o es 
c o s a d e t r a t a r e n e s t e m o m e n t o . 

DEL PÍIPI1 AL T E i l U 

EL UÑO DEL J I L E O 

Será lanzado desde la estación de 
la Ciudad Vaticana 

Se van a acuñar monedas del Es ­
tado de la Santa Sede 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 1 0 . — A l t e r m i n a r e l a ñ o j u b i ­
l a r , e l P o n t í f i c e l a n z a r á u n m e n s a j e d e 
p a z a l o s p u e b l o s , p o r m e d i o d e l a e s t a ­
c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a q u e se i n a u g u r a r é , 
e n l a fiesta d e l o s A p ó s t o l e s S a n P e d r o 1 
y S a n P a b l o . T a m b i é n s e r á n e x p e d i d o s j 
m e n s a j e s a l o s R e y e s y j e f e s d e E s t a d o , 
y a l a s e s t a c i o n e s r a d i o t e l e g r á f i c a s di-1 
r í g i d a s p o r m i s i o n e r o s . — D a f f i n a . 

Acuñación de monedas 

L O D E L D I A j O t r a d e r r o t a d e l G o b i e r n o ! I N M Q ESPAÑOL PARA E! 

L a Caja Ferroviaria e n A l e m a n i a 

L a n u e v a n o t a d e l s e ñ o r m i n i s t r o de . . O/-MVÍIICM/MU r>r - , . . 
H a c i e n d a o f r e c e a l c o n o c i m i e n t o p ú b l i - | L A COMISION DE HACIENDA CON-

RECORD OE AVIACION EN 

c o l a s i t u a c i ó n de l a C a j a F e r r o v i a r i a . 
P o r e l l o h e m o s de f e l i c i t a r l e — y f e l i c i ­
t a m o s . 

D e c o n t e n i d o m e j o r e x p u e s t o ^ — q u i z á 
p o r t é c n i c a m e n t e m á s d e f i n i d o — q u e e l 
d e l a s a n t e r i o r e s n o t a s , n o s u s c i t a r e ­
p a r o a l g u n o c o m o c u e n t a o b a l a n c e de 
C a j a . M a s l a s i t u a c i ó n d e l a C a j a es 
a d j e t i v a r e s p e c t o a l a s i t u a c i ó n d e l n e ­
g o c i o . E l p r o b l e m a e s t a r á e n é s t e y n o 

TINUA RECHAZANDO LOS 
PROYECTOS FINANCIEROS 

No se ha conseguido el acuerdo con 
los bávaros sobre la cerveza 

LOS TENIENTES HAYA Y RODRI­
GUEZ SALDRAN MAÑANA DE 

TABLADA, EN SEVILLA 

L a C o n f e r e n c i a n a v a l 

h a f r a c a s a d o 

HA SIDO IMPOSIBLE LLEGAR A 
|UN ACUERDO FRANCOITALIANQ 

¡Se firmará el Tratado entre Japón, 
Inglaterra y Norteamérica 

Las potencias europeas seguirán las 
Ñ A U E N , 1 0 . — L a C o m i s i ó n d e i m - E l a p a r a t o C S í c e m e l o d e l \ negociaciones por vía diplomática 

p u e s t o s d e l R e i c h s t a g h a r e c h a z a d o o t r o U t T , J l o í " I — * 
d e l o s p r o y e c t o s d e l G o b i e r n o , e l r e f e - l J e S U S d e l L i r a n r o d e r £ | 

e n a q u é l l a . P o r t a n t o l o ' q u e " h a de i r e n t e a l s e & u r o c o n t r a e l p a r o . C o n l a » 
r e s o l v e r s e es e l a s u n t o o n e g o c i o b á s i - ! a b s t e n c i ó n d * l o s n a c i o n a l i s t a s , l o s so - |LLEGAN A SEVILLA CINCUENTA 
c o d e n u e s t r a e a t r u c t u r a c i ó n f e r r o v i a - 1 c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s l o g r a r o n a l e a n -
r í a . E s c r i b i m o s r e s o l v e r s e y n o e s t u - l z a r i g u a l n ú m e r 0 d e v o t o s a l r e u n i d o 
d i a r s e , p o r q u e t r a s de l a i m p l a n t a c i ó n i p o r f,0f se i s P a r t i d o s ? & r u P o a & u b e r n a -

1 m e n t a l e s . 

lunes o el martes, última sesión 
de la Conferencia 

SOLDADOS PARA LA MANI­
OBRA DEL " Z E P P E L I N " 

S © v e c l a r a m e n t e q u e los n a c i o n a l l s - LJn hotel francés organiza un ser-
] t & s q u i e r e n h a c e r s e n t i r e s a p r e s i ó n c o n ! 
j e l fin d e a l a r d e a r d e i n d i s p e n s a b l e s . E l 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A . 1 0 . — C i r c u l a e l r u m o r , q u e p a ­
r e c e h a s a l i d o de b u e n a f u e n t e , de q u e 
m u y p r o n t o se h a r á en l a C i u d a d V a t i -

i c a n a u n a a c u ñ a c i ó n de m o n e d a s de o r o , 
¡ p l a t a , n í q u e l y c o b r e . E s t a s l l e v a r á n e n 
. u n a c a r a l a e f i g i e d e l P o n t í f i c e , y e n e! 
r e v e r s o e l e s c u d o p o n t i f i c i o , l a f e c h a d e 

j l a e m i s i ó n y e l a ñ o d e l P o n t i f i c a d o . C o ­
m o s i s t e m a m o n e t a r i o se s e g u i r á e l d e -

j c i m a l , y a i n t r o d u c i d o p o r P í o N o n o , en 
] 1 8 6 5 , c u a n u o i n i c i ó l a r e f o r m a m o " ' t a - | 
1 r i a . — D a f f i n a . 

Reunión de la C. de Ritos 

R O M A , 1 0 . — E l d í a 6 d s m a y o se r e ­
u n i r á l a C o n g r e g a c i ó n de R i t o s p a r a es­
t u d i a r l o s m i l a g r o s a t r i b u i d o s a l o s o c h o 
j e s u í t a s f r a n c e s e s , m u e r t o s e n e l C a n a d á 
an e l s i g l o X V I I . 

l e g a l d e l E s t a t u t o F e r r o v i a r i o de 12 de 
j u l i o d e 1 9 2 4 — t a n g e n e r a l m e n t e a l a ­
b a d o y a d m i t i d o — , l o q u e p r o c e d e es 
q u e a q u é l se p o n e r a t o t a l m e n t e e n v i - ' ^ I • " ' " V 
g o r . 1 e n v . a l a a g r a r i a de l o s n a c i o n a l i s t a s p a r e c e ¡ A 9 0 m e t r o s s o b r e L o n d r e s Se 
0 T , i q u e e s t á d i s p u e s t a a a p o y a r e n e l d e - ' 

H a y q u e t e n e r p r e s e n t e q u e p o r n o j b a t e d e l p l e n o e l p r o y e c t o financiero o f i -
h a b e r s e v e n f i c a d o a u n e l e s t u d = o t a r i - c i a l i p e r o e l g r u p o d e H u g e n b e r g se 
f a n o i m p r e s c i n d i b l e , e l E s t a t u t o e s t á m a n t i e n e t ü ( í a v i a i n d e c i 3 0 
a u n e n s u p e r í o d o " t r a n s i t o r i o " d e i m - ¡ p o r s u p a r t e Ios b á v a 
p l a n t a c i ó n , y . p o r t a n t o , s u b s i s t e n los i r e c h a z a r o n el a u m e n t o d e l i m p u e s t o so-1 

vicio de aviones taxi 

a construir un aeródromo 
v a 

S K V I L L A , 1 U . — E i p r ó x i m o s á b a d o 

L O N D R E S , 1 0 . — L . a C o n f e r e n c i a n a -
^ a l b a i r a c a s a ü o , a l m e n o s e n l o q u e 
de r e f i e r e a E u r o p a . I t a l i a , I n g l a t e r r a 
y F r a n c i a n o fian p o d . d o p o n e r s e o e 
a c u e r d o , y a s i l o l i a a n u n c i a d o M a c d o -
u a l d . e s t a t a r d e e n l a C á m a r a de l o s 
C o m u n e s . E l p r i l n e f m i n i s t r o i n g l é s h a 
d i c h o : 

1 " T e n g o l a s a t i s f a c c i ó n de c o m u n i c a r 
a l a C á m a r a q u e e s t a t a r d e a p r i m e -

P o r s u n a r t e os b á v a r o s eme a v e r i t l 1 a m a n t i C e t . s a l d r á n de l a b i a d a en u n 
FrtiLc, lúa »<iv<xu>a ijur "-y*1 \ e n t r e o s E s l a - o s U n i d o s y J a p ó n a c e r 

. a v i ó n t i p o g r a n l a . d , g e m e l o a l J e ­

r a h o t a !5e h a l l e g a d o a u n a c u e r d o 
e los E s l a - o s "Un idos y J a p ó n a c e r ­

c a de sus p r o g r a m a s n a v a l e s s o b r e t o -

L a persecución rusa 

Ñ A U E N , 1 0 . — E l d i a r i o " G e r m a n i a " 
r e p r o d u c e e l d e c r e t o d i c t a d o p o r e l c o -

j m i s a r i o d e J u s t i c i a r u s o , p o r e l q u e se 
' r e g u l a n l o s i m p u e s t o s q u e h a n d e s a t i s -
i f a c e r l a s " c a s a s d e o r a c i ó n " , t é r m i n o s 
[ q u e u s a p a r a n o m b r a r a l a s i g l e s i a s . E n 
¡ e l c a s o de q u e é s t a s n o s a t i s f a g a n d i c h o s 
¡ i m p u e s t o s , s e r á n s u b a s t a d a s e n b e n e f i c i o 
¡ d e l E s t a d o . D e n t r o de l a s " c a s a s de o r a -
| C i ó n " e s t á p r o h i b i d a t o d a c l a s e de ne ­
g o c i o s , i n c l u s o l a v e n t a d e v e l a s . 

a n t i c i p o s a l a s C o m p a ñ í a s . ( E n e l p r e - b r e l a c e r v e z a , se n i e g a n t a m b i é n a ficep-lsús ú e í G r a n P o d e f ' los t e n ^ m e s H a y a . 
s u p u e s t o a c t u a l figuran p o r 18 ,6 m i l l o - j t a r e l c o m p r o m i s o a y e r t r a z a d o , p o r e l i y R o d r í g u e z , que i n t e n t a r á n b a t i r el ! da s ^ s c a t e g o r í a s d e b u q u e s . L o s t e r ­
n e s d e p e s e t a s . ) | c u a i se fijaba e! a u m e n t o d e l i m p u e s t o " r e c o r a " d e d u i a c ó n y d i s t a n c i a en c i r - "11108 d e l a c u e r d o s o n . en l i n e a s g e n e -

D e a q u í , e l q u e l a E c o n o m í a f e r r o - en u n 5 0 p o r 1 0 0 y se e x i m í a de é l a l a s ! c u i t o c e r r a d o . r a l e s l o s « « m p i q u e se e s t i p u l a r o n e n 
v i a r i a n a c i o n a l c a r e z c a a ú n de l a n e c e - i p e q u e ñ a s c e r v e c e r í a s q u e e n B a v i e r a i E l a p a r a t o l l e v a r á 2 0 0 k i l o s m á s de l a s n e g o c i a c i o n e s de s e p t i e m b r e y c e ­
s a r í a i n d e p e n d e n c i a y s u s r e c u r s o s p e - i a b a s t e c e n a l c o n s u m o l o c a l . i c a r g a q u e él " J e s ú s d e l G r a n P o d e r " , y!1"131'6 c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , y q u e 
s e n s o b r e e l p r e s u p u e s t o d e l a H a e i e n - i Se c r e e q u e e l G o b i e r n o c e d e r í a a ' c o m o c a r y a ú t i l l l e v a r á 5 0 0 ki .09 de P r e v e n u n a r e d u c c i ó n i m p o r t a n t e e n lr.3 
da. L a l ó g i c a y l a c o n v e n i e n c i a e x : g e n i l o m á s h a s t a d i s m i n u i r e s t e r e c a r g o i a g u a e n l a s n o u i i z a s . E l c i r c u i t o , de 2 5 0 ! e f e c t i v o s n a v a ! e s . D e t o d o e l l o se d a r á 
a l a p a r q u e . c o m o se h a c e e n t o d o s ¡ h a s t a u n 4 0 p o r 100 . a c a m b i o d e a u - l k i l ó m e t r o s , e s : S e v i l l a - A l m o d ó v a r d e l j c u e n t a a l a C á m a r a en u n d o c u m e n t o 
l o s p a í s e s p r o g r e s i v o s , se s e p a r e l a e s - ! m e n t a r o t r o s i m p u e s t o s . K í o - O s u n a - S 3 v i l 1 : i . y h a s i d o r e c o n o c i d o j o f i c i a l . T a m b i é n h a p o J i d o r e s o l v e r l a 
t r u c t u r a c i ó n f e r r o v i a r i a , e l e m e n t o de l a i Se h a a p l a z a d o l a firma d e l p r o y e c - ! o f ¡ c á l m e n t e p o r l a F e d e r a c i ó n in terna-1 C o n f e r e n c i a a l g u n o s p u n t o s q u e e n 
e c o n o m í a n a c i o n a l , d e l d e l o c o r r e s p o p - 1 t a d o a u x i l i o a g r a r i o p o r l o s p a r t i d o s g u - c . c n a l de A e i o n á u t i c a . E n A l c a l á se c e ­
d i e n t e a l a H a c i e n d a d e l E s t a d o . b e r n a m e n t a l e s , e n t r e l o s c u a l e s e s t a v e z 1 l o c a r á n d o s i n s p e c t o r e s , o t r o s d o s en 

S e p a r a d o a s í e l p r o b l e m a f e r r o v i a r i o ! e s t á n i n c l u i d o s los b á v a r o s , p o r q u e con-1 o s u n a y d'^s m á s en T a b l a d a , 
d e l h a c e n d í s t i c o , y a t e n d r e m o s t i e m p o i t i n ú a i n d e c i s a l a s u e r t e p a r l a m e n t a r í a M a ñ a n a l l e g a r á el m e c á n i c o C o r t é s 
d e o c u p a r n o s a f o n d o d e a q u é l . | d e l a r e f o r m a financiera. E l " D e u t s c h e ¡ e i m i s m o q u e a t e n d ó a l " J e s ú s d e l G r a n 

A h o r a n o s i n t e r e s a e x p o n e r a l g u n a s ; A l l g e m e i n e Z e i t u n g " , d i a r i o p o p u l a r , l a - p 0 f j e i " y e ¡ d e s p e g u e se e f e c t u a r á en d i f e r e n c i a s e n t r e F r a n c i a e I t a l i a , y 
o b s e r v a c ' o n e s , q u e e l p r ó l o g o o c o m e n - i m e n t a l a i n t r o m i s i ó n de l a s f r a c c i o n e s , j i a p j g t a q u é s é c o n s t r u y ó p a r a e l v u e l o l e n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a a p r i m e r a 
t a r i o m i n i s t e r i a l a l b a l a n c e d e l a C a j a ¡ c u y a s d i s c r e p a n c i a s , d i c e , m a l o g r a n l a . ^ l o g c a p i t a n e s J i m é n e z e I g l e s i a s . h o r a de l a n o c h e p o r l a s d e l e g a c i o n e s 
n o s h a s u g e r i d o . j b u e n a i m p r e s i ó n q u e c a u s ó a l p u e b l o l a , E ] a p a r a t o q u e se ú t i l z a r á e n e s t a i r i e I n g l a t e r r a , F r a n c i a e I t a l i a , se h a 

E l s e ñ o r m i n i s t r o , c a l d e a d o g!n d u d a e n e r g í a d e B r u n i n g . i p r u e b a es e l m i s m o c o n e l q u e e l t e - j d é c i d ' d o q u e e r a i n n e c e s a r o e i n d e s e a -
p o r l a s p o l é m i c a s ? o b r e s u s a n t e r i o r e s i - L a importación de carnes n i e n t e H a y a p a u s a b a r e a l i z a r , e n u n i ó n b!e m a n t e n e r en L o n ' r e s l a s d e l e g a c ' o -
n o t a s . se l a n z a a d i s c u r r i r p o r e l c a m p ó [ d e l c a p i t á n B a r b e r á n e l v u e l í " q u e t e - L e s e n t e r a s p e n d ' e n t e s de c u e s t i o n e s 
de l a t e o r í a e c o n ó m i c a , p e r m í t a n o s q u e i Ñ A U E N . 10. — A n u n c i a e l " V o s s z e l - i n j a p r o y e c t a d o a L a H a b a n a . A l n o se r q u e s o l a m e n t e a f e c t a n a t r e s de e l l a s . 

o t r a s o c a s i o n e s h a b í a n e s t o r b a d o e l d e s ­
a r m e , y esos a c u e r d o s c o n s t a r á n e n 
u n d o c u m e n t o , q u e s e r á firmado p o r 
l a s c : n c o p o t e n c ' a s . 

P e r o n o h a s i d o p o s i b l e r e s o l v e r l a s 

P o r c o n s i g i f e n t e , en l a p r i m e r a s f a ' o n 
p l e m r i a de l a C o n f e r e n c i a , q u e se c c -

Briand ha aceptado la presidencia 
de la manifestación 

Quesnay, director del Banco Inter­
nacional de Pagos 

• 
TIENE SOLAMENTE TREINTA Y 

CINCO AÑOS 

le d i g a m o s q u e u n m i n i s t r o , a u n q u e a i t u n g " q u e l a U n i ó n d e i m p o r t a d o r e s de ^ a u t o r ¡ ? a ( j 0 p o r e l G o b i e r n o el " r a i d " 
l a p a r sea u n m a e s t r o , n o d e b e s e g u ' r l c a r n e s c o n g e l a d a s d e A l e m a n i a deman-1 t r a s a t i á n t i c o e l t e n i e n t e H a y i s o l i c i t ó 
t a l p r o c e d i m i e n t o e n p u b l i c a c i o n e s , o f i - ' d a r á a l G o b i e r n o p o r d a ñ o s y p e r j u i c i o s , ¡ y o b t u v o . a a u t o r " z a c i ó n p a r a e s t e v u e - Obrará e n los p r i m e r o s d í a s d e la se­
dales u o f i c i o s a s . Se e x p o n e c o n ello en^ e l c a s o de q u e s e a a n u l a d o el c o n - i j 0 en c i r c u i t o c e r r a d o . E s p r o b a b l e q " e | m a n a p r ó x i m a . p r o p o n d r e m o s l a firma 
a e r r o r e s de m o n t a y a l a s . c r í t i c a s t i n & e n t e d e c a r n e s c o n g e l a d a s , c u y a i m - | s ; ge r e a i : z a c o n é x i t o , se o b t e n g a a u t o - L . ^ , ce h iieCracio a r e s o l v e r y 
c o n s i g u i e n t e s . ¡ p o r t a c i ó n e s t á a c t u a l m e n t e P e r m i t i d a . r . i5 ,ac ión r e n l . 2 a r u n . . r a i d . . anlaLrá 1a r o n f e r e n c - a e n l a i n t e -

A s í , p o r e j e m p l o , e l s e ñ o r A r g u e l l e s ! A d u c e n q u e la o r d e n a n z a p u b l i c a d a en I m Haya ha recorrido h o y d é - L ' ^ U ^ t e q u e F r a n c i a e I t a l i a c o n 

a t a c a a los q u e n o s o n " c u a n t i t a t i v i s - j n o v i e . ™ ^ e n a v i o n e t a t o d o e l cir-!no(,nf..n„ rnI1Hnnaremn* los e s f u e r z o s 
* . i f . ^ . r ^ v n A» ^ n n i n i ^ í d p 1 9 3 3 la i m p o r t a c i ó n de c a r n e s c o n g e - , . n o s o h n s c o n t m u a r e m n . los c . í u e r z o s 

l a d a s , s i n fijar c a n t i d a d e s n i d e r e c h o s 1 \ r>*Ta l l e g a r a u n a c u e r d o peme.iantc 
a r a n c e l a r i o s . Preparativos para la llegada,^ q u « se h a r e a l ^ i d o e n t r e I n g l a t e r r a , 

L o s i m p o r t a d o r e s t e r m i n a n d i c i e n d o l - — — - — r - — ~ T . — ; — E s t a d o s U n d o s y el J a p ó n . " 
q u e no d e b e p r o h i b i r s e a b s o l u t a m e n t e la del Conde de Zeppelin 
i m p o r t a c i ó n . n ^ m a x J S E V I L L A 1 0 . - H a l l e g a d o a S e v i l l a 

r a r a el 1 ae mayo el comaTldaT , t e M a ' d o n a d o y e l t e n i e n t e 

t a s " , y c i t a en a p o y o de s u o p i n i ó n 
n a d a m e n o s q u e a l v i z c o n d e de G o s -
c h e n , q u e es u n c l á s i c o e n l a t e o r í a 
d e l c a m b i o i n t e r v a l u t a r i o , p e r o u n c l á ­
s i c o c u y a ( ' o c t r i n a y a n o t i e n e s i n o v a ­
l o r h i s t ó r i c o . 

T a m p o c o c r e e m o s a f o r t u n a d a l a c i t a 

Sesión plenaria el 

lunes o el martes 
en apoyo de la iguaMad de efectos del 
t o d a s l a s e m i s : o n e s de c r é d i t o , « o a n d o . 

P A R I S , 10 . 
D e s n u é ^ se ha s a h M o o u e l a C o S Í f * - » 

G r a n m i t i n s o c i a l ü n c e n t r o i b e r o a m e r i c a n o 

EL DOMINGO. A LAS ONCE, EN 
LA COMEDIA 

R E L I G I O N , F A M I L I A , O R D E N , 

M O N A R Q U I A 

P a s a d o m a ñ a n a se c e l e b r a r á e l m i t i n , 
i n a u g u r a l d e l a " C a m p a ñ a d e o r i e n t a 
c i ó n s o c i a l " , c u y o s fines se . e x p o n í a n e r 
l a c i r c u l a r q u e h a c e d í a s p u b l i c a m o s . 

E s t e a c t o v a a p o n e r e n v i b r a c i ó n 
c u e r d a s d e l a l m a e s p a ñ o l a , i n d u d a b l e ­
m e n t e firmes, p e r o c i e r t a m e n t e a d o r m e ­
c i d a s , a c a u s a d e l a m i s m a c o n f i a n z a 
q u e n o s o f r e c e s u firmeza. R e l i g i ó n , F a ­
m i l i a , O r d e n y M o n a r q u í a s o n c e n t r o s 
d e c o n v e r g e n c i a i d e o l ó g i c a y s e n t i m e n ­
t a l , d e e x t e n s o s s e c t o r e s d e n u e s t r a so­
c i e d a d ; f a l t a , s i n e m b a r g o , e l o p o r t u n o 
s a c u d i m i e n t - q u e d é a c t u a c i ó n a esos 
c e n t r o s v i t a l c 3 d e l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l . 
E s t o q u i e r e l o g r a r l a c a m p a ñ a e m p r e n ­
d i d a . N o es n i n g u n a n o v e d a ' ' l o q u e v a n 
a d e c i r l o s o r a d o r e s de e s t a s e r i e d e a c - i i 
t o s p ú b l i c o s . H a b l a r á n a l a l m a e3pafto-|: 
l a u n l e n g u a j e q u e n o s o n a r á a c o s a e x ó - | 
t i c a , s i n o q u e r e v u l s l o n a r á l o s s e d í m i e n -
t o a d e l o m á s c a s t i z o y d e l o m á s l e g í - j i 
t i m o d e l c a r á c t e r e s p a ñ o l . 

H u e l g a d e c i r q u e n o se p e r s i g u e u n ; 
fin p o l í t i c o i n m e d i a t o . S e p e r s i g u e l a 
p r e p a r a c i ó n o r i e n t a d o r a , l a i l u s t r a c i ó n 
p r e v i a , q u e es i n d i s p e n s a b l e p a r a t o d a i 
o b r a d e h o m b r e s c o n s c i e n t e s y r e s p o n ­
s a b l e s . 

P o r eso , a l a s o c i e d a d es a d o n d e h a y 
q u e d i r i g i r l a a c c i ó n d e l a p r o p a g a n d a . } 
f e c u n d a n d o s u s p r i n c i p i o s b á s i c o s y a v i - j 
v a n d o l o s g é r m e n e s p e r e n n e s d e s u e x i s ­
t e n c i a . R e l i g i ó n , F a m i l i a . O r d e n y M o ­
n a r q u í a , s o n t a l e s g é r m e n e s y p r i n c i ­
p i o s p a r a l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . U n a 
c a m p a ñ a h e c h a p o r h o m b r e s d e c a p a -
r i d a d p r o b a d a en l a s m á s e s o l a r e r i i i a í : 
• ' i é t i l a c i o n e s s o c i a l e s , h a d e s e r u n h e c h o 
d e e x c e p c i o n a l i m p o r t a n c i a , c u y o s efec­
t o s c o n t r i b u i r á n a e n n o b l e c e r n u e s t r a 
v i d a p ú b l i c a . 

E l m i t i n se c e l e b r a r á a l a s o n c e d e l a 
m a ñ a n a , e n e l t e a t r o de l a C o m e d i a . 

L o s a r a d o r e s s e r á n : 

Don José María Valiente, 
Don Severíno Aznar, 
Don José María Gil Robles y 
Don Pío Zabala. 

L a s l o c a l i d a d e s p u e d e n p e d i r s e e n ; 
A v e n i d a d e P l y M a r g a l l , 7 . 

e n D o u v i a 

CINCO EXTRANJEROS EXPULSA­
DOS D E L BRASIL 

P A R I S , 1 0 . — E l " M a t i n " a n u n c i a q u e 
d i e z m i l e x c o m b a t i e n t e s a l e m a n e s , r e ­
p u b l i c a n o s , v i s i t a r á n , en m a n i f e s t a c i ó n 
los c a m p o s de b a t a l l a d e l a g r a n g u e r r a . 

E l m i n i s t r o de N e g o c i o s e x t r a n j e r o s 
f r a n c é s , B r í a n d . h a a c e p t a d o l a p r e s i -
d e n g i a d e d i c h a m a n i f e s t a c i ó n . 

El director del Banco 

L A P A Z , 1 0 . — S e h a i n a u g u r a d o e! 
C e n t r o I b e r o a m e r i c a n o i n s t a l a d o e n l a 
U n i v e r s i d a d . 

A I a c t o h a n a s i s t i d o a l t a s p e r s o n a l i d a ­
d e s d e l a r e p ú b l i c a y e l m i n i s t r o d e E s ­
p a ñ a e n B o l i v i a . 

H a s i d o d e s i g n a d o p r e s i d e n t e d e l C e n ­
t r o I b e r o a m e r i c a n o e l s e ñ o r A n a r o s a 
T o r n e r o , p e r i o d i s t a . — A « s o c í a t e d P r e s s . 

C I N C O E X T R A N J E R O S E X P U L S A ­
D O S D E L B R A S I L 

R I O D E J A N E I R O , 1 0 . — H a n s i d o ex ­
p u l s a d o s c i n c o e x t r a n j e r o s a c u s a d o s d e 
h a c e r p r o p a g a n d a c o m u m s t a e n e l S u r 
l e í B r a s i l . 

I n d i c e - r e s u m e n 

D e M i c i e d a d 
D e p o H e s 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . 
L a v i d a e n M a d r i d 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera 
C o n f i d e n c i a s , p o r J o s é M a ­

r í a P e m á n 
E n e s t a h o r a ( " N o m e l l a ­

m e u s t e d i n t e l e c t u a l " ) , p o r 
" C u r r o V a r g a s " 

D e l c o l o r d e m i c r i s t a ! ( L a 
c a s a p o r l a v e n t a n a ) , p o r 
' ' T i r s o M e d i n a " 

U n a d e r r o t a d e l s o c i a l i s m o 
a u s t r í a c o , p o r K . L 

IMH e s p i n a s t i e n e n r o s a s ( f o ­
l l e t í n ) , p o r M . G o u i a u d 
d ' A b l a n c o u r t 

F á g . 
P á g . 
P á g . 
P á g . 

Pág. 
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r á g . 

r á g . 

Internacional 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
P A R I S , 1 0 . — E l d i r e c t o r d e l n u e v o 

B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e P a g o s , s e g ú n 
n o m b r a m i e n t o u n á n i m e d e l C o n s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n , s e r á M . P i e r r e Q u e s n a y , 
d i r e c t o r d e l s e r v i c i o de e s t u d i o s d e l b a n ­
c o d e F r a n c i a . 

J a m á s h p m b r e t a n j o v e n o c u p ó p u e s ­
t o d e t a n g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d . N a c i ó 
e l 1 2 d e o c t u b r e d e 1895 , e n E v r e u x , de ­
p a r t a m e n t o de L ' E u r e . E s l i c e n c i a d o an 
F i l o s o f í a y L e t r a s , d o c t o r e n C i e n c i a s 
p o l í t i c a s , d o c t o r e n C i e n c i a s e c o n ó m i c a s 
y l a u r e a d o d e l a F a c u l t a d d e P a r í s , c o n 
e l p r i m e r p r e m i o e n 1924 , t e n i e n t e d e r e ­
s e r v a d e A r t i l l e r í a - e s t u v o m o v i l i z a d o 
de sde 1 9 1 6 a 1 9 1 9 , d u r a n t e l a g r a n g u e ­
r r a o b t u v o d o s c i t a c i o n e s y r e c i b i ó u n a 
h e r i d a . D e s p u é s d e l a g u e r r a se o c u p ó 
s i n t r e g u a de c u e s t i o n e s p r o c e d e n t e ? l e 
a q u é l l a y p a r t i c u l a r m e n t e r e l a t i v a s a lab 
r e p a r a c i o n e s . F u é s e c r e t a r i o g e n e r a l a d ­
j u n t o d e l s e r v i c i o d e i n f o r m a c i ó n d e l a 
a c c i ó n d e A u s t r i a e n l a C o m i s i ó n de re­
p a r a c i o n e s y p o s t e r i o r m e n t e c o m i s a d o 
g e n e r a l a d j u n t o d e l a S o c i e d a d d e las 
N a c i o n e s e n A u s t r i a , y p o r ú l t i m o , m i e m ­
b r o d e l S e c r e t a r i a d o d e l a S o c i e d a d d e 
las N a c i o n e s , p a r a l a s c u e s t i o n e s tínan-
c i e r a s . E n 1 9 2 6 e n t r ó e n e l B a n c o d3 
F r a n c i a , e n e l c u a l h a d e s e m p e ñ a d o í m -
o o r t a n t e s m i s i o n e s e n d i v e r s o s l u g a r e s 
d e E u r o p a , B r u s e l a s , L o n d r e s , N u e v a 
Y o r k , V a r s o v i a , P r a g a . B e r l í n y B r u s e ­
l a s . — D a r a n a s . 

Los vinos 

P á g . 8 

P A R I S , 1 0 . — L a C á m a r a d e d i p u t a d o s 
h a a p r o b a d o e s t a m a ñ a n a l a e n m i e n d a 
G a u m e t , e n c a m i n a d a a r e b a j a r d e n u e v e 
a o c h o g r a d o s l a m í n i m a g r a d u a c i ó n de 
l o s v i n o s d e s t i n a d o s a l " c o u p a g e . " 

Los petróleos 

Los teléfonos de E L DEBATE 

son los números 
71500,71501, 71509 y 72805 

P R O V I N C I A S . — S e i s casas d e s t r u i d a s 
p o r u n i n c e n d i o e n T a l a v e r a . — P r u e ­
bas d e u n f u s i l l a n z a - c a b l e s e n B a r ­
c e l o n a . — D o n a t i v o p a r a , l a Casa d e l 
P e s c a d o r d e V l g o . — P r o g r a m a d e l 
C o n g r e s o d e S a n i d a d e n Z a r a g o z a . — 
P r e s e n t a c i ó n d e u n O r f e ó n c o r u ñ é s 

( p á g i n a 3 ) . 
— o — 

E X T R A N J E R O . — H a f r a c a s a d o l a 
C o n f e r e n c i a n a v a l ; n o h a n podido l l e ­
g a r a u n a c u e r d o e n t r e l a s cinco p o ­
t e n c i a s ; é s t e se r e a l i z a r á e n t r e las 
t r e s p o t e n c i a s m a y o r e s . — O t r a d e r r o ­

t a d e l G o b i e r n o a l e m á n . — 1 0 . 0 0 0 ex-
c o m b a t i e n t e s a l e m a n e s v i s i t a r á n los, 
c a m p o s de b a t a l l a f r a n c e s e s , d i r i g i ­
d o s p o r B r i a n d . — U n m e n s a j e r a d i o -
t e l o g r a f i c o d e l P a p a desde la e s t a ­
c i ó n d p i V a t i c a n o (página 1 ) . — P r ó ­
x i m o T r a t a d o a n g l o r r u s o (página 8 ) . 

HA SIDO DESTRUIDA LA COSE­
CHA DE ALGODON 

e x p a n s i ó n de c r é d i t o p a r a fines p m 
d u c t i v o s n o a c t ú a s e n s i b l e m e n t e c o m o 
n f l a c i ó n , y . e n c a m b i o , p r o v o c a l a t u 

d u s t r i a l i z a c i ó n r á p i d a d e l o s p a í s e s . i * _ • „ i „ „ „ J „ 
E s de e x t r a ñ a r , finalmente, q u e e n | Al imentan IOS CStragOS de 

l a n o t a d e l m i n i s t r o se h a g a l a a f i r - | | ^ lan&OSta. en Egipto 
m a c i ó n d e q u e " l o s f e r r o c a r r i l e s e s t á n 
e n c r i s i s e n e l m u n d o " . E s o n o es c i e r ­
t o . L o s f e r r o c a r r i l e s s o n y s e g u i r á n 
s i e n d o , m i e n t r a s n o se v e r i f i q u e u n a 
i m p r o b a b l e r e v o l u c i ó n t é c n i c a , el ú n i c o 
m e d i o d e t r a n s p o r t e p a r a m e r c a n c í a s a 
l a r g a d i s t a n c i a , m á x i m e e n p a í s e s s i n 
p c l r ó l e o y c o n y a c i m i e n t o s d e c a r b ó n 
y g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s h i d r o e l é c t r i c a s . 
E s c i e r t o q u e , d e s d e e l p u n t o de v i s t a 
e c o n ó m i c o p a r t i c u l a r , e l a u t o m ó v i l es 
m á s b a r a t o , y a q u e e l g a s t o d e l a c a ­
r r e t e r a se h i z o p o r los a n t e p e s a d o s y 
se c o n s e r v a p o r e l E s t a d o . P e r o , d e s d e 
e l p u n t o de v i s t a d e l a e c o n o m í a n a ­
c i o n a l , ¿ q u é r e s u l t a r í a m á s c a r o : l a 
c o n s t r u c c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e l a s c a ­
r r e t e r a s , m a s l o s g a s t o s e s p e c í f i c o s d e l 
t r a n s p o r t e a u t o m ó v i l , o l a c o n s t r u c c i ó n 
y c o n s e r v a c i ó n d e l a f e r r o v i a m a s e l 
g a c l o e s p e c í f i c o d e l t r a n s p o r t e f e r r o ­
v i a r i o ? 

E n c u a n t o a l a a r d u a c u e s t i ó n d e l a 
r e n t a b i l i d a d , c e l e b r a m o s q u e se p r o y e c ­
t e u n n u e v o e s t u d i o d e l a s l í n e a s en 
c o n s t r u c c i ó n . E n e s t o , e l m i n i s t r o n o s 
t i e n e , i n c o n d i c i o n a l m e n t e , a s u l a d o . 
H a y q u e v e r s i . e f e c t i v a m e n t e , t o d o s 
l o s f e r r o c a r r i l e s p r o y e c t a d o s s o n r e n ­
t a b l e s , y le a p o y a r e m o s e n e s t a t a r e a 
de e s t u d i o s e r i o . 

m a s s u b v e r s i v o s , e s t a b a n p a g a d a s p ü r n u e se c o n s t r u y e el a e r o p u e r t o , d o n d e 
los s o v i e t s . - D a r a n a s n e v a n c o n ? r a n c e l e n d a d l o s t r n b a -

( D e n u e s t r o c o r n « s p o i i s a T ) ; G i r c i a L a u r e l , c o n 5 0 s o l d a d o s de I n -
i P r • i mf .nn h m 8 ^ 1 1 * 6 ^ 3 V A e r o s t a c i ó n , q u e s e r á n los 
" ¡ e n c a r g a d o s de l a s m a n i o b r a s de a m a r r e j r< ino ia o e l f b r a r á s e s i ó n p l e n a r i a el l u n e s 

- T - ó x i m a . Se 
l u i r á l o r e ­

í a s y los d e -
p o d i d o c o n -

co n a c i o n e s . 
E u r o p a n o 

figurarán en ese T r a t a d o . 
L a r e d a c c i ó n d e l T r a t a d o p a r e c e q u e 

e s t á c o n f i a d a a l a s d e l e g a c i o n e s n o r t e ­
a m e r i c a n a y f r a n c e s a o a l m e n o s , en" 
u n a r e u n i ó n q u e e s t a t a r d e h a n c e l e ­
b r a d o S t i m s o n . M o r r o v y B r i a n d . se h a ­
b l ó de esa c u e s t i ó n . S e g ú n los p e r i ó d i ­
cos se r e d a c t a r á u n p r o t o c o l o c o m p u e s ­
t o d e t r e s p a r t e s . L a s d o s p r i m e r a s se­
r á n firmadas p o r l a s c i n c o p o t e n c i a s y 
l a t e r c e r a s o l a m e n t e p o r I n g l a t e r r a , J a ­
p ó n y E s t a d o s U n i d o s . 

L a p r i m e r a p a r t e c o m p r e n d e r á e l 
a c u e r d o q u e se l l a m a de v a c a c i o n e s n a -

LD , — r —; ; —— I v a l e s s o b r e l o s a c o r a z a d o s de c o m b a t e 
0. e " l V ! / ^ A ^ ^ . ! ? . 8 : y 108 P o r t a a v i o n e s , es d e c i r , e l c o m p n -

m i s o d e n o c o n s t r u i r n i n g ú n b - t r e o rie 

Vis de n - t a l a c i ó n d e l m á s t i l . C o n v e r s ó 
" o n el i n g e n ' e r o d ' r e c t o r d e l a s o b r a s v 
"on l o s . e . p m ^ n t o s t é c n ' c o s l l e ^ d o s de 
. V l e m a m a h ^ c e p o c o s d i a s . L a s o p e r a ­
c i o n e s de a m a r r e d e l " z e p p e l i n " se v e ­
r i f i c a r á n p o r los 50 s o l d a d o s de M a ­
d r i d y o t r o s 5 0 de l a b a s e de T a b l a d a 
y s e r á n d i r i g i d o s p o r e l c o m a n d a n t e 
M a l d o n a d o . 

El "zeppelin" llevará 

correo para España 

E L C A I R O , 1 0 . — L a p ' a g a d e l a n g o s ­
t a r e v i s t e e n E g i p t o c a d a d í a c a r a c t e ­
r e s m á s a l a r m a n t e s , a p e s a r d e l o s m u ­
c h a s m e d i d a s d e d e f e n s a t o m a d a s , e spe ­
c i a l m e n t e p o r m e d i o d e l o s t r a b a j o s f o r ­
z o s o s y de l o s l a n z a l l a m a s . G r a n d e s l c e t a " d e h o y se a u t o r i z a a l a e m p r e s a 
n u b e s de l a n g o s t a s p r o c e d e n t e s d e la p r o p i e t a r i a y c o n s t r u c t o r a d e l O o n d e 
p e n í n s u l a d e l S í n a í h a n d e s t r u i d o l a s 
p l a n t a c i o n e s de a l g o d ó n , c u y a c o s e c h a 
se c o n s i d e r a c a s i p o r c o m p l e t o p e r d i d a . 

L a Reina de Rumania ha 
llegado a Angora 

A N G O R A , 1 0 . — A y e r h a l l e g a d o a es­
t a c a p i t a l l a r e i n a M a r í a d e R u m a n i a . 

» ^ * 
A T E N A S . 1 0 . — T e l e g r a f í a n d e C o m o -

de Z e p p e l i n " p a r a q u e t r a n s p o r t e a su 
r e g r e s o a F r i e d r i s c h s a f e n , l a c u r e á n o n -
c ' . »nc ia q u e c o n e. f r a n q u e o l e í s e r v i d * , 
p o s t a l a é . e o se d e p o s i t e en S e v i l l a e l 
d í a de s u p a r t i d a . 

Un aeródromo sobre Londres 

P A R I S , 1 0 . — A u n q u e , s e g ú n se a d v i r ­
t i ó a y e r en l a s e s i ó n de l a C á m a r a í l e 
l o s , C o m u n e s , o l G o b i e r n o ha d e s ' s t ' d o 
p o r r a z o n e s t é c n i c a s d e i n s t a l a r u n ae­
r ó d r o m o s ^ b i e l a e s t a c i ó n de W a t e r l ó o . 
e l m i n i s t r o d e . A i r e h a d i c h o a u n r e ­t i ñ í d a n d o c u e n t a d e q u e u n a p a r t i d a . 

t u r c a , q u e l o g r ó p e n e t r a r e n t e r r i t o r i o ^ ^ f 1 ^ de! Dta * H e r a , J ' a ( l e c ' s i ó n de 
b ú l g a r o , f u é r e c h a z a d a s o b r e l a f r o n t e - ! e s l a b , e c e r e s t e C { i m ^ de « t e r r - z a j e en 
r a g r i e g a , d o n d e es a c t u a l m e n t e p e r s e ­
g u i d a . 

e sa c l a s e a n t e s d e 1 9 3 6 m á s !o a c o r d a ­
d o , r e s p e c t o a l a f o r m a d e c l a s i f i c a r 
l o s b a r c o s de g u e r r a y l a s d e f i n i c i o n e s 
d e c a t e g o r í a s l i m i t a b i e s , l i m i t a J a s y l i ­
b r e s . 

L a p a r t e s e g u n d a se r e f i e r e a l o s s u b ­
m a r i n o s t a l c o m o se e s t i p u l ó e n la t e -
u n i ó n d e a n t e a y e r d e l p r i m e r C o m i t é 
le a C o n f e r e n c a. E s t a s d o s p a r t e s se­
r á n firmadas p o r l a s c i n c o p o t e n c i a s q u e 
h a c o n c u r r i d o a \n C o n f e r e n c i a . 

L o r e f e r e n t e a l a c u e r d o e n t r o N o r t e ­
a m é r i c a , J a p ó n y G r r i n B r e t a ñ a s e r á ' a 
p a r t e t e r c e r a d e l p r o t o c o l o q u e s e r á fir­
m a d a s o l a m e n t e p o r l a s t r e s n a c i o n e s 
i n t e r e s a d a s . T o d o e s t o n o es o f i c i a l t o ­
d a v í a , p e r o p a r e c e l o m á s s e g u r o . 

E n e l a c u e r d o a n g l o y a n , a p o n é s el 
e l c e n t r o m i r m o d e L o n d r e s . S u e ' e v a -
c i ó n s e r á d e 35C p ies , o sea u n o s 90 m e ­
t r o s s o b r e e l s u e l o en f o r m a d e c u a d r i - j J a p ó n r e c i b e 1 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s . e t r a n s -

r e s - d o n M i g u e l M a u r a - h a i n v i t a d o a l \ Á t / r o - S"s p e n s i o n e s e n l o s d o s sen-1 f e r e n c i a p a r a l o s s u b m a r i n o s , e l d e r e c h o 
p r e s i d e n t e - d o n A n g e l O s s o r i o - a q u e se M J * s e i r á n d f c 1 8 0 m ; t r o s / p « » « ^ ; » c o n s e r v a r t r e s c r u c e r o s l i g e r o s d e l 

B i e n c o m p r e n d e m o s q u e l a l a b o r d e l ¡ p o n g a a l a c a b e z a d e u n p a r t i d o r e p u - | ^ f l c : e i u e P ^ r a s o p o r t a r e l c h o q u e d e l j p o " K u m a ; y de t r a n s f o r m a r e l K o n -
s e ñ o r A r g u e l l e s es i n g r a t a y q u e . d e s - b l i c a n o p r e s í d e n c i a l i s t a f e d e r a l c o n s e r - ^ e r r za.ie d e m á n u - n a ^ - ' ^ e . m á s p e - j k o e n b u q u e e s c u e l a . 

- a d a p a r a u n a v ' ó n . — D a r a n a s . L a e n t r e v i s t a e n t r e los d e l e g a d o s i n -d e l u e g o , e n t r a e n e l l a e l p e n o s o d e b e r | v a d o r , q u e . p o r c i e r t o , n o figuraba p o r l o 
d e d e c i r l e a l p a í s a l g u n a s c o s a s n o ¡ m e n o s c o n t o d o s l o s a p e l l i d o s — e n l a l i s -
s i e m p r e a g r a d a b l e s . D e b i e r a h u i r , c o n ¡ t a de p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s q u e t u v i m o s 
t o d o , e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a de d a r j . o c a s i ó n d e a n o t a r a q u í , 
l a i m p r e s i ó n d e a n ' m o s i d a d c o n t r a l a l P r o t e s t a m o s d e e s t o , n o s ó l o p o r l a 
o b r a d e l G o b i e r n o a n t e r i o r . S i a p a r e c e A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a , s i n o p o r 

/-VVlUIltíO LU/vl 

P A R I S , 1 0 . — L a C o m i s i ó n d e H a c í e n -
i d a d e l a C á m a r a d e D i p u t a d o s , d e s p u é s 
d e c e l e b r a r un e x t e n s o d e b a t e a c e r c a d e l 

¡ p r o y e c t o d e c o n v e n i o e n t r e l a c o m p a ñ í a 
• f r a n c e s a d e p e t r ó l e o s y e l E s t a d o , h a 
¡ a d o p t a d o p o r 14 v o t o s c o n t r a 10 .1a c u e s -
Itión p r e v i a p l a n t e a d a p o r el s o c i a l i s t a 
: B l u m , e n l a c u a l se s o l i c i t a b a e l a p l a ­
z a m i e n t o d e l a d i s c u s i ó n . 

! S i n e m b a r g o , l a C o m i s i ó n h a a c o r d a ­
d o n o m b r a r u n p o n e n t e , e n c a r g a d o d e 

| r e d a c t a r u n a m e m o r i a o b j e t i v a , h a c i e n d o 
h i s t o r i a d e l oa d e b a t e s . 

El voto de los argelinos 

d o m i n a d o p o r u n p r e j u i c i o , r e s t a r á e f i ­
c a c i a a s u t a r e a . P o r l o d e m á s , n o s ­
o t r o s e s t a r e m o s a l l a d o s u y o e n l a p o ­
l í t i c a d e r e d u c c i ó n d e g a s t o s , q u e h e ­
m o s p r o p u g n a d o t a n t a s v e c e s . L o q u e 
i m p o r t a e s t r a b a j a r p o r e l b i e n d e l p a í s , 
o b j e t i v a m e n t e , c o n c r e t a m e n t e , s i n d e -
i a r s e a r r a s t r a r p o r c o n s i d e r a c i o n e s a j e ­
n a s a e s t e p r o p ó s i t o . C o n e s t e c r i t e r i o 
v e n i m o s e n f o c a n d o n o s o t r o s t o d a s l a s 
- n i e s t i o n e s de H a c i e n d a , y a s í o u i s i é r a -
•nn? a u e l o c o m p r e n d i e s e el s e ñ o r A r ­
g u e l l e s . 

q u e se t r a t a de u n f e n ó m e n o d e c a r á c ­
t e r g e n e r a l . U n d í a e n e l A t e n e o , o t r o 
e n e l A y u n t a m i e n t o , o t r o e n l a D i p u t a ­
c i ó n , o t r o e n e l C o l e g i o d e A b o g a d o s , 
o t r o e n u n b a n q u e t e o e n u n a fiesta l i t e ­
r a r i a , a p a r e c e n l a s m i s m a s a l u s i o n e s d e 
c a r á c t e r p o l í t i c o y se d e s n a t u r a l i z a n l a s 
i n s t i t u c i o n e s . E l A t e n e o , en v e z d e s o c i e ­
d a d c u l t u r a l , se h a c e c l u b p o l í t i c o t a m 
b i é n ; e l A y u n t a m i e n t o n o se o c u p a d e 

( D e n u e s t r o c o i r o p o n o a i ) 
P A K u s , ± v . — u u g r c U i u . - ^ . i - a n s , 

u a m a u g u r a u o u n a e r v í c . o u e " l a x ^ a 
a é r e o s , u m e o s u e i m u n u o . i-»cs ¿ t v . o -
nes , u n o d e c u a t r o a a i e n i u s y o t r o de 
t r e s , e s t a r á n e n l o s u c e s i v o a u . ¿ p o ­
s i c i ó n d e l o s v i a j e r o s , s i b i e n n o u a n 
s i o o a d q u i r i d o s p o r e l p r o p i e t a r i o d e l 
h o t e l , s i n o s i m p l e m e n t e a r r e n d a d o s . A 
b o r d o d e c u a l q u i e r a de e l l o s p o d r á n 

g l e s e s y f r a n c e . e s d u r ó a p e n a s m e d i a 
h o r a y n o t u v o r e s u l t a d o a l g u n o . T a m ­
p o c o se h a p r o d u c i d o n i n g u n a m e l i f i c a ­
c i ó n en l a a c t i t u d d e l a d e l e g a c i ó n i t a ­
l i a n a c o n r e s p e c t o a l a p a r i d a d c o n 
F r a n c i a . E n v i s t a d e t o d o e s t o , puede 
a f i r m a r s e q u e F r a n c i a e I t a l i a se a b s ­
t e n d r á n de firmar e l a c u e r d o . 

l o s h u é s p e d e s t r a s l a d a r s e , n o s o l a m e n -
' t e a c u a l q u i e r p l a y a de m o d a , á ; n o a 

n o i m p o r t a q u é p u e r t o de e m b a r q u e y . 

L a última tentativa 

L O N D R E S . l ^ - ( D e l e n v i a d o e spe -
c i a l de l a A g e n c i a H a v a s K - A l a u n a 
de l a t a r d e . S t i m s o n y D w í g h t m o r r o w 
l l e g a r o n de i m p r o v i s o a l h o t e l d o n d e se 
h o " n » d a l a d e l e g a c i ó n f r a n c e s a y s o h c : -
t a r o n h a b l a r c o n e l s e ñ o r B r i a n d . q u i e n 

l o s p r o b l e m a s d e l a c i u d a d , p e r o h a c e | £ ^ J p r o v i s t o de ge e n c o n t r a b a a l m o r z a n d o en a q u e l m o 
p o l í t i c a e n l a s s e s iones . . . y a s í s u c e s i v a - ! e ~ i R r i o n r f l»3 r e c i b i ó i n ^ U L . V ; » m 3 a ^ . u u c a . . . , =̂1 s u t ^ i v * » - ! - a t e r r i Z a i e . L a t a r i f a s e r á d e , m e n t ó . E l señor B r i a n d les r e c i b i ó i n -
m e n t e . C o n l a p a r t i c u l a r i d a d - i m p o r t a ^ P « d e o ^ " ^ l , ^ L r a los tres m e d i a t a m e n t e y c e l e b r ó c o n ello3 u n a 

o . d e c i r l o - ^ l e o u e es p o l í t i c a de e s c á n d a - | 9 f r a ^ o s e l k i l ó m e t r o ParaJ0/]iflt.rreoSIprevista q u e d u r ó v e i n t e n . i n u t o s . 
P o l i t i q u e o i l o . s i n m é d u l a y s i n a l t u r a , y l a h a c e n | a s i e n t o s , y de 1 1 P a r a ^ s " í ^ w . ^ ! " Se c r e e q u e l o s d e l e g a d o s a m e r i c a -

. . , , . —r ; ' s ' e m p r e l o s m i s m o s , q u e v a n a d e c i r l o 
L a A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a se m ¡ S m o , c o r e a d o s p o r l o s m i s m o s v a n i -

e s t á c o n v i r t i e n d o e n u n c l u b p o l a c o . m 9 f l o g l o g m i g m o g p e r i ó d i C o s : 
B - e n l o d i c e l a d i s c u s i ó n de l a M e m o - | E B t o n o 3 e i n t o i e r a b l e . v l a s 
n a s o b r e l a C o n s t i t u c i ó n q u e n e c e s i t a | e r ; o n a g s e r i a g se v a n c a i l s a n d o ^ N o 
E s p a ñ a . Y n o es q u e n o s o t r o s o p o n - | h a v m á g q u e - o f r l a 3 c o m o l aa ' h e m o s 
g a m o s n p a r o a l g u n o a q u e e n a q u e l o f d o n o s o t r o s . y n o p e r t e n e c i e n t e s s ó l o 
c e n t r o se d i s c u t a n t e m a s d e d e r e c h o j a n u e s t r o c a m p o , s i n o a o t r o s m u y d i s -
p o l í t i c o . P e r o e l t o n o d o c t r i n a l e n q u e : t i n t o s . T o d a s p r o t e s t a n d e e s t e p o l i t i -
e s t o s t e m a s d e b e n a c a d é m i c a m e n t e d i s ­
c u t i r s e , d i f i e r e m u c h í s i m o d e l a m b i e n t e 
d e a l t e r c a d o p o l í t i c o de a c t u a l i d a d en 

q u e o i n s u b s t a n c i a l q u e n o s r e t r o t r a e , es 
d e c i r , q u e r e t r o t r a e a u n g r u p o a l o s 
t i e m p o s d e l m á s d e s a c r e d i t a d o p r o g r e - 1 

q u e l a s d i s c u s i o n e s d e l a A c a d e m i a d e ¡ < 3 i s m o . E s p a ñ a n o es e so . n i v a c o n eso. | L-y"1?116 
J u r i s p r u d e n c i a se d e s a r r o l l a n . L o q u e i p a g r a n m a s a q u e t r a b a j a y q u e p r o 

E l v i a j e a L o n d r e s c o s t a r a 7-200 l n o g p i d i e r o n a l m i n i s t r o f r a n c é s de Ñ o ­
cos , a C h e r b u r g o 6.000. a D e a u v . l l e E x t r a n j e r o s q u e se p r e s t a r a a 
3 .200 y a l H a v r e 600 . E n e s t o s P r e c l o s ^ . ^ v a t e n t a t i v a d e c o n c i l i a c i ó n p a -
e s t á c o m p r e n d i d o e l v i a j e de r e g r e s o . ^ p r o < , e g u i r l a g n e & 0 c i a c i o n e s e n c a r n i -
c o n o s i n p a s a j e r o s . — D a r a n a s . n a d a s a l o g r a r u n a c u e r d o e n t r e l a s c i n -

L a duquesa de Belford:co p o t e n c i a s r e p r e s e n t a d a s e n ' v C 

L O N D R E S , 1 0 . — L a d u q u e s a de B e d -
f o r d , q u e se p r o p o n e r e a l i z a r u n n u e - p 

r e n c i a n a v a l . 

o v u e l o a l C a b o , h a s a l i d o e s t a m a - ! t i n a d o s a l s e r v i c i o d e 
ñ a ñ a en s u a v i ó n d e l a e r ó d r o m o d e j d r e s a P a r í s 

L o i 

P A R T S . 1 0 . — L a C o m i s i ó n d e l s u f r a ­
g i o u n i v e r s a l h a e s c u c h a d o a l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o s e ñ o r T a r d i e u . y h a a p l a z a - d & l c l u b . E n c a m h i o . l o p r o p i o d e la .S ;mas r e a l e s , "y muy l e j o s ' c i e r t a m e n t e de 

> s u d e c i s i ó n r e l a t i v a a l a c o n c e s i ó ; 
i le í y o í o a htn i n d í g e n a s a r g e l i n o s en es-
j p e r a d e l i n f o r m e d e l c o m i t é e s p e c i a l . 

Ocho aviones gigantes 
El servicio aéreo en la India 

L O N D R E S . 3 0 . — L o r d T r e n c h a r d h a 
a l l í o c u r r e es p r e c i s a m e n t e l o p r o p i o : d u c e e s t á p r e o c u p a d a p o r sus p r o b l c - O M n R F o I f t ^ S " D a n y M a i l " d i - e n t a b l a d o en l a C á m a r a de los r o m u -
m c l u b . E n c a m b i o , l o p r o p i o d e l a s l m a s r e a l e s , y m u y l e j o s c i e r t a m e n t e de L O N D R E S . 10 . BU Í ^ L Z M L Í„ n n riPhnfP rm f a v o r d e l r e l e v o d e 
A c a d e m i a s - e l e v a c i ó n , m e s u r a , e x p o s i . ; p r e g a r • a t e n c i ó n V i o s p r o b l e m a s fie- ce q u e u n a i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a , n - n e s u n d e b a t J 6 ' ^ ^ 
c i ó n de d p e t r i n a s - e ? Jo q u e . n o h a y . ¡ t i c i o s q u e p r e t e n d e c r e a r el m e n u d o ¡ g l e s a de A v i a c i ó n e s t a c o n s t r u y e n d e l a s f u e r z a s a e r e a s q u e p r e s t a n s e m e -

E n l a ú l t i m a s e s i ó n , ' u n o de l o s o r a d o - 1 p o l i t i q u e o . o c h o a v i o n e s g i g a n t e s , q u e s e r á n des-1 e n l a I n d i a y e l S u d á n . 

http://france.es
http://que.no
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N O T A S P O L I T I C A S 

Despacho con el Rey 
C o n BU m a j e s t a d d e s p a c h ó e l p r e s i ­

d e n t e d e l C o n s e j o , d e s d e l a s d i e z y m e -
wa, h a s t a l a s d o c e m e n o s v e i n t e . 

A l s a l i r , d i j o , e l g e n e r a l B e r e n g u e r a 
l o s p e r i o d i s t a s ; 

— S u m a j e s t a d h a firmado u n o s d e ­
c r e t o s de aácensc) e n M a r i n a , y o t r o m o ­
d i f i c a n d o e l E s l a t u t o m u n i c i p a l d e C e u ­
t a y M c l i l l a : s e . f o r m a u n a s e l e c c i ó n 
d a n d o n u e v a s f a c u l t a d e s a l a l t o c o m i ­
s a r i o , y o t r o s d e c r e t o s de p e r s o n a l . 

La jornada del presidente 

c i o s o . E l T r i b u n a l S u p r e m o p i d e p o r 
t r e s v e c e s e l e x p e d i e n t e ; p e r o l o ú n i c o 
q u e se l e e n v í a s o n u n o s c u a n t o s d o c u ­
m e n t o s , d i c i é n d o l e q u e n o h a y e x p e -

E l g e n e r a l B e r e n g u e r f u é c u m p l i m e n ­
t a d o a y e r m a ñ a n a e n l a P r e s i d e n c i a p o r 
e l c a p i t á n g e n e r a l de l a A r m a d a , a l m i ­
r a n t e A z n a r . T a m b i é n le v i s i t ó e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l de T e r u e l p a r a g e s t i o n a r 
q u e se c o n c e d a u n r e g i m i e n t o d e g u a r ­
n i c i ó n a a q u e l l a c i u d a d . 

D e s p u é s , e l P r e s i d e n t e r e c i b i ó l a s s i ­
g u i e n t e s v i s i t a s ; e l p e r i o d i s t a a m e r i c a ­
n o , s e ñ o r C o l t e l l a ; u n a c o m i s i ó n d e c a ­
t e d r á t i c o s a u x i l i a r e s d e U n i v e r s i d a d ; e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e C u e n c a , c o n u n e c o ­
m i s i ó n d e d i v e r s o s p u e b l o s d e l a p r o v i n ­
c i a ; o t r a c o m i s i ó n de f u e r z a s v i v a s d e 
T a r r a g o n a c o n e l s e ñ o r M a s s ó ; d o n J o s é 
M a r í a C e r v a n t e s ; e l p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n y a l c a l d e d e C o r u ñ a ; d o n 
L u i s P a l o m o ; c o n d e s a de O t e r o ; s e ñ o r 
A l v a r e z C a s a s ; d o n J o s é C r u z C o n d e y 
e l s e ñ o r V i n a r d e l l , c o n u n a c o m i s i ó n ,de 
a l m a c e n i s t a s de p e s c a d o . 

E l p r e s i d e n t e e s t u v o t o d a l a t a r d e e n 
s u d e s p a c h o , d o n d e r e c i b i ó a l m a r q u é s 
d e L u c a de T e n a . D e s p u é s c e l e b r ó u n a 
l a r g a c o n f e r e n c i a c o n e l m i n i s t r o d e F o ­
m e n t o . E l s e ñ o r M a t o s a l s a l i r d i j o a 
l o s p e r i o d i s t a s q u e h a b í a v e n i d o a t r a ­
t a r c o n e l p r e s i d e n t e a c e r c a d e l o s a s u n ­
t o s p e n d i e n t e s d e s u d e p a r t a m e n t o . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r a b a n d o n ó s u 
d e s p a c h o a p r i m e r a h o r a d e l a n o c h e , 
c o n o b j e t o d e i r a c e n a r a l N u e v o C l u b , 
i n v i t a d o p o r e l e m b a j a d o r d e B é l g i c a . b 
E n l a b r e v e c o n v e r s a c i ó n m a n t e n i d a c o n 
l o s p e r i o d i s t a s se l i m i t ó a d e c i r q u e l a s 
c o s a s s e g u í a n e n m a r c h a n o r m a l . 

[ t á n d o l e p o r m e d i o d e a d e c u a d a I n s t r u c -
i c i ó n l o s e l e m e n l o s l í c i t o s n e c e s a r i o s p a ­

r a q u e p u e d a b a s t a r s e a s í m i s m a e n l a 
l u c h a p o r l a v i d a . 

N a c i o n a l i s m o a g r a r i o . P r o t e c c i ó n d e c i ­
d i d a a l a p r o d u c c i ó n d e l a t i e r r a . F o ­
m e n t o de l a c o o p e r a c i ó n y c r é d i t o a g r í ­
c o l a s . A t e n c i ó n p r e f e r e n t e d e t o d o s l o a 

d i e n t e . Y a c a b a e l T r i b u n a l S u p r e m o Z ^ Z f J * * 0 ^ Par%™e3oramientoi 
p o r t e n e r t o d o s l o s d o c u m e n t o s d e l se- l Z í \ Z ^ f ^ ^ W 
ñ o r U n a m u n o . p e r o n o p r o p i a m e n t e e l ^brp ^ ^ ^ n i 0 ' P r o d f r u c t o « naciones, 

. . . r 1 s o b r e s u s s i m i l a r e s e x t r a n j e r o s . T r i b u - 1 

Se tTamlta y se l l e g a a u n a s e n t e n - ^ A V per3ecuHcióíl det lat.rlJ 
cía; p e r o s o b r e v i e n e e l r e a l d e c r e t o d e ^ ' l 0 ^ 1 ^ A f u t o n o ™ l a a d m i n i s t r a t i v a 
6 d e m a y o d e 1 9 2 6 , e l m á s d i c t a t o r i a l i íaUapni^nCÍ qUen ^ neCesidadeS de 
de todos, c o n c a r á c t e r re t roac t ivo—me1 - p r ; ™ * ™ 

\ ', . J «i. J i , P r i m e r a e n s e ñ a n z a g r a t u i t a v o b l i s r a -
r e f i e r o a l f a m o s o d e c r e t o d e l a s m u í - t o r ^ I a t e „ s i f ¡ c a c i ó n ^ e l a J t u r a en^ 
t a s - , y e l T r i b u n a l S u p r e m o se e n c u e n - , t o d o g s u s t o s N a c i o n a l i ^ c i ó a ^ 
t r a i m p o s i b i l i t a d o de d e c i r q u e s í a l o 1os s e r v i c i o s s a n i t a r i o s y de a s i s . e n c i a 
q u e p e d i a el s e ñ o r U n a m u n o p ú b l i c a , c e n t r a l i z a d o s e n u n M i n l s t e r i Q i 

N o se t r a t a , p u e s - t e r m . n ó e l s e ñ o r ^ B e n € f i c e n c i a . H i g i e n i z a c i ó n 
T o r m o — , d e u n a c t o d i c t a t o r i a l f r e n t e o ^ g ^ Q j . ^ » . « • 8 « : i « « w . « / u 
a o t r o . B i n o d e u n c a s o d e e s t r i c t o d e - p a r a m a n t e n € r e l p r e s t i g i o d e l a P a -
r e c h o . . . . ¡ t r i a , " e n e l m a n i f i e s t o se p r e c o n i z a l a 

El marques de Lema i n s t l f u c l ó n d e u n T r i b u n a l l e l a P a t r i a 
— — — | i p ^ r a c o n o c e r e n j u i c i o s u m a r í s l m o de l a s 

en PalaCiO j a c c i o n e s y o m i s i o n e s c o m e t i d a s c o n t r a 
e l p r e s t i g i o y l a s e g u r i d a d de E s p a ñ a . 

L A V I C T I M A D E S I E M P R E P U L S A T I L A 
m e o p á t l c o . C u r a 

d o l o r e s de c a b e z a , c o n s t i p a d o s n a s a l e s , 
c o r i z a , e t c . F a r m a c i a s y e n l a d e l A u t o r 
M i n g o , infantas, 26. 

¿ R E P U B L I C A ? 
¿ M O N A R Q U I A ? 

O p ú s c u l o v i b r a n t e do V í c t o r E s p i n ó s . 
C o n t i e n e i d e a s s a n a s , q u e t o d o c a t ó l i c o 

d e b e d i f u n d i r . 
P r e c i o d e l e j e m p l a r ( f r a n q u e o I n ­
c l u i d o ) : 20 c é n t i m o s . E l c i e n t o : 15 
p e s e t a s ; e l m i l l a r , 120; d e s d e t r e s 

100 p e s e t a s , m i l l a r . 

S n o w d e n t i e n e q u e c u b r i r e l d é f i c i t i n g l é s 
( " G l a s g o w R e c o r d " . ) 

E l m a r q u é s d e L e m a e s t u v o e n Pa-,orras m e d i d a s q u e h a b r í a n de a d o p t a r -
l a c i o a v e r a l R e y . 4 i s a l i r d e l R e g i o iSe s o n l a i n h a b i l i t a c i ó n p e r p e t u a p a r a u n a p r o f e s i ó n d e t e r m i n a d a o p u e d a n v i - 1 C o m i s i ó n c o n q u e n s e p a r a r e c a b a r y d e -
A l c á z r r , m a n i f e s t ó a l o s p e r i o d i s t a s : e j e r c e r c a r g o s p ú b l i c o s y a u m e n t o d e d e s u s p r o p í o s r e c u r s o s . Se p r o p o n e j f e n d e r a n t e e l G o b i e r n o l a c o n s t r u c c i ó n 

— H e v e n i d o a s a l u d a r a s u m a j e s - , 5 0 p o r 100 e n l a c o n t r i b u c i ó n de l o s c o n - l o ? r a r ^ r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n ¡ d e l f e r r o c a r r i l C u e n c a a U t i e l , c u y a s 
t a d . . . , y l u e g o h e s a l u d a d o t a m b i é n a l , n a c i o n a l e s q u e l a b o r e n c o n t r a e l c r é d i t o v i & e n t e s u s t i t u y e n d o e l e s p í r i t u i n d l v i - 1 o b r a s e s t á n y a m á s q u e m e d i a d a s . S e 

D E S O C I E D A D 

N u e n t r a Sef tora de los D o l o r e » 
H o y s o n los d í a s de su a l t e z a r e a l 

p r i n c e s a d o ñ a D o l o r e s , h i j a de los í n í a n . 
tes d o n C a r l o s y d o ñ a L u i s a . -

D u q u e s a s v i u d a do A h u m a d a . A l m e a ^ . 
r a A l t a , C a s t r o E n r i q u e z , Cubas , G a n d í a , 
Sessa y T ' S e r c l a e s T i l l y . 

M a r q u e s a s de A l d a m a , B e l l a m a r , Casa 
C ó r d o v a , C o l o n i a , C a s a N o v a s , Casa Sal-
t i l l o C a s t a ñ i z a , C a s t e l l b e l l , C o n q u i a t » , 
D o s ' H e r m a n a s , G o i c o e r r o t c a . v i u d a de 
G u a d a l m l n a . G u i r i o r . M o n t e n u e v o , M o r a , 
t a l l a v i u d a de P e r a l e j a , Sales, Somerue , 

m i l : 100 p e s e t a s , m i l l a r . jlos ,.rori.aiba de C a l a t r a v a , V i e s c a do la 
P e d i d o s a E D I T O R I A L V O L U N T A D , , s l e ' r r a , y m a de S a n R o m á n y V i l l a m a n . 

G a z t a m b i d e , 3. M a d r i d . - i t i l l a . ^ , . . 
" C o n d e s a s do A l g a i d a , A r c c n t a l c s , A u t o ! , 

B u r e t a , C o b a t i l l a s , C o r b u l . I n f a n t a s , 
. B l s b a l , M o n t e O l i v a , T o r r e A r U i s , T r o » , 

T I ' ' l J K ^ ' „ : i A Í » l | coso, V i l l a m o d i a n a . V e n a d l t o y V i U a n u e v H , 
U r J P X l l O O f i I O S e X I l O S Ü V i z c o n d e s a de l C a s t i l l o G e n o v é s . 
^ L i i L A U U U C I V O B a r o n e s a de B i c o r p , e m b a j a d o r a ,3, 

I m i t a d a p t a p a r a e l e j e r c i c i o de l o s d e ­
r e c h o s p o l í t i c o s y de e l l a d e b e n s u r g i r 
l a s C á m a r a s , u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 

P r i n c i p e d e A s t u r i a s . | y l a s e g u r i d a d de E s p a ñ a e n e l i n t e r i o r ; d u a l i s t a q u e l a i n f o r m a p o r u n s e n t i d o 
A p r e g u n t a s de l o s i n f o r m a d o r e s , r e s - y p a r a l o s q u e l a d e s p r e s t i g i e n e n e l e x - s o c i a l c o r p o r a t i v a , 

p o n d i ó : — N a d a n u e v o p u e d o d e c i r d e i t e r i o r , e x t r a ñ a m i e n t o p e r p e t u o a l a s p o - L a p Jena c i u d a d a n í a h a de f u n d a r s e 
p o l í t i c a . D e s d e l u e g o , n o c r e o q u e t o - ; s e s i o n e s de G u i n e a p a r a t r a b a j a r La d o - e11 e l t r a b a j o p r o d u c t i v o y l a c a p a c i -
m a r é p a r t e e n a c t o s p ú b l i c o s de e s t a j r r a y r e c a r g o d e l 1 0 0 p o r 1 0 0 e n l a c o n - d a d m o r a l e x p r e s a d a e s t á e n u n a v o -
n d o l e . E s p e r o , s í . t o m a r l a e n o t r o s , d e 1 t r í b u c i ó n . 
c a r á c t e r p u r a m e n t e l i t e r a r i o c i e n t í f i c o , i P a r a l o s q u e l a b o r e n c o n t r a l a ' e g u 

' P o r l o d e m á s — a g r e g ó — , y a m e c o - j f i d a d y c r é d i t o de E s p a ñ a o Je s u í o r - i 
n o c e n u s t e d e s : s o y c o n s e r v a d o r d e t o d a m a de G o b i e r n o , p r i v a c i ó n d e l a d u d a d a - e s f u e r z o i n d i v i d u a l , y o t r a d e l o s g t u -
m í v i d a . Y c o n o c e n t a m b i é n m i v i d a , n i a e s p a ñ o l a y - x p u l s i ó n d e f ' n i t ' v j i . p o s c o r p o r a t i v o s . C r e e q u e l a m u j e r d e -

A c c i ó n i n t e r n a c i o n a l p a r a i m p - i r t i r e l be p a r t i c i p a r e n l a s m i s m a s c o n d i c i o -
d e s c r é d i t o de E s p a ñ a . T r a t o d q r e c i p r o - ' n e s q u e e l h o m b r e e n l a g o b e r n a c i ó n 
c i d a d c o n l a s d e m á s p o t e n c i a s . R e s p e t o i d e l E s t a d o , 
a b s o l u t o a l a s i n s t i t u c i o n e s m i l i t a r e s L a F e d e r a c i ó n d e l o s E s t a d o s e u r o -
c o n s i d e r a d a s c o m o s u p r e m a g a r a n t í a de p e o s q u e y a se i n i c i a e n l a S o c i e d a d 
l a P a t r i a . I d e N a c i o n e s , c u y o m ó v i l s u p r e m o es l a 

P o r ú l t i m o , e x p o n e l a c r e a c i ó n de l o s p a z d e l m u n d o , c o n t a r á c o n e l a p o y o 
L e g i o n a r i o s de E s p a ñ a , c o m o v o l u n t a r i a - ! y s i m p a t í a d e e s t e p a r t ' d o . Q u e r e m o s 
d o c i u d a d a n o , c o n i n t e r v e n c i ó n d i i e o t a , j — t e f m i n a d i c i e n d o — u n a E s p a ñ a f u e r t e , 
f u l m i n a n t e y e x p e d i t i v a e n t o d o a c t o v i g o r o s a y p r e s t i g i a d a e n u n a c o m u n i -
a t e n t a t o r i o o d e p r e s i v o p a r a e l p r e s t i g i o ' d a d i n t e r n a c i o n a l , a s e n t a d a e n l o s p r i n ­

g u e es m u y m o n ó t o n a . I d e n t i f i c a d o c o n 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , l o q u e é l m a n d e , 
h a r é y o . E l c o n d e d e B u g a l l a l d a r á l a 
n o r m a . 

P a s a d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s — t e r m i n ó 
d i c i e n d o — q u e h e m o s c o n o c i d o , es m u y 
n a t u r a l q u e l o s d o s v e n g a m o s a h o r a a 
p r e s t a r h o m e n a j e a l R e y , y e s p e r a m o s 
q u e t o d o se d e s e n v u e l v a c o m o e l g o -

Los republicanos visitan 

ai general Marzo 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l r e ­

c i b i r a y e r m a ñ a n a a l o s p e r i o d i s t a s , l e s 
m a n i f e s t ó : 

— H o r e c i b i d o e s t a m a ñ a n a a u n a C o ­
m i s i ó n , LntegradH p o r l o s s e ñ o r e s L e 
r r o u x , G i r a l y M a r s á , l o s c u a l e s n a n v e ­
n i d o a sol 'en t a i a u t o r i z a c i ó n p a r a ce le­
b r a r : u n a c o n f e r e n c i a , e n u n t e a t r o , o 
c a r g o d e l s o ñ o r U n a m u n o ; u n m i t i n 

Nota de Guadalhorce 

sobre ferrocarriles 
H o y d a r á a l a p u b l i c i d a d e l c o n d e d e 

G u a d a l h o r c e u n a n o t a e n r e l a c i ó n c o n l a 
d e l s e ñ o r A r g ü e l l e s s o b r e l a C a j a f e ­
r r o v i a r i a . 

La Unión Monárquica 

Nacional 
E n b r e v e c e l e b r a r á e n M a d r i d u n a 

A s a m b l e a e l n u e v o p a r t i d o d e U n i ó n 

d e l a P a t r i a . Y c o m o a s p i r a c i ó n f i n a l l a j c i p i o s d e l d e r e c h o y de l a j u s t i c i a , 
c o n q u i s t a d e l P o d e r p a r a e l d e s a r r o l l o 1 L a s a d h e s k m e s p o d r á n e n v i a r s e a l a 
t o t a l d e l p r o g r a m a . S e c r e t a r í a p r o v i s i o n a l , C o n s t a n t i n o R o -

L a s a d h e s i o n e s , t a n t o i n d i v i d u a l e s c o ­
m o c o r p o r a t i v a s y de P r e n s a , p u e d e n d i ­
r i g i r s e a L u c h a n a , 33 , d e b i e n d o i n d i c a r -

d r í g u e z , 4 , p r a l . G r a n V í a . U n a v e z r e c i ­
b i d a s l a s a d h e s i o n e s , se c o n v o c a r á r á ­
p i d a m e n t e e l p r i m e r C o n g r e s o d e l p a r -

se n o m b r e s , p r o f e s i o n e s , r e s i d e n c i a s y e l t i d 0 ) a fin d€ d a r l e o r g a J 1 i z a c i ó I 1 d e m o ­

c r á t i c a e x e n t a de c a u d i l l a j e s . 

El partido de Derecha Manifiesto del partido 

laborista nacional Nacional 
E l p a r t i d o l a b o r i s t a n a c i o n a l h a d a d o , 

M o n á r q u i c a N a c i o n a l , a l a q u e s e r á n ! a l a p U b l i c i d a d u n e x t e n s o M a n i f i e s t o I f a 
c o n v o c a d a s t a m b i é n l a s o r g a n i z a c i o n e s e n - i m,p pVnnnp orm Hota i ia nil V — — - f 

a f i r m a c i ó n r e p u b l i c a n a , e n l a P l a z a d e y e l e m e n t o s d e p r o v i n c i a s . E n e l l a se . ^ J " ! ! í , ! . " _ e l d o - E 1 p r e s i d e n t e d i ó c u e n t a d e l a a c t ú a 
T o r o s y e n e l m e s d e m a y o , y u n a d e f i n i r á l a o r i e n t a c i ó n q u e h a de s e g u i r 
A s a m b l e a n a c i o n a l d e l a A l i a n z a r e p u 
b l i c a n a , t a m b i é n e n e l m e s d e m a y o . 
D i c h o s s e ñ o r e s h a n v i s i t a d o t a m b i é n a l 
j e f e d e l G o b i e r n o . 

D e o t r o s a s u n t o s n a d a m a n i f e s t ó e l 
s e ñ o r M a r z o , q u i e n se l a m e n t ó d e l a s 
n u m e r o s í s i m a s v i s i t a s q u e t o d o s l o s d í a s 
r e c i b e d e p e r s o n a s q u e a s p i r a n a figu­
r a r e n l a l i s t a d e a l c a l d e s q u e a c t u a l ­
m e n t e se e s t á c o n f e c c i o n a n d o 

e l p a r t i d o y e l p r o g r a m a q u e e n l í n e a s 
g e n e r a l e s se e s b o z ó e n e l m a n i f i e s t o - l l a ­
m a m i e n t o l a n z a d o r e c i e n t e m e n t e . 

Goicoechea definirá la po­

sición del maurismo 

S e h a c e l e b r a d o e n B a r c e l o n a l a J i m -
g e n e r a l r e g l a m e n t a r í a d e e s t e p a r t í -

p r o g r a m a q u e h a d e d e s a r r o l l a r . A b a r c a i c i ó n d e l p a r t i d o d u r a n t e l a s i t u a c i ó n p a . 
l o s d i s t i n t o s a s p e c t o s d e l a v i d a n a c i o n a l ¡ s a d a 

c o n c e p t u a n d o de e r r o r e l t r a t a r de 
y c o m i e n z a h a c i e n d o c o n s t a r q u e q u i e r e ! c o n c e d e r e l m o n o p o i i o d e l a o p i n i ó n a 
c o n s t i t u i r u n r e f u g i o f u e r t e y n a c l o n a l j u n a a g r u p a c i ó n , a s u j u i c i o , i n c o l o r a , y 
p a r a t o d o s a q u e l l o s q u e n i e n e l s o c i a l i s - , q u e c a r e , c í a de p r o g r a m a d e f i n i d o , 
m o n i e n el c a p i t a l i s m o v e n d e f e n d i d o s ! D e s p u é s e n c a r e c i ó l a n e c e s i d a d d e 
c o m o f u e r a j u s t o e l h o n o r d e s u t r a b a j o a g r U p a r s e c o n e l e m e n t o s a f i n e s , q u e d e n -
y e l h o n o r d e s u p a t r i a . N o n o s v i n c u l a - ¡ t r o d e u n p r o g r a m a d e t e r m i n a d o e i n s -
m o s — d i c e — c o m o c o l e c t i v i d a d a u n a d e - j p i r a d o e n l o s f u n d a m e n t a l e s p r i n c i p i o s 

P o r a u t o r i z a d o c o n d u c t o s a b e m o s q u e : t e r m i n a d a f o r m a d e G o b i e r n o n i a n l n - j d e R e l i g i ó n , P a t r i a y M o n a r q u í a c o n s -
e l e x m i n i s t r o m a u r i s t a d o n A n t o n i o g u n a c o n c e p c i ó n s u b j e t i v a y filosófica de t i t u c i o n a l y p a r l a m e n t a r i a , s e a firme g a -

E l ^ s e ñ o r L e r r o u x " 7 ñ t r e g ó u n ^ n o t a s : G o i c o e c h e a se p r o p o n e i n t e r v e n i r e n u n l l a v i d a . Se t r a t a d e u n a o r g a n i z a c i ó n r a n t í a d e l a r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l , 
s o b r e s u v i s i t a , q u e s u s t a n c : a l m e n t e I p r ó x i m o a c t o p ú b l i c o , a l q u e se c o n c e d o c o r p o r a t i v a d o n d e e l E s t a d o p u e d a a s u - | Se r a t i f i c ó e l p r o g r a m a a p r o b a d o en 
c o n t i e n e n l a s t r e s p e t i c i o n e s q u e q u e d a n & r a n i m p o r t a n c i a p o l í t i c a . P a r e c e q u e l m í r u n a v a s t a y f u e r t e p e r s o n a l i d a d . E l i a A s a m b l e a g e n e r a l c e l e b r a d a p o r e l 
a n d a d a s bel a c t o se c e l e b r a r á e n B a r c e l o n a , Y p o - i p a r t i d o l a b o r i s t a n a c i o n a l a s p i r a a | P a r t í d o e n 1 9 2 5 , c o n a l g u n a s a d i c i o n e s 
:" . - " ; | í n : a m n r i h r P h l i P < í f n : co s d i a 5 d e s p u é s - d e l g r a n m i t i n ( | í - a f i r - • a r r a n c a n < l a s fuerzlBCs t r a W a i a d o r a s t a n - d e d e t a l l e . 

m i c U l l L l l . U I C I J U C M U c H i m J a c i ó n m o n á r q u i c a d e l d i a 20 , e n e l q u e t o d e l c o m u n i s m o y d e l a a n a r q u í a c o - j T a m b i é n se acbrd?5 I n t e n s i f i c a r l a o r -
t a m b i é n t o m a r á p a r t e e l s e ñ o r G o l e o - m o d e l a s e x t r a l l m i t a c i o n e s p l u t o c r á t l - l g a ñ i z a c i ó n d e n ú c l e o s e n l a s l o c a l i d a d e s 
e c h e a . c a s p a r a e l e v a r l a s a l p l e n o e j e r c i c i o d e d o n d e n o e x i s t a n , y g e s t i o n a r l a i n t e l i -

su cátedra 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h i ­

z o l a s s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s a l o s 
i n f o r m a d o r e s : 

— Y a s a b e n u s t e d e s q u e e l s e ñ o r U n a -
m i m o f u é r e i n c o r p o r a d o p o r e l a c t u a l 
G o b i e r n o a l e s c a l a f ó n ; p e r o e s t a b a s i n 
c á t e d r a . E l e x p e d i e n t e se h a t r a m i t a ­
d o , y h o y h a q u e d a d o r e s u e l t o . 

L a a s e s o r í a j u r í d i c a , f o r m a d a p o r 
c o m p e t e n t e s a b o g a d o s d e l E s t a d o , e m i ­
t i ó i n f o r m e e n e l s e n t i d o de d e c l a r a r e l 
d e r e c h o p r e f e r e n t e d e l s e ñ o r U n a m u n o 
a i n c o r p o r a r s e a l s e r v i c i o a c t i v o d e l a 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , e l s e ñ o r G o l 
c o e c h e a e x p o n d r á e n e l a c t o m e n c i o n a d o 

l a c i u d a d a n í a . M a n t i e n e l o s p r i n c i p i o s ¡ g e n c i a c o n l a s e n t i d a d e s a f i n e s , 
d e a u t o r i d a d , l i b e r t a d y o r d e n . D e f e n - j F u e r o n a p r o b a d o s l o s E s t a t u t o s d e l a 

l a p o s i c i ó n a c t u a l d e l m a u r i s m o , u n a v e z i d e r á l a p r o p i e d a d p r i v a d a d e l o s e l e - J u v e n t u d d e l p a r t i d o , y se p r o c e d i ó a l a 
d e s a p a r e c i d a l a figura de d o n A n t o n i o m e n t e s d e p r o d u c c i ó n e n c u a n t o n o s i g - e l e c c i ó n d e c a r g o s , q u e d a n d o d e s i g n a d o s 
M a u r a , y d e f i n i r á c u á l h a d? s e r s u 
o r i e n t a c i ó n p a r a l o f u t u r o , a s i c o m o s u s 
r e l a c i o n e s c o n o t r a s a g r u p a c i o n e s p o l í ­
t i c a s d e d e r e c h a . 

n i f i q u e u n a e x p l o t a c i ó n i n d e b i d a ; d i v i 
s i ó n y d i f u s i ó n d e l a p r o p i e d a d y d e t o ­

l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 
C o n r c j o d i r e c t i v o : p r e s i d e n t e , d o n 

c o n g r e g a r o n a t a l f i n e n M a d r i d u n c e n 
t e n a r d e p e r s o n a s , e n t r e l a s q u e f i g u r a ­
b a n e l g o b e r n a d o r d e C u e n c a , l a D i p u ­
t a c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o c a s i e n p l e n o , 
l o s p r e s i d e n t e s de l a s C á m a r a s d e C o - j 
m e r c i o y d e l a P r o p i e d a d U r b a n a , l o s i 
e x s e n a d o r e s s e ñ o r e s L ó p e z C o b o , B a - i 
fiesteros y P i c a z o , r e p r e s e n t a n t e s d e S i n ­
d i c a t o s a g r í c o l a s y d e l o s A y u t t í a m i e n - i 
t o s de M i r a , V i l l o r a , M e l g o r a , C a r d e -
n e t e , Y é m e d a , A r g u í s u e l o s , C a r b o n e r a s , 
R e i l l o , V i l l a r , U t i e l y R e q u e n a y e n v i a ­
d o s d e l o s d i a r i o s c o n q u e n s e s . Se u n i e ­
r o n t a m b i é n a l o s c o m i s i o n a d o s e l e x 
d i p u t a d o g e n e r a l F a n j u l ; l o s s e ñ o r e s 
M a r t í n e z A c a c i o , d i r e c t o r d e O b r a s p ú ­
b l i c a s e i n t e r i n o de F e r r o c a r r i l e s ; C a s a -
n o v a , s u b d i r e c t o r de I n d u s - r i a , y e l s e ñ o r ¡ 
L g s a l a , p o r V i J . e n c i a . Se r e c i b i e r o n t e - | 
l e g r a m a s de a d h e s i ó n de l a s C o r p o r a c i o ­
nes m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l d e V a l e n c i a . 

L a C o m i s i ó n f u é r e c i b i d a p o r l a m a ­
ñ a n a p o r e l m i n i s t r o d e F o m e n t o , s e ­
ñ o r M a t o s , y a l a s d o s d e l a t a r d e p o r 
e l j e f e d e l G o b i e r n o . A m b o s c o i n c i d i e r o n 
e n d a r s e g u r i d a d e s d e q u e l a c o n s t r u c -

i ó n d e l C u e n c a - U t i e l s e r á t e r m i n a d a , 
a u n q u e q u i z á s e a m e n e s t e r , p o r n e c e s i ­
d a d e s e c o n ó m i c a s , p r o l o n g a r l o s p l a z o s 
d é m o d o q u e l a c o n a t m o c i ó n se r e a l i c e 
e n t r e s a ñ o s e n v e z d e c o n c l u i r l a e n d o s . 

A n t e s de e x p r e s a r s e e n esos t é r m i n o s 
e s c u c h a r o n a t e n t a m e n t e l a s a s p i r a c i o n e s 
e x p u e s t a s p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
C u e n c a , q u e e x p r e s a r o n l a n e c e s i d a d d e 
r o n t i n u a r l a s o b r a s p a r a e l d e s a r r o l l o 
de l a r i q u e z a de u n a e x t e n s a r e g i ó n e 
i n c l u s a p n r a n o c r e a r u n c o n f l i c t o c o n 
el p a r o de "os c u a t r o m i l o b r e r o s q u e 
• . . rabajan e n w o b r a s . A t r a v i e s a e l f e ­
r r o c a r r i l u n a z o n a de g r a n r i q u e z a f o ­
r e s t a l y m i n e r a . P e r o é s t a n o es e x p l o ­
t a d a p o r q u e n o h a b r í a m a n e r a d e s a ­
c a r e l c a r b ó n , d e b i d o a l a f a l t a d e c o ­
m u n i c a c i o n e s , y l a m a d e r a se e n c a r e z c a 
e n e l t r a n s p o r t e p o r c a r r o s , p u e s n o e n 
t o d a á l a s p a r t e s p u e d e u t i l i z a r s e s i q u i e ­
r a l a v í a fluvial c o m o p o r l a s a g u a s d e l 
J ú c a r . 

E l f e r r o c a r r i l a c e r c a r í a a M a d r i d a l 
m a r , p o n i e n d o a l a C o r t e a s e i s h o r a s 
de V a l e n c i a y. r e d u c i r í a t a m b i é n l a d u ­
r a c i ó n d e l v i a j e a C u e n c a c o n e l e s t a b l e ^ 
c i m i e n t o d e e x p r e s o s . 

V a n g a s t a d o s y a u n o s 2 0 m i l l o n e s e n 
o b r a s e n l o s t e r r e n o s y 10 e n m a t e r i a l 
f i j o , y s ó l o f a l t a n de i n v e r t i r 2 7 . D e l o s 
113 k i l ó m e t r o s d e l a n u e v a l i n c a o r a ­
m a l e s t á y a p r e p a r a d o e l t e r r e n o e n 
c u a r e n t a , y 30 m á s t i e n e n i n c l u s o c o l o ­
c a d o s l o s c a r r i l e s . 

T o d o s l o s d í a s e n e l a r i s t o c r á t i c o 

C A L L A O 

E L D E S F I L E 

D E L 

A M O R 

P O R 

c E V A L I E R 
O P E R E T A P A R A M O U N T 

Se d e s p a c h a n b i l l e t e s c o n c i n c o d í a s 
d e a n t i c i p a c i ó n 

d a s l a s v e n t a j a s m o r a l e s y m a t e r i a l e s J u a n A . M á s Y e b r a ; v i c e p r e s i d e n t e p r i -
d e l a v i d a ; e l i m p u e s t o h a d e s e r u n m e r o , s e ñ o r m a r q u é s d e V a l l e de R i b a s ; 

El programa del partido i n s t r u m e n t 0 de P o l í t i c a s o c i a l I*16 g r a v e 1 v i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o , d o n R a f a e l L ó 

nacionalista español 
p r e f e r e n t e m e n t e l o s c a p i t a l e s i m p r o d u c - ! p e z H a r o ; t e s o r e r o , d o n E m i l i o R a g u l l ; 
t i v o s l i b e r a n d o y a l i g e r a n d o l a s c a r g a s ¡ c o n t a d o r , d o n J u a n C a r a l t R o c a ; s e c r e -
d e l t r a b a j o y d e l a s e m p r e s a s q u e r e - ! t a r i o , d o n L u i s P é r e z d e l M o l i n o y V e i -

E l d o c t o r A l b i ñ a n a h a d a d o a l a p u - p o r t a n u n b e n e f i c i o . c o l e c t i v o ; g o z a r á n ¡ g a ; v i c e s e c r e t a r i o , d o n F e r n a n d o C a b e -
e n s e ñ a n z a y a o c u p a r l a c á t e d r a d e j b l i c i d a d e l m a n i f i e s t o d e l n u e v o P a r - d e b e n e f i c i o s e l c a p i t a l y t r a b a j o i n v e r - z a s ; v o c a l e s , d o n A l e j a n d r o d e L i n a t l ; 

d o n A n t o n i o R a t o S a s t r ó n , d o n J u a n 
V á z q u e z S a n s , d o n M e l c h o r M i r a l l e s , d o r 
J o s é P a r c o v i s a S e g u r a , d o n F r a n c i s c o 

B a r o n e s a de ü i c o r p , t i u u a j a u u r a 
C u b a . _ ' 

S e ñ o r a s de A l o n s o D o m í n g u e i ! , A g u i . 
r r e , A m u n a t e g u l , A r g ü c l l w . A b e l l a , B e a u J 
c r e e r k ( P e ñ a l v e r y Z a m o r a ) , v i u d a da 
B e i s t e g u l , v i u d a de B e r e n g u e r , B o n l f a z . 
C a b r e r a . W e r l c t a ( d o n M a n u e l ) , C a l o ñ a 
C a n o y R i c o , C a s a l , C a s t e l l a n o (don To-
m á s ) , C a v e s t a n y . Ceba l lo s C o m p a l r c d (don 
C e l e s t i n o ) , C o r t á z a r , C u e v a ( d o n J o s é ) , 
D a h l a n d e r , D r a k e de l a C e r d a , EapaiVa, 
E s p i n o s a de los M o n t e r o s , E z p e l e t a (padre 
e h i j o ) , F e r n á n d e z d e l R í o , v i u d a d« 
F r e i r é , G a b i l á n D í a z ( d o n A n t o n i o ) , L a 
C e r d a , L a s a r t e ( d o n M a n u e l ) , L a l a l l a i d é , ' 
v i u d a de L ó p e z C h i c h e r l , L ó p e z R o b c r l s , ' 
M a l d o m - . J o y M a l d o n a d o M a l o ( d o n Anas* 
t a s i o ) , M a n e l l a , M a r a ñ ó n y Posad 111o (don 
G r e g o r i o ) , v i u d a de M é n d e z V i g o , M e n -
d i c t a . M o r i l l o F a r f á n ( d o n J o s é ) , M u ñ o « 
V a r g a s , O r t i ¿ y A n g u l o , P o m b o e I b a r r a 
( d o n A g u s t í n ) , P e ñ a r a n d a , R e v u e l t a , R o . 
m e r o (dor . T o m á s ) , R i c o J a r a v a , S a a v e » 
d r a . S a c r i s t á n , S á e n z de T e j a d a , S á n c h e í 
R o l d á n ( d o n A l b e r t o ) , S a n g r á n y G o n z á . 
lez ( d o n J u a n ) , S a n M a r t í n ( d o n E m l -
l i o ) , v i u d a de S e r r a n o , Se r r an t e s , S o r r a » ; 
no ( d u n R o d r i g o ) , Soto , T r e v i j a n o , Va l , -
V i l l a n o v a , V i l l a r e s y Z u l o a g a ( d o n L u i s ) . 

S e ñ o r i t a » , v i z c o n d e s i t a de P e r e l l ó s , de 
A r i s t U á b a i , A g u t n a g a , A l o n s o Cast r i l lO; 
B a r r o c o y E s p i n o s a de los M o n t e r o s , Bor» 
b ó n y d e l a T o r r e . B a s c a r á n , B e r t r a n d , 
G i r a r d e l l i . C a r r i l l o de A l b o r n o z , C a s t r l l l o ; 
C o b i á n , de l a C u e v a , Casa B i z a r r o , Cas^ 

. t a f i e d a , D r a k e de l a Ce rda , E s c r i b á dé 
R o m a n I , E s p i n o s a de los M o n t e r o s , Fer» 

I n á n d e z B l a n c o , F e r n á n d e z de C ó r d o b i y 
¡ F e r n á n d e z Casado , G o i c o e r r o t e a , G o n z á l e * 
de C a s t e j ó n , G á l v e z C a ñ e r o . G a i t á n do A y a -
l a , O a n d a r i a s , G á l l e g o , L a s a V a l i e n t e , 
L ó p e z M o n t e n e g r o , L i n i e r s , L ó p e z Valde* 
m o r o y A r a n d a , L ó p e z B a y o , M a r t í n e z dft' 
I r u j o , M e l g a r , M o n t a l v o , M u g u l r o , M ü t ó n , 
M a t e o s C o l l a n t e s , M o r e n o , M o n z ó n , Na-
v a r r o R e v e r t e r , O r t e g a , O r t i z , Pera l t a , 
P a t e r n i n a , P e r a l e s y G o n z á l e z B r a v o , P é ­
rez de G u z m á n , P i q u e r a s y San M a r t i í l , 
P a l a c i o s , P a t i n o y F e r n á n d e z D u r á n , P l -
d a l . R o m e r o , Rod r i s rucz B l a n c o , S a n ü y 
M a g a l . ^ n , S o r l a n o , S a n E s t e b a n do Ca« 
ñ o n g o . S á e n z de O r . ^ c o . S a n t a A n a de 
ha í T o i r c s . S e r r a t y V n l c r a , U r q u i j o , V i -
l l a v e r d e , V i n a d e r , V i vaneo , Zeba l lo s y Za-
r a c o n d e g u i . 

— T a m b i é n lo c e l e b r a n las A n g u s t i a s 'jr 
So ledades g r a n a d i n a s , e n t r e e l las , l a con­
desa de R u i d o m s , s e ñ o r a de G i l Delgado 
( d o n L u i s ) , y s e ñ o r i t a s , m a r q u e s i t a da 
S a n t a Pe , h i j a de los marqueses de A I * 
b a y e i n y de S o r r a . 

— T a m b i é n ce lebra h o y su fiesta la prin» 
cesa M a x E g o n de H o h c n l o h e ( P i c d a í 
I t u r b e ) . 

L e s deseamos f e l i c i d a d e s . 

B o d a n r i s t o c r i H i c » 
E n e l p a l a c i o q u e e n l a c a l l e de J u a 4 

¡ B r a v o p o s e e n l o s m a r q u e s e s de A m b o a -
i g e , c o n t r a j o a y e r m a t r i m o n i o s u b e l l í ­
s i m a h i j a S o f í a P l á y R u í z d e l C a s t i l l o , 

; c o n e l c o n o c i d o a r i s t ó c r a t a s e v i l l a n o d e i 
| C l e m e n t e T a s s a r a . "« 
i V i s t e l a n o v i a t r a j e b l a n c o , c u b í c r t i ) 
de e n c a j e , c o n v e l o t a m b i é n de encaje, 

11 m 1 i» I I " .V l l e v a e n l a m a n o u n r a m o d e rosá i s 
i - . - . . . . ^ ^ . — ¿ . - . ^ ¿y I b l a n c a s y e n t r a d e l b r a z o de s u p a d r e ; 

I á r \ « ? • R H F " I i f ^ tf»; d e t r á s e l n o v i o , c o n s u h e r m a n a y m a -
L . V ¡ \ EL L J I O " 5 í ' d r i n a ' l a s e ñ o r i t a T e r e s a T a s s a r a . 
E s p e c i a l i z a d o s e n D i e t é t i c a y R é g i m e n ' B e n d i c e l a u n i ó n e l O b i s p o d e M a d r i d -
le r e c o m e n d a r á n a u s t e d la C a s a S a n t i v o -
r i , S. A . P U » . a M a y o r , ?4 ( e s q u i n » 7 J u l i o ) 

HORTALEZA, 3 

L e n g u a y L i t e r a t u r a g r i e g a s de l a U n i - t i d o N a c i o n a l i s t a E s p a ñ o l . E l d o c u m e n - i t i d o s e n e l c a m p o 
v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , y q u e e l a c t u a l t o , d e s p u é s de d i r i g i r u n a o j e a d a a l a L a f a m i l i a d e b e s e r r e s p e t a d a p o r l a 

• c a t e d r á t i c o cese e n e l d e s e m p e ñ o d e s u s i t u a c i ó n a c t u a l d e E s p a ñ a y s o b r e l o ' S o c i e d a d y e l E s t a d o c o m o c é l t ü a f e c u n -
c a r g o , q u e d a n d o e x c e d e n t e c o n t o d o e l | q U e s e r i o s d e s t i n o s diel p a í s . ; d a n t e d e t o d o p r o g r e s o h u m a n o . A m - d e J a i u m a r B o f a r u l l ; s e c r e t a r i o g e n e r a l , 
s u e l d o y c o n d e r e c h o a o c u p a r l a m i s m a j i n g e r t a l o s p u n t o s f u n d a m e n t a l e s d e l ' p a r a r á e l c o o p e r a t i v i s m o e n t o d a s s u s , d o n J o a q u í n M o n t a n e r 
c á t e d r a , c u a n d o q u e d e v a c a n t e , o l a d e j p r o g . r a m a de a c t u a c i ó n . A é l p e r t e n e c e n 
o t r a U n i v e r s i d a d . E s t e i n f o r m e tteoé j«^*ttieatas' 
f e c h a 2 7 de f e b r e r o d e 1930 , o sea, u n j A f i r m a c i ó n ' r o t u n d a y n 

m o d a l i d a d e s . P r o p u g n a u n a o r g a n i z a ­
c i ó n c o r p o r a t i v a d o n d e se h a l l e n r e p r e ­
s e n t a d o s l o s i n t e r e s e s d e t o d o s l o s pro^ 

J u n t a c o n s u l t i v a : p r e s i d e n t e , d o n M a ­
n u e l de l a L l a v e ; v i c e p r e s i d e n t e p r i m e ­
r o , d o n A g u s t í n C u l i l l a ; v i c e p r e s i d e n t e 

m e s d e s p u é s d e t o m a r p o s e s i ó n e l a c - ü ^ ^ ^ j g de l a ^¿4^ p o ü t i c a d e d u c t o r e s c o n a u t o r i d a d y f u e r z a e j e c u - | s e g u n d o , d o n A d r i á n d e l R e y ; s e c r e t a -
tUS S , , , í m ? l ¿ n ^ l a P a t r i a . R e s p e t o a l o s p r i n c i p i o s r e - ' U v a b a s t a n t e p a r a fijar l o s s a l a r l o s , es- rio, d o n A l f r e d o d e A v l l é s ; v i c e s e c r e t a -

P a s ó e s t e i n f o n n e a l a C o m i s i ó n p e r - . j j s e g ú n l o p r e c e p t u a d o e n e l a r - t i p u l a r l a s b a s e s de c o n t r a t o d e t r a b a j o , n o , d o n A n t o n i o L ó p e z M o r e n o ; v o c a l e s , 
m a n e n t e d e l C o n s e j o d e I n s t r u c c i ó n p u - t l ° , ' \ , C o n s t i t u c i ó n A f i r m a - i r e g u l a r i z a r l o s d e s p i d o s y p a r t i c i p a c i ó n ¡ d o n P e d r o P p j o l T h o m a s , d o n E n r i q u e 
b l i c a , f o r m a d a p o r e l e m e n t o s d e t o d a s d e l a c o b e r a n i a n a c i o n a i e x p r e s a - 1 d e l o b r e r o e n l o s b e n e f i c i o s . E l S e g u r o L a n f r a n e o , d o n P e d r o L a p o r t a , d o n E m i -

d a p o r e l p u e b l o y l a s i n s t i t u c i o n e s b i s - i n t e g r a l i m p l a n t a d o p o r e l E s t a d o . A s - i o R s g u l l , d o n A l b e r t o d e A v i l é s , d o n 
t ó r i c a s , s e ^ ú n se e s t a b l e c e e n l a f o r m a ¡ p i r a a q u e l a o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a I C a r l o s C a r d e l u s , d o n J u a n C a r a l t d o n 
m o n á r q u i c a , c o n s t i t u c i o n a l y p a r l a m e n - se e x t i e n d a i n c l u s o a l o s f u n c i o n a r i o s | J o s é B a n u s f o n ^ M ^ L ? T Í 

1 ' J * ¡ p ú b l i c o s d e l o r d e n c i v i l , a l o s q u e d e b e I R i v a , d o n J o s é U d i n a , d o n M a n u e l T e -
F a c u l t a d e e e x t r a o r d i n a r i a s a l P o d e r í a p l i c a r s e e l p r i n c i p i o d e l i b e r t a d d e a s o - i j i d o , u o n J . P e r i c h , d o n P l á c i d o G a r c í a 

e j e c u t i v o p a r a s u s p e n d e r t e m p o r a l m e n t e . c i a c i ó n - u r a n . A I - . ^ ^ n -
l o s d e r e c h o s c o n s t i t u c i o n a l e s e n c a s o d e ; E n s e ñ a n z a o b l i g a t o r i a q u e d e b e r á s e r | J u v e n t u d : p r e s i d e n t e , d o n A l f r e d o C a -
g r a v e p e l i g r o p a r a l a P a t r i a o e l o r d e n ! p e n s i o n a d a e n l o s c a s o s de i n f e r i o r i d a d s a n o v a s ; v o c a l p r i m e r o , d o n J o s é M a r í a 
p ú b l i c o . M a n t e n i m i e n t o r i g u r o s o d e l o r - ¡ e c o n ó m i c a . D e f i e n d e l a e x t e n s i ó n d e l p e ­
d e n s o c i a l . L i b e r t a d d e P r e n s a r e g u l a d a ' r í o d o e s c o l a r o b l i g a t o r i o h a s t a l o s c a t o r -
p o r u n E s t a t u t o p r e v i o q u e e x i j a , m e - 1 c e a ñ o s , e f e c t u á n d o s e l a e n s e ñ a n z a d e 
d i a n t e p r o c e s o s u m a r í s i m o , l a m á x i m a ¡ l o s ú l t i m o s e n e s c u e l a s p r o f e s i o n a l e s e n 
r e s p o n s a b i l i d a d a i n s t a n c i a d e l o s p e r j u - c u a n t o s e a p o s i b l e . 

d i c a d o s p o r i n f o r m a c i o n e s f a l s a s , d a ñ o - i E l p a r t i d o L . N . p i d e l a n a c í o n a l l z a -
s a s o n o t o r i a m e n t e t e n d e n c i o s a s . L í b e r - c í ó n d e l a s a n i d a d y q u e l o s f a c u l t a t i v o s 
t a d de t r a b a j o s i n m á s l i m i t a c i o n e s q u e ' q u e d e s e m p e ñ a n f u n c i ó n s a n i t a r i a o f i -
l a s e s t a b l e c i d a s p o r l a s l e y e s . E x a l t a - ¡ c í a l d e b e r á n se r f u n c i o n a r i o s p a g a d o s 
c í ó n r e v e r e n t e d e l a m u j e r , a m p l i a n d o ¡ p o r e l E s t a d o . P r o p u g n a e l t r a b a j o o b l i -
s u s d e r e c h o s c i v i l e s y p o l í t i c o s , y f a c i l i - g a t o r i o p a r a l o s q u e n o p e r t e n e z c a n a 

l a s c o m i s i o n e s y p r e s i d i d a p o r u n j u ­
r i s c o n s u l t o t a n e m i n e n t e c o m o e l s e ñ o r 
C l e m e n t e d e D i e g o , y l a C o m i s i ó n se 
m o s t r ó c o n f o r m e c o n l a A s e s o r í a 

Y o h e a c a t a d o l o d i s p u e s t o p o r é s t a ; 
y c o m o c o i n c i d e n l a C o m i s i ó n y l a A s e ­
s o r í a e l I n f o r m e de e s t a ú l t i m a í n t e ­
g r o , s e r á e l t e x t o de l a r e a l o r d e n q u e 
a p a r e c e r á e n l a " G a c e t a " , s i n u n a s o l a 
p a l a b r a m í a . 

Y v o y a h a c e r a l g u n a s a c l a r a c i o n e s . 
E l c a s o — c o n t i n u ó e l s e ñ o r T o r m o — t i e ­
n e c u a t r o o c i n c o p e r i o d o s . 

I H a y u n a o r d e n d e l D i r e c t o r i o p o r l a 
q u e se d e c l a r a c e s a n t e a l d e c a n o y v i ­
c e r r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d e S a l a ­
m a n c a , es d e c i r , a l s e ñ o r U n a m u n o , y 
s u s p e n s o d e e m p l e o y s u e l d o s i n d e t e r ­
m i n a r t i e m p o . E s t a o r d e n c o i n c i d e c o n 
s u f S e t e n c i ó n y e n v í o a F u e r t e v e n t u r a . 
P a s a n s i e t e m e s e s . Y a e l s e ñ o r U n a m u ­
n o n o e s t á e n F u e r t e v e n t u r a . Y n o h a y 
e n e l e x p e d i e n t e m á s q u e u n a c o m u n i c a ­
c i ó n d e u n c a p i t á n g e n e r a l , q u e n o e? 
e l d e l a r e g i ó n a q u e p e r t e n e c e S a l a ­
m a n c a , p r e g u n t a n d o d ó n d e e s t á U n a ­
m u n o . C o n t e s t a e l r e c t o r a d o q u e e n l a 
F a c u l t a d d e L e t r a s n o l o s a b e n . Y en 
c o n s e c u e n c i a , e l s u b s e c r e t a r i o , l e g a l ­
m e n t e , a u n q u e q u i z á o b e d e c i e n d o a i n ­
d i c a c i o n e s s u p e r i o r e s , a p l i c a e l a r t i c u l e 
1 7 1 d e l a l e y de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y 
d e c l a r a v a c a n t e l a C á t e í r a , p o r a b a n ­
d o n o d e l c a t e d r á t i c o . 

E l s e ñ o r T o r m o h i z o u t í a l t o e n s u 
c o n v e r s a c i ó n p a r a d a r l e c t u r a a l a r t i c u ­
l o d e r e f e r e n c i a . 

U n a m u n o — c o n t i n ú a e l m i n i s t r o — e n ­
v í a d e s d e P a r í s u n a I n s t a n c i a a u t ó g r a ­
f a , r e d a c t a d a e n u n e s t i l o p r i m o r o s o , p i ­
d i e n d o q u e se l e d e v u e l v a l a c á t e d r a y 
se l e a b r a e x p e d i e n t e . 

E l n e g o c i a d o , l a s e c c i ó n y e l s u b s e ­
c r e t a r i o d i c e n q u e se d e b e a b r i r , y e l 
s u b s e c r e t a r i o a g r e g a : " E l é v e s e a l p r e ­
s i d e n t e " . E s t e h a b l a d e l a i m p e r t i n e n ­
c i a d e l t e x t o de l a i n s t a n c i a d e l s e ñ o r 
U n a m u n o , y d i c e , c o n f e c h a 4 d e f e b r e ­
r o d e 1 9 2 5 , y c o n f r a s e s d u r a s , q u e n o 
s o n p a r a r e p e t i d a s n i p u b l i c a d a s , q u e 
se a r c h i v e . Y e l 13 de d i c h o m e s de 
f e b r e r o se c o r r e n l a s e s c a l a s y se c u ­
b r e n l a s v a c a n t e s , m e r c e d a u n a s o p o 

C o d i n a ; v o c a l s e g u n d o , d o n A l f r e d o R i -
v e l l e ~ ; v o c a l t e r c e r o , d o n A n d r é s B a y o n ; 
s e c r e t a r i o , d o n F r a n c i s c o M a r t í . 

En defensa del Cuenca-Utiel 

cza 

«v i ' 

1 

asco, solo podrá 

lograrla con el 
;uave, JelicaJo 

y espumoso 

J A B O N 

H a e s t a d o e n M a d r i d u n a n u m e r o s a 

L A R O J A R I O . / A . 

/ A N T A N D 9 R * 

C A S A A R Y M A 
O R I E B R E R I A Y P L A T E R I A 

1 ' A B K I C A C I O N P R O P I A C A R M E N , 2 

—¿ L e h a s r e c e t a d o a l a s e ñ o r a d e B e -
KicioneTa las que no quisieron presen- . rúler u n a e s t a n c i a e n S a n S e b a s t i á n ? 

m n r h o s - pero s í alguien q u e n o s e ¡ — Y a le c o n v e n d r í a , p e r o . . . s i so g a s ­tarse muchos; pero si alguien q u e 
consideró obligado a respetar la sombraban l o s c u a r t o » e n eso u o m e v a n a pa-
d e l p r o p i e t a p i o 

r E l s e ñ o r 

g a r a mí. 
U n a m u n o v a a l o C u n t e n - 1 ^ ' P a a s i n g S h o w " , LOUOICB.); 

'"'*—:—•*•——'• I ' - l * . . JL^' . . . . 

NUEVOS RICOS 
cochecito del señor vizconde es tá a la puerta. 

¡tfWbk»., ^ " K a s p c r " , E s t o c o l m o . ) 

d l i i ] ? 

—Gracias a esa viga; si no, se estro-
lia contra la acera. 

( " J u d g c " , N u e v a Y o r k . ) 

A l c a l á y a s i s t e a l a c e r e m o n i a el A r z ­
o b i s p o d e V a l e n c i a , q u e d u r a n t e s u es­
t a n c i a c o m o O b i s p o e n M a d r i d , e r a g r a p 
a m i g o d e l a f a m i l i a A m b o a g c . 

D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n , firman el 
a c t a p o r e l l a , l o s m a r q u e s e s de C a m c -
r a n a y B e l l a m a r , c o n d e s d e l V a d o y T a ­
r i f a y s u s h e r m a n o s , d o n F e r n a n d o y 
d o n A l f r e d o , y p o r é l , d o n A n t o n i o F l o ­
r e s , d o n B a s i l i o C a m i n o , d o n FranciSQO 
U r q u i j o , d o n R i c a r d o C a n d a r í a s y sus 
h e r m a n o s d o n L u i s y d o n J u a n . 

Se s i r v e a l o s I n v i t a d o s u n e s p l é n d i ­
d o t e y a c o n t i n u a c i ó n e m p r e n d e n los 
nov io . s s u v i a j e de b o d a s , q u e c o m i e n z a 
e n u n a finca de T o l e d o y c o n t i n u a r á é a 
I t a l i a . 

U n t é 

L a s s i m p á t i c a s y b e l l í s i m a s g e m e l a s 
v i z c o n d e s i t a s d e P e r e l l ó s y R u e d a , h i j a s 
d e l o s c o n d e s d e P l a s e n c i a , o b s e q u i a r o n 
a y e r c o n u n t é a u n g r u p o d e sus j ó v e ­
nes- a m i g a s . 

R e h a b i l i t a c i ó n 

Se h a m a n d a d o e x p e d i r r e a l c a r t a de 
s u c e s i ó n , e n e l t í t u l o d e m a r q u é s de 
M a t a l l a n a , p o r d e f u n c i ó n de d o n E d u a r ­
d o E s t e b a n y T o r r e s , a f a v o r de s u h i j o , 
d o n E d u a r d o E s t e b a n y F r í a s . 

C o n f i r m a c i ó n 

A y e r , a l a s o n c e , e n l a I g l e s i a p o n t i ­
ficia d e S a n M i g u e l ( S a n J u s t o ) , e l se­
ñ o r N u n c i o de S u S a n t i d a d , m o n s e ñ o r 
T e d e s c h i n l , h a c o n f i r m a d o a l h i j o d e l m i ­
n i s t r o d e C h e c o e s l o v a q u i a . 

E l c o n f i r m a d o se l l a m a T a l i m i l K y 
b a l , t i e n e q u i n c e a ñ o s de e d a d . 

A y u d ó a l s e ñ o r N u n c i o e l r e c t o r de 
l o s R e d e n t o r í s t a s , p a d r e G i l . 

A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a l o s p a d r e s 
d e l c o n f i r m a d o , y s u t í o , d o n F r a n c i s c o 
S á e n z A g u l l a r , a c t u ó de p a d r i n o . . 

M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i l l e g ó a l a i g l e ­
s i a a c o m p a ñ a d o d e l c a p e l l á n d e l a N u n ­
c i a t u r a , s e ñ o r T o d a . . 

F a l l e c i m i e n t o 
C o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n ­

t o s h a f a l l e c i d o e n M a d r i d e l c o n o c i d o 
i n d u s t r i a l d o n D o m i n g o C a l a z ó n H e ­
r r e r o . 

L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r se v e r i f i ­
c a r á h o y , a l a s c i n c o y m e d i a de l a t a r ­
d e , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , V e l á z q u e s s , 
122 , a l a e s t a c i ó n d e l M e d i o d í a . E l ca­
d á v e r r e c i b i r á s e p u l t u r a e n e l p a n t e ó n 
f a m i l i a r d e F o r t u n a ( M u r c i a ) . 

E x p r e s a m o s n u e s t r o s e n t i m i e n t o a los 
d e u d o s d e l finado, m u y e s p e c i a l m e n t e * 
s u v i u d a e h i j o s . 

A n i v c r s a » 1 0 

H o y se c u m p l e e l d é c i m o s é p t l m o a » 1 ' 
v e r s a r l o d e l a m u e r t e d e l d o c t o r don 
J u a n M a n u e l B r a v o . 

L a s m i s a s q u e se c e l e b r e n e n l a i ? ' 6 ' 
s i a d e S a n A n t ó n s e r á n a p l i c a d a s eD 
s u f r a g i o de s u a l m a . 1 

B 1 B L I O G B A F I A 

Se h a p u e s t o a l a v e n t a " E l ConveDÍI ' | 
d e l o s R e y e s " . N o v e l a o n g r i n a l do GHg 
1 t e r m o H e r n á n d e z M l r . " E l C o n v e n t o 0 

—¿Es usted mayor de edad? 
—¿Cuántos años hay que tener J : 0 " " 6 ? 1 * ' 

ra e S O - C o n v e n t o d e l o s B e y e s " y w 
—Veinticinco. j v i l l a . P r e c i o : 5 pe se t a s . D e v e n t a en »* 

P n + r t i - i ^ o c i-ir» V n t n i t r v n ^ k r . b r e r i a s y b i b l i o t e c a s d e e s t a c i o n o -
—Entonces, no. Yo tongo mas. DIDOS A ^ E D 1 T O R I A L C O L O N " . A n d r t s 

( i c l c - M e l e , P a r í s . ) • M e l l a d o , 6. M a d r i d . A p a r t a d o , 549. 

l o s R e y e s " es u n a o b r a a m e n a , g r a c i o ^ 
c t a y u n v e r d a d e r o a c i e r t o ^ . g j 
i p c i ó n de t i p o s s e v i l l a n o s . Les . 
p n t o d e l o s B e y e s " y c o n o c e r á 



P Cui­
de 

1» 

V<«n)*« 11 d e a b r i l do 197,0 
E L D E B A T E (3) M A D R I D . — A f t o X X . — N Ú m . 6 .471 

Pruebas de un fusil lanzacables en Barcelona. Presentación de 
la masa coral de Coruña. Llega a San Sebast ián el doctor Al-
vear. Asalto a la casa de un notario en Valencia. Programa del 

Congreso de Sanidad de Zaragoza. 

E l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 

d e U r o l o g í a 

Los profesores extranjeros visitan 
el Dispensario de la Cruz Roja 

Mañana, recepción en Palacio 

A .as d i e z d e l a m a ñ a n a d e a y e r , se -
grín e s t a b a a n u n c i a d o , s a l i e r o n d e l a 

Inauguración d e oficinas I d e l d o b l e a s e s i n a t o c o m e t i d o en l a finca P^aza de l a C i b e l e s e n c u a t r o a u t o c a r s 
A L C O Y , l O . - H o y se han i n a u g u r a d o ! 2° PIa Sant Í0rdÍ- S g^ñán P * ™ ™ * 0 . l o s u r ó l o g o s q u e a s i s t e n a l C o n g r e s o , 

J moderas , ofic/nas p a r a ^ ^ S t ^ t ^ Z £ £ t ^ ^ ¿ % ^ & \ % £ ^ * * ™ < > ^ - a r i o de l a 
PrnV1aS ?stPnHa Ho, ' JPTH0 ValenciH suyo de d o s a ñ o s , ha s i d o L idenado a ¡ C r f RoJa -
S ^ ^ f LÍ6 n P '^idente. m a r q u e s m u o r t e E1 0 oso y drc de iag v i c . ¡ A q u í f u e r o n r e c i b i d o s p o r l a d u q u e s a 
T6 ¿ y; ,^TSCJer0 ? c l e g a d o ^ d o 4 n ¡ t i m a S . a q u i e n B e r n a r d i n o h n b i a a c u - ¡ d e l a V i c t o r i a y l o g d o c t o r e s N o g u e r a s , 
^ T v e ^ ^ T v a ^ i n d u c i d 0 ^ c r i m e n , h a d i r e c t o r del D i s p e n s a r i o ; L u q u e , ^ u b d i -

j . ~ - T, . ^ ^ b i a o ab^uel lo . rector: POVAIPS O l a v i H p Trpr-nánAo-r n ñ a -

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

DONATIVO DE CIEN MIL PESETAS PARA LA CASA DEL PESCADOR 

c o n s e j e r o s e c r e t a r i o , d o n J o s é H u g e t S o 
r i a n o ; s e c r e t a r i o , d o n C o n r a d o A . Cardo- ¡Asamblea de Diputaciones s o b r e el 
n a ; a u t o r i d a d e s l o c a l e s , e m p l e a d o s e in-i A Ú * ™ . » L*,.. . , , , . 
A n i d a d de i n v i t a d o s . Se p r o n u n c i a r o n dis-j p r o D i e m a t r i g u e r o 
c u r s o s , y d e s p u é s l o s a s i s t e n t e s f u e r o n ob-j F A L E N C I A , 10.—Se a n u n c i a p a r a e l 
s e q u i a d o s c o n u n " l u n c h " . 

La gestión administrativa y técnica 
de la Diputación 

B A R C E L O N A , 9 . — E l v i c e p r e s i d e n t e de 
l a D i p u t a c i ó n , d o n S a n t i a g o d e R i v a , h a 
s o m e t i d o u n d i c t a m e n , q u e h a s i d o a p r o ­
b a d o , e n e l q u e se d i c e q u e e n l a s c i n ­
c o s e m a n a s q u e l l e v a a c t u a n d o l a D i p u ­
t a c i ó n h a p o d i d o o b s e r v a r s e l a a n o r m a ­
l i d a d a d m i n i s t r a t i v a y t é c n i c a q u e h a 
p r e s i d i d o l a e j e c u c i ó n d e o b r a s y a d q u i ­
s i c i ó n d e m a t e r i a l p o r l a a n t e r i o r D i p u ­
t a c i ó n . A ñ a d e q u e se h a n i n v e r t i d o c a n ­
t i d a d e s s i n c u m p l i r s e a q u e l l a s r e g l a s q u e 
d e b e n s e r o b s e r v a d a s . D e t a l l a l a s i n v e r ­
s i o n e s y d i c e q u e , p o r los d a t o s r e c o g i ­
d o s , c r e e q u e l o s excesos de g a s t o s so-
b i e l a c o n s i g n a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o , p e n ­
d i e n t e s de p a g o , n o s o n 1.200.000 pese- H a l c ó n , h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a d e l m a ­
t a s , s i n o 1.855.000 pese t a s . D e s p u é s d e e x - ] y o r d o m o m a y o r de P a l a c i o , d u q u e de M i -
t e n s a s c o n s i d e r a c i o n e s d i c e q u e e s to c r e a ! r a n d a , e n e l c u a l l e p a r t i c i p a q u e e l R e y 
o b r a s e j e c u t a d a s i n d e b i d a m e n t e . A d m i t e i p r e s i d i r á l a p r o c e s i ó n d e l S a n t o E n t i e -
u n a s i t u a c i ó n d i f ú f t t v p u e s i m p i d e p a g a r I r r o d e l V i e r n e s S a n t o p o r l a t a r d e . E s t a 
l a p o s i b i l i d a d d e e x t r a l i m i t a c i o n e s per-1 p r o c e s i ó n , c o m o se sabe , s a l e e n S e v i l l a 
j u d i c i a l e s a los i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s y | d e c u a t r o e n c u a t r o a ñ o s p o r l a s m u -
a r t i s t i c o s de l a C o r p o r a c i ó n , y e l l o o b l i - i c h a s d i f i c u l t a d e s q u e e n t r a ñ a s u o r g a n i -
g a a c o m p r o m i s o s q u e n o se p u e d e n c u m - z a c i ó n 

r e c t o r ; P o y a l e s , O l a v i d e , F e r n á n d e z C r i a -
d o y P a s c u a l , j e f e d e l s e r v i c i o d e U r o -
l o g i a y s e c r e t a r i o g e n e r a l d e : C o n g r e s o , 
y m a d r e s u p e r i o r a . 

L o s c o n g r e s i s t a s r e c o r r i e r o n t o d a s l a s 
p r ó x i m o s á b a d o u n a r e u n i ó n de D i p u t a - v i p - ^ / . ^ - - : ^ ^ . „ f ^ . „ , 
c i o n e s e n e s t a c a p i t a l , p a r a t r a t a d d e l , ^ p e n d e n c i a s , d e t e n i é n d o s e p r i n c i p a l -
p r o b l e m a t r i g u e r o . m e n t e e n e l d e p a r t a m e n t o d e s t m a d o a 

' U r o l o g í a . 
Se aplaza la Feria de Industrias L o s m é d i c o s e x t r a n j e r o s n o o c u l t a r o n 

del Mar s u a d m i r a c i ó n a n t e l a m a g n i f i c e n c i a c o n 
S A N S E B A S T I A N , 10.—Se h a a p l a z a - 1 ^ 6 e s l á i n s t a l a d o . L o s p r o f e s o r e s M a -

d o p a r a e l a ñ o p r ó x i m o l a s e g u n d a f e - | n o n y L e g u e n s o b r e t o d o , n o c e s a b a n 
r i a de I n d u s t r i a s d e l M a r . d e m a n i f e s t a r s u a s o m b r o y d e f e l i c i t a r 

Llegada del doctor Alvear N ^ e r a s ^ ^ 7 ^ ^ 

S A N S E B A S T I A N , 1 0 . — H a l l e g a d o e s t a ¡ C u a n d o se e n c o n t r a b a n e n l a s a l a des ­
t a r d e e l e x p r e s i d e n t e de l a A r g e n t i n a . l t i n a d a a l a e n g e ñ a n z a d e i a g d a m a i 3 e n . 
d o c t o r A l v e a r . M a ñ a n a p r o b a b l e m e n t e - e n f e r m e r a s n r o f e s i o n a l e s e l 

s e g u i r á p a r a M a d r i d y S e v i l l a . r e r m . r a s y e n i e r m e r a s p r o r e s i o n a i e s , e i 
I d i r e c t o r d e l D i s p e n s a r i o p r e s e n t o a ^os 

E l Rey en las procesiones de Sevilla I congresistas a l a r q u i t e c t o a u t o r d e l o s 
S E V I L L A , 10. — E l a l c a l d e , c o n d e de p l a n o s d e l e d i f i c i o , s e ñ o r C á r d e n a s , q u i e n 

p l i r . T e r m i n a d i c i e n d o q u e se a b r a u n 
e x p e d i e n t e p a r a q u e , c o n a p o r t a c i ó n d e 
d a t o s y a n t e c e d e n t e s p o r l o s e l e m e n t o s 
t é c n i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s , se d e p u r e n 
r e s p o n s a b i l i d a d e s y a s e s o r e n a l a D i p u ­
t a c i ó n p a r a f i j a r l a c o n d u c t a a s e g u i r 
p a r a l a l i q u i d a c i ó n de l a s o b r a s y c o m ­
p r o m i s o s a d q u i r i d o s e n n o m b r e de l a C o r ­
p o r a c i ó n . 

Pruebas de un fusil lanzacables 
B A R C E L O N A , 10. — E s t a m a ñ a n a , e n 

l o a m u e l l e s d e l c o n t r a d i q u e de l a A e r o ­
n á u t i c a N a v a l y f r e n t e a l e d i f i c i o de l a 
S o c i e d a d de S a l v a m e n t o d e N á u f r a g o s , 
se h a n e f e c t u a d o u n a s d e m o s t r a c i o n e s 

— E n l a C o f r a d í a d e l a s c i g a r r e r a s se 
h a r e c i b i d o t a m b i é n o t r a c o m u n i c a c i ó n 
d e l a M a y o r d o m í a de P a l a c i o , e n l a q u e 
se d i c e q u e e l R e y p r e s i d i r á l a p o p u l a r 
c o f r a d í a de l a s c i g a r r e r a s , y q u e h a c o n ­
c e d i d o a u t o r i z a c i ó n p a r a q u e e n e l l a s fi­
g u r e e l p e n d ó n d e C a s t i l l a . 

— E n a u t o m ó v i l , p r o c e d e n t e de M a d r i d , 
h a l l e g a d o e l c o m i s a r i o r e g i o d e l C a n a l 
d e I s a b e l I I , c o n d e G i m e n o , a c o m p a ñ a ­
d o d e s u esposa . 

Seis casas destruidas por un incendio 
T O L E D O , 1 0 — C o m u n i c a n d e T a l a v e r a l 

r e c i b i ó m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s d3 l o s m é ­
d i c o s e x t r a n j e r o s . 

A l g u n o s d e é s t o s s u b i e r o n a l a t e r r a ­
z a d e l d e p ó s i t o d e l a g u a , d e s d e d o n d e , 
p o r s u g r a n a l t u r a , se d i v i s a u n e x t e n s o 
p a n o r a m a . 

E n u n o d e l o s s a l o n e s d e l a p l a n t a 
p r i n c i p a l f u e r o n o b s e q u i a d o s l o s v i s i t a n ­
t e s c o n u n " l u n c h " . 

A u n c u a n d o e s t a b a t a m b n é n a n u n c i a ­
d a l a v i s i t a a : H o s p i t a l d e l R e y , l o a v a n ­
z a d o d e l a h o r a i m p i d i ó r e a l i z a r l a . 

C u a n d o , c e r c a de l a s d o c e , l o s c o n g r e ­
s i s t a s s a l í a n d e l D i s p e n s a r i o , l l e g ó s u a l ­
t e z a l a i n f a n t a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , 
a c o m p a ñ a d a d e l a m a r q u e s a d e l P u e r t o , 
p a r a a s i s t i r a l a c l a s e d e l a s d a m a s e n ­
f e r m e r a s . 

E l p r o b l e m a v i t í v i n i c o l ? S e s i ó n d e l a P e r m a n e n t e 

Se reúne la Junta consultiva con el P r o v i n c i a l 
ministro de Economía * 

Será presentada una ponencia al ; Se prorroga hasta el 30 de abril 
próximo Consejo de ministros la amnistía de cédulas 

j E l m i n i s t r o de E c o n o m í a p r e s i d i ó a y e r Una proposición para rebajar la 
t a r d e e n e l a n t e d e s p a c h o o f i c i a l l a J u n - t ¡f d cédu|as por alquile-
t a v i t i v i n í c o l a , q u e e s t u v o r e u n i d a d u - ^ U ^ V'OU K '*l«xaí. 
r a n t e t r e s h o r a s . H a b í a n s i d o c o n v o c a d o s r e s 6 " los pueblos limitrotes 
t a m b i é n , e n c a l i d a d d e t é c n i c o s , l o s s e ñ o - 1 
r e s O l i v e r a s . M e s t r e y M o r a l e s . A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n p r o -

A l a s a l i d a n o s m a n i f e s t a r o n l o s r e - v i n c i a l p e r m a n e n t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
: u n i d o s q u e e l s e ñ o r W a i s l es h a b í a r o - de d o n L u i s S á i n z de los T e r r e r o s . E l 
g a d o c o n g r a n i n t e r é s g u a r d a r a n a b s o - P r e s i d e n t e d i ó l a s g r a c i a s p o r las e x p r e -
l u t a r e s e r v a a c e r c a de l o t r a t a d o Pn l a S10nes de c o n d o e n c í a r e c i b i d a s c o n m o -
1-7* ^ a c e r c a de l o t r a t a d o e n l a t j v o de l a m u c H e de s u h e r m a n o y se 
s e s i ó n . D e s d e l u e g o , a ñ a d i e r o n , t o d o s h e - p a s ó i n m e d i a t a m e n t e a l o r d e n d e l d í a . 

j i n o s e m i t i d o u n j u i c i o s o b r e e l e s t a d o L a r g a d i s c u s i ó n , de m á s de m e d i a 
a c t u a l d e l - p r o b l e m a v i t i v i n í c o ' a , p o r h o r a , o r i g i n a e l p r i m e r d i c t a m e n , r e l a -

; c i e r t o b i e n a p r e m i a n t e . E l m i n i s t r o , a se - t i v o a l a b o n o de 750 pese t a s a d o n J u a n 
s e r a d o p o r l o s t é c n i c o s , r e d a c t a r á u n a P a b l o S a n t o s , d i p u t a d o de l a C o r p o r a -

' p o n e n c i a q u e h ? . b r á de p r e s e n t a r a l p r ó - c i ó n a n t e r i o r , p o r d i e t a s de a s i s t e n c i a 
i x i m o C o n s e j o de m i n i s t r o s . L o s s e ñ o r e s t t * 0 0 ™ ^ ? ^ ? ™ * u P u e s t o s ' ^ u e 

M J HT i. i , i *J i c r i d e en E l E s c o r i a l . 
O l i v e r a s , M e s t r e y M o r a l e s f u e r o n r e - ] E I p r e i ? i d c n t e m a n i f l e t a q u e p i d i ó 
q u e r i d o s p o r e l s e ñ o r W a i s p a r a c e l e - . 1 U e e l a s u n t o q u e d a r a s o b r e l a m e s a , a 
b r a r h o y . a l a s d i e z de l a m a ñ a n a , u n a f i n d e f a c i l i t a r u n m a y o r c o n o c i m i e n -
e n t r e v i s t a e n l a q u e se p l a n e e l a m e n - t o d e l a s u n t o . A h o r a p u o a e d e c i r q u e 

¡ c l o n a d a p o n e n c i a . a s u e n t e n d e r t a l e s d e r ó c h o s s o n l e g a -
~ . . . . . . . . . les, p u e s t o q u e e l e s t a t u t o , en s u a r -
U e S t l O n e s d e lOS V i t i c u l t o r e s í í c u l o 77. a u t o r i z a c\ p a g o de d i e t a s p o r 
• ses iones a los d i p u t a d o s q u e v i v e n f u e -

E n e. d o m i c i l i o de l a C o n f e d e r a c i ó n r a de l a c a p i t a l . V a r i o i d i p u t a d o s , a l -
N a c i o n a l d e V i t i c u l t o r e s se h a c e l e b r a d o & V n o s .en ' n t e r r u p c i o n e s , e n t a b l a n u n a 
u n a r e u n i ó n p a r a t r a t a r d e l a p r e m i a n t e ^ " f 1 0 " e « g é t i c a . p o r q u e , d i c e n se-

. . . , . P iones n o s o n m a s q u e las d e l P l e n o 
p r o b l e m a ; a s i s t i e r o n los ex p a r l a m e n t a - y ]a P e r m a n e n t e : l a s C o m i s i o n e s n o ce-
r i o s s e ñ o r e s M a r t í n e z A c a c i o , M a r í n L á - l e b r a n ses iones , s i n o r e u n i o n e s , y a s i se 
z a d o , L a s a l a , G a r c í a B a r l a n g ^ . , c o n d e d e l l a m a n e n e l e s t a t u t o . 
T o r r e f i e l M u g a , I z q u i e r d o , C a m p - s C r e s . A cso c o n t e s t a e l p r e s i d e n t e q u e se 
p o , V i l l a n u e v a y C a s a n o v a ; e l s e ñ o r G a - ^ í 1 ' 0 , a c l a r a c i ó n d e l a r t í c u l o p o r l a 

l a i n , p o r l a A s o c i a c i ó n de V i n i c u l t o r e s : ^ " f ^ P ^ 1 1 4 * d.e r e a l o r -
. __ , j TT d e n de G o b e r n a c i ó n , se a u t o r i z a r o n esos 
l o s s e ñ o r e s N a v a r r o y L ó p e z de H a - d e v e n g o s . P o r ÍO t a n t o , a ñ a d e , y o n o 
r o . p o r l o s f a b r i c a n t e s de a . coho les^ y i p u e d o h a c e r o t r a c o s a q u e r e s p e t a r esa 
l o s s e ñ o r e s T a r í n , C a r r i ó n , C ó r d o v a , ' r e a l o r d e n : l o c o n t r a r i o s e r i a i l e g a l . A l -
G u e r r e r o O r e l l a n a y T é r e z . d e l C o n s e j o i S'ú11 d i p u t a d o r e p l i c a q u e n a d a m á s n a ­
de l a C o n f e d e r a c i ó n de V i t i c u l t o r e s . i t u r a l l a D i c t a d u r a t r a t a r a de f a -

D e s m i é q de m a l e a r d i v e r j a s r * * v o r e c e r a u n n u e m b r o de l a U . P . ; o t r o s d e s p u é s de a n a i . z a r l a s d i v e r s a s ges- d i c e n q u e s o b r e t o d o e s t á el e s t a t u t o y 
t i e n e s r e a l i z a d a s y l a n e c e s i d a d a p r e - j q u e n o h a y en e l r é g i m e n a n t i g u o p r e ­
m i a n t e d e q u e se d'Cten l a s m e d i d a s | c e d e n t e de c o s a s e m e j a n t e . E l s e ñ o r 
p r o p u e s t a s a l G o b i e r n o , se a c o r d ó v i s i - : S á i n z o b s e r v a q u e s i n o se a d m i t p la 
t a r a l m i n i s t r o d3 E c o n o m í a a f i n de i e a ! o r d e n , t a m p o c o h a y p o r q u é a d m i -
p o n e r de r e l i e v e l a g r a v e d a d de l a s i - , t i r e l e ^ a t u t o , d e l m i « m o o r i g e n , y a g r e -
f . , 1 ' ^ * - & a q u e e n l a a n t i g u a l e y m u n i c i p a l se 
t u a c i ó n e n e l p a í s p r o d u c t o r , a s i c o m o * ^ ^ ¡ ^ d i e t a s s e m e j a n t e s p a r a l a s 
t a m b i é n l a s c o n d i c i o n e s q u e c o n c u r r e n e n ¡ c o m i s i o n e s de q u i n t a s y o t r a s , 
l a J u n t a v i t i v i n í c o l a l l a m a d a a c o n s u . - P o r ú l t i m o , c o n l a s o l a o p i n i ó n c o n -

D o c t o r a d o e n D e r e c h o e n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l e l a ñ o 1 9 0 4 , f i g u - j t a p o r e l m i n i s t r o , en r e l a c i ó n c o n el t r a r i a de l a p r e s i d e n c i a , se a c u e r d a de -
r a e l s e ñ o r A n t o l í n i n s c r i t o e n e l C o l e g i o d e A b o g a d o s d e s d e a q u e l l a P 1 ^ 1 2 ^ a r e s o l v e r . . ^ / f ^ 
r i T ' - j * • * . . . E l s e ñ o r W a i S m a n i f e s t ó a l o s c o m í - "0 ae l d !"edl o i a e n - 151 s e n c r t - n e i o i - a 
f e c h a . T r e s a n o s d e s p u é s m g r e s o p o r o p o s i c i ó n c o n e l n u m e r o u n o . e n l s i o n a d o g m i n t e r é g d a r u n a t a zos . e a b s t u v o p o r e n t e n d e r p r o ­
e l C u e r p o J u r í d i c o M i l i t a r , d e l c u a l e s a u d i t o r d e b r i g a d a , c o n d e s t i n o i s o l u c ' ó n a e s t e p r o b l e m a , y e s p e r a e l i n -

Don Manuel Antolín Becerro de Bengoa, que ha presentado en 
el Colegio de Abogados voto particular al dictamen de la Po­

nencia sobre derogación del Código penal 

q u e e s t a m a ñ a n a se i n i c i ó u n i n c e n d i o ! ^ Ja!3 ^ r e s ' e " S a l ó n d e S e s i o n e s ^ e n ¡ a F i s c a l í a d e l C o n s e j o S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a . F o r m a p a r t e | f o r m e d e l a J u n t a v i t i n í c o l a y d e l o s b r o riego a s f á l t i c o , se e n t a b l ó u n a n i -
e n u n a c a s a de l a A v e n i d a d e l P r o g r e - d e l p e n a d o , _ y b a j o _ l a p r e s i d e n c i a d e l l ^ ^ ^ ¿ ¿ ¡ f c , t # . r r # . r a ^ u C o m í s m n A * C n d í f í r ^ r í ó n H a r ™ ^ o ™ r l a « ¡ t é c n i c o s . m a d o d i á l o g o e n t r e los s e ñ o r e s C r e s p o n c i a u e i ' J I ' ' 4 r l l í ' " ' ' ' ' A A ' i ' ' ' l - l Á 1 t é c r i c o s 

p r á c t i c a s d e u n f u s i l l a n z a c a b l e s , p o r s u so, q u e se p r o p a g ó r á p i d a m e n t e a t o d a i p r o f e s o r G u i s y , de A t e n a s , l o s d o c t o r e s ! ° e ' a s e c c l o n t e r c e r a d e l a c o m i s i ó n d e ^ o d i t i c a c i o n . H a p a s a d o p o r l a s ; r w s i ó n p r o s e - u i r á l a § í r e s t i o n e s y B l a n c o , a c e r c a d e s i debe n r e v a l e c c r 
P e r e a r n a u d i e r o n l e c t u r a A u d i t o r i a s d e B a r c e l o n a . S e v i l l a . V a l e n c i a y C a n a n a s . L o s m é r i t o s c o n - ^ ^ ^ ^ • i n v e n t o r e l c a p i t á n de A r t i l l e r í a de N o 

r u e g a , M . E r l i n g S c h j o l d . L a s p r u e b a s 
f u e r o n p r e s e n c i a d a s p o r l a s a u t o r i d a d e s 
d e M a r i n a y de l a base n a v a l . E l c ó n s u l 
d e N o r u e g a e n S e v i l l a d i ó a m p l i o s d e t a ­
l l e s a c e r c a de l a a p l i c a c i ó n d e l a p a r a t o . 

E l f u s i l l a n z a c a b l e s es d e l s i s t e m a de 

l a m a n z a n a . D e l a s o c h o ca sa s d e r e - ¡ O e c o n o m o s y 

p e r c u s i ó n y l l e v a u n i d o u n d i s p o s i t i v o r a y b a i n i c i d o u n a s u s c r i p c i ó n e n f a -
o c a r r e t e en e l c u a l v a e n r o l l a d o e l c a ­
b l e . U n e x t r e m o de é s t e v a u n i d o a l a 
e s p o l e t a . E l i n v e n t o r h i z o v a r i o s d i s p a ­
r o s e n d i r e c c i ó n a l a e s c o l l e r a , a l c a n z a n ­
d o a 300 m e t r o s de d i s t a n c i a . E l d i r e c t o r 
d e l a base n a v a l h i z o t a m b i é n o t r o d i s ­
p a r o . T o d o s l o s p r e s e n t e s se m o s t r a r o n 
m u y s a t i s f e c h o s de l a s e x p e r i e n c i a s . 

Mendiga adinerada 
B A R C E L O N A , 1 0 . — E s t a m a ñ a n a , a l a s 

p u e r t a s d e l a i g l e s i a de S a n F r a n c i s c o , 
u n o s t r a n s e ú n t e s r e c o g i e r o n a u n a m e n ­
d i g a , a n c i a n a d e o c h e n t a a ñ o s , q u e s u ­
f r í a u n s í n c o p e . F u é t r a s l a d a d a a l a C a ­

d e n t e c o n s t r u c c i ó n q u e l a c o m p o n e n , h a n a s u s p o n e n c i a s s o b r e " I n f e c c i o n e s c o l i -
q u e d a d o d e s t r u i d a s seis . L o s t r a b a o s d e b a s i l a r e s d e l a p a r a t o u r i n a r i o " , 
e x t i n c i ó n r e s u l t a r o n d i f í c i l e s p o r l a es- E n l a d i s c u s i ó n i n t e r v i n i e r o n l o s d o c -
casez d e a g u a . E l f u e g o d u r o d e s d e l a ! . „ c , „ 1. J 1 -.r 
m a d r u g a d a h a s t a e l m l d i o d í a . E l g o b e r - i ^ e s S m e h , d e B r u s e l a s ; Y o u n g , d e 
n a d o r h a m a r c h a d o e s t a t a r d e a T a l a v e - i N u e v a Y o r k ; B o e c k e l , de E s t r a s b u r g o ; 

C h e v a s s u , J a n e t , L e g u e n , P a s t e a u y 

t r a í d o s d u r a n t e s u c a r r e r a f u e r o n p r e m i a d o s n o h a c e m u c h o t i e m p o c o n 

l a c r u z d e A l f o n s o X I I . 
d e l C o n s e j o y m i n i s t r p de H a c i e n d a . 

v o r de los d a m n i f i c a d o s , t o d o s de c l a s e 
h u m i l d e . 

Asalto a la casa de un notario 
V A L E N C I A , 1 0 . — E s t a m a d r u g a d a , e n 

M o n e a d a , u n g r u p o de m a l h e c h o r e s a s a l ­
t ó l a c a s a d e l n o t a r i o de d i c h a l o c a l i d a d . 

U n m i t i n a g r a r i o e n 

N a v a l a g a m e l l a 

H e i t z - B o y e r , de P a r a s ; L e p o u t r e , de S i ­
l l a ; P i c a t o s t e . d e S a n t a n d e r ; C o m p a ñ , 
d e B a r c e l o n a ; O r e j a , de S a n Sebas -1 
t i á n ; A l e s s a n d r i , de R o m a ; S . r o m i n g e r ! 
de B u c a r e s t , y R a v a s s i n i , d e T r i e s t e . | 

A l a s se i s y m e d i a se s u s e p e n d i ó l a 
doAVulio A m a ^ o l e n U ^ ^ P a r a c o n t i n u a r l a e n l a s e s i ó n 

d e u n a v e n t a n a , y d e s p u é s l a c a j a de c a u - d e l s á b a d o p o r l a m a ñ a n a , 
d a l e s , d e l a c u a l se l l e v a r o n a l g ú n m e t á - T e r m i n a d a l a r e u n i ó n se p r o b a r o ñ d o s 
l i c o , a c c i o n e s de v a r i a s e m p r e s a s y o t r o s p e l í c u l a s d e o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s e n l a c-i c . .• . " • 
v a l o r e s . E n s u h u i d a l o s l a d r o n e s a b a n - j c l í n i c a d e l p r o f e s o r A l e s s a n d r i , e n R o - 1 sindicato SC propone nacer una 
d o n a r o n , e n t r e otras cosas , u n p u ñ a l . qUe S e r á n p r o y e c t a d a s e n p ú b l i c o el gran repoblación forestal 

— E n l a s o b r a s que l a c o m p a ñ í a H l d r o - I ^ ^ ^ g p r ó X j m o 
e l é c t r i c a e s t á r e a l i z a n d o en C o r t e s d e i " 

Todos los labradores del pueblo 
acudieron al acto 

E l d u q u e d e E s p o l e t a , 

e n E l E s c o r i a l 

Ha retrasado su marcha para asis­
tir a una corrida de toros 

ESTA TARDE DARA SU ANUNCIA­
DA CONFERENCIA 

V I G O , 1 0 . — E l m a r q u é s de V a l t e r r a h a 
e s t a d o e s t a m a ñ a n a e n l a C a j a m u n i - ! F 

c o n t r a r i o , r e t i r a r á l a c a n t i d a d 
— E s t a m a ñ a n a h a z a r p a d o c o n r u m b o 

a A l m e r í a , V a l e n c i a y A l i c a n t e e l g r u e ­
so d e l a e s c u a d r a a l e m a n a , a c o r a z a d o s 
" S c h l e s w i g - H o l s t e i n " , " H a n n o v e r " , " H e s - I 
s e n " y " S c h l e s i e n " , c r u c e r o " K o e n i s - , 
b e r g " y p r i m e r a m e d i a f l o t i l l a de t o r - | 
p e d e r o s 

E l 

s a d e S o c o r r o d e B a r b a r á , e n d o n d e c o n - 1 ^a1148. h i z o e x p l o s i ó n e s t a m a ñ a n a ^ u n 
t i n ú a en e s t a d o g r a v í s i m o . N o h a p o d i d o 
d e c l a r a r n i d e c i r s u n o m b r e . 

U n o s m e n d i g o s m a n i f e s t a r o n d ó n d e v i ­
v í a y e l j u e z o r d e n ó q u e u n o s a g e n t e s 
ee t r a s l a d a r a n a s u casa , d o n d e v i e r o n 
u n b a ú l m u y p r e c i n t a d o q u e n o a b r i e ­
r o n . F u e r o n r e g i s t r a d a s l a s r o p a s de la 
m e n d i g a y se e n c o n t r a r o n 1.225 p e s e t a s 
e n b i l l e t e s , 90 e n p l a t a y d o s s o r t i j a s d e 
o r o . Y e n u n a m e d i a u n b i l l e t e de 500 
pese t a s . 

Equivocación mortal 
B A R C E L O N A , 1 0 . — E l J u z g a d o i n t e r ­

v i e n e en e l a s u n t o d e l a m u e r t e de u n a 
s e ñ o r a , e n f e r m a , q u e v i v í a e n l a c a l l e de 
A r a g ó n , y a l a c u a l se l a h a b í a de p r a c ­
t i c a r u n a r a d i o s c o p i a . P a r a p r e p a r a r l a , 
e l m é d i c o d i s p u s o q u e t o m a s e u n a f ó r ­
m u l a de s u l f a t o de b a r i o . P a r e c e q u e en 
l a f a r m a c i a c a m b i a r o n l a f ó r m u l a y l a 
d i e r o n s u l f u r o d e b a r i o . P o c a s h o r a s des­
p u é s de i n j e r i r l o , l a p a c i e n t e f a l l e c i ó . E l 
j u e z p r a c t i c a d i l i g e n c i a s p a r a a c l a r a r el 
h e c h o . 

Regreso del gobernador 
B A R C E L O N A , 1 0 . — P o c o a n t e s d e l a s 

o c h o de l a n o c h e r e g r e s ó , e n a u t o m ó v i l , 
d e M a d r i d e l g o b e r n a d o r c i v i l , g e n e r a l 
D e s p u j o l s . V i e n e m u y s a t i s f e c h o . I n m e ­
d i a t a m e n t e se p o s e s i o n ó de s u c a r g o . M a ­
n i f e s t ó q u e h a c o n f e r e n c i a d o c o n l o s g e ­
n e r a l e s B e r e n g u e r y M a r z o y c o n e l m i ­
n i s t r o de E c o n o m í a , c o n l o s q u e t r a t ó 
a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n B a r c e l o n a . A ñ a ­
d i ó q u e e l R e y v e n d r á a B a r c e l o n a a 
m e d i a d o s d e l p r ó x i m o m e s de m a y o y 
e s t a r á de d o c e a c a t o r c e d í a s . R e g r e s a r á 
a M a d r i d a p r i n c i p i o s de j u n i o . 

— T a m b i é n r e g r e s ó e s t a t a r d e de C a n -
n e s e l a l c a l d e , c o n d e de G ü e l l , d e s p u é s 
d e a s i s t i r a l o s a c t o s q u e se c e l e b r a r o n 
e n h o n o r d e l p o e t a M i s t r a l . 

— E n a v i ó n l l e g ó e l c o m a n d a n t e G a -
l l a r z a , a y u d a n t e de s u m a j e s t a d . E v o l u ­
c i o n ó s o b r e l a c i u d a d y e l p u e r t o . E l 
o b j e t o d e s u v i a j e h a s i d o s a l u d a r a l o s 
o f i c i a l e s d e l b u q u e p o r t a a v i o n e s i n g l é s 
" E a g l e " . E n n o m b r e d e l M o n a r c a h a r e i ­
t e r a d o s u g r a t i t u d a los m a r i n o s Ing l e se s , 
c o n l o s c u a l e s e s t u v o u n b u e n r a t o r e ­
c o r d a n d o l o s I n c i d e n t e s d e l s a l v a m e n t o 
d e l " D o r n l e r 1 6 " . 

E l c o m a n d a n t e G a l l a r z a c u m p l i m e n t ó 
a l I n f a n t e d o n C a r l o s . M a ñ a n a , p o r v í a 
a é r e a , r e g r e s a r á a M a d r i d . 

Presentación de un Orfeón coruñés 
C O R U R A , 1 0 . — H o y se h a p r e s e n t a d o 

«J p ú b l i c o , c o n u n m a g n í f i c o c o n c i e r t o , 
l a S o c i e d a d c o r a l " E l E c o " , c o m p u e s t a 
d e o c h e n t a v o c e s . E l p r e s i d e n t e de l a 
e n t i d a d p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o . E l O r f e ó n 
y fiu d i r e c t o r , e l m a e s t r o R e b o l l o , f u e r o n 
m u y a p l a u d i d o s . L o s e l e m e n t o s q u e f o r -
n-ian e s t a m a s a c o r a l p e r t e n e c e n a l a s 
d i v e r s a s c l a s e s s o c i a l e s . 

Un crimen en Gijón 
G I J O N , 1 0 . — A n g e l M é n d e z S u á r e z , c a ­

sado , se h a l l a b a h a c e a l g ú n t i e m p o e n e ­
m i s t a d o c o n s u e x c o m p a ñ e r o d e c o n t r a -
t a c V . n d e o b r a s , G r e g o r i o S a h o r i n Vfa-
n e g a s . d e b i d o a u n a s d i f e r e n c i a ? , e n l a 
l i q u i d a c i ó n de u n a o b r a r e c i e n t e m e n t e 
c o n s t r u i d a . E s t a m a ñ a n a se e n c o n t r a r o n 

Q . . 1 E l S i n d i c a t o de N a v a l a g a m e l l a h a ce-CJCSIOnes O p e r a t o r i a s i e b r a d 0 u n a c t 0 d e p r o p a g a n d a , c o n ei ^ . . ^ . . ^ Aa T T ^ ^ f 
. r e a n u d a s u l a b ¿ a b a n d o n a d a duc3ueK d e E s P o l e t o , q u e p e n s a b a h a c e r 1, 

E l s á b a d o , d í a 12, se c e l e b r a r á n sesi<5- e n l o s ú l t i m o s a ñ o s . m u y b r e v e s u e s t a n c i a e n M a d r i d , d a d o ¡ | 

e l s i s t e m a de s u b a s t a s o e l de c o n c u r 
FOS, o s i se debe o p t a r p o r u n o o p o r 
o t r o , s e g ú n los casos . E l s e ñ o r B l a n c o 
c o n t e s t a p o r l a C o m i s i ó n a d o n H i l a ­
r i o C r e s p o q u e . s i se h a e l e g i d o en es­
t o s ca sos e l s i s t e m a de c o n c u r s o s , h a 
s i d o de a c u e r d o c o n e l d i c t a m e n de los 
t é c n i c o s , p o r c o n f i a n z a en las p e r s o n a s . 

C r é e s e o b l i g a d o e l d i p u t a d o s o c i a l i s ­
t a s e ñ o r O v e j e r o a n o o p o n e r s e a l h o ­
m e n a j e a los p e r i o d i s t a s a m e r i c a n o s , 
a c o r d a d o y a en s e s i ó n a n t e d l o r ; p e r o s i 
a p e d i r q u e e n a d e l a n t e se fije b i e n 
l a a t e n c i ó n en q u é agasa jo s c o r r e s p o n ­
d e n a l a D i p u t a c i ó n , pues q u i z á en es te 
a s u n t o c o r r e s p o n d i e r a t o d o a l G o b i e r n o 
y a l M u n i c i p i o , y a q u e n o ÍS l a p r o ­
v i n c i a l o q u e se v i s i t a , s i n o s ó l o l a ca ­
p i t a l . 

S o n a p r o b a d o s 16 d i c t á m e n e s d e c é ­
d u l a s : s a l v o e n u n caso, t o d a s l as re-
c l a m a c l o n e 3 s o n e s t i m a d a s , y se acue r ­
d a p r o r r o g a r h a s t a e l 30 de a b r i l l a 

E l p r í n c i p e A i m ó n de S a b o y a y A o s t a i a m n i s t í a de p e n a l i d a d c o n c e d i d a a loa 
" c o n t r i b u y e n t e s en d e s c u b i e r t o p o r c é ­

d u l a s p e r s o n a l e s . 
E l s e ñ o r C r e s p o d i c e ,ue , c o m o d ^ ü -

E n el s a l ó n m á s c a p a z se c o n g r e g a r o n 4 u f 61 o D j e t o de s u v i a j e h a s i d o , a n t e ' f . l U l l l / \ / V TA 8. « J B . Í ' ' ' » t a d o v i s i t a d o r de l a c o c h e r a p r o v i n c i a l , 
t i e n e q u e c o n s i g n a r q u e é s r n se h a l l a 
en m a l a s c o n d i c i o n e s ; q u e los coches ?e 

Donativo parala Casa del Pescador 1 M e d i c i n a ; M i r a v e d , e n e l I n s t i t u t o R u - G e r a r d o F e r n á n d e z h i z o l a p r e s e n t a c i ó n r a r Su m a r c h a a S e v i l l a h a s t a el lunes n i v u l ^ a c í n n dí* l a E j i c í c i í c a m o J a n c u a n d o l l u e v e y q u e el a l q u i l e r de 
/ , i b i o v C i f u e n t e » ? e n el H n ^ f - a l dp l a de l o s p r o p a g a n d i s t a s de l a F e d e r a c i ó n ! D r ó x i m o i-e* v u i s a . « L . * j j » * i v t c J L - ^ * * - » ^ » ^ * * ^ 6(K) pese tag a n u a i e s t n . ^ L200 p a r a l a 

V I O O m . - K l m a r o u é s de V a l t e r r a h a l^'O, y C i f u e n t e s , e n el. H o s p u a l de la ! M a t r ¡ t e n s e E s t o s l eg m o s t r a r o n l a g v e n - , ^ ™ ^ e s t a fe educación d e l ^ c h e P r e s i d e n c i a l , Aparece 
t a j a s q u e u n S i n d i c a t o b i e n o r g a n i z a d o 1 QU^fu^7 J ^ . ^ 6 ™ ^ a l „ ^ ! i l .1 S O D r e e U U C r t C l U l l e x c e s i v o . E l c o n t r a t o es p o r t r e s meses . 

T a m b i é n c o m u n i c a q u e le f u é p r e s e n t a d a 

b a r r e n o , a l c a n z a n d o a l c a p a t a z J o s é C a 
m a r a s a , q u e r e s u l t ó m u e r t o , y h e r i d o s 
g r a v e s F r a n c i s c o P a r d o G ó m e z y L e o n a r - ¡ n e s o p e r a t o r i a s e n l o s s e r v i c i o s u r o l ó g l 
d o A r o c a . E s t o s d o s ú l t i m o s f u e r o n tras-jcog d e l o g d o c t o r e s C o v i s a , e n e l H o s - 1 t o d o s "los l a b r a d o r e s d e l p u e b l o , " p r e s i d í - t o d o , l a c o n f e r e n c i a q u e e s t a t a r d e d a r á 

p i t a l G e n e r a l ; P e ñ a , e n l a F a c u l t a d d e ' d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s . E l p á r r o c o d o n e n e l t e a t r o E s p a ñ o l , h a d e c i d i d o d e m o -

O b e d e c e e s t a d e m o r a a l d e s e o d e s u 
c i p a l d e A h o r r o s , d o n d e h a firmado u n P o r l a t a r d e , a l a s se i s y m e d i a , e l j ^ p u e d ^ p 7 o V o r T ^ de a s i s t i r a u n a c o r r i d a d e t o -
c h e q u e de 100.000 p e s e t a s q u e d o n a p a r a , d o c t o r H e i t z - B o y e r p r o n u n c i a r á u n a c o n - t e r l a l y m o r a l , d e l q u e t a n n e c e s i t a d o s , r o s . E l d u q u e de E s p o l e t o s i e n t e g r a n 
l a c o n s t r u c c i ó n d e l a C a s a d e l 

E n los s a l o n e s de l a P r o t e c c i ó n a l T r a - u n a c u e n t a de r e p a r a c i ó n de u n c o c h e 

m e s e s d e b e r á h a b e r c e d i d o e l A y u n t a - H a s c o r r i e n t e s de a l t a f r e c u e n c i a de o n 
m i e n t o l o s t e r r e n o s n e c e s a r i o s . E n c a s o ¿ a s e n t r e t e n i d a s y e l b i s t u r í e l é c t r i c o " 

P e s c a - : f e r e n c í a e n l a R e a l A c a d e m i a de M e d í - ¡ s e e n c u e n t r a n , y l a I m p o r t a n c i a q u e t l e - | s i m p a t í a p o r n u e s t r a fiesta n a c i o n a l , d e ¡ b a j 0 de i a M u j e r , d i ó a y e r u n a c o n f e r e n - 1 q u e se e l e v a b a a o c h o m i l p e s e t a s ; p i -
d o r , a c o n d i c i ó n d e q u e , d e n t r o de d o s ¡ c i ñ a s o b r e " L o s e f e c t o s ' b i o l ó g i c o s d e m e f o r m a r p a r t e d e u n a o b r a c o m o la c u y o e x o t i s m o y b r i l l a n t e z o y ó h a b l a r , c i a d o ñ a C a r m e n ' C a s a m a d a de S a n M a r - d i ó é l e x p l i c a c i o n e s y se le d e v o l v i ó l a 

C o n f e d e r a c i ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a , q u e c o n - ] c o n e i O g j 0 e n d i f e r e n t e s v e c e s . N u n c a t i n . Se r e f i r i ó a l a ú l t i m a E n c í c r c a d e c u e n t a r e d u c i d a a 4.500; p e r o q u e a ú n 
t i n u a m e n t e v e l a p o r l o s i n t e r e s e s de i o s | t u v o o c a s i ó n d e p r e s e n c i a r l a , y a p r o v e - P í o X I , a c e r c a d e l a e d u c a c i ó n de l a j u - le p a r e c e u n p r e c i o e x c e s i v o . 

\ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ J ^ ¿ ^ Á ^ ^ W « t a n c i a en t i e r r a e s p a ñ o l a , i v e n t u d . D e f e n d i ó el d e r e c h o p r e e m i n e n - E l s e ñ o r B l a n c o p i d e e x p l i : a c i o í e s so-
b o r a r o n e s tos r a z o n a m i e n t o s l a s p a l a o r a s i ^ ^ m J K, te ¿ e i a i g l e s i a y de l a f a m i l i a s o b r e e l b r e su i n t e r p e l a c i ó n de h a c e t i e m p o , 

e r c a d e l c o c h e - p r e s l d e n c l a , q u e c o s t ó 
™ . 0 0 0 pese tas , c u a n d o l a D i p u t a c i ó n n o 

Banquete de ga la ' c a l c a t o l i c o - a g r a n a , u n a c o n f i r m a c i ó n d e l r e a l e s p e r s o n a s . f i n a l m e n t e a t o d o s p a r a q u e ^e a t e n g a n ' P ^ d e a d q u i r i r " a u t o s " de m á s de 28 0O0. 
I c e l o c o n q u e l a I g l e s i a a t i e n d e a l a s cues- j N u e s t r o a u g n j s t o h u é s p e d , a c o m p a ñ a - a los c o n s e j o s de l a E n c í c l i c a p a r a l a E l s e ñ o r S á i n z m a n i f i e s t a q u e el a u t o -

A l a s n u e v e d e l a n o c h e se c e l e b r ó t i o n e s a & r a r i a s , p o r p r o c u r a r c u a n t o p u e - j ^ de s u m a d r e , l a d u q u e s a de A o s t a . i e d u c a c i ó n d » lo- ; h i j o s p u e s e l r e c t o m ó v i l d e r e f e r e n c i a se c o m p r ó p r e v i o 
e l b a n q u e t e de g a l a o f r e c i d o p o r l a C o - : d a b e i } e ^ c l ^ r e s p i r i t u a l y t e m p o r a l m e n t e v i g i t ó a y e r m a ñ a n a e l M u s e o d e i P r a d o , u so de l a a u t o r i d a d q u e D i o s h a d a d o a " u n c i o d e l p r e s i d e n t e s a l i e n t e , de q u e 

r e s t o de l a e s c u a d r a s e g u i r á e n f i s i ó n e s p a ñ o l a l o s m i e m b r o s e x t r a n - j * 1 $ * $ ^ ^ se r e u n i e r o n l o s so- varías de cuyas salas recorrió con de- ^ J j ^ ^ í ^ t ^ ' ^ ^ S ^ S S ^ T S ^ . d f S l p u S n 

L o s m i e m b r o s d e l C o n g r e s o h a n s i d o i n ­
v i t a d o s p a r U c u l a r m e n t e p o r l a A c a d e ­
m i a . 

a u e n r o n u n c l ó el a r c i p r e s t e d o n E d u a r - | h a e x p r e s a d o s u d e s e o d e c o n o c e r l a . E s ^e de l a iglesia y de la t a m i i : a s o o r e c . " ^ 

T : £ ^ \ ¿ l ? ¿ ? S \ o b r a s i n d i - p r o b a b l e q u e l e a c o m p a ñ e a l g u n a d e ^ ^ S ^ S g l í S S S ! 

e s t e p u e r t o h a s t a e l d í a 14, q u e s a l d r á ¡ j e r o s d e l C o n g r e s o y o t r o s f a m i l i a r e s . , c i o g p a r a t r a z a r e l ¿ r o g r a m a q u e e l S i n - l t e n í m i e n t o . L u e g o e s t u v o e n a l g u n a s las c a m p a ñ a s d o s t r u c t o r a s d e l a ^ 
O c u p a r o n l a m e s a p r e s i d e n c i a l e l d o c - d j C a t o p r e t e n d e d e s e n v o l v e r . Se d a r á u n ¡ t i e n d a s , d o n d e e f e c t u ó d i v e r s a s c o m p r a s , y Taf ^ ^ ^ . f r ^ - * - „ U A 

j 1 r 1 c • 1 1 t o r P e ñ a m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , i m p u l s o a l a C a j a R u r a l ; se n e g o c i a r á n , y m á s t a r d e m a r c h ó a l e s t u d i o d e u n 
P r o g r a m a d e l C o n g r e s o a e d a n i a a c i -n-miaarw r?oirr>o m í n i o t í - r » Ha T n o t - T - n ^ ^ ; A n . • n s v m a n n i n a r i n s n a r n . i n a s oc io s . \\ f ^ f . ^ ^ ^ f ^ A ^ ^ A „ ^ v , ; . ,^ n i n a <^t^ 

p a r a S a n t a n d e r y K i e l . s ' " L ¿ " c o n f e ' r e ñ c i a n t e e s c u c h ó m u c h o s ! g a d o . E l n u e v o p r e s i d e n t e , p o r es tas c i r -
a p l a u s o s . j c u n s t a n c i a s , n o h a q u e r i d o h a c e r u so d e l 
f\ t • \ ' \ A a u t o m ó v i l a l u d i d o y h a e n t a b l a d o c o n -

Z A R A G O Z A 10 D e l 8 a l 1 1 d e m a y o j p ú b l i c a , g o b e r n a d o r c i v i l y d e ' e g a d o s d e se e s t a b l e c e r á u n a C a j a d e S e g u r o s p o r ^ r a f i a g F i n a l m e n t e , en c o m p a ñ í a d e l a s L o n t e r e n c i a s p a r a e x c o l e g i a l e s Cíe v c l . s a c i o n e s c o n l a c a s a v e n d e d o r a y c o n 

se c e l e b r a r á én Z a r a g o z a e l I I C o n g r e - l o s d i s t i n t o s p a í s e s . e^IS,e^T d o ñ a B e a t r i z y d o ñ a C r i s t i n a , ' las Escuelas Cristianas ¡ l a s p e r s o n a s i n t e r e s a d a s . E l p r e s i d e n t e 

5 d\SanÍrda(?eindUiaÍC12Paunya A ^ ^ c ™ . . A y e r c o m e n z ó en el C o l e g i o de N ú e s - ^ S ^ B ^ P l t v ^ T ^ ' E n ' v ^ 
li'Pa dPp ñsnectores m i f f i l ^ ^ f f i S P ^ Í S ^ T T S ^ S ^ * l0S ^ e m b e l l e c i m i e n t o d e l p u e b l o , q u e c o n la A l m o r z ó e n l a i n t i m i d a d c o n l a f a m i - ^ r a S e ñ o r a de l a s M a r a v i l l a s u n a s e r i e ' J ^ ^ ^ ^ c ^ w i f ^ í S 
S t ó ^ ^ ^ ^ o t t v S ^ S S a ' í ^ i ^ & W í E 1 d o c t o r P e i r a , q u e e m - t r a í d a d e a g u a , q u e p r o n t o i n a u g u r a r á ; l i a r e a l y , a l a s d o s , j u n t o c o n l a S o b e - de c o n f e r e n c i a s de a f i r m a c i ó n ^ « f t ^ ^ ¿ ^ ^ ^ S ^ g * ^ 
T S ^ L n u m S S S m é d i c o s r u r a l e s P e z ó h a b l a n d o e n e s p a ñ o l y c o n t i n u ó l u e - ^ o d r á o f r e c e r s e c o m o a g r a d a b l e l u g a r de! r a n a , l a s I n f a n t l t a s , e l I n f a n t e d o n J u a n o r g a n i z a d a s p o r l a A g r u p a c i ó n de C o l é - , p e s e t a g . e] r e s | 0 n ^ M c u e s t i ó n q u e i n . 
d e t o d a E s p a ñ a . H a s t a l a f e c h a y a s o n g o e n f r a n c é s , a g r a d e c i ó a t o d o s s u v e r a n e o . E l A y u n t a m i e n t o , p a r a f a c i l i - | y e l a y u d a n t e n a v a l d e l R e y , d o n AK « a l e s de las E s c u e l a s C n s t - a n a s c u m b a a l a D i p u t a c i ó n , y l a ca sa v e n d e -
400 los i n s c r i t o s . ¡ a s i s t e n c i a . t a r l o , h a a c o r d a d o c e d e r g r a t u i t a m e n t e v a r o E s p i n o g a de l o g M o n t e r o s , m a r c h ó E s t á n a c a r g o d e l p r e s b í t e r o d o n R i - do i . a debe s o l v e n t a r l a d i r e c t a m e n t e . 

H o y se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n p r e v i a d e : F i n a l m e n t e , e l m i n i s t r o d e l a - G o b e r - ^ t e r r e n o s c e r c a n o s a l a c a r r e t e r a y l a a u t o m ó v i l a E l E s c o r i a l , d e d o n d e £fr<J0 .GomPfz g*?1', en Sa&-ada 
v a r i o ^ m é d i c o s y se a c o r d ó . t « p r i n c i - ! n a c i ó n b r i n d ó p o r l a p r o s p e r i d a d de t o - ̂  m e r c a n c í a p a r a c o n s t r u i r l o s ^ - \ ^ & ^ c i n c o y m e d i a 

P Í n Í B e ^ ^ r f a T a o n c r i r s S n de a p e r t u - ! d o s *OS á e ' e S ^ o a y d e s u s p a í s e s r e * K n e] o r d e n m o r a i e l S i n d i c a t o , s e g ú n l d e l t é , a s i s t i ó c o n l a R e i n a y l a s I n - 1 d e t e r m i n a d o p e r i ó d i c o de M a d r i d p a - a 
r-n pn e l " í a l ó n de a c t o s de l a F a c u l t a d 1 P e c t i v o s - ¡ e l s e ñ o r c u r a d e c l a r a , h a c o n s e g u i d o y a j f a n t a s a u n a f u n c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 1 r e c o g e r e l p e n s a m i e n t o de l a j u v e n t u d , 
d e M e d i c i n a A l a s c u a t r o d e l a t a r d e , T e r m i n a d o e l b a n q u e t e , l o s c o n c u r r e n - ' g r a n d e s p r o g r e s o s , s o b r e t o d o f o m e n t a n - ! e n u n a r i s t o c r á t i c o s a l ó n . Se t r a t a de v o l v e r p o r l o s f u e r o s d e l o s 
v i s i t a a l H o s p i t a l C l í n i c o d e l a F a c u l - t e s p a s a r o n a o t r o s a l ó n , d o n d e se c e l e - d o ^ l a a s i s t e n c i a a l a M i s a d o m i n i c a l . ; H o y ( a ^ o n c e de l a m a ñ a n a , i r á a V p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s q u e en a q u e l l a e n -
t a d ; c i n c o , s e s i ó n c i e n t í f i c a ; s i e t e , r e - ' 
c e p c l ó n en e l A y u n t a m i e n t o , e l c u a l o f r e -

c e r á un " l u n c h " , y v i s i t a a l l a b o r a t o r i o ^ r e c e p c i ó n e n ^ ¡ 0 | ^ ^ d l ^ l e W e i ^ í . ; ! m i n a r l a s i n s t a l a c i o n e s e s p e c i a l e s q u e , A L M E R I A 10 _ E 1 d í a 27 de l a c t u a l ¿ I b 

c o n e s t e o b j e t o se n a n e t e c i u a a o . c e l e b r a r á l a s o l e m n e c e r e m o n i 
m u n i c i p a l . • 

D í a 9 . _ A l a s n u e v e , v i s i t a a l H o s p i 
c i e n t í f i c a ; 

Las cédulas de los 

pueblos vecinos 

T e r m i n a l a s e s i ó n c o n u n a p r o p u e s t a 
d e l s e ñ o r C á m a r a p i d i e n d o q u e , c o n 
a r r e g l o a l a a u t o r i z a c i ó n p a r a h a c e r de -

n á r r o c o " q u e e n N a v a l a g a m e l l a r e i n a r : i ¡ e n <lue h a de d a r s u c o n f e r e n c i a y e x a - El monumento al Sagrado Corazón 1 t e r m i n a d a s r e b a j a s t e m p o r a l e s q u e es-
. . t a b l e c e l a I n s t r u c c i ó n , los p u e b l o s u n i -

1 a c t u a l se dos c o n M ^ r ^ p 0 i . " m e t r o " o t r a n v í a 
a de b e n - , . „ „ ^ „ 

x — — — » _ _ _ _ _ —v — — _ — i j / t n u y , a Ido unce: u c ¡a. I ÍXCLUCLI IO . , I L a. c*i i —-r--^— _-
b r ó u n a f i e s t a e s p a ñ o l a c o m p u e s t a d e C o n e s t a o b r a s o c i a l y l a J u v e n t u d C a - ' T e a t r 0 E g p a ñ o i p a r a c o n o c e r e l l o c a l c u e s t a se c o m b a t í a n 
c u a d r o s r e g i o n a l e s . • . t ó l i c a , q u e p r o n t o se f u n d a r a , e s p e r a oV 

m i n a r l a s i n s t a l a c i o n e s e s p e c i a l e s q u e 

t a l e I n c l u s a ; o n c e , s e s i ó n 
u n a de l a t a r d e , b a n q u e t e d e l C o l e g i o 
M e d i c o , o f r e c i d o a los c o n g r e s i s t a s ; c u a - , c o n g r e s i s t a s u r ó l o g o s . L a s i n v i t a c i o n e s 
t r o . v i s i t a a l o ^ M u s e o s ; c i n c o , s e s i ó n j s o n c e r c a d e s e t e c i e n t a s . E s t á n i n v i t a 

a ; M a ñ a n a p o r l a n o c h e d a r á s u m a - D . i • I f a l i o l ^ ^ a , b u m P u e g t o e n SU3 h a b i t a d o - ; d i c i ó n d e l m o n u m e n t o a l S a g r a d o C o r á - K ^ ^ ^ ^ . ^ f " ^ l . ^ J f , 
i o | j e s t a d u n a r e c e p c i ó n e n h o n o r de l o s r a r a t r a b a j a r CTl l i a i i a | n e g h a n firmado e s t a m a ñ a n a m u c h a F : Z ó n , e r i g i d o e n e l C e r r o de S a n G r i e t ó - a c c i r a la t a r i^^^ d 
a - j c o n g r e s i s t a s u r ó l o g o s . L a s i n v i t a c i o n e s * I n ^ n i i ^ n , i n n i n o »v,^= / t a c t m a . K n i n , , n A * ~ * \ * * i n „ ; , ,AIA <an ne^nvo 
) n s o n c e r c a d e s e t e c i e n t a s . E s t á n i n v i t a - E n 

c i e n t í f i c a ; p o r l a n o c h e , f u n c i ó n d e gaia.!dC)S e l G o b i e m o , l a s a u t o r i d a d e s . C u e r p o 
D í a 10. A l a s n u e v e y . s i a a l M a - I d ] o m á t . c o d e l o g igea ^ ¿ ^ I T U i e n 

E n E s t a d o 
t e : 

f a c i l i t a r o n l a n o t a 
p e r s o n a l i d a d e s , e n t r e l a s m á s d e s t a c a - , b a l . q u e d o m i n a l a c i u d a d ^ Se e s p e r a v e n - : m á s de h a b i t a n t e s D i c e q u c esoa 

s i - l i a s , e l N u n c i o d e S. S.. m m l s t r o s de g a n a a s i a t l r a l a c t o el N u n c i o , e l C a r - , b l o s ]os h a b i t a n p e r s o n a s q u e t r a b a -
M a r i n a y E s t a d o , c a p i t á n g e n e r a l d e d e n a l P r i m a d o , e l A r z o b i s p o d e G r a n a - i j a n e n M a d r j d y q u e t ¡ c n e n q u e g a s t a r 

d i p l o m á t i c o de l o s p a í s e s q u e han e n - i 0 " . ^ , M i n i s t e r i o d e N e e o c i o s E x t r a n j e - ; l a A r m a d a y e m b a j a d o r e s de A l e m a - da . los O b : s p o s d e M a l a g a . G u a d x y a u - m i r l a p 0 b i a c ; ó n t0dO3 ios d í a s . S » 
0 " C a ' c a r t 1 í i a T o ' ' A ^ ¿ ^ p j ^ ^ p ^ ^ ^ ' r o s i t ^ o p o r conducto de l a E m b a - n í a . D e l a c o l o n i a i t a l i a n a , t a m b e n h a n x i » a r G r a n a d a y o t r a s p e r s o n a l i d a - „ , ^ ^ . . . ^ 

m í a s y f a m i l i a s d e l o s c o n g r e s i s t a s 

Figuras del Congreso 

u n a . v i s i t a a .. 
V A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r ; c i n c o de 
l a t a r d e , s e s i ó n c i e n t í f i c a ; p o r l a n o c h e , 
f u n c i ó n de g a l a 

D í a 1 1 — A las n u e v e , v i s i t a a l a s o a -

s f f a ^ L t l t ^ ^ i d t l ' f f i H i g i e n í ^ ^ m á s d e s t a c a d ^ d e l C o n g r e s o d e 

E l p r o f e s o r C h e v a s s u , u n a de l a s f i 
u r a s m á s d e s t a c a d a s d e l C o n g r e s o d i 

•á ' dos d í a s d e s p u é s , c o n i U r o l o g í a , es c i r u j a n o d e l H o s p i t a l d e 

11a 1 . n 11.111 .i 1 u n ac i..-..-1/1 .11 o, — • . 
a m b o s o n l a c a l l o d e l a C a r i d a d , y A n - b e r c u l o s o . C o n s i s t i r á e n l a e n " ^ ^ u e 

a l o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s q u e 
- t l d o a u n c u r s o d e F i s i o l o g í a 

q u e se c e l e b r a - a c t u a l m e n t e , a c a r g o d e 

ciuo se i n a u g u r a r a — -
a s i s t e n c i a d e l d i r e c t o r g e n e r a l de Sa - p a n s ; p r o f e s o r a g r e g a d o a l a F a c u l t a d 
n i d a d . d o c t o r P a l a n c a ; o n c e , v i s i t a a l 
D i s p e n s a r i o a n t i t u b e r c u l o s o y p r e v e n t o ­
r i o d e l C a b e z o ; d o c e , s e s i ó n de c l a u s u ­
r a . P o r l a t a r d e , c o r r i d a d e t o r o s y 
p o r l a n o c h e , e l b a n q u e t e o f i c i a l d e l C o n -

^ l i m b i é n se c e l e b r a r á n d u r a n t e e s t o s ! 
d í a i * s e s i o n e s o p e r a t o r i a s e n l a F a c u l t a d 
h o s p i t a l e s y c l í n i c a s p a r t i c u l a r e s E l d í a 
U v e n d r á e l d i r e c t o r g e n e r a l de S a m - , 
d a d , q u e a s i s t i r á t a m b i é n a u n a c t o q u e 
se c e l e b r a r á e n e l D i s p e n s a r i o a n t i t u - ; 

g e l d i s p a r ó s o b r e G r e g o r i o , m a t á n d o l e . ¡ d i p l o m a s a los e s t u d i a n t e s c a t O U C M q u e | 
>¿\ a g r e s o r f u é d e t e n i d o . L a v i c c i u i * . h a n as i s t i c 
a a o m á s d o p i n t o r , e r a b e d e l d e l In-ititu 
l o de J o v e l l a n o s . 

L a Semana Santa en Linares 
L I N A R E S , 1 0 . — M a ñ a n a s a l e l a p r i ­

m e r a p r o c e s i ó n d e S e m a n a S a n t a . E n l a s 
p r ó x i m a s fiestas r e l i g i o s a s t o m a r á n p a r ­
t e t r e c e c o f r a d í a s . 

m é d i c o s d e l C u e r p o . 

Homenaje al alcalde de Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 1 0 . — L o s r e p r e s e n t a n t e s 

d e los S i n d i c a t o s d e riegos d e l o s p a n ­
t a n o s d e P e ñ a - T r a b a l . U r d a n y B u r g o 

f d e E b r o h a n h e c h o e n t r e g a a l a l c a l d e , 
lunstas noruegos 8 é f i o r j 0 r d a n a , d e l a b a n d a de c o n c e -

P A L M A D E M A L L O R C A . 10 .—Proce -1 j a l . H i z o e l o f r e c i m i e n t o e l s e ñ o r V a r ­
é e n t e de A r g e l h a l l e g a d o l a m o t o n a v e I g a s y e l a l c a l d e c o n t e s t ó c o n p a l a b r a s 
n o r u e g a " S t c l l a P o l a r e " , de c i n c o m i l i d e a g r a d e c l m e i n t o . L u e g o f u e s e r v i d o 
t o n e l a d a s , e n l a q u e 161 t u r i s t a s r e a - u n " l u n c h " . * 
h z a n u n c r u c e r o . L o s e x c u r s i o n i s t a s re - — E s t a n o c h e s a l i ó e l t r e n m i l i t a r q u e . c i i n j c a d e vías u r i n a r i a s e n e l H o s p i t a l 

E L P R O F E S O R M A U R I C I O 
C H E V A S S U 

j a d a d e S. M . e n R o m a , h a h e c h o s a ­
b e r q u e t o d o e x t r a n j e r o q u e se p r o p o n ­
g a t r a b a j a r e n a q u e l r e i n o d e b e p r o -

u r a r s e l a a u t o r i z a c i ó n m i n i s t e r i a l p r e -
a. D i c h a a u t o r i z a c i ó n s e r á l i b r a d a p o r 

J e f a t u r a d e P o l i c í a de l a c i u d a d d o n -
> e l i n t e r e s a d o res ido , , y a s e g u r a a l 

•ue b e n e f i c i e d e e l l a y d e l c o r r e s p o n ­
d i e n t e c o n t r a t o de t r a b a j o , q u e n o s u ­
f r i r á m o l e s t i a a l g u n a p o r i n c u m p l i m i e n ­
t o d e l a s d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s . L a s a u ­
t o r i d a d e s d e a q u e l p a í s p u e d e n a d o p ­

t a r l a s m e d i d a s q u e e s t i m e n p e r t i n e n ­
t e s p o r p e r m a n e c í a i r r e g u l a r d e e x t r a n ­
j e r o s c o n t r a l o s q u e , s i n a q u e l p e r m i s o , 
se e m p l e a s e n e n t r a b a j o s e n e l t e r r i t o ­
r i o i t a l i a n o , q u e , p o r a ñ a d i d u r a , n o t e n ­
d r á n d r e c h o a r e s a r c i m i e n t o a l g u n o p o r 
d a ñ o s y p e r j u i c i o s d e c o n t r a t o s d e t r a ­
b a j o i n c u m p l i d o s . " 

j^YWw t w'^" nrwwtm • • • • • • • • • • mi ¿c 

b u l a n c i a s q u i r ú r g i c a s d u r a n t e l o s a ñ o s 
1 9 1 5 a 1 9 1 8 ; c i r u j a n o c o n s u l t o r d e l 
E j é r c i t o y j e f e d e l S e r v i c i o q u i r ú r g i c o 
e n e l H o s p i t a l C o c h í n . 

E s a u t o r de i n n u m e r a b l e s t r a b a j o s y 
m o n o g r a f í a s r e l a c i o n a d o s c o n l a espe­
c i a l i d a d . 

Programa para hoy 

firmado m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s . 

y o t r a s pe 
des. E n l a e r m i t a de S a n C r i s t ó b a l 

TilHihü'm 

Todos los años, con los prime­ros fríos, reaparece la tos de Vd. porque tiene sus pulmones débi­les; fortalézcalos con la SOLU­CIÓN PAUTAUBERGE que con­tiene, a la vez, el antiséptico y el reconstituyente necesarios. 
L PauUubergt, Pirls y todas firmadas « 

d a e l caso , i n d i c a , q u e p o r el mismo 
uC0. f-" • « ^ u w . a ^ o a . . a l q u i l e r e l q u e 
h a n h e c h o a l g u n a s r e f o r m a s y se h a v .-^ pese ta3 ^ c é d u l a . y 

E l s e ñ o r v j r c s p u S a n J u í 
Conferencias religiosas en Cuenca g^011^ ^ d i p u t a d o dUoTn o t i 

r e s i d e en M a d r i d p a g a 
„ el q u e r e s i d e 

c o n s t r u i d o u n a a n c h u r o s a p l a z a q u e d o - l u e i . a 2^ 50 
m i n a e l a m p l i o p a n o r a m a d e t d c R o q u e - Se a d h i e I . c n jos d i p u t a d o s y se h a b l a 
t a a C a b o de G a t a . E l A y u n t a m i e n t o h a d j n e c e s i d a d de r e v i s a r t o d a s l a s t a -
c o n s t r u í d o t a m b i é n u n c a m i n o de acceso a s u n t o p a s a a c o m i s i ó n . 
-U m o n u m e n t o . , E i ' s e ñ o r C r e s p o a f i r m a q u e l a a l i m e n -

- S a n J u a n de 
r a se-

C U E N C A , 10.—Hoy h a n t e r m i n a d o e n t i ó n q u e e r a i n s u f i c i e n t e , r e ú n e c o n d i -
, e s t a c i u d a d l a s e r i e de c o n f e r e n c i a s o r - c i o n e s d e s a n i d a d , c u a n t í a y b u e n a c o n -
g a n l z a d a s p o r l a R e a l C o n g r e g a c i ó n d e i d i m e n t a c i ó n . 

I N u e s t r a S e ñ o r a de las A n g u s t i a s , c o n ; L u e g o de o t r o s r u e g o s s o b r e l a s r e -
1 a s i s t e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y s u d a c i o n e s de c é d u l a s y v a n o s a s u n -

e c l e s i á s t i c a s . E l s a n t u a r i o d e l a s A n g u s - tos e l s e ñ o r S a n R e d o n d o , d i p u t a d o vLs i -
t l a s e s t u v o l l e n o de fieles. E l p a d r e J u a n a d o r de l a P l a z a de T o r o s h a b l a de! 

I E c h e v a r r í a , C . M . F . , de l a r e s i d e n c i a de m i t i n m o n á r q u i c o , y se r e f i e r e a p o s i b l e s 
¡ M i s i o n e r o s de M a d r i d , h a d a d o d i e z c o n - p e l i g r o s o r e s p o n s a b i l ' d a d e s p o r n o es-
' f e r e n c l a s s o b r e los p r o b l e m a s de l a f a - u a r t e r m i n a d a l a p l a z a r 
m i l i a c o n t e m p o r á n e a , p i n t a n d o en c u a - p r u e b a s de r e s i s t e n c i a . 

de M e d i c i n a e n c a r g a d o de l a e n s e ñ a n z a 
. c l í n i c a d e V í a s u r i n a r i a s e n e l H o s p i t a l ! E x c u r s i ó n a T o l e d o e n a u t o c a r . L o s 

c o r r i e r o n Ía~ d u d a d / l a t a r d e z a r p ó ' : c o n d u c e a ios r e c l u t a s q u e n i a r c h a n a ' N e c k e r d u r a n t e ] a ^ e r m e d a d d e l pro-1 a u t o m ó v i l e s s a l d r á n d e l a p l a z a d e N e p -
«1 b a r c o p a r a B a r c e l o n a . ' 1 A f r i c a , p c r t o n o c l e n t e s a P r o v i n c l a s / f p ^ r ' Á l b a r r á i r m é d i c o i e f e d e l a s A m - l t u n o a l a s o c h o y m e d i a d e l a m a ñ a n a . 

- S e h a d i c t a d o s e n t e n c i a en l a c a u s a d e Z a r a g o z a , H u e s c a y T e r u e l . l i e s o r * * * * * * * * ^ = « , 

Los teléfonos de E L DEBATE 

son los números 

71500,71501,71509 y 72805 

h e c h a s l a s 
E l s e ñ o r S á i n z 

d r ó s " d e g r a n ^ r é r i e v e ' y ^ v e r d a d l a s d i f e - j d e l o s T e r r e r o s I n d i c a q u e n o h a y pe­
d e n t e s fisonomías de l a f a m i l i a de D i o s . i i g r o n i n g u n o y q u e l a s p r u e b a s de r e -
¡ y d e l a f a m i l i a d e l m u n d o . L a R e a l e s i s t e n c i a se e s t á n h a c i e n d o desde h a c e 
¡ I l u s t r e C o n g r e g a c i ó n r e c i b e m u c h a s f e l i - j u a t r o d í a s . L a c e s i ó n de l a p l a z a l a 
' c i t a c i o n e s p o r e l t r i u n f o e s p i r i t u a l y e l ¡ h a c e l a E m p r e s a , a l a q u e él h a d i r i g : -

é x i t o c u l t u r a l de es tas c o n f e r e n c i a s r e - d o u n o f i c i o e x p r e s a n d o q u e v e c o n m u -
l i g l o s a s q u e h a n c o n s t i t u i d o »a g r a n a c - c h o g u s t o l a c e s i ó n h a s t a d e j a r de a c l a -
t u a l i d a d de C u e n c a . ¡ r a r b i e n t o d o s los e x t r e m o s q u e p u d i e -

: a n e n v o l v e r c o n s e c u e n c i a s s o b r e e l c o n -
|- t r a t o , y l a p r e s i d e n c i a r e c a b a p a r a e l l a 

Z « g g g k Mk t o d a s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de este a c t o . 

A% ff\ q u e — d i c e — n o s e r á n i n g u n a . C o n t e s t a n -
" d o a o t r o s d i p u t a d o s m a n i f i e s t a q u e es-

Mañana inauguración de este es- t a m o s b a j o r é g i m e n m o n á r q u i c o y q u e 
i v i d i i a n a m a n g , ^ ^ , „ . h a y q u e p r o c e d e r e n c u a n t o a e l , l o m i s ­

m o q u e e n los p a í s e s r e p u b l i c a n o s se h a ­
ce e n f a v o r de l a r e p ú b l i c a , e n c u a n t o a 
los m o n á r q u i c o s . L a I n s p e c c i ó n de c o n ­
d i c i o n e s de l a p l a z a c o r r e s p o n d e a la J e ­
f a t u r a d e P o l i c í a -

pléndido Salón de Té, el más 
elegante de Madrid 

PI Y M A R G A L L , 9 



" U > H m _ , v f i o x x . - W ü m . 6 . 4 7 1 (4) E L D E B A T E 
" V i e m e * 1 1 de a b r i l de loso 

A S D E C A B A L L O S E N M A D R I D 

Partidos de "tennis" entre jugadores de Cambridge y Puerta 
de Hierro. Concurso de esquíes para patrullas militares. 

Carreras de caballos I n d i v i d u a l e s . — A V O R Y ( C a m b r i d g e ) 
v e n c e a I g n a c i o S a t r ú s t e g u i p o r 6-2. 6-2 . 

O c t a v a j o r n a d a G A N D A R - D O W E R ( C a m b r i d g e ) v e n -
l u p r o g r a m a de a y e r e r a b a s t a n 1 c ;ce a M a n u e l L e m á n p o r 4-6 , 6-3 y 6 - 1 . 

f l o j o , a s í es q u e e l i n t e r é s d e l a r e ­
u n i ó n d e j ó a l g o q u e d e s e a r . L a c o n c u ­
r r e n c i a s ó l o f u é r e g u l a r . 

P a r a d a r u n a i d e a d e l c o n j u n t o d e l a s 

L I N A R E S ( C . de P . de H i e r r o ) v e n c e 
a R . J . R i t c h i e p o r 8-6. 2-6 y 6-3. 

A N S A L D O ( C . de P . de H i e r r o ) v c u -
'Ice a M a g r a n e p o r 7-5 y 6-3. 

p r u e b a s i n d i c a r e m o s i n m e d i a t a m e n t e q u e D o b l e s . — M A G R A N E - A V O R Y ( C a m -
l a de v e n t a h a s i t i o l a q u e r e u n i ó d b r i d g p > v e n c e n a C a r l o s S a t r ú s t e g u l -
c a r a p o m á s n u m e r o s o ; l u e g o l a d e W A n s a l d o p o r 6-2 y 7-5. 
a p r e n d i c e s , c o n o c h o y siete c a b a l l o s . C a m b r i d g e g a n a l a p r i m e r a j o r n a d a 
r e s p e c t i v a m e n t e . F u e r o n l a s únicas ca-¡ t r e s V i t o r i a s c o n t r a dos . 
r i e r a s u n p o c o a b i e r t a s , e n l a s q u e has-t̂  H se c e i e b r a r á l a s e g u n d a v ú l t i m a 
t a t r e s c a b a l l o s t e n i a n l a s m á x i m a s p r o - ! 1 o r n a d a d e l . • m a t c h " , q u e e s t a r á c o m -
b a b i l i d a d e s . L a s r e s t a n t e s c a r r e r a s se i a d e se ig p a r t i d o s . 
p r e s e n t a b a n s i n c o l o r y a s í r e d u J t ó , t f e e - \ . , 

t i v a m e n t r . P o c a s v e c e s l o s p r o n o s t i c a d o - j CoilCUrSO de CSQUICS 
r e s c o i n c i d e n e n tantas p r u e b a s c o m o de mUiteres 
a y e r , 

V E R A N E A N T E S | 
E n e s t a c i ó n P o z u e l o , M a r i a n o L n c a t * | 

os v e n d e r á c a s i t a s , h o t e l e s y t e r r e n o s , 
de t o d a s c l a s e s y p r e c i o s . 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S I t o i e r o s a , p e r o n o t a n t o 

Cine San Carlos 
Todos los días 

A L A D Y - B A L L E T 
Compañía de a t r a c c i o n e s . 

Orquesta Sinfónica - U i ! . r r ^ '^odestísiniStn w l f -
"Caco obtiene un éxito tugaz 

H é c t o r V i l l a - L o b o s es, q u i z á , e l c o m -
' p o s i t o r d e l a A m é r i c a l a t i n a q u e m á s 
se h a p o p u l a r i z a d o e n E u r o p a . E s t o 
n o q u i e r e d e c i r q u e s e a e l m e j o r d e t a r d e y n o c h e , e n e l A L K A Z A R . l a s u l -
e l l o s " M o m o p r e c o z " es u n a d e s u s , Í T » a s r e p r e s e n t a c . o n e s de " L a e d u c a c i ó n 
o b r a s m á s r e c i e n t e s , y , p a r a c s t r e n a r -

' l a , h a v e n i d o a M a d r i d M a g d a T a g l i a -
j f e r r o , e m i n e n t e p i a n i s t a b r a s i l e ñ a . L a 
¡ o b r a d e V i l l a - L o b o s e s u n a m u e s t r a 
' m á s d o l a y a c o n s i d e r a b l e c o l e c c i ó n d e 
; e s c e n a s i n f a n t i l e s , q u e g e n e r a l m e n t e 
j s u e l e n t e n e r e l a t r a c t i v o d e l o i n g e -
j n u o y d e l o f á c i l . N o o c u r r e e s t o c o n , a t a r d c 8c c e l p b r a r á u n a g I . a n n o v i l l a d a , 
| l a o b r a e n c u e s t i ó n . S i d i w a s e c i n c o ) ] i d i á n d o t ( e ^ ¡ j , n o v i | i o s d r d o ñ a C a s i m i l . a 

Tres pesetas butaca G e n e r o s a F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , n a 
t u r a l d e C o r n a s ( A s t u r i a s ) y d o m i c i ­
l i a d a e n l a c a l l e de l a R u d a , 3, t e n í a 

d e l o s p a d r o b " , e l é x i t o c ó m i c o de l a t e m - ¡ u n n o v i o q u e n o se s abe s i e r a m á s 
p o r a d a . I g u a p o d e f r e n t e , d e e s p a ' d a s o de c a n t o . 

, . . ' . . i - r t n i n r • • a n n i n L a m u c h a c h a e s t a b a t a n p e r t u r b a d a 

ICAROS, LUNES, CIHE MUDRID ' p o r ^ m e * * , a, h a » * ^ 

V i s i t a a T o l e d o d e los 

p e r i o d i s t a s a m e r i c a n o s 
- » 

Esta noche se celebrará el ban-
quete en el Palacio de la Prensa 

A l a s o c h o y m e d i a de l a n i a ñ a a i a 
s a l i e r o n d e l a p l a z a d e l C a l l a o l o s pe, 
r i o d i s t a s e n t r e s g r a n e e s a u t o c a r s pa . 
r a h a c e r l a e x c u r s i ó n a T o l e d o . 

A l a e n t r a d a de l a i m p e r i a l c iudad 
c o m e t i ó l a h e r o i c i d a d d e m o s t r a r l e u n ^ e s p e i . a b a n c l p i . c s i d e n ¿ d c l a ^ 

P l a z a de T o r O S de M a d r i d ^ - " ^ ^ ^ í r d a b k n ' m a r ; c i a c l é í d e l a P r e n s a d c T o l e d o . 5 

. « P ^ x i m o d o m i n é 13, a l a s . . 0 de S i e r r a g o r d a . ^ ^ 1 ^ e ; ^ ^ 

A L E S P R I T . - C a r m C I l , 3 ¡ m i n u t o s p o d i - t a r e p r e s e n t a r l a b a t a h o l a ; p e r n á n d e z , v i u d a d c S o l e r ( d c B a d a j o z ) . 

B O L S O S P A R A S E Ñ O R A S 
i , 3 
. . | d c c h i c o s q u e a r m a n r u i d o e n l a h a b ; - ¡ E s p a d a s : F r a n c i s c o G ó m e z ( A l d e a n o ) ; ! n e r a l g ú n a u i c e r e c u e i u u ^*»"». V I , , , a u t o m ó v i l e s Ueg-a 

t a c i ó n d c u n a c a s a ; p e r o , d e s g r a c i a d a - M a n u H Z a r . o ( " P e r e t e " ) y F é l i x R o d r í - r a q u i e n v e r d a d e r a m e n t e t i e n e u n r e J L n l o s a ^ 
§ m e n t e , es b a s t a n t e l l r g a ; se c o m p o n e g u e z lí- c u e r d o es e l l a , y ^ ^ ? e ' ^ ^ J S I t r m L ^ 
S rio m-ho nñmoms ni,P L i n , ™ sin T , . , „ ' " • • ' a m a r g o , p o r q u e e l s o c i o h a d e s a p a r e c í - A y u n t a m i e n t o . L n l a s a l a 

A i m s i n c l m a y o r d e s c a r g o e n t r e l o s ! Se h a c e l e b r a d o e n l a S i e r r a d e l G u a - £ 
p a r t i c i p a n t e s , " S o r r c n t o " h a b r í a t r i u n f a - ' ^ r ^ m a l a s e g u n d a de l a s p r u e b a s e n 
d o d c t o d o s m o d o s c o n r e l a t i v a f a c i l i - k u e se d i s p u t a n l a s secc iones de es-
d a d ; e l c a b a l l o l l e g ó s o b r a d o , a p e s a r ¡ q u i a d o r e s de loS b a t a l l o n e s de m o n t a -
d e q u e s u r e c o r r i d o n o f u é d e l t o d o i m - ñ a e l m a g n í f i c o t r o f e o d o n a d o p o r l a 
p e c a b l e . R ^ a l S o c i e d a d E s p a ñ o l a de A l p i n i s m o 

C o n l a r e t i r a d a dc " D u r k i " h u b o c i e r - p e ñ a l a r a , p a r a p a t r u l l a s m i l i t a r e s , de 
t o d e s c o n c i e r t o e n l a s a p r e c i a c i o n e s , ' a c u e r d o 0011 l a s n o r m a s p a r a l a p a r t i -

p o r q u e l a d i f e r e n c i a e n t r e u n o s y o t r o s 
e r a m a t e r i a l m e n t e i n s e n s i b l e . L o s t r e s 
a ñ o s n o e s t a b a n m a l p o r s u peso , m á x i ­
m e e l r e p r e s e n t a n t e de C i m e r a , p o r e l 
d e s c a r g o c o m o n a c i o n a l . C o n t a d o s p e n ­
c a r o n e n " S i c a m b r e " , y e s t o se d e b e a 
q u e e n e s t a s ú l t i m a s t e m p o r a d a s a d o ­
l e c i ó d e l o s r e m o s . N o o b s t a n t e e s to , 
t r i u n f ó p o r s u c lase , q u e es a t o d a s l u ­
ces s u p e r i o r a sus c o n t r i n c a n t e s . 

U n o de l o s p r e m i o s i m p o r t a n t e s , c l de 
m a y o r d i s t a n c i a , f u é u n s e n c i l l o p u s e o o 
g a i e p e de e n t r e n a m i e n t o p a r a l o s d o s 
r c p r e s c n t a n l e s d e l c o n d e de l a C i m e r a . 
L a c a r r e r a n o h a b í a r e u n i d o m á s q u e a 
t r e s c a b a l l o s , c o n l a p a r t i c u l a r i d a d de 
q u e e l c o m p e t i d o r de l a c u a d r a n o es d c 
l o s de p r i m e r a f i l a . E s t e h e c h o n o es 
t i c a h o r a , s i n o d e o t r a s v e c e s y q u e 
a ú u se r e p e t i r á n o p o c a s . N o s r e f e r i m o s 
a q u e l a p r e s e n c i a o l a p r o b a b l e i n s ­
c r i p c i ó n d e d e t e r m i n a d o s c a b a l l o s p r o ­
c u r a a n t i c i p a d a m e n t e c l v a c í o . E l d e f e c ­
t o r e s i d e i n d u d a b l e m e n t e e n l a r e d a c c i ó n 
d e l p r o g r a m a , a l e s . i p u l a r l a s c o n d i c i o -

• í 

c i p a c i ó n d c t r o p a s a l p i n a s e n l o s c o n ­
c u r s o s d e i n v i e r n o dc l o s J u e g o s O l í m ­
p i c o s . 

T o m a r o n p a r t e en l a c a r r e r a dü fe -1 
r e n t e s p a t r u l l a s de l a s secc iones q u e ^ 
h a n p r a c t i c a d o e l e s q u í e n e s t a t e m p o - A 
r a d a , y c o n a r r e g l o a l o s r e c o r r i d o s , v 
t i e m p o s y d e m á s c o n d i c i o n e s de c a d a 
j o r n a d a , e l J u r a d o , c o m p u e s t o p o r e l e ­
m e n t o s m i l i t a r e s y de l a J u n t a d i r e c ­
t i v a d e l a R . S. E. A . P e ñ a l a r a , h a 
d a d o e l s i g u i e n t e f a l l o : p r i m e r a v e n c e ­
d o r a e n 1 9 3 0 de l a C o p a y g a n a d o r a 
de l a r e p r o d u c c i ó n dc l a m i s m a o f r e ­
c i d a a n u a l m e n t e p o r l a R . S. P c ñ a J a -
r a , l a p a t r u l l a d e l a S e c c i ó n e s q u i a d o ­
r a d e l b a t a l l ó n dc R e u s ; s e g u n d a , p a ­
t r u l l a d e l b a t a l l ó n dc B a r c e l o n a , y t e r ­
c e r a , F u e r t e v e n t u r a , l as t r e s c o n d i f e ­
r e n c i a s de m u y pocos s egundos y p u n ­
t o s e n t r e s í , d e m o s t r a t i v o de l o r e ñ i d o 
d c l a l u o h a ; y l u e g o , t a m b i é n c o n m u y 
p o c a s d i f e r e n c i a s : c u a r t a , G o m e r a H i e ­
r r o ; q u i n t a , A l f o n s o X I I ; s ex t a , A i i t e -
q u e r a ; s é p t i m a , L a n z a r o t e , y o c t a v a , 
E s t c l l a , q u e d a n d o s o l a m e n t e u n a escua-

S T A D 1 U M 
E l d o m i n g o , d í a 13, a l a s 4,15, 

g r a n r e u n i ó n d e 

D I R T 

T R A C K 

^ ¡ d c o c h o n ú m e r o s , q u e se t o c a n s i n i n 
X t e r r u p c i ó n , q u e t o d o s s o n i g u a l e s y q u e 
^ | e l p a c i e n t e a u d i t o r se p i e r d e a l o s p o ­
i c o s m i n u t o s d c e m p e z a r , s i n e n c o n t r a r 
f i n a d a q u e l e o r i e n t e . A u n t o d o e l l o p a -

e a r í a s í n o h u b i e s e u n d e f e c t o c a p i t a l : 
^ f a l t a c l e l e m e n t o p r i m o r d i a l , q u e es l a 
£ m ú s i c a . 
^ L a o t r a n o v e d a d d e l p r o g r a m a f u é 

e l e s t r e n o d e " P i n c e l a d a s G o y e s c a s " , 
Xjdc M o r e n o G a n s , o b r a p r e m i a d a e n c l 
^ ¡ C o n c u r s o N a c i o n a l c o r r e s p o n d i e n t e a l 
v i a ñ o 1 9 2 8 . L a s " P i n c e l a d a s G o y e s c a s " , 
^ c o m o s u n o m b r e i n d i c a , e s t á n i n s p i r a -
<g d a s e n c u a d r o s d c G o y a , v i s t o s a t r a -
^ v é s d e u n p r i s m a v a l e n c i a n o . E s t o n o 
^ es u n r e p r o c h e , p u e s c a d a c o m p o s i t o r 
X t i e n e e l d e r e c h o d e v e r l a s c o s a s a s u 
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n c s de l a p r u e b a . L o s " c r a c k s " y l o s n o - • ' 1 ^ „ 
, . . . . . , A \y ^ a S l n p o d e r s e c l a s i f i c a r , p o r n o e n 
t a b l e s e j e m p l a r e s y a d i s p o n e n d e h a s 
l a n t e s c a r r e r a s , c o n b u e n o s p r e m i o s , q u e 
a s e g u r a n e l e s t i m u l o de sus p r o p i e t a r i o s . 
A h o r a b i e n ; s i a l o s p r e m i o s d c p o c o m á s 
o m e n o s n o se r e s t r i n g e s u p r o b a b i l i d a d 
i m p o n i e n d o i m p o r t a n t e s r e c a r g o s , h a c e n 
b i e n s u s e n t r e n a d o r e s e n i n s c r i b i r l o s p a ­
r a a s e g u r a r t o d a s l a s c a r r e r a s . P e r o c o n 
u n a " c h a n c e " m í n i m a , es n a t u r a l q u e 
o t r o s n o i n s c r i b e n n a d a , a s e g u r a n d o a s i 
c l i m p o r t e d e l a s m a t r i c u l a s . 

L a c a r r e r a d c l o s a p r e n d i c e s i n t e r e s a 
p a r a l a s a p u e s t a s , p e r o n o t a n t o de sde 
u n p u n t o d e v i s t a p u r a m e n t e h í p i c o ; e n 
c l p r i m e r a s p e c t o , p o r q u e s i e m p r e se es­
p o r a u n a s o r p r e s a p o r l a c a t e g o r í a de 
l o s q u e m o n t a n , n o a ó ' o p o r c a r e n c i a 
d a t é c n i c a , s i n o s i m p l e m e n t e p o r f a l í a 
d c s e r e n i d a d y de t a c t o ; y e n e l s e g u n ­
d o , p o r q u e e s a m i s m a c a t e g o r í a p u e d e 
h a c e r q u e e l m e j o r c a b a l l o H e g u e p r e c l -
e a m e n t e e n ú l t i m o l u g a r . Y t e n e m o s a 

« H a , / v i s t a l a m i s m a c a r r e r a de a y e r , e n l a 
"que. p o r s u d e s a r r o l l o , l o s d o s p e n s i o n a ­
r i o s de C e c a d e b i e r o n o c u p a r los p r i m e ­
r o s p u e s t o s . E s m e n o s d i s c u i j r a W o l a n o 
c o l o c a c i ó n d e " A l f a n j e " , p u e s t o q u e l o 
c o n d u c í a e l m e j o r e n t r e l o s s i e ' c a p r e n ­
d i c e s q u e a c t u a r o n . D e c i d i d a m e n t e , 
" L ' E n c o " e s t á l e j o s d c a q u e l q u e l o s 
a f i c i o n a d o s c o n o c i e r o n e n sus t r e s y c u a ­
t r o a ñ o s ; c o n 4 7 k i l o s f i g u r ó p o c o . 

E l " h a n d i c a p " f i n a l se r e s o l v i ó a f a v o r 
d c " T o i s ó n d ' O r " , u n c a b a i ' o c x c l u s i v a -
j ^ i c n t e v e l o z . G a n ó d e p u n t a a p u n t a , 
c o n l a d i s t a n c i a m u y b i e n c a l c u l a d a . 

t r a r t o d o s l o s e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s 
d e n t r o d e l p l a z o dc l o s 45 segundos se­
ñ a l a d l o s p o r l a s c o n d i c i o n e s d e l c o n ­
c u r s o . 

A u t o m o v i l i s m o 

'El circuito d e L a s a r l e 
i S A N S E B A S T I A N , 10. — U n a C o m i ­

s i ó n d e l R . A u t o m ó v i l C l u b d e G u i p ú z ­
c o a h a p e d i d o a l a l c a l d e g e s t i o n e d e l 
m i n i s t r o d e F o m e n t o l a a c o s t u m b r a d a 
s u b v e n c i ó n p a r a p o d e r c e l e b r a r e l c i r ­
c u i t o a u t o m o v i l i s t a de L a s a r t e . E l a l ­
c a l d e d i j o q u e y a se h a b l a a n t i c i p a d o a 
p e d i r l a s u b v e n c i ó n . 

Football 
C a m p e o n a t o " a m a t e u r " 

E l d o m i n g o p r ó x i m o se j u g a r á n los s i ­
g u i e n t e s p a r t i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
í a m p s o n a t o " a m a t e u r " : 

C L U B G I J O N - E c ' . l p s c F . C, 
s e ñ o r M e n c h a c a . 

m a n e r a y n o c r e o q u e n a d i e l e h a y a 
p o d i d o e x i g i r a M o r e n o G a n s u n a r e -

L u c h a e m o c i o n a n t e e n t r e l o s " a s e s " ^ i c o n s t i t u c i ó n m u s i c a l c e m c a r á c t e r h i s -
Y t ó r i o o . E n c a m b i o , es p o s i b l e q u e e l 
^ . j j o v e n c o m p o s i t o r q u á z á h u b i e s e t e n i -
^ i d o d e r e c h o a m e j o r c o l o c a c i ó n e n e l 

p r o g r a m a , y t a m b i é n a a l g ú n q u e o t r o 
e n s a y i t o m á s . " L a s P i n c e l a d a s " c o n s ­
t a n d e c u a t r o p i e z a s , q u e se h a n r e ­
d u c i d o a t r e s y q u e se t i t u l a n : " L a s 

^ > $ ^ ^ ^ $ ^ « Í 5 Í ^ $ ! $ $ ^ $ ^ ! K Í ^ ^ ! m o z a s d e l c á n t a r o " , " E l e n t i e r r o d e 
^ : i r ¿ - . . . l a s a r d i n a " y - " L a r o m e r í a de S a n I s i ­

d r o " . D c e l l a s , p r e f i e r o l a p r i m e r a , p o r 
s u a g r a d a b l e c o l o r i d o . M o r e n o G a n s 
s a l i ó a l p r o s c e n i o p a r a r e c i b i r l o s 
a p l a u s o s d e l a u d i t o r i o . 

D e c í a , n o h a c e m u c h o , c l m a e s t r o 
A r b ó s , q u e l a c o n f e c c i ó n d e l o s p r o ­
g r a m a s es t a r e a m u y d i f í c i l . Y o c r e o 
q u e l a d i f i c u l t a d s e r í a m e n o r s i l a t r a ­
d i c i o n a l s i n f o n í a se t r a s l a d a s e a l a p r i ­
m e r a p a r t e . E n e l c o n c i e r t o a q u e n o s 
r e f e r i m o s , n o h u b o s i n f o n í a , r e e m p l a ­
z a d a e s t a v e z p o r u n a o b r a m a g n í f i c a 
d e S c h u m a n n , t o c a d a e s t u p e n d a m e n t e 
p o r M a g d a T a g l i a f e r r o . E l " C o n c i e r t o 
e n l a m e n o r " p a r a p i a n o y o r q u e s t a es 
u n a c i e r t o ; p e r o e l t i e m p o c e n t r a l ( A n -
d l a n t i n o ) , l l e g a a s e r s u b l i m e . L a p i a ­
n i s t a b r a s i l e ñ a i n t e r p r e t ó c o n finura y 
m u s i c a l i d a d e s t e t i e m p o , d e j a n d o l a b r i ­
l l a n t e z y p o t e n c i a s o n o r a p a r a l o s o t r o s 
d o s t i e m p o s . U n a o v a c i ó n f o r m i d a b l e 

t e n i e n d o q u e t o c a r 

LUNES, CINE MADRID. "ICARDS" 
• 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
E i S P A S O L ( P r í n c i p e , 2 7 ) . — T a r d e , n o 

h a y f u n c i ó n — 1 0 , 3 0 , E l l a d r ó n 
P R I N C E S A ( T a m a y o , 4. T e . . . 

U t l i i n a a a c t u a c i o n e s d c l a c o m p a ñ í a Ca-j^63?1163-

L a c o n s e c u e n c i a toé q u e e l n o v i o l e A r q u e o l ó g i c o s e ñ o r b a n R o m á n , y Va, 
p i d i ó e l b o l s o y s u c o n t e n i d o p a r a t e - n o s p e r i o d i s t a s , q u e i f b a c o m p a ñ a r o n 

a l g ú n d u l c e r e c u e r d o d c e l l a , y a b o - a l a v i s i t a d e l H e s p í a l de T a r e r a . 
3 ' l e g a r o n a l a p ]a , 

d o n d e f u e r o n al 
c a p i t u l a r les 

d i ó l a b i e n v e n i d a e l a l c a l d e , a l a que 
c o n t e s t ó , e n n o m b r e de )os e x p e d i d o , 
n a r i o s , d o n J o s é F r a n c é s . ^ . D e s p u é s se 
l e s o f r e c i ó u n r e f r i g e r i o d e d u l c e s y 
v i n o s t o l e d a n o s . 

D i v i d i d o s e n g r u p o s , c o m e n z a r o n la 
v i s i t a a l o s m o n u m e n t o s ; p e r o c l i n . 

a m a r g o , p o r q u e 

d o y n i c o n g a f a s se l e e n c u e n t r a . 

Herido en riña 
E n l a P l a z a de l o s M e l a n c ó l i c o s r i ñ e ­

r o n M a r c o s V e l a s c o R i o l l a , d e c i n c u e n t a 
a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e d e S a n t a 
U r s u l a , n ú m e r o 20, y u n t a l V í c t o r B l a n -

, y é s t e , c o n u n a n a v a j a , h i r i ó a s u n u n a . « t v * . x ^ . w — i t e r é í 5 q u e d c S p e r t a r o n l a s e x p l i c a c i o n e s 
T e l é f . 34350) . ! c o n t r a r i o e n l a ' EL0TL g l u L e a ' * " ^ " 1 

d e l s e ñ o r S a n R o m á n , h i z o q u e l o s di. 
,. d e s p u é s . , n , , „ A „ „ 1o n o c a rio v e r s o s g r u p o s se f u n d i e r a n e n u n o so. 

m i l a Q n i r o g a . - A las 6.30, U n a m u c h a - 1 E l h e r i d o f u e t r a s l a d a d o a l a C a s a d e ^ t , « Í i - í « , « „ nn pQtn fnrmo f™ S a o c o r r o d e l d i s t r i t o , d o n d e c a l i f i c a r o n { ^ n u m e r o s í s i m o , y en e s t a f o r m a fue. 
' r o n v i s i t a n d o S a n t o T o m é , d o n d e " j j 

cha de vanguardia íexito grandioso) (23-
3-930). 

F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6 ) . — B u ­
t a c a , c i n c o p e s e t a s . — A l a s 6,30 y 10,30, 
P a c a i n t e l e f o n i s t a ( g r a c i o s í s i m o s a i n e -
t e ) (3-4-930). 

C A L I I E K O N ( A t o c h a , 1 2 ) . — A l a s 6,30, 
E l h ú s a r dc l a g u a r d i a y G i g a n t e s y c a - , 
b e z u d o s ( t r e s p e s e t a s b u t a c a ) . — A l a s c u e n t a y u n a n o s , q u e h a b i t a e n l a c a -
10„<0. L a r o s a d e l a z a f r á n , p o r F e l i s a l i e d e S a n B a r t o l o m é , 2, p u s o e n c o n o c í -
H e r r e r o y E m i l i o S a g i - B a r b a ( 1 6 - 3 - 9 3 0 ) . ' m i e n t o de l a a u t o r i d a d q u e c u a n d o v i a -

C O M K D I A ( P r í n c i p e . 1 4 ) . — A l a s 10,30, jjaba e n u n t r a n v í a d e l a c a l l e d e A l -

s u e s t a d o d c p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
L a P o l i c í a p r a c t i c a g e s t i o n e s p a r a de ­

t e n e r a l a g r e s o r . 

Le desaparecen 525 pesetas 
D o n J o s é R u i z d e l o s M o z o s , de c i n -

Cíne San Carlos 
M u y p r o n t o i n a u g u r a c i ó n 

d e l " c i n e " s o n o r o 

(Western Electr ic) 

L a s p e n o s a s d i g e s t i o n e s 

generan siempre los insom­
nios y . . . 

son a m e n u d o l o s p r i m e r o s s í n t o m a s de 
u n e s t ado de d e b i l i d a d g e n e r a l , d e des­
n u t r i c i ó n e n l o s c e n t r o s n e r v i o s o s , q u e 
p o r causas v a r i a s c o n d u c e n a l a t e r r i ­
b le " n e u r a s t e n i a " , c o n t o d a s sus c o n s e - i p r e m i ó s u l a b o r , 
c u e n c i a a ; p o r l a s q u e , l a v o l u n t a d y f u e r a d e p r o g r a m a u n t r o z o d e B a c h 
e n e r g í a c e d e n e l p a s o a l a p a v o r o s a e | M u y ^ i e n l a o r q u e s t a y A r b ó s e n l a 
i n v e n c i b l e t r i s t e z a . L a v i d a es e n t o n c e s | o b r a d e M u s s o r g s k v , " U n a n o c h e s o b r e 
u n a t o r m e n t o s a n o c h e s i n m a ñ a n a , y s i j t p e l a d o -
n o se sale a l a d e f e n e a d e l o r g a n i s m o a g a ­
r r o t a d o p o r l a p r e s i ó n d e l m a l , <vue v a 
m i n a n d o l a e x i s t e n c i a , ' p r o n t o se l l e g a a l 

i C o n t e n t e , C l e m e n t e ! (29-3-930) . 
L A K A ( C o r r e d e r a B a j a . 1 7 ) . — B e n e f i c i o 

d e los e m p l e a d o s d c c o n t a d u r í a y des­
p a c h o . — A l a s 6,45 y 10,30, M a n o s d e p l a ­
t a ( é x i t o i n m e n s o ) . U l t i m a s e m a n a dc 
a c t u a c i ó n (9-3-930) . 

A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a B o n a f é . — B u t a ­
c a , t r e s p e s e t a s . — A l a s 6,45 y 10.30, L a 
e d u c a c i ó n d c los p a d r e s (1 -2-930) . 

I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o . 1 4 ) . — 
6.30, L a c o n d e s a e s t á t r i s t e . . . ( d o s h o ­
r a s y m e d i a d e r i s a ) .—10 ,30 , L a n e g r a 
( m a r a v i l l o s a c r e a c i ó n de L b e r t ) ( 2 5 - 1 -
9 3 0 ) . 

I N F A N T A B E A T R I Z ^ C l a u d i o C o e l l o , 
4 5 ) . — C a t a l i n a B á r c c n a . U l t i m a s e m a n a 
d e a c t u a c i ó n . — A l a s 6,30, M a r i q u i l l a T e ­
r r e m o t o ( g r a n d i o s o é x i t o ) . — N o c h e , n o 
h a y f u n c i ó n (23-2-930) . 

. S ' ? N ^ M E T - O F ? L 1 T K A ^ 0 T T 1 ( J e l é f o n o i l a C u e s t a d e S a n t o D o m i n g o , 18 , y J e 
3 » > 3 2 6 ) . — C o m p a ñ í a R a m b a l U t i m a se- " _.. „ . . , ^ „ 
m a n a — T a r d o n o h a y f u n c i ó n . - A s ú s P i c o S á n c h e z , de d i e z , se p r e s e n t a -
10,30 ( b e n e f i c i o de E n r i q u e R a m b a l ) , F a -
b i o l a o L o s m á r t i r e s c r i s t i a n o s ( e s t r e n o ) . 

E S L A V A ( P a s a d i z o d e S a n G i n é s ) . — 
6,30. L a b o m b a y L a s c a r i ñ o s a s . — 1 0 , 3 0 , ^ l a ' c a l l e p r i m e r a m e n t e c i t a d a 
E l c e ñ i d o r d e D i a n a ( c r e a c i o n e s d e Ce 
l i a G á m e z ) (11-5-929) . 

C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 1 0 ) . — L o r e 

m a g r o l e s u s t r a j e r o n l a c a r t e r a , e n l a 
q u e g u a r d a b a 525 p e e s t a s , d o s d é c i m o s 
d e l a L o t e r í a p a r a e l s o r t e o de h o y , y 
v a r i o s d o c u m e n t o s . 

Otro golpe de igual cantidad 
B a l b i n a A n e a r a s F e r n á n d e z , d e t r e i n ­

t a a ñ o s , q u e v i v e en l a c a l l e de l a R e -
l o n d u i a , n ú m e r o 6, d e n u n c i ó l a d e s a p a r i ­
c i ó n de s u d o m i c i l i o d e 525 p e s e t a s . S o s ­
p e c h a d e d o s d e t e r m i n a d a s p e r s o n a s , c u ­
y o s n o m b r e s f a c i l i t ó a l a P o l i c í a . 

Honradez infantil 
A l e j a n d r o B u e n o R u i z , do o c h o a ñ o s , 

q u e v i v e e n C a m p o m a n c s , 12; M a n u e l 
S á n c h e z A r i a s , de d o c e , q u e h a b i t a e n 

r o n e n l a C o m i s a r í a d e l d i s t r i t o d e P a -
a c í o c o n o b j e t o de e n t r e g a r u n a p l u m a 

e s t i l o g r á f i c a q u e se h a b í a n e n c o n t r a d o 

A caza de cabras 

e n t i e r r o d e l c o n d e de O r g a z " p r o d u j o 
u n á n i m e a d m i r a c i ó n ; l a " C a s a " y el I 
" M u s e o " d e l G r e c o , l a S i n a g o g a del i 
T r á n s i t o , S a n t a M a r í a l a B l a n c a , San 
J u a n d e l o s R e y e s , l a P o s a d a de la 
S a n g r e y e l H o s p i t a l d e S a n t a Cniz . 

Se i n t e r r u m p i ó l a v i s i t a p a r a as is t i r 
a l b a n q u e t e e n e l a m p l i o p a t i o de cris-
t a l e s d e l C a s i n o - C e n t r o d e A r t i s t a s . 
O f r e c i ó e l b a n q u e l ^ p o r l a A s o c i a c i ó n 
de l a P r e n s a de M i . ' r i d , d o n J o s é Her­
n á n d e z ; h a b l a r o n a c o n t i n u a c i ó n e! pre-
s i d e n t e d e l C a s i n o , p e r i o d i s t a t a m b i é n , 
d o n N i c o l á s M u ñ o z ; p o r l a P r e n s a de 
G a l i c i a , e l s e ñ o r B a r r e i r o ; d o n J o s é 
F r a n c é s , p o r l o s p e r i o d i s t a s h i spano-
a m e r i c a n o s ; e l r e p r e s e n t a n t e d e Nica ­
r a g u a , s e ñ o r A v i l é s ; e l r e p r e s e n t a n t e 
de S a n t o D o m i n g o . D o n E m i l i o J i m é ­
n e z d i j o i r n o s d e l i c a d o s y en tus i a s t a s 
v & r s o s e n l o o r de E s p a ñ a , q u e h a com­
p u e s t o p a r a s u s a l u m n o s . A c o n t i n u a ­
c i ó n h a b l a r o n e l a l c a l d e y e l gobe rna ­
d o r c i v i l d o n J u a n J o s é B o m f a z . 

E s p e r a b a e n l a c a t e d r a l e l d e á n se­
ñ o r P o l o B e n i t o , q u i e n a c o m p a ñ ó a los 
p e r i o d i s t a s e n s u d e t e n i d a v i s i t a a la 
C a t e d r a l , q u e p r o d u j o e n t o d o s un 
e f e c t o d e s l u m b r a d o r . T a n t o se d e t u v i e ­
r o n , q u e h u b o q u e r e n u n c i a r a v e r al­
g u n o s m o n u m e n t o s , p a r a a c u d i r a la 

b o r d e d e l a b i s m o . 
A f o r t u n a d a m e n t e , l a f a r m a c o p e a m o ­

d e r n a h a c r e a d o u n p o d e r o s o y n u e v o 

G I M N A S T I C O - H é r c u l e s . A r b i t r o , n o 
d e s i g n a d o t o d a v í a . 

A r b i t r o s p a r a e l d o m i n g o 

A r b ' t r o : ! e l e m e n t o r i c o e n v i t a m i n a s , c u y a s v i r t u ­
des t e r a p é u t i c a s p o r p r i v i l e g i o dc o r i g e n 

J o a q u í n T U R T N A 

P E L I C U L A S N U E V A S 

R E A L C I N E M A . — " R o j o y n e g r o " . 

m e r i e n d a q u e l a A s o c i a c i ó n de l a P ren -
f o - C h i c o t e - U l t i m a s e m a n a - 6 30 v 10 30 U n 0 S ? i t a : r i o s í u e P i a b a n p o r l a R i - I g a d e T o i e d o o f r e c í a e n e l m a g n i -
^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ T ^ S J ^ S ' b e r a d e M a n z a n a r e s f u e r o n a c o m e t i d o s ¡ f i c o c ; g a r r a l " c a m a r a s a " , a d m i r a b l e -

d c u n a r d o r b é l i c o , i n . p o s i b l e d e c o n t e - | r a e n t e s i t u a d 0 i y ñ P s á e ¿ o n ú e en la 
ne r , y se l i a r o n a t i r o s c o n u n a s í n o c e n - l r a n ? p a r e n c i a de j a t a r d e sc d i v i s a una 

d e s f i l e d e l a m o r ( " f i l m " s o n o r o P a r a -
m o u n t . p o r M a u r i c e C h e v a l i e r ) (3-4-930). 

R E A L C I N E M A ( P l a z a d e I s a b e l I I ) . 
A l a s 6,30 y 10,15, C o m e d i a r e a i ( m u d a ) . 
L a p r i m a v e r a ( d i b u j o s s o n o r o s ) . M c t r o -

i s i n o S o r e l e n t r a a l t o n c ( 8 V n o i a ) - ^ 0 V n e & r o ( p e l í c u l a u n j o v e n c a m p e s i n o , o o r e i , e n i r a a i g o n o r g (jp g r a n ¿ x \ t 0 ) w 
s u e l d o d e u n m a r q u e s r e a l i s t a y p r e s - , P A I A O i ¿ D E L A p R E N S A ( p l a z a 

¡ 1 3 ! . . . ¡ L a g a r t o , l a g a r t o ! L a r e a l g a n a . 
F i n d e fiesta: A m a l i a M o l i n a ( M a r i q u i l l a 
T e r r e m o t o ) (30-3-930) . 

F U E N C A R B A L — 6 , 3 0 y 10,15, b e n e f i c i o 
d e A n i t a A d a m u z y d e b u t de l a N i ñ a de 
l o s P e i n e s , r e i n a d e l c a n t e j o n d o , c o n 
E l a l m a de l a c o p l a (21-12-929) . 

C I N E D E L C A L L A O . — P l a z a d e l C a - . 
l ! a o ) . - 6 . 3 0 y 10,30, R e v i s t a s o n o r a P a - t ó c o m o cs l o ^ c o ' y eso ^ u e a q u e l l o s 
r a m o u n t . D i b u j o s s o n o r o s P a r a m o u n t , E l v e n í a n de l e j o s . V a m o s , q u e e r a n • •u ros 

t e s c a b r a s , de l a s q u e c u i d a b a J o a q u í n 
G o n z á l e z C a b a l l e r o , d e c u a r e n t a y c í n 
c o a ñ o s , v e c i n o d e C a r a b a n c h e l B a j o . 

J o a q u í n , a l e s c u c h a r l o s t i r o s , T a s u s 

l a r g o s . " 
U n o d e 1̂ 3 p r o y e c t i l e s h i z o b l a n c o en 

u n a c a b r a , y e l p o b r e b i c h o q u e d ó t u m ­
b a d o e n t i e r r a . 

O T R O S SUCESOS 

de l a s m á s t í p i c a s y m a r a v i l l o s a s no­
t a s de T o l e d o . 

L a fiesta f u é d e l i c i o s a ; n o h u b o dis­
c u r s o s : u n a s p a l a b r a s b r e v e s y cord ia ­
l e s de d o n M a n u e l C o n d e , p o r l o s 
r i e d i s t a s t o l e d a n o s , y , a r u e g o de 
dos , u n a s f r a s e s d e l d e á n s e ñ o r P o i 
B e n i t o . 

I n m e d i a t a m e n t e se e m p r e n d i ó el v ia­
j e de v u e l t a . P o r l a n o c h e a s i s t i e ron 
l o s p e r i o d i s t a s a l a f u n c i ó n d e l tea t ro 

. . . . . . . vejaza I n c e n d i o s . — E n l a c a l l e de G o y a , n ú - de l a P r i n c e s a , d o n d e l a c o m p a ñ í a de 
son capaces d e r e g e n e r a r c o n r a p i d e z e l , ^ a l a ^ s a ^ ^HdH C a l l a o , 4) Y P J U N C P E A L F O N S O ¡ m e r o 6, h u b o u n c o n a t o dc i n c e n d i o , q u e C a m i l a Q u i r o g a r e p r e s e n t ó l a o b r a ar-
p l a s m a s a n g u í n e o e m p o b r e c i d o y r e c o n s - n i J« - 061 m a i q u c s se e n a m o r a a c c i . ¿ . i ( G e n o 2 0 ) , — A l a s 6 3 0 v 1 0 1 5 E n c i - c a r e c i ó de i m p o r t a n c i a . 

-1 „ i< ,^ .v , . , o ^ f u r t r . p a d r e d c l a j o v e n a c c e d e a r e g a ñ a d 1 e n - L i - , , ^ ; , . r>„»i,¿ v „ ' , ' ' r a r « K i Á r , ^ f . . . t r u í r e l s i s t e m a n e r v i o s o a g o t a d o 
D i c h o e l e m e n t o es, e l i n c o m p a r a b l e 

pad 
t e s y n o m b r a 

P a r a l o s p a r t i d o s d c c a m p e o n a t o de l R u a m b a ; m e Z C , a d o e'n l a l e c h e , a u m e n - 1 ^ r d J a a l J % J l & & * S t f ? & ^ J * Í 

r i % % C £ V n , M ^¡:r-TaVbién^uVo"o^o pequeño f u e g o ! ^ ™ ^ Conocida", 
d l s n o n e a d a r t e l í h i l o s de en„ bicicleta- Canto hindú (gran éxi- en la calle de Castelló número 50, por 1 0 Programa para 

p u e s t o q u o 5 0 m e t r o s n w s a l l á a c a s o O l a r t e c o e c h e a . 

d o m i n g o p r ó x i m o h a n s ido d e s i g n a d o s 
l o s s i g u i e n t e s á r b i t r o s : 

E s p a ñ o l - A l f o n s o , s e ñ o r L l á u g e r . 
V í c t o r i a - V a l l a d o l i d , s e ñ o r T e l l o . E n 

s u d e f e c t o , c l s e ñ o r M e d i n a . 
L e o n e s a - S e v i l l a , s e ñ o r M e l c ó n . 
T o r r e l a v e g a - R e a l S o c i e d a d , s e ñ o r 

v a r i a b a l a c l a s i f i c a c i ó n . B u e n a s a n g r e , 
c o n t e n d e n c i a a " R u b a n " , e n p e l a j e y 
a c c i ó n , p e r o c o n e l g r a v e d e f e c t o de l a 
c o n f o r m a c i ó n , de q u e h a r c s u u d j " p e c a 
c o s a " . 

D e t a l l e s : 
P r e m i o L u z u n a r i z ( m i l i t a r , l i s a ) , 2.000 

p e s e t a s ; 1.800 m e t r o s . — 1, S O R R E N T O 
( " P r e m o n t r ó " - " A u g u s t a " ) , 59 k i l o s $ P r o -
p i e t a r i o ) . de d o n F r a n c i s c o C o e l l o , y 2, 
" A l b e i s a " , 70 ( $ P r o p i e t a r i o ) , d e d o n M a ­
n u e l P o n c e d c L e ó n . N o c o l o c a d o s : 3, 
" Y a m i l e I I I " , 73 f $ V e g a de B o c c i l l o ) ; 4, 
" M a n d a r i n a " , 77 ( $ G a r c i a C i u d a d ) , y " A l ­
p i n i s t a " , 59 ( $ J . P o n c o de L e ó n ) . 

T i e m p o : 2 m . 2 s. 4 /5 . 
V e n t a j a s : d o s c u e r p o s , dos c u e r p o s , dos 

y m e d i o c u e r p o s . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 6,50; c o l o c a d o s , 5,50 

y 5,50 pese t a s . 
P r e m i o A l g e c l r a s ( v e n t a ) , 2.300 pese­

t a s ; 1.800 m e t r o s . — 1 , S I C A M B R E ( " K i r -
c v r ! - i ! i i n " - " S y l v a í n e " ) , 64 ( L e f o r e s t i e r ) , d e l 
c o n d e d e l a D e h e s a de V e l a y o s ; 2, " C h a ­
c o l í " , 59 ( * M é n d e z ) , de l c o n d e de T o r r e -
p i l m a , y 3, " S i e n a " , 46 ( J i m é n e z ) , d e l 
r o n d e de l a C i m e r a . N . C : 4, " C a s c a b e l " . 
50 ( R o m e r a ) ; 5, " T a t l e r " , 64 ( P e r e l l i ) ; 6, 
" L i t t l e H o r n s " , 57 ( $ P o n c e de L e ó n ) ; 7, 
" D e p o r t H a r b o r " . 52 ( S m i t h ) , y " L o u -
v c o i e n n e s ' ' , 64 ( L e w i s ) . 

T i e m p o : 1 m . 59 s. 4 /5 . 
V e n t a j a s : t r e s c u e r p o s , m e d i o c u e r p o , 

u n c u e r p o y m e d i o . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 80,50 pese ta s ; c o l o ­

c a d o s , 17,50, 8 y 8,50 pesetas , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

E l g a n a d o r n o f u é r e c l a m a d o . 
P r e m i o A n v i n , 4.000 pese tas ; 2.400 me­

t r o s . — 1 , P O R T E T I E N N E ( " L a r r i l c i n " -
" N p r d r c " ) , 58 ( B e l m o n t c ) , de l c o n d e dc 
la C i m e r a : 2. " C a p r l " . 4 1 ( J i m é n e z ) , t a m -
b i o n de l c o n d e dc l a C i m e r a , y 3, " C o p e ­
t í n " , 59 ( L e f o r e s t i e r ) , d e l c o n d e de l a 
D r h ^ s a d o V e l a y o s . 

T i e m p o : 2 m . 44 s. 3 /5 . 
V e n t a j a s : u n c u e r p o , l e j o s . 
A p u p s t s s : g a n a d o r ( c u a d r a ) . 5,50. 
P r e m i o S t a n b o r o u g h ( r e s e r v a d o a los 

a p r e n d i c e s ) . 4.000 pese ta s ; 1.600 m e t r o s . — 
% B L U E E Y E S ( " B l u e E n s i g n " - " N e p -
t i s " ) . 49 (*P . S á n c h e z ) , de l o s s e ñ o r p s 
d o n V . y M . d c l a C r u z , y 2, " A l f a r o " . 
52 ( • C i ó m e z > , de d o n J u a n C r e a . N . C : 3. 
" A l f u n j o " , 55 ( * M é n d r / , > : 4, " L ' E n e o " . 47 
( • D e l a F u e n t e ) ; 5. " M a R e i n e " , 50 

, n o b l e z a . Se p i d e n i n f o r m e s a l a l c a l d e d e l 
t a e s t a c u a t r o v e c e s s u v a l o r n u t r i t i v o , p u c b l 0 j y S1I h j j a i ] a a n t l g u a n o v i a d e 
p o r c u y a r a z ó n , l o s d e e s t o m a g o e n f e r - 1 So, .e l i i o s d a p é s i m o s . E l m a r q u é s l e 
m i z o q u e t o m a n R u a m b a , se a l i m e n t a n a n u n c j a i a r U p t u r a de l a b o d a . S o r e l v u e -
s i n s u f r i r c l c a n s a n c i o de l a r g a s y p e n o - i a a s u p u e b l o y m a t a a s u e x n o v i a . 
sas d i g e s t i o n e s , q u e es l a base pa ra , s u Ja c u a l , a l m o r i r , conf iesa , s u m e n t i r a a l 
c u r a c i ó n . A s i m i s m o se p u e d e p r e p a r a r m a r q u é s . S o r e l , c o n d e n a d o a m u e r t e , es 
en f o r m a d c c h o c o l a t e , y es e n t o n c e s de 
g u s t o r e f i n a d o d e l i c i o s í s i m o . 

3 

3 

S p o r t i n g - A l a v é s , s e ñ o r Q u i n t a n a . 
E u r o p a - O v i e d o , s c ñ o i r I n s a u s t i . 
C o r u ñ a - B a r c e l o n a , s e ñ o r S a r a c h o . 
V a l e n c i a - C e l t a s e ñ o r L l o v e r á s . 
R e a l U n i ó n - R á c i n g de M a d r i d , s e ñ o r 

V i l l a J t a . 
I b e r i a - O s a s u n a , s e ñ o r E s c a r t i n . 
A t h l é t i c d c B U f c a o - R á c i n g de S a n t a n ­

d e r . S t e i m b o r n . 
C a r t a g e n a - A r e n a s , s e ñ o r C r u e l l a . 
D o n B e n i t o - M u r c i a s e ñ o r M o n t e r o . 

E l E u r o p a s e p a r a a v a r i o s j u g a d o r e s 
B A R C E L O N A . 1 0 . — L a D i r e c t i v a d e l 

E u r o p a , d e s p u é s de u n e s t u d i o h e c h o iH 
s o b r e l a a c t u a c i ó n de sus j u g a d o r e s en M 
l o s ú . t i m o s p a r t i d o s , h a d e c i d i d o r e s ­
c i n d i r e l c o n t r a t o de loa j u g a d o r e s p r o 
f e s i o n a l e s P e l l i c e r , M a u r i , C i o r d í a , C o l l 
y S a n t i a g o I r a n z o . E s t á d i s p u e s t a a e x i ­
g i r c o n l a m a y o r e n e r g í a a t o d o s l o s 
j u g a d o r e s e l c u m p l i m i e n t o de sus debe­
res , p u e s e n o t r o s caso e x p u l s a r á a 
q u i e n se h a g a m e r e c e d o r . 

A s a m b l e a de l a F e d e r a c i ó n g a l l e g a 
V I G O , 1 0 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á u n a 

A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a de l a F e d e r a ­
c i ó n g a l l e g a p a r a t r a t a r sob re l a d i m i ­
s i ó n d e l C o m i t é r e g i o n a l a c a u s a de u n 
f a l l o de l a n a c i o n a l . 

Lucha libre 
S t a s i a k v e n c e a J o s é M a r t í n e z 

W O R C E S T E R , 1 0 . — E n u n c o m b a t e 
d e l u c h a l i b r e c e l e b r a d o en e s t a c i u d a d , 
S t a n c e y S t a s i a k h a d e r r o t a d o a l espa­
ñ o l J o s é M a r t í n e z . — A s s o c i a t e d F r c s s . 

Tiro de pichón 
G r a n P r e m i o de B a d a j o z 

B A D A J O Z . 1 0 . — C o m e n z ó a d i s p u t a r s e 
l a C o p a M a c e d a , y a n t e l a t a r d a n z a de 
l o s t i r a d o r e s e n cu lmina r se , se suspen­
d i ó l a p r u e b a p a r a c o n t i n u a r a l d í a s i -
g ru i en t e . H a n q u e d a d o 22 escopetas . 

Se d i s p u t ó d e s p u é s c l G r a n P r e m i o de 
B a d a j o - , c o n s i s t e n t e en u n a c o p a de l a 
D i p u t a c i ó n y 8.000 pesetas . Se h a n I n s ­
c r i t o 9 1 t i r a d o r e s . Se s u s p e n d i ó l a p r u c -

Carlos 

T A X I 

t o ) (8 -4 -930) . 
C I N L A V E N I D A ( P i v M a r g a l l , 15. 

E m p r e s a S. A . G . E . T e l e f o n o 17571) .— 
A l a s 6,30 y 10.15, D i a r i o M e t r o . C a r r e ­
r a s d e g a l g o s . E l s u p l i c i o d c l a p i a n o ­
l a ( C o n e j o B l a s ) . T r e s fines d e s e m a n a 

S A N M I G U E L 
U l t i m a s e x h i b i c i o n e s d e l " f i l m " 

s o n o r o n a c i o n a l 

L A B O D E G A 
p o r 

C O N C H I T A P I Q U E R 

V A L E N T I N F A R E R A 

a ^ T I t T I X X X I I I l X X X I X I I I I I I C 

s a l v a d o p o r e l p u e b l o . A l a v e z t r i u n f a _ _ : - , , : , „ , ~ 
l a c a u s a r e a l i s t a y el a m o r . ™ S & í l í ^ í l í í ^ S f i P * 

. . 1 - J I J , ^ 1 ' J ^o i c s i i e l l a - e s p a ñ o l a (8-4-830) 
A r g u m e n t o e p i s ó d i c o de l a s l u c h a s d c r t A t n r m i \ r r i A u T r r o . í * /TT 

F r a z f c i a p o r l a " r e s t a u r a c i ó n , t r a t a d o y a g a n ^ T m ? ^ ^ ^ 

¿ i n e m a t o g r á f l e o d e a m o r y d e a v e n t u r a s , g ^ ' t ^ ^ J ^ ^ ^ & J S ^ l 
de p o r t e n o v e l e s c o y c u r s o i n t e r e s a n t e ^ . ^ ^ i ^ " ^ " ? I O ™ P e Pla , to f { ^ 
de a c c i ó n r á p i d a y b i e n t e r m i n a d a . E l 1 , 
e s c e n a r l o es s i e m p r e e s c o g i d o , y s i a 
v e c e s r e s p i r a l a e s c e n a u n p r e c i o s i s m o 
f r a n c é s , t i e n e e n m u c h o s m o m e n t o s f u e r ­
z a y m a g n i f i c e n c i a . G r a t a t a m b i é n de 
f o t o g r a f í a D e l o s a r t i s t a s , d i g n o s e n 
g e n e r a l , s o b r e s a l e n M o s j o u s k i n e y L í l 
D a g o v c r . 

E n s u a s p e c t o m o r a l , l a t r a m a es a c e p ­
t a b l e . H a y e s c e n a s d e l i c a d a s y a l g u n a de 
e l l a s f r a n c a m e n t e r e p r o b a b l e . L a m u e r t e 
de T e r e s a , l a e x n o v i a , es u n a s e s i n a t o 
s i n a t e n u a n t e s . A l a a c u s a c i ó n i n j u s t a 
se s i g u i ó e l a r r e p e n t i m i e n t o d e l a j o ­
v e n . O t r o d e s e n l a c e e r a m á s n a t u r a l , m á s 
e s t é t i c o y m á s m o r a l . 

A l a p r o y e c c i ó n m u d a s e h a a p l i c a d o 
u n a ' a d a p t a c i ó n m u s i c a l p o r m e d i o d e l 
filmófono U r g o i t i . 

C . N . 

Autor argentino muerto 
B U E N O S A I R E S , 10 . — H a f a l l e c i d o 

e n e s t a c i u d a d e l c o n o c i d o a u t o r d e c o 

Programa para hoy 
h a b e r s e p r e n d i d o c l h o l l í n dp u n a c h i m e - ¡ j M 
NCA" s-, * ^-r- , * > , , ^ A l a s t r e s d e l a t a r d e : V i s i t a l i í j B 

21, s u f r i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s c r - ^ í 1 1 - P , a z a de l a A r m e r í a . 
^ v a d o a l c a e r s e c a s u a l m e n t e e n m a o b r a l A 'as c i n c o y m e d ; a do l a t a r d e : Re-

( C l a r a B o w ) . C h e l o a n d C h a r l e s ( b a i - | e n c o n s t r u c c i ó n en el n ú m e r o 32 de d i - ' c e P c ^ n e n c l p a l a ^ i n de l a T e l e f ó n i c a 
le8)^Castex ( m a q u i e t i s t a ) . T h e M a r r o c - c b a v í a . N a c i o n a l , v i s i t a a sus d e p e n d e n c l M i , 

— F r a n c i s c o G a s c ó n A n t ó n , de s e t e n t a : " l u n c h " v s a l u d o s t e l e f ó n i c o s a los pe-
y se is a ñ o s , s u f r i ó ^ l e s i o n e s de r e l a t i v a . r i o d i s t a s ' d e N u e v a Y o r k B ' c u o s A i r e s . 
zTPd0I España0" Calda CaSUal ^ ^ pla-i M o n t e v i d e o y S a n t i a ^ d e C h i l e , y de 

- E n l a c a l l e dc A r g u m o s a se c a y ó ! V a r A l a ^ P a c i o n e s e ^ p a ñ c l a i . 
E l e u t e r i a L ó p e z A r é j u l a , de s e t e n t a y 1 A l a s n u e v e y m e d i a dc l a noche : 
c u a t r o a ñ o s , q u e h a b i t a e n B a e n a v i s t a , • B a n ( l u e t e e n h o n o r dc l o s p e r i o r ü s t a a 
34, y r e s u l t ó c o n l e s i o n e s m e n o s g r a v e s , i a m e r i c a n o s e n e l s a l ó n d e fiestas del 

q u i c i a m i e n t o ( C o n e j o B l a s ) . E l p a g a n o ! — A l c a e r s e d e u n a v a l l a e n i a G u i n - 1 P a l a c i o d e l a A s o c i a r o n de l a P r r n s a . 
d c T a h i t í ( R a m ó n N o v a r r o ) (8-4-930). d a l e r a , se c a u s ó l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o ! A m e n i z a r á e l hnnnnrtp l a nnuocta 

C I N E M A G O Y A ( G o y a . 24. E m p r e s a r e s e r v a d o J o s é L ó p e z , de o c h o a ñ o s , q u e r , ^ 
S. A . G. E . ) . - A l a s 6.30 y 10,15, R e v i s t a l v i v e e n e l c a m i n o de C a n i l l a s . f íS 5' c d e l . m f e ? f r o L a ^ 0 - QUC CJOUV 
P a V a m o u n t . C a r r e r a de g a l g o s . E l suxdi -1 L a s c r i a d i t a s . — A n t o n i o P é r e z R o k l á n , ; a e i ° 1 ^ u i ( , n l e P r o g r a m a : 
c i ó d e l a p i a n o l a ( C o n c : o B l a s ) . L a r e - de s e s e n t a y c i n c o a ñ o s , q u e v i v e en l a ; M a r c h a n u p o a l " . M a r q u é s ; " G r a n a -

p l a z a de J e s ú s , 1, d e n u n c i ó l a b r u s c a ¡'•a "' A l b c n i z ; " V i l l a n e s c a " , G r a n a d o s ; 
d e s a p a r i c i ó n de s u s i r v i e n t a , a c o m p a ñ a - ¡ s e r e n a t a d c l a " F a n t a s i a m o r i s c a " . Cha' 
d a d e r o p a s v a l o r a d a s e n 150 p e s e t a s , h i : " G a r i n " ( s a r d a n a ) B r e t ó n - " A g u a , 
p r o p i e d a d d e l d e n u n c i a n t e . I a z u c a r i l l o s y aguardiente" ( s e l e c c i ó n ) . 

L a d r o n z u e l o d e t e n i d o . — R a f a e l R e n é C a - r ^ h u c c a 
( s o n o r a ) . L a b a t a l l a en e l c o r r a l ( d i b u - ! g u i ñ e , de v e i n t i o c h o a ñ o s , d e n u n c i ó q u e : 

g a t a d e l a m o r ( C h a r l e s M o r t o n ) . T r e s 
fines d c s e m a n a ( C l a r a B o w ) . S e c c i ó n 
d e n o c h e , b u t a c a , 1,00 (8-4-930) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A ( A t o c h a , 
8 7 ) . — A l a s 6 y a l a s 10,15, M e t r o t o n e 

j o s s o n o r o s ) . L a d r o n e j ( s o n o r a en espa­
ñ o l ) . E l l a se v a a l a g u e r r a ( s o n o r a de 
g r a n é x i t o ) . 

C I N E I D E A L ( D o c t o r C o r t e z o , 2 ) . — 
5,30 y 10 ( v i e r n e s d e m o d a ) , L a c u n a 
de K o k ó . R e v i s t a P a r a m o u n t . R e c i é n c a ­
s a d o s ( R u t h T a y l o r y J a m e s H a l l ) . E s ­
t r e n o : L a f r o n t e r a d c l a m u e r t e ( F l o -
r e n c e V i d o r y W a l l a c e B e c r y ) . 

C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 124. 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a ) . — A l a s 6,15 
y 10,15 n o c h e , R e v i s t a P a r a m o u n t R e 

e n l a c a l l e de Z o r r i l l a lo h a b í a n sus-1 RoT1dó d c l a ' S o n a t a n ú m e r o 1 2 " . M o -
t r a í d o dc u n a u t o r . i ó v i l u n a m a l e t a y u n a ' 2 a r t : " M i n u e t t o " , S c h ú b e r t ; " O r g í a ' 
m á q u i n a f o t o g r á f i c a . P o s t e r i o r m e n t e f u é ^ d a n z a f a n t á s t i c a ) , T u r i n a ; " P a v a n a " , 
d e t e n i d o e l a u t o r d e l h e c h o , q u e r e s u l t ó M . T o r r o b a ; " L a l e y e n d a d e l b e s o " ( i n * 
s e r M i g u e l G a r c í a O r t e g a , d e d i e z y o c h o 1 t e r m e d í o ) , S. y V e r t - " E l l i b e r a l " (pa* 
a ñ o s , s i n d o m i c i l i o , a l c u a l se le o c u p ó g o d o b l e ) , J . P é r e z Z ú ñ i í r a 
l o s u s t r a í d o . 1 

L o a q u e r i ñ e n . — E n e l P a l a c i o d e l H i e - ' " ' ^ 
l o r i ñ e r o n , p o r c u e s t i o n e s d e l o f i c i o , S i ­
m ó n M a r t í n e z P e r n i a , de t r e i n t a y n u e ­
v e a ñ o s , q u e h a b i t a e n e l P u e n t e d e i 
V a l l e c a s , y A n t o n i o P a r e d e s A r a c e l i , de 

L a m p a r a P . H . 
m e d i a , d o c t o r D a v i d I ^ _ A « ^ ¡ « ¡ * » f T Í Z T ^ ^ Z X f Z l « ¿ S f c ^ & i S Í S S j 
F r c s s . 

O l l o q u i e p u n ; 6. " P o r t a u P r i n c e " . 53 b a e n l a q u i n t a v u e l t a , h a b i é n d o s e e x -
• A r c o s ) , y " B o r r a c h o " , 5 1 ( * N ú ñ e z ) . | c l u i d o p o c o s t i r a d o r e s 
T i e m p o : 1 m , 17 s, 2 /5 . t 
V e n t a j a s : u n c u e r p o , cabeza , u n c u e r p o . l _ _ _ _ _ _ 

i p u e s t a , : ^ ^ , 20 p o s e í a * c o , o c a . ; 0 1 1 1 » flE GALGOS EN EL STÍDI1 9 y 9,50. 
P i c m i o V e l a y o s ( " h a n d i c a p " ) . 4.000 pe-

s o t a s ; 1.800 m e t r o s . — 1 . T O I S O N D ' O R 
( " R u b a n " - " L a B o i s e l l n " ) , 54 ( L y n c ) . d e l 
d u q u e d e T o l e d o ; 2, " C o n t é B i a n c a m a -
n o " , 52 ( B c l m o n t e ) . del conde dc l a C i ­
m e r a , y 3. " F r a s c a t i " . 53 ( J i m é n e z ) , t a m ­
b i é n d e l c o n d e de l a C i m e r a . 

T i e m p o : 1 m . 56 s. 4/5. 
V e n t a j a s : c u e l l o , u n c u e r p o y m e d i o . 
A p u e s t a s : g a n a d o r . 8 pese tas . 

Lawn tennis 
• M a c h " C a m b r i d g e - P u e r t a d e H i e r r o 

M a ñ a n a s á b a d o , a l a s c u a t r o de l a 
t a r d e , i n a u g u r a c i ó n . T r i b u n a , t r e s pese­
t a s . G e n e r a l , u n a pese ta . 

S e g u n d a r e u n i ó n 1930 

D I R T - T R A C K 
D o m i n g o d í a 13 

a l a s c u a t r o y c u a r t o 

S T A D I U M 
G r a n c a r r e r a dc los Ases 

/ a i o m p a r a c k 

¿ a Q J i ó h a x i d j o L 

/ o 
E-N/ACIÓAI DL LA 

E^PCSICBCW DE 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s d e ! n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . T a w « « « ^ ^ - ^ « 4 . 
A t r o p e l l o s . — M a n u e l F r o i i á n J i m é n e z . ' enSa presente que mañana a b r e 

Fontalba 
L a o b r a m á s g r a c i o s a , e l é x i t o r o t u n d o j N o v a r r o ) (17-12-929) . 

d e l a t e m p o r a d a " P a c a l a t e l e f o n i s t a " , O J N K S A N C A R L O S ( A t o c h a , 157) . 
d e S e v i l l a , C a r r e ñ o y D a n i e l . ? '15 y vW,16, 48 p e s e t a s do " t a x i " , p 

E r n a B é c k e r . F i n d c fiesta: A l a d y - B a -
l l e t ( v a r i e d a d e s m o d e r n a s , l a s 29 cosas 

i i •» ; m á s e x t r a ñ a s d e l 
V^aluCron G l o r i a , i n a u g u r a c i ó n d e l " c i n e " s o n o r o 

H o y v i e r n e s , t a r d e (3 p e s e t a s b u t a c a ) ! s i s t e m a W e s t e r n E l e c t r i c ; L a v o z de 
" E l h ú s a r d e l a g u a r d i a " y " G i g a n t e s y i l a p a n t a l l a (1 -4 -930) . 

' c a b e z u d o s " , p o r A n t o n i a M u ñ o z , G l o r i a C I N T E M A D R I D ( T c t u á n , 29) .—6,30 y 
10,30, U n c h i c o c o m p l a c i e n t e ( L o i a M o r a n 
y E d m u n d L o v e ) . C o n u n a m u j e r m e 
b a s t a ( R o d L a R o c q u c y M a r c e l i n c D a y ) 
(29-2-930) . 

C I N E M A C H U E C A ( P l a z a d e l C i s n e , 
14. E m p r e s a S. A . G . E . T e l é f o n o 33277) . 
V i e r n e s t é m i n a ; l o c a l i d a d d e s e ñ o r a a 

<<¥ - . . „ m i t a d d e p r e c i o . — A l a s 6,15 v 10.15, D í a -
u l t i m a s r e p r e s e n t a c i o n e s , d e L a e d u c a - , r i o M e t r o . E l n u e v o c a s e r o . F i l i b u k e r o s 

T o d o s los dia.^. t a r d e y n o c h e . 

A l c a r a z , S a g i , A l b a y C u e v a s . N o c h e , e l 
é x i t o c u m b r e d e l a ñ o , " L a r o s a d e l a z a ­
f r á n " , p o r F e l i s a H e r r e r o y E m i l i o S a g i 
B a r b a . 

U r q u i j o , 1 1 . E m p r e s a S. A . G . E . T e l é ­
f o n o 3 3 5 7 9 ) . — A l a s 6,30 y 10,30, D i a r i o ' d e n u e v e a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n A l o n s o 
M e t r o . P a r t i d o d c " f o o l b a l l " M a d r i d - 1 C a n o , 17, f u é a l c a n z a d o e n d i c h a v í a p o r 
B a r c e l o n a . M i c o m e d i a . S u d í a de s u e r - ! c l c a m i ó n 780, q u e g u i a b a B e n i g n o R o - i 
t e ( R e g l n a l d D e n n y ) . l o a r o s ( R a m ó n ' d r í g u e z M a t a , y r e s u l t ó c o n l e s i o n e s de 

c o n s i d e r a c i ó n . t 
— E n l a c a l l e d e l C a r m e n l a c a m i o n e t a 

28.096, q u o g u i a b a C l e m e n t e H e r n á n d e z i 
C o r n e j o , a t r o p e l l o a C e f e r i n o M a r t í n e z ! 
G u t i é r r e z , d o c u a r e n t a y o c h o a ñ o s , q u e 

m u n d o ) . S á b a d o de ¡ h a b i t a e n G e n e r a l L a c y , y l e c a u s ó l e ­
s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

sus puertas al público el me­
jor café y cervecería 

A precios populares 

S a b e r e s c o g e r es c l t a c t o q u e debe t e n e r 
t o d a p e r s o n a de b u e n g u s t o ; p o r es to , 
s o n y a t a n c o n o c i d a s en E s p a ñ a l a s 

P E R L A S N A K R A 
q u e c o m p i t e n c o n l a s finas. 

S ó l o se v e n d e n e n 
84. C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 34. 

c l o n d e Ins p a d r e s " , e l é x i t o c ó m i c o i n ­
c o m p a r a b l e , e n c l A L K A Z A R . 

Sel " m a t c h " e n t r e e l e q u i p o dc la U m - ; ^ ^ ¿ g ^ . 
v , b i r l a d de C a m b r i d g e y el de R . C l u b 
d e P u e r t a d o H i e r r o . 

LQB r e s u ' t a d o ^ i-'Ui B:ao 

H O Ü Y u i Q D D 

R E V U E 
S A B A D O D E O L O R I A 

P A L A C I O d e 

l a M U S I C A 

siguien-
C H A M P A G N E V E L V E C L I C Q U O T P O N S A R D L N R E I M S 
Fiel a so tradición •ecnlar, esta Casa sirve siempre loa deliciosos vinos de sus 

afamados viñedos de ia, Champagne. 

M a d i a n a , en f u n c i ó n d c n o c h e , 
b e n e f i c i o d c 

R A M B A L 
c o n c l e s t r e n o d c 

^Fabiola o los mártires 
cristianos" 

de Tomás Borras 
y Valentín de Pedro 

O b r a de l a m á s e x q u i s i t a m o r a l 

m o d e r n o s ( J o a n C r a w f o r d y J o h n Gil-1 
b e r t ) . L a i n c r é d u l a ( L i n a B a s q u e t t e ) . 
B u t a c a , 0.40. A n f i t e a t r o , 0,25 (4-2-930) . 

B C I N K M A E U R O P A ( B r a v o M u r i l l o , 1 
| 126 . " M e t r o " A l v a r a d o ) . — A l a s 6,15 y 
10 n o c h e , C o n u n a m u j e r rae bas t a , p o r I 
R o d L a R o c q u c . B u t a c a s , l a s m e j o r e s , ! 
0,75 (29-2-930). 

M C I N E D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u S a n - ! 
M t o , 34. E m p r e s a S. A . Q E . T e l é f o n o | 
Jj i 1 7 4 5 2 ) . — V i e r n e s f é m i n a ; l o c a l i d a d d e se-
•4 ñ o r a a m i t a d dc p r e c i o . — A l a s 6,15 y 
H110,15, L a p e l í c u l a d e l a n o c h e . E l v é r -
j j j t i g o ( R e g l n a l d D e n n y ) . F a t a l d o m i n i o 

(4-2 -930) . 
F R O N T O N J A I - A L A I ( A l f o n s o X I , 6 ) . 

A l a s 4 t a r d e . P r i m e r o , a r e m o n t e : S a l -
s a m e n d i y E r r e z á b a l c o n t r a E c h á n i z ( A . ) 
y V e g a . S e g u n d o , a p a l a : R a d i o l a y 
Q u i n t a n a I I c o n t r a Z u b e l d i a y P e r e a 

t r a A z u r m ^ n d i I I y O c h o a . 

( E l a n u n c i o d e l o * e s p e c t á c u l o s n o su­
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a | 

; f e c h a e n t r e p a r é n t e s i s a l p i e d e c a d a 
i c a r t e l e r a c o r r e s p o n d e a l a d e p u b l i c a - ; 

a c t o r m e j i c a n o q u e i n t e r p r e t a t e a t r o es- c l o n e n K L D E B A T E d o la c r í t i c a de i 
p a ñ o l , d e b u t a r á c o n BU C o m p a ñ í a e n c i l l a o b r a . ) 

Fernando Soler o c U 4 k y 

PI Y M A R G A L L , 9 

tCUIDAO Oe VUESTRA CflLüDI 
Para proparar ua agua alcalina digestí»» 
emplead siempre productos nnturalcs. Con ! • 

S A L Y I C H Y - É T A T 
obtendréis la mejor solución pal** régimen y para ia mesa. Fac i l i ta la diges­
t i ó n y ev i ta las mt'ucoioncs. Cura de verdad t \ 

ftrtiitiamoí leuma, diabetes, gota, oto. 

C S a s t r e r í a Z A R D A I N , l a 
s u r t i d a en p a ñ e r í a , p u s t o ex-

I q u i s i t o ; p r e c i o s ba ra t i s in10^ ' 
^ c o m p a r a d o s c o n l a b o n d a d 

d c sus t r a b a j o t , . l l i » r t a l c ¿ a , 138. 

u E U R E K A Ü 

E L MEJOR CALZADO, «SIN 
DISCUSION. DOSCIENTOS 

MODELOS NUEVOS. 

S E Ñ O R A : 

^ u e n n a r f 

le i n v i t a a v e r su n u e v a c o l e c c i ó n 
v e r t i d o s y a b r i g o s , q u e , c o n g r a n 
p r e s e n t a t o d o s l o s d i a s . 

Glorieta de S. Bernardo, ^ 
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L A V I D A E N M A D R I D 

Casa Real 

En audiencia .fueron recibidos por el 
Rey e l Obispo de Calahorra, condesa de 
Puñorvosf ro, díreetnros generales de 
Bellas Artes..'Agricultura, Administra­
ción e Industrias y el decano de la F a ­
cultad de Filosofía y Letras de la Unl-
vcrsidíid Central. 

—Don José Primo de Rivera y Orba-
neja te dió laa gracias por el pésame 
que le enviara cií la muerte de su her­
mano, el marqués de Estella. 

— E l periodista, de Vi^o don Ramón 
Fernández Mato-- visitó a su majestad 
para pedirlq su ayuda en favor de los 
huerfainos de los náufragos de Bouzas. 
E l Monarca prometió su apoyo y con­
tribuir a" la suscripción nacional abier­
ta con este humanitario fin. 

— E l vizconde de Troncoso habló a 
su majestad del solemne funeral que se 
celebrará en el mes de mayo en el Ce­
rro de los Angeles por el alma de doña 
María Cristina. Organizan el funeral 
varias aristocráticas damas, entre otras 
la marquesa de Santa Lucía de Cochán 
y la vizcondesa de Troncoso, y se pre­
tende danle el mayor esplendor posi­
ble. Concurrirán las autoridades, Orde­
nes militares, alto clero y significadas 
personalidades. 

—Ofrecieron al Rey sus respetos el 
duque de Canalejas, conde, de Bailén, 
conde de Mirasol y duque viudo de Bai­
len. 

—Por el Príncipe de Asturias fueron 
recibidos el capitán general de Madrid, 
generales de división don Francisco Zu-
biilaga y don Virgilio Cabanellas, ge­
neral de brigada don Francisco Paxot, 
coronel de Infantería don Máximo Ver-
gara Malumbres, tenientes coroneles de 
Infantería don Wenceslao Serra Lugo-
Viña y don Enrique Navarro Abuja, co­
mandantes de Aftilleria conde de Mar-
quina y don José Luis Oreta Zabala; de 
Seguridad, don José María del Castillo 
y López, y de la Guardia civil, don Emi­
lio Fernández Jiménez; teniente auditor I 
don Francisco de Asís Ansaldo, teniente 
de navio don Luis Junquera y Ruiz-Gó-
mez y teniente de Caballería don San­
tiago Calderón y López-Bago. 

Han jurado ante el duque de Mi­
randa, y con el ceremonial de costum­
bre, él cargo de gentilhombre de en­
trada, don Luis Perla y Camarillo, ad­
ministrador de la Real Casa y E l Par­
do; y de casa y boca, don Federico Pa-
rreño Llido y don Joaquín Lizárraga 
Instúriz, quienes después pasaron a cum­
plimentar a sus majestades y altezas. 

E l alcalde y los tenientes 

Subastas adjudicadas. 
Explanación da un terre­

no en la Avenida de Mc-
néndez Pclayo 10.038,21 

Obraa de terminación de 
dos pabellones de los Co-
legioy de Nuestra Seño­
ra de la Paloma 45.696,22 

Oonstruoción del mercado 
de Vallchcrmoso 450.547,17 

Construcción del Parque 
Sanitario de Mendigos... 2.153222,93 

Ampliación del Laboratorio 
Municipal 214.521,04 

Construcción del mercado 
central de frutas y ver-
duraw 3.403.133,87 

Construcción de un merca­
do en el barrio de Pardi-
ñas 479.992,41 

I N T E R I O R 4 POR 100—Serie 

Total pesetas: 6.757.773,85 

I mente entre las clases medias. E n la pro-T 
fesión domina, no ya los afanes de con-

| quistas materiales, sino de reconocimien­
to de una colaboración moral y técni­
ca más amplia y de determinar las con-1 
diciones económicas y sociales de la pro- j 
d T a Í s Ó n c r ^ T 1 r a í a - - . ' (72-50)' 72-75: E <72-50>. ^ D <72^). 

ud.3 crisis ue Gobierno, añade, legado i 72,90; C (72,75), 73; B (72,75), 73; A 
le la g-uerra, requieren necesariamente! (72,75), 73; G y H (72), 72,50. 
un nuevo ajuste de los organismos ad-' E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie F 
minlstrativos, ejecutivos y parlamenta-1 (83'50)' 83'60; D (83.85), 84; B (85,10). 
ríos y en sus recíprocas prerrog-ativas v'85'10; A (85,75), 85,80. 
el establecimiento ds un estatuto m o d e r n o A S T 1 Z 4 » L E R 4 f ^ T . o ^ A 
nizado de funcionarios púb.icos. Final-, f76 ¿ J f 0 ^ 5Ó6,50 = B (76•50)• 76,50, A 
mente, todo el mundo se ocupa de bus-1 A M O R T Í Z Á B L E 5 POR 100.—Serie 
car una organización permanente y r a - , E (92 25), 92,75; D (92,25), 02,85; C 
cional en las relaciones internaoonales.'(92,25), 92.85; B (92,25), 92,85; A (92.25). 

España, que posee la riqueza por ex­
celencia, la abundancia de vida, y que 
une la tradición al impulso progresivo, 
deberá sor una de las naciones que sir­
van de guía. 

Novelista uruguayo 

I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

F gicas. 175; Edison, 760; Montecatini, 241; 
Chatillón. 216; Ferrocarril Mediterráneo, 
712; Pirelli. 198. 

BOLSA D E ESTOCOLMO 
Cotizaciones del cierre del día 10 

Dólares. 3.72 1/8; libras, 18,09 3/4; fran­
cos, 14,60; marcos, 88,85; belgas. 51,97 1/2; 
florines 

Secretarios de Ayuntamiento.—Primera 
categoría,—Primer e crcicio.—Ayer apro­
baron el 78, don Nicolás Vicario Calvo, 
con 27 puntos; 79, don Manuel Buendía 
Manzano. 26,90, y 80, don Manuel Viada 
Viada, 32,95. 

Hoy, a las nueve de la mañana, con­
tinuarán los ejercicios. 

Corredores de Comercio.—Segundo ejer 

ül D I M I C Ü 

D[[ C O M O DE Lft 

HE 

149,o0; coronas danesas, 99,65; ¡ciclo.—Aprobaron el 303, don Cipriano 
«on0r,Vegas^-9,65; marcos finlande-lMontes Cuesta, cor. 1̂ ! puntos; 269f don 

ses, 9,39; liras, 19.54. ¡Félix Correa Peró, 12 05. y el 270. don 
BOLSA D E NUEVA Y O R K ¡Enrique Abad Tormo, 16.50. 

Pesetas. 12,51; francos, 3 9168; suizos ' Cátedra ácl Arte bispanocolonial.— 
19,385; liras, 5.2425; noruegas 26 78- Uo-iCreada Por real decreto de 5 del actual, 
riñes, 40,18; marcos, 23.875. en la Facultad de Filosofía de Sevilla, 

la cátedda de Historia del Arte hispa-
nocolonial. se anuncia para su provisión 

de alcalde visitan al Rey 

A las doce y media salía de Palacio 
el marqués de Hoyos con los tenientes 
de alcalde monárquicos. 

E l marqués de Hoyos manifestó: 
—Su majestad ha tenido la bondad 

de recibir a los tenientes de alcalde, con 
el alcalde presidente a la cabeza. Le 
hemos oído con mucho gusto expresar­
se con un conocimiento de causa de 
que estos señores podrán decir, sobre 
una serie de problemas que afectan a 
Madrid, j . . ^'ti 

Nos ha hablado do la necesidad de 
que Madrid disponga de medios de co-
muaicacíón con la sierra, tanto por 
Valdelatas como regresando por E l 
Pardo. 

También, de la necesidad de atender 
a la parte sanitaria, saneamiento del 
subsuelo y aprovechamiento de las xguas 
residuarias, que hoy son un foco peli­
groso y que pueden llegar a ser un mo­
tivo de nqueza y fertilidad. 

Nos ha hablado también—continuó el 
alcalde—, de otros muchos problemas de 
í?ran interés, entre ellos, el de la man­
comunidad con los pueblos de alrede­
dor que está sobre el tapete; y el de 
la necesidad de que tenga Madrid in­
dependencia necesaria para todas las 
obras que acometa, y no ocurra como 
ahora, que estamos estrangulados. Asi 
como también dar a Madrid medios pa­
ra que pueda desarrollarse, y de que se 
nos preste la ayuda necesaria. 

El—terminó diciendo el marqués de 
H o y 0 3 _ e s t á dispuesto a prestar . todo 
BU apoyo a cuanto para Madrid sea ne­
cesario, como el primer madrileño 
que es. 

Alnmofl tenientes, de alcalde insistie­
ron en el dominio que el Rey tiene de 
los problemas madrileños. 

E l señor García Cortés, confirmándo­
lo, dijo así: ^ j, 

—Está enteradísimo. Nos ha dado una 
sesión de la permanente. 

U n a nota del alcalde 

Alumbrado y mejoras en 
ejecución. 
Instalación de alumbrado 

en las calles de Méjico, 
Ardemáns, Martínez Iz­
quierdo, San Germán, 
Travesía de Bellas Vis­
tas, e instalación de me­
cheros Auer de alta pre­
sión en la calle de Eduar­
do Dato. 
Expropiaciones ultimadas. 

Se han ultimado por valor 
de pesetas ;. 1.263.044,36 
Las cifras expuestas justifican el es­

fuerzo realizado en el poco tiempo trans­
currido para conseguir los fines antes 
indicados. 

No quiere la Alcaldía en esta nota 
relacionar las subastas ya anunciadas y 
pendientes de celebración, ni las mocio­
nes que en inmediata Comisión Perma­
nente ha de llevar a la aprobación de 
la misma, que representan obras por va­
lor de millones de pesetas, que intere­
san a Madrid y que darán trabajo a los 
obreros madrileños, y menos ha de anun­
ciar nuevas resoluciones y proyectos, li­
mitándose a nfirmar que no ceja en su 
labor encaminada a que se tramiten y 
ultimen, con la meyor celeridad, cuantos ; 
asuntos interesan a Madrid, y que es-' 
pera conseguirlo con la colaboración de 
todos los señores concejales, a pesar de i 
las dificultades que para ello ofrecen los j 
indispensables trámites reglamentarios. , 

Cuenta el señor alcalde que pueda I 
hacerse periódicamente un resumen de I 
a labor realizada, a ñn de que el ve­

cindario pueda juzgar, no por promesa, ^ 
sino por labor ultimada." 

—Ayer mañana visitó al alcalde una^ 
Comisión de literatos y representantes 
de Casas editoras, para pec'iir que se 
autorice a estas ultimas a instalar, a 
la puerta de sus establecimientos, sen-i 
dos puestos de libros, como ya se hacej 
en otras ciudades de España y del ex-| 
tranjero; el marqués de Hoyos les pro­
metió acceder a la petición. También! 
fué visitado p o r una Comisión de car­
boneros, que fueron a solicitar que se 
obligue a los caseros a autorizar la | 
entrada en sus casas de los repartido­
res de carbón después de las diez de¡ 
la mañana. 

— E n la Dirección del Tráfico (Pla-j 
za Mayor, 3) se encuentran deposita­
dos, a disposición de quienes justifiquen 
su propiedad, los siguientes objetos, de­
positados por los conductores de auto­
móviles del servicio público durante el 
mes de marzo: un bastón, un bolso de 
señora, una cartera de viajante, un ro­
llo de planos, un paraguas de señora, j 
un abrigo de caballero, unas gomas de ¡ 
un aparato médico, un sombrero de ca-; 
ballero y un billete de 50 pesetas. 

—Acordado por la Comisión Munici-I 
pal Permanente abrir una información | 
pública, por escrito, durante el plazo de j 
diez días hábiles, respecto al servicio | 
de taxímetros de Madrid, con el pro-i 
pósito de adoptar normas de carácter] 
definitivo, y a fin de que los interesados 
en este asunto puedan exponer sus pun­
tos de vista y . pretensiones, se hace 
público que, desde el día 10 y en el ci­
tado plazo, podrán manifestar aquéllos 
cuanto estimen conveniente al expre­
sado fin, entregando sus esoritos en el 
Registro General del Ayuntamiento. 

R e a ! Academia E s p a ñ o l a 

92,85. 
5 POR 100, 1917.—Serie C (89,50), 89,525; 

B (89.50), 89,25; A (89,50), 89,25. 
5 POR 100, 1926.—Serie B (100.55), 

100,50; A (100,55), 100,50. 
5 POR 100, 1937, LIBRE.—Serie F 

(100.55). 100.60; E (100.55), 100.75; Dlétóñ ^ ^ 5 
(100.55), 100,75 C (100.55), 100,75; B ^ ' ™ f/' 
(100.55) 100.75 A (100.55). 100.75, nan terren0 0 ««Otoñen sus cotizacio-l 

NOTAS INFORMATIVAS 
L a Bolsa presenta ayer un aspecto bas-

E L A C U E R D O F U E A D O P T A D O 
A Y E R POR LA C O M I S I O N 
M U N I C I P A L D E A B A S T O S 

Una Ponencia que d e b e r á emitir 
informe en un plazo de a l ­

gunos d í a s 

• •» concurso especial de méritos or.tre ca 
tante bueno y da satisfactoria impre | tedr¿t¡cog 
sión. Todos .os fondos oublicos .1 n.ccep numerarios de Histeria del 

Teoría de la Literatura de las 

> ™ & ™ u T * S t ^ P $ £ 1 ' ™ » Í F I R M A D E L 
Sene D (87,65), 87,70; C (87,65), 87.75, vaioreS municipales, firmes Del . 
B (87,65). 87,75). A (87.65). 87.75. jCédulas, mejoran un cuartillo los tres I pR™mír>JpTA * ' . 

3 POR 1928.—Serie F (70), 70; E (70),it¡pos de Crédito Local. Los valores ban-1 PRESIDIl'NCIA—Concediendo faculta 

De paso para Sevilla ha llegado a 
Madrid el novelista uruguayo don Ma­
nuel Acosta y Lara. E s autor de varias 
novelas, de las cuales alguna ha sido tra­
ducida a varios idiomas. Ahora prepara, 
el maestro Guarino una ópera, a base ™; £ "i»- 70: c í70). 70: B (70)' S i c a r i o s firmes. Mejor el Español de Cré-¡ ^ 3 ñ a , n e ^ 
riel amintr. rio nnn íOloa A (70)- 70- dlto I"6 sube 5 Puntos a 435. De E l é c - i * "t-
del asunto de una de ellas. 4 pOR 100 1928 _Ser,e F (87)) 87,25; Itricos sólo varían la Chade al apuntarse soberan'a f 

R e c e p c i ó n en la E m b a - E ( 8 1 ) ' 87,25: A (87,25), 87,25. cuatro duros de ventaja a fin de mes 
jada de Francia 

E l señor Corbin, embajador de Fran­
cia, recibirá a los miembros de la colo­
nia francesa y a sus familiares el pró­
ximo lunes, 14 del corriente, a las seis 
de la tarde. 

Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 

La Comisión municipal de Abastos ce­
lebre ayer tarde sesión para ócutwcrse 
So la cuestión planteada por la ?ocie-
"HC "La Forzosa", Sociedad de t-rp-'r-

j iedores de carne, que agrupa a 202 vo-
r» T - A / I T O S del total de 807 (lue inte?ran el Con" 
K t . Y torció de la carne, y una parte de los 

¡cuales piden la disolución de esta últi-
... , . ,. ¡ma entidad. A-istieron a la reunión los 

PRESIDILNCIA.-Concediendo facuUa- concp;ja]cs Señores Noguera. Begftlez. 
de3_ inspectoras al alto comisario de Sf-jGarcía Cortes. Aivarez Herrero. De Mi-

larruecos en ios territorios delo.uej y Beruete 
de Ceuta y Melilla i" s ún nuei,tT'os inf0rnieS, la sesión fué 

Reorganizando los Municipios de Ceu-|Un tanto accidentada. Los señores Gar-
En Minas, ganan 3 pesetas Rif porta-i ^ ^ Meli!JJa V creando la circunscripción. cía Cortés y De Miguel expusieron su 4,50 POR 100, 1928.—Serie F (90.50),i — b — ^ t " - * ^ ~ * ^ H^^»-i B , 0 f . f A a A i ^ a c ! ( . I . , J V J * . 

90,75; C (90,50). 90,75; B (90,50), 90.75; idor' y desentonan del conjunto bursátil; " " a ' ie. n'cnas cmaanes ^ ^ ̂  |critGrio francamente opuesto al mantcni 
lesmerecen medio e¿-J .« - ^ ? • el Consejo r~ 

íla A (91), 91,50. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100—Serie A 

(100), 100; B (100), 100; C (100), 100. 
4,50 POR 100.—Serie A (90.20), 90,60; 

B (90,20), 90.60; C (90.20). 90.60. 
E M P R E S T I T O 1929.—(100.35), 100,50. 
4,50 POR 100, 1929.— Serie A (90.20). 

90,60; B (90,20). 90.60; C (90.20), 90,60. 
DEUDA MUNICIPAL.—Madrid 1868, 3 

por 100 (99), 99; Empréstito 1918, 5 por Estado general.—Sobre Francia y E s 
paña se sitúa una 
férica que presenta _ 
por el influjo de ellos, se han registra-• m?dio-Por 100 (93-50). ^ Empréstito 

las Felgueras que d 
tero. 

Los Perros continúan en buena tenden­
cia: Alicantes suben de 530 a 533. Nor­
tes, de 573 a 57850, después de haber 
llegado a 580. 

L a Azucarera baja un cuartillo a 
69,75. y Explosivos mejoran diez pesetas 
a 1.155. 

E l corro monetario registra alzas en 
perturbación almos- 100 (88). 88,25; Mejoré . 1923, 5 y medio,'" t ™ ' * * - ^ «.25 a 39,10. E l j rc"mVonad.T"o„^^^^^^ 
Numerosos núcleos: ! ~ ™ < * » » • S & ^ Z S t J M * * - " ™ i ^ ^ ^ S ^ Z r ^ t a 

del Servicio|mierit0 ¿9] Consorcio. Para ellos, la ca-
Geografico y dictando reglas para su £un iHdad de 1b carR(. n0 pUedc ser buena 
c.onamiento. mientras el Consorcio exista. Se mues-

itran partidarios de su disolución Inmc-
jdiata y de que después s*» plantee el 
¡problema del abastecimiento de la car-

VP para buscarle una fórmula do solu-
+ ción. 

MADIUO. Unión itndio (E. A. J . 7. 424 E l señor Aivarez Herrero, favorable 
metros).—:].45. Sintonía. Calendario as- a la municipalización del servicio, cn-
tronómico. Santoral. Recetas culinarias.— tiende que. en tanto que no so haya en-

B A D i O m E F Í í ? P 

de|eontrado la referida fórmula de solución, 
am- rio debe procederse a disolver dicho or-

, panadas. Señales horarias. Concierto. Bo-lganismo. E l señor Regúlez. por su par­
do aguaceros en casi toda España. Las I vÁTXTOCS r A W ÁwTWAnOS v n n FT ' K, Val0reS cotizados a más de un cam-Hetin meteorológico. Información teatral, te, se mo~tió conforme con que después 
altas orejones rori:nentalos se retiran'Trc^riV/V â  ^ Discos. Revista cinematográHca.-15.25. No de un detenido estudio del real decreto 
altas presiones con neníales se reuraniESTADO.—Trasatlántica, 1926 (98), 97,75; 3 por 100 1928, B y C, 69.85 y 90; Fe-'ticias.-19. Campanadas Bolsa. Rctrans- de creación del Consorcio v del último 
hacia Rusia, y las del Atlántico están, ídem 15-11-25 (92,50), 92,50; Tanger-Fez,. rroviaria 4 por 100, 90,50 y 90.60; Hipóte-; misión desde el Palacio de Comunica-¡decreto sobre reorganización de los ser-
sobre Las Azores. i prime ra serie^ (103,25), 103.50;̂  segunda I carias 6 por 100, 108,80 y 108.85; C. Local! clones de la conferencia que dará el in-i vicios de Abastos, se acuerde o no la 

lluvias recogidas a: en España.— | ' 
E n 
Santiago 
lam 
y Pamplor 
ña y 
ño y Granada, inapreciable. 

"La Hora Espa- de sustituir a aquel. Holaa Azu-1 Señales horarias 

terprovincial (86,50), 86,75. 
Para hov! V A L O R E S PUBLICOS E X T R A N J E -

" y ROS. — Cédulas argentinas (3,23), 3.25; 
Empréstito argentino (101,75), 101,75; Em-

Asociación Española de Ingenieros y, Dréstito Marruecos (89) 89 ^ 
Técnicos de Telecomunicación (Palacio p 
de Comunicaciones).—7 t. Don Ricardo 
M. de Urgoiti: " E l problema técnico de 
la radiodifusión en España." 

Facultad de Filosofía y Letras (Uni­
versidad).—Literatura alemana. 7 t. Pro-i 

ACCIONES—Banco de España (579), 
579; Central (135), 135; Español de Cré­
dito (430), 435; Río de la Plata (213), 
215; Electra A (152), 152; Chade ñn de 
mes (680), 684; Mengemor (255), 255; 

fesor Ezlo Levi: "La tradición i t a l i a n a | ^ ^ ¿ e - ^ J ^ 3 , ^ P V - 103 ' Sevilla-
, «nniintf»" na í14^), 147,50; Telefónica, preferentes 

y l i t l t u t r F n m c é s (Marqués de la En- J 106,50), Jdem ordinarias (111,75). 
senada, 10).-7 t. M. René Cassln: "Fran- l12! Minaf07dj3n\ ^ I f ^ o r (627) 630: 
cia y la organización internacional de ¡ F ^ ^ , 1(97-^o^^e?oofi^m!3 i9I,7o) 

Moneda negociada: 
Libras, 3.000. Dólares, 20.800. 

BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos. 1.155, 1.153. 1.155, 1.153 y! 

1.152; Chade. 685; Alicantes. 531,50. 532,! 
531.50; Nortes. 578. 579.50; R'f. portador,! 
634, dinero Todo fin de mes. 

* « • 

ñola". Selección de la ópera "Der Frcis- I Para el señor Regúlez, varias son las 
chutz".—24, Campanadas. Noticias. Músi- circunstancias que impiden que la car­
ca de baile.—0,30. Cierre. ne sea. en ocasiones, buena: la primera. 

Radio Kspafta (E. A. J . 2., 424 m.).—H'la tasa a que el artículo está sometido, 
a 19. Concierto de orquesta. Recital del tasa que permite vender la carne en Ma-
canto. Cotizaciones de Bolsa. Noticias de drid a precios más bajos que en pobla-
Piensa. Música de baile. Cierre. clones como Barcelona. Valencia y Bil-
. . . . . . --^ 'bao. En el momento en qu'¿ td Consor-

¡clo (gracias al cual, por otra parte, vi-
P a r a D o m i n g o R a m o s 

Entre banqueros circulaban los si­
guientes cambios: libras, 38,90; dólares. 
8; francos, 31.30. 

BOLSIN D E LA T A R D E 
Alicantes, 533; Nortes, 579; Chade, 686; 

E l 
80 pts., propaganda de la CASA SESEÑA. 

Cruz, 30, y sucursal, Cruz, ?7. 

Museo del Prado.-12 m. Doña Mar-1 ^n ^ e n t e 56-o). 57 25; Metro Alfon-
garita Nelken: "La musa de Goya." l ™ * 1 1 * ^ ™ } ' 178; M. Z. A. contado 

Real Academia de Jurisprudencia y i^0>- 533; ídem ñn corriente (531), 
Legislación (Marqués de Cubas. 13).- p .50; Norte, contado (573) 578.50; ide 
I I centenario de la fundación. Don Ni-!fln c o f n e ^ ( 5 p , 578; Madrileña de 
ceto Alcalá Zamora: "Olózaga." Tranvías 023,75), 124.50; Tranvías de 

Real Conservatorio de Música y De-¡Granada (104), 105; Alcoholera, _amorti-
clamaelón (Teatro C ó m i c o ) . ^ ! m. Ejer-pables (130), 120; Azucarera Española, or-
ciclo escolar de los alumnos de la se-idinarlas (70), 69,25; ídem id. fln corrlen-
ñorlta Anita Martes. 70; Explosivos contado (1.145) 1.155; 

Sociedad Geográfica (Teatro Español). I ídem fin comente (1.146) 1.158; Petro-
6,30 t. S. A. el duque de Espoleto: "Ex-|lillo8 (49), 48,50; Urbamzadora Mctropo-

97; Petróleos (133),75), 133,75; Andaluces!Ordinarias, 70; Petronilos, 48,50 y Explo-

ven gran número de pequeños expende­
dores) desaparezca, volverán a interve-

, „ u„,..4i~o /iQ:nir los antiguos abastecedores, lo que 
mejor regalo, es una gabardina de provocará ¿iSrriecífeta subida de la car­

ne, sin que, por ello, el articulo mejore 
necesariamente de calidad, a juicio del 
señor Regúlez. 

Esta disparidad de puntos de vista se 
tradujo en una enconada discusión. Y 
como el señor Regúlez se sintiese coac-

¡clonado por la Presidencia (que el señor 
T^Vv^T^rmiv" ^ K " n p * nArTnTVir<a D E L "DIARIO O F I C I A L " D E L DIA 11 Noguera ocupaba), dado que la Prcsi-
N I V L L A L I O N D E OPERACIONES | p ^ j d e n ^ Consei<) ^ i s t r o ^ S e abre |dencia prestaba su señalado apoyo a 1c 

sivos, 1.158. Todo fin de mes. 
N o t a 

Presidencia Consejo ministros.—Se abre 
Han sido dispuestas las siguientes: ! concurso para proveer una plaza de te-
Banco E de Crédito, a 435; Chade a niente de Seguridad vacante en la zona 

686; Alicante, a 535; Explosivos, a 1.158. |del protectorado de España en Marrue-
* ' * ' • COS. 

TOWIA DE POSESION DEL P E V O ^ ^ T ^ S d ^ r f f i S S S 
artículo primero del real decreto de 5 de 
febrero último comprenden a los que 
contrajeron matrimonio sin autorización. 

Ayer por la tarde tomó posesión de su Se """""ra ayudante de campo de! ca 

CORONEL DE SEGDRIDM 
pedición italiana al Karakorum. 1929." Wana (390), 390. „ , . ,„„„„v 

Sociedad de Hidrología Médica (Espar- O B L I G A O I O N E S . - E . Lima (86.a));| ^ ei nuev0 coronel ^ Cuerpo de f t f ^ Truíleria á Í n \ £ 
teros, 9).-7 t Discusión del tema " A c 8 8 . ^ Hidroelectrlca. B / » 0 ' 7 ^ ' ^ ' Seguridad en Madrid, don Julio Gonzá- d0n Ma 
S l l l c i ' ' P e U t l C a S ^ ^ ^ 0llg0" Í Í 5 5?: ^ R f f . A (99.50)^ 99,60̂  F lez dichoso. ^ di6 posesión el director ¡ al empleo de 

0 . lM¡ereg (96.50). 96.50; Norte 3 por 100. Igeneral de Seguridad, señor Mola. isuboficial al sargento don Faustino Vara 
1 primera (72,50). 72,60; Idem 3 por 100.1 E l nuevo coronel que, como se sabe, Sánchez. 

" pertenece al benemérito Instituto de la Intedencia.—Propuesta de ascensos de 
5, . - i , Q rv,or,ri0H^ ir.c, c o i A o a u x 111 ar es y escribientes de Intendencia. 
Guardia civil, ha mandado los 8. y 14. E ieza c^n don Anton¡o Vázquez Del-
Tercios, y durante diez anos fue profe- gado Se concede la vueita al servicio 
sor del Colegio de la infanta Maria Te- activo al comandante de reemplazo, por 
resa. | herido, don Juan de Alcázar Aldama. 

. . •„ - • » . 'nr TT„,. I tercera (73), 73,25; Canfranc (84), 83,50; 
rmatono Principe Astimas^-Hoy, ^ ¿ • 105,50; Valen-
;bra en el Reformatorio P r i n c i p e i m . ^ „ A' T„.ÍTY,0. 

Refoi 

Virgen de ^ y ^ m . ^ ^ . ^ A r i z l a ' H ^ i . T " " S o l o / S ' i la mañana naoi a so-ia tarHo!(103,25), 103; ídem J (95,59), 95,50; 
C. Real-Badajoz (100,25). 100,25; Anda-

dre Alamás. Por 
lemne función religiosa y por 
una velada llterarlo-muslcal. . , 

Federación Sanitaria Provlncial.-La l u c % f ? ™ f { " ^ ' 
Federación Sanitaria Provincial de Ma- na iy¿0 uuu>' WL 
drid celebrará el domingo próximo unaj MONEDAS 
Asamblea en la colonia de Torrelodoncs. I 

Precedente Día 10 

E n la misma jornada será obsequia- Francos 31,35 
do por los federados con un banquete Libras 'SS.SS 
el médico titular de la localidad, don Dólares 
Carlos Plcavea. 

ARENAL, 4. POMPAS F U N E B R E S . 

7.995 
•1.91 

•41,925 
»0,3625 

E l marqués de Hoyos facilitó ayer la 
siguiente nota oficiosa: 

"No tlené el alcalde en su mano los 
medios precisos para resolver total­
mente la criáis de trabajo, de la que 
viene ocupándose desde que tomo po­
sesión do su puesto. E l problema es ob­
jeto de su mayor atención en lo que 
afecta, al término de Madrid. Conven­
cido, por otra parte, de la conveniencia 
de que él público conozca, no solo los 
problemas que precisa resolver, sino los 
medios puestos en práctica para con­
seguirlo, creo acertado dar esta nota, 
resumen do las disposiciones tomadas 
para dar trabajo a los obreros que lo 
deseen y propulsar simultáneamente las 
obras que a la población de Madrid In­
teresan. 

Desde 10 do febrero ultimo en que 
tomó posesión de la Alcaldía el alcal­
de que redacta esta nota, e indepen­
dientemente de los obreros que enton­
ces trabajaban, se ha dado trabajo, por 
medlackón del Ayuntamliento, a 1.607 
obreros, en obras de Ayuntamiento unos, 
y otros en las empresas que trabajaban 
en la provincia de Madrid. 

Además se han adjudicado por el 
Mentó obras cuya ejecución ha 
do inmediatamente, y cuyos 
stos se detallan a contlnua-

L a sesión de ayer, lo mismo que la 
del miércoles, íla ha dedicado casi exclu­
sivamente la Academia de la Lengua al 
examen de nuevas papeletas. 

Anoche se acordó añadir al dicciona­
rio la voz "maqueta". Y a hace años se 
quiso incluirla; pero entonces no había 
alcanzado tanto uso, y hubo oposición 
de muchos académicos por tratarse en 
realidad de un italianismo, aunque quizá 
introducido por vía francesa, que al sig­
nificar algo como modelo en pequeño, 
tenía ciertas semejanzas, en opinión de 
tales académicos, con la palabra "boce­
to". E : uso constante, en un sentido es­
pecial bien delimitado en cuanto al vo­
cablo boceto, se ha impuesto y la Aca­
demia ha sancionado la voz popular. 

También se ha estudiado la palabra 
"paritario", a fm de variar el dicciona­
rio con objeto de darla mayor amplitud 
de modo que corresiponda a los tribu­
nales y Comités. 

También han sido estudiados varios 
americanismos, y se ha tratado de la 
palabra "aloja", nombre de una bebida 
española del sig.o X V H , compuesta de 
varios ingredientes, y entre ellos de 
miel, que se conserva aún en algunos 
países americanos, aunque con algunas 
variaciones o añadiduras de substancias. 

Dos agasajos m é d i c o s 

Marcos 
Liras ... 
Escudos 
Suizos *155 
Belgas •Hl.eO 
Florines *3,2125 
Argentinos *3,18 
Chilenos *0,95 
Checas *23,70 
Noruegas ^l^O 

BOLSA D E B A R C E L O N A 
BARCELONA, 10—Francos, 31,60; 

•31,50 
39.10 
8,08 

•1,92 
•42.10 
•0.36 

•155.80 
•112,15 

•3,225 
•3,12 
•0.96 

•23,80 
•21,55 

POR EL FERROCARRIL DE TALAVERA DE 

LA REINA A VILLANUEÜA DE LA SERENA 
Ayer mañana ha visitado al señor mi­

nistro de Fomento una numerosísima 
Comisión integrada por más de doscien­
tas personas, y en la que figuraban ex bras,"39,13; 'belgas^ 112,35; liras, 42,25; 
senadores y ex diputados de Extremadu-I SUÍZQSI 155^0; marcos, 1,925; dólares, 
ra, representaciones de las Diputaciones|g'aro.entinogj 3il6 
extremeñas, de Municipios de las provln-i ' - ¡ ^ o r í e s 115 60; Alicantes, 106,50; Anda­
das de Toledo, Cáceres y Badajoz, del|luces 5^70. 0renseSi 32; Transversal, 
Monasterio de Guadalupe, entidades M1-1 • ' 12525: Filipinas, 445; Explo-
neras. Forestales, Obreras y las mas y a - j ^ ' 0 ' ' c ¿ l o n i a . \ , 110,75; Río Plata, 
liosas personalidades d« la Región, qme-i - D ' k O K ^ . ^ipnpras. 97.65: 

le expusieron la imprescindible ne- "'¿0> * . 

Avui 

presupucs 
ción: 

Obras de pavimentación. 
Calle de Atocha (desde 

Magdalena a la Glorieta 
de Atocha) 510.233,27 

Camino del Cementerio del 
Este 528.442,80 

Glorieta de la Puerta de 
Toledo 394.857,52 

López de Hoyos, Cartage­
na y Pirineos 58.531,48 

Obras de saneamiento del 
subsuelo en barrios ex­
tremos 3.131.463,90 

Obras de habilitación pro­
visional del antiguo Ma­
tadero de vacas para 
mercado de pescado, aves 
y huevos 117.448,59 

Obras do reparación en el 
depósito antirrábico 13.705,65 

Total pOMctas: 4.7ül.e8:i,'4l 

25,50; Felgueras, 97,65; 
Aguas Barcelona, 218,75; Azucareras, 
69,75; Chades, 683; Petróleos, 9,80; Gua­
dalquivir, 70,25. 

Algodones.—Nueva York: Mayo, 16,35; 
julio, 16,38; octubre, 16,72; diciembre. 

cesidad de la no suspensión de los traba­
jos que en la actualidad se efectúan en 
las tres Secciones que integran dicho Fe­
rrocarril, fundados en la utilidad suma 
que el mismo supone para el desarrollo,. 
de la enorme riqueza Minera, Forestal,! 16,85; marzo, 16,45, 
Agrícola y Ganadera, existentes en di- Liverpool: Mayo, 8,34; julio, 8,38, sep-
cha zona, hoy Inexplotable por falta de tlembre, 8,32; octubre, 8,29; diciembre, 
comunicaciones. Hlcléronle también pre- 8,31; enero, 8,32; marzo, 8,37. 
senté que este Ferrocarril contribuirá a 
hacer accesible al Turismo las maravi­
llas del grandioso Monasterio de Guada­
lupe. Igualmente expusieron la crisis 

BOLSA D E B I L B A O 
A. Hornos, 184; Explosivos, 1.155; Re­

sineras, 40; Papelera, 202; F . C. Norte, 
obrera, solucionada en parte hasta ahora: 580; Alicante, 534; Vizcaya, 1800/450; 
por los trabajos comenzades, y que con 
caracteres alarmantes se presentaría In­
mediatamente que aquellas se suspendie­
ran; crisis que en el momento actual se­
ría doblemente grave por la falta de ven­
tas de sus trigos, aceites, vinos y demás 
productos. 

E l señor Matos escuchó atentamente 

Menera, 245; Euskalduna, 650; Vizcaína, 
910; Vlesgo, 670. 

BOLSA D E P A R I S 
(De nuestro corresponsal) 

PARIS, 10.—Valores cotizados al conta­
do (mercado oficial). 

Fondos del Estado francés: 3 por 100 

pn 
partidarios de la disolución, abondono el 
salón de Comisiones. \ 

No por ello la sesión se interrumpió. 
Y fué acordada, finalmente, la disolución 
del Consorcio de la carne. Para ello, se 
ha nombrado una Ponencia, vinculada 
al señor García Cortés, el cual, apoyán­
dose en el reglamento de 29 de marzo 
último para ejecución del rerl decreto 
sobre servicios de Abastos, en el que 
se prevé que el Ayuntamiento puede 
disolver el Consorcio siempre que aduz­
ca razones suficientes, procederá a ra-, 
zonar este acuerdo y propondrá una fór­
mula de sustitución del antedicho orga­
nismo. •• 1. -.. 

Este Informe estará redactado dentro 
de pocos días, para ser luego ?omctido 
a la Comisión permanente, y, caso de ser 
aprobado, pasará más adelante al Pleno 
y, finalmente, al Gobierno, para su re-' 
solución definitiva. , 

Con motivo de su elevación a la pre­
sidencia de la Junta de gobierno del 
Colegio de Médicos, fué obsequiado ayer 
tarde el doctor Hinojar con un "lunch", 
al que asistió tina concurrencia muy 
numerosa. 

— E l doctor Valdés Lambea. director 
del curso de Fimatologia. ha sido obse­
quiado con un banquete, al que asistie­
ron sus alumnos y numerosos compa­
ñeros. 

E l festejado pronunció breves pala­
bras para agradecer a todos el home­
naje que se 1c hacía. 

Conferencia de M . Boíssard 

E n la Asociación del Progreso Sodal 
dó ayer una conferencia el profesor Boi-
ssard, que fué presentado por el vizcon­
de de Eza, quien recordó que León X I I I 
indicó la conveniencia de que se forma­
ra una asociación internacional para el 
estudio de las cuestiones sociales y ala­
bó la obra de don Eduardo Dato. 

E l profesor Boissard habla de .as me­
joras provocadas por la guerra en la 
situación material de los obreros. E l 
gran trastorno mundial, agregó, ha he­
cho sentir la necesidad urgente de una 
readaptación de los campos sociales que 
resumen la actividad humana: familia 
profesión, estado, género humano. 

Ha sido preciso reconocer lo ineludi­
ble de una política protectora de los que 
sostienen las cargas familiares, especial-

las razones que expuso la Comisión e perpetuo 8995. 3 por lü0 amouizable. 
hizo presente que no era criterio del Go- ^ ^ valores al contado y a plazo: Ban 
blemo suspender obras, sino atemperad­
las a las disponibilidades económicas, re­
tardando el ritmo en la ejecución de unas 
y acelerándolo en la de aquellas que sean 
de más urgente necesidad, manifestando 
además que no le era desconocida la po­
sitiva utilidad de este Ferrocarril. 

L a Comisión se despidió sumamente 
complacida de la buena disposición del 
señor ministro y la ponderación con que 

co de Francia, 25.550; Crédit Lyonnais, 
3.320; Societe Genérale, 1.794; París Lyon 
Mediterráneo. 1.660; Mldl. 1.290; Orleans, ¡ 
1.420; Electriclte del Sena Prlorlte, 1.096; I 
Thompson Houston, 1.130; Minas Cau-
rrleres, 1.689; Peñarroya, 1.115; K'i.mAj 
(Establecimientos). 1.140; Caucho de In-1 
dochina, 1.030; Pathe Cinema (capital), ¡ 
336; Fondos extranjeros: Russe consol al' 
4 por 100. primera serle de la segunda 

aprecio los intereses de la N a ^ 7 85 Banco Nacional de Méjico, 
Comarcas afectadas y las consecuenclaa 696 Va,ore6 extranjeros: Wagón Llts 
funestas que se derivarían en el orden 66 ' Ríotint0i 5.650. ¿autaro Nltgr°?0i ^ 
social y económico de la suspensión Royal Dutch, 4.430; Minas Thar8¡a; 647 
laa obras comenzadas. ¡Seguros: L'Abellle (accidentes), 4.150; 

Fénix (vida), 1.920; Minaa de metales: 
\ J O , D I I E E S I ^ tfV A=uilas' 240; Owenza, 3.000; PlrltM de 
Y M O E i f ^ W D I M I ^ S W I Huelva. 3.400; Minas de Segre. 225; Tras-

L a Guía Directorio de Madrid y su pro-1 atlántica, 275; Acciones: Ferrocarriles 
vincia 1930. L a obra contiene, como, del Norte, 1.850. 
siempre, loe nombres de todos los propie- BOLSA D E L O N D R E S 
tarios, comerciantes, industriales, profe- o» - AJiyĵ "'M:j<9 
sionales y artistas de Madrid. Publica! Pesetas, 38,95; francoe, 4.2422; dolares, 
también los servicios regulares de au- 4.8657; belgas, 34,8425; suizos, 25,0987; 
tomóviles entre la capital y loe pueblos lifas.^ 92,795; noruegas, 18,1662; danesas, 
de la provincia. Es, por tanto, el auxiliar 
indispensable de todo bufete, fábrica, es­
critorio, comercio u hotel; es el más útil 
para cualquier trabajo de propaganda co­
mercial, industrial y política 

L a Guía Directorio se ha publicado y 

18,165; marcos, 20,3787; argentinos, 44,34 
BOLSA D E MILAN 

Cotizaciones del cierre del día 10 
Pesetas, 238,75; francos, 74,70; libras, 

92,80; marcos, 4,55; francos suizos, 369,79; 
repartido ya este año normalmente. Mil; dólares, 19,07; peso argentino, 17,20; mil-
plácemes a la Empresa por su triunfo. reis, 227; Renta 3.50 por 100. 67,82; Con-| 

L a Guía Directorio de Madrid para solidado 5 por 100. 80,82; Banco de Ita-
1930 cada vez mejor rectificada, se ai- lia, 1.945; ídem Comercial, 1.418; ídem 

^uc'vendiendo a 18 pesetas en todas las Crédito Italiano. 756; ídem Nacional do 
librerías, y en la de Bailly-Ballllere, pía- Crédito, 563; Lloyd Sabaudo. 285; Sñia, 

iza d e ^ a í t a Ana, 11. Madrid. E n prcv 61.50; Fiat. 352; Marconl, 228; Gas Ton-1 
'vincias, 19 pesetas, franco y certificado.1 no, 232; Eléctricas Roma. 781; Metalur-

C R I S T A L I Z A D A : 

T I M B R E A P A R T E . 

i t e 1 1 e j o s e 1 1 e l p e i n a d o 

Apliqúese usted en el pelo, con la palma de la mano, 
la p e q u e ñ a cantidad que necesite de Brillantina G a l y 
al ahuecarlo o dar al peinado los últimos toques, 
su cabello habrá adquirido mayor distinción. 

La Brillantina G a l (Serie Amarilla) está delicadamente 
perfumada. C r i s t a l i z a d a o l í q u i d a , d a un brillo 
especial, con reflejos de muy buen tono: marca 
bien las ondas y aviva el color del pelo. 

RrUíantlna 
S E R I E , 

A M A R I L L A 

P E R F U M E R Í A 

C A L 
M A D R I D 

B U E N O S A I R E S 
L O N D O N 

N E W - Y O R K 

D E C A M I S M A S E R I E 4 M A R I L L A 

Loción Capilar (Petróleo) . . Ptas. 3,50 
Fijador para el cabello . . . 2, — 
Shampooinq líquido . . . . S 2 , -

J 
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S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 11.—Viernes.—Ayuno con abstl-1 munión general; 10. la solemne con pa-

nen<-ia,—Log Dolores de Nuestra Seño- negirico. señor Causapié; 6 t.. Exposi-
ra Santos León Magno, papa; Felipe, ción, corona dolorosa, sermón, mismo HC-
obispo; Euslorgio, presbítero; I s a a c , ¡ñor, reserva y Stabat Mater.—Calatra-
nonjc; Barsanuflo, confesor; Domnión,!vas: 830, misa de comunión general; 
obispo; Antipas, mártires.—La misa y 
oflolo divino son de los Dolores de la 
Samisima Virgen, con rito doble mayor 
y color blanco. 

A. Nocturna.—San Juan Bautista. 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 

comida a 40 mujeres pobres. 
40 Horas.—Parroquia de los Dolores. 
l o r i e de MarÍJU—Milagro, en las Des 

10,30. la solemne con Exposición y ser­
món, señor Vázquez Camarasa, reserva 
y bendición; 7 t.. Exposición, ejercicio, 
sermón, mismo señor, reserva y salve.— 
Cristo de la Salud: 8.30. misa solemne 
de comunión; 11, la cantada; 6 t.. Ma­
nifiesto, ejercicio, sermón, señor Moli­
na, reserva y plegaria.—Encarnación: 
5 t., estación, corona dolorosa. sermón. 

calzas Reales (P), Belén, en S. Juan de IP. del C. de Mana, ejercicio y Stabat 
Dios; Fuencisla, en Santiago; Lourdes. ¡Mater—H. de S. Francisco de Paula: 
en S Martín y S. Fermín de los Nava-j 10, misa solemne; 5 t., Exposición, esta-
rros- Amparo en S. José. . ción, corona dolorosa. sermón, P. Ra-

Parroquia de las Angustias.—7. mlsaimonet, C. M. F. . bendición y reserva.— 
perpetua por los bienhechoies de la pa-jS. Antonio de los Alemanes: 10. misa 
rroquia. |solemne y sermón; 6 t.. Exposición, ro-

Parróquia del Buen Consejo.—7,30 a sario, sermón, reserva y Stabat Mater — 
11 misas r*" ^Sna-c^o: 10. misa solemne, con Ex-

Parroquia do S. Andrés.—9, misa en'posición, bendición y reserva; 6,30 t, 
honor de N. Sra. de ios Dolores, eos- Exposición, estación, corona dolorosa, 
teada por ia Congregación del S. Cris- Pjercicio, sermón, P. trinitario, reserva 
to de la Agonía. |y Stabat Mater.—S. Pascual: 10. misa 

Parroquia de 8. Luis.—Novena al S. solemne con sermón. P. Palanca; 5.30 t.. 
Cristo de ia Fe. 6,30 t. Exposición, ro- corona dolorosa, sermón, mismo señor, 
sario, sermón, don Diego Tortosa; ejer-jreserva y Stabat Mater.—Pontificia: 8, 
cicio'y reserva. comunión general; 6,30 t.. Exposición. 

Parroquia de S. Marcos—Termina la corona dolorosa, sermón, P. Goroste-
novena a la Virgen de la Soledad; 7,30, l ^ ^ - reserva y Stabat Mater.—S. Re­
misa y plática doctrinal; 7 y 8, misa de IJ 
comunión general; 5,30 t. Exposición, es­
tación, corona dolorosa, sermón, P. Vi-
Uarrín, capuchino; ejercicio, reserva y 
Stabat Mater. 

Parroquia de S. Pedro el Real.—Ter­
mina la novena-misión a N. Sra. de la 

dro: 8. misa en el altar de la Dolorosa 
5,30 t.. ejercicio de Vía crucís. rosario 
y Stabat Mater cantado.—Servitas (San 
Leonardo): 8, misa de comunión; 10, la 
solemne con Exposición y panegírico, se­
ñor Montero; -6 t., ejercicio, sermón, 
P. Alberto Risco, S. J . . y reserva.—San-

Soledad de la Paloma. 8, misa de comu- ta María Magdalena: 7. misa de comu 
nión general con órgano; 10 30, la canta­
da, con Exposición; 6,30 t., corona dolo-

nión general; 10, la solemne con pane­
gírico, señor de L a Fuente Barrio; 5.30 

rosa, instrucción doctrinal, sermón mo- t.. Exposición, ejercicio, sermón, P. Ba 
ral por un P. dominico, ejercicio y re- rrio, escolapio, reserva y Stabat Ma 
serva. 

Parroquia de San Millán.—Termina la 
novena a la Virgen de la Soledad. 8, mi­
sa de comunión general, 10, misa solem­
ne con Manifiesto; 7 t. Exposición, esta­
ción, corona dolorosa, sermón, señor 
Ruau, reserva y procesión interior. 

Asilo de S. José de la Montaña (Cara­
cas).—3 a 6 t., Exposición; 5,30 t, rosario 
y bendición. 

K. Pías de S. Fernando.—Termina el 
septenario a N. Sra. de las Angustias. 
8, misa de comunión y motetes; 10, la 
soLmne con sermón, P. Guerra; 6 tar­
de, Exposición, corona dolorosa, sermón. 
P. Huertas, reserva y Staoat Aíater. 

F I E S T A S A N. SRA. D E LOS DO­
L O R E S 

Parroquias.—Dolores (40 Horas): 8, 
Exposición; 8,30, misa de oom-AUión ge­
neral; 10, la solemne con serm-Sn, señ.u 
Rodríguez Larios; 6,30 t., es^a-í'on, co-

ter.—Templo Nacional de Sta. Teresa 
10, misa cantada; 6 t., plática doctrinal, 
sermón moral por los PP. Gabriel de 
Jesús y Rodrigo de la V. del Carmen, 
"espectivamente, y reserva. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
L a Asociac'ón de la Vela del Santísi­

mo Sacramento, celebrará una tanda pa­
ra sus socios y demás fieles, del 12 al 16 
del actual, a las seis de la tarde, diri­
gidos por el P. Alarcón, S. J . 

—Dirigidos por el P. Florentino L a -
ria, S. J . , se celebrarán en las mismas 
fechas en el O. de Ntra. Sra. de Lour­
des (Fortuny, 21). A las 11, y a las 
5,30 t., ejercicios. 

C O N F E R E N C I A S C U A R E S M A L E S 
SAN MARTIN D E V A L D E I G L E S I A S . 

10.—Ha terminado en esta villa una se­
rie de interesantes conferencias cuares­
males, que desarrolló el párroco, don 
Jo?é Marea Tellada. E l cursillo fué ee-

rona dolorosa. sermón, mismo señor, re-lgUido con gran atención por los fieles, 
serva y bendición.—Carmen: 8,30, misalque en gran número gustaron ser oyen-
de comunión; 10, la solemne con maní 
fiesto y panegírico, señor Herrero; 6 
t., exposiición, estación, corona dolorosa, 
sermón, señor Sanz de Diego, ejercicio 
reserva y salve.—Concepción: 10, misa 
solemne; 6.30 t.. Exposición, sermón, se­
ñor Benedicto, reserva y Stabat Mater.— 
Covadonga: 8, comunión general; 10, 
misa solemne con panegírico, señor Mar­
tínez Hidalgo; 6,30 t., corona dolorosa, 
sermón, mismo señor, ejercicio y Stabat 
Mater.—S. Antonio de la Florida: 10.30, 
misa solemne con sermón, señor Bene­
dicto; 5,30 t., Exposición, sermón mismo, 
señor, reserva y Stabat Mater.—S. Gl-
nés: 8, misa de comunión general; 10. 
la solemne con Exposición, y panegíri­
co, don Enrique Vázquez Camarasa; 
6,30 t.. Manifiesto, ejercicio, sermón, mis­
mo señor, procesión interior y salve.— 
S. Jerónimo: 7, misa y plática; 7 y 8,30, 
misa de comunión general; 5 t., corona 
dolorosa; plática-meditación, ejercicio y 
Stabat Mater.—S. José: 8,30, comunión 
general, 10, misa solemne con Exposi­
ción, y sermón, señor Vázquez Camara­
sa; 6 t., Exposición, ejercicio, sermón, 
mismo señor, procesión interior y sal­
ve.—S. Lorenzo: 8, misa de comunión 
general; 10, la cantada con panegírico, 
señor Sanz de Diego; 7 t., Exposición, 
sernión, señor Tortosa, reserva, en la 
qué oficiará el Nuncio de Su Santidad, 
que dará la bendición con el Santísimo.— 
S. Martín: 8, comunión general; 10, la 
solemne con sermón con panegírico, se­
ñor Ponce de León; 5,30 t. Exposición 
estación, sermón, mismo señor, ejerci­
cio, procesión de reserva y Stabat Ma 
ter.—S. Sebastián: 8, misa de comunión 
general; 10, la solemne con panegírico, 
P. Ramos, C. M. F . y reserva; 6 t.. Ma­
nifiesto, plática doctrinal, P. Frutos, 
C. M. F. , sermón, P. Ramos, C. M. F. , 
ejercicio y procesión de reserva.—San­
tiago: 8, misa de comunión; 10, la so­
lemne, con panegírico, señor Terrero; 
6 30 t.. Exposición, ejercicio, procesión 
con la imagen y salve.—Sta. Bárbara: 
7, misa rezada; 8, la de la comunión; 
10, la cantada; 5 t , ejercicio, plática 
doctrinal y sermón moral por los P. Ji­
ménez y Esteban, C. M. F. , respectiva­
mente, ejercicio y Stabat Mater.—San­
ta Cruz: 7,30, misa de comunión gene­
ral; 10, la solemne con panegírico, • se­
ñor Sanz García; 6 t. Exposición, ejer­
cicio, sermón, mismo señor, reserva y 
Stabat Mater.—Sta. Teresa: 8. comunión; 
10, la solemne con Exposición y pane­
gírico, señor Lozano Dumas; 6 t., Mani-
licsto, corona dolorosa, sermón, mismo 
señor, ejercicio y gozos dolorosos.—San­
tos Justo y Pastor: 8.30, misa de comu­
nión general; 10,30, la solemne con Ex­
posición y panegírico, señor Jaén; 6,30 
t., Exposición, estación, ejercicio, ser­
món, mismo señor, letanía y salve. 

Iglesias.—Buen Suceso: 8, misa de co­

tes del conferenciante. 
E l objetivo de éste fué la refutación 

del criterio de la incredulidad y adoptó 
un estilo tan sencillo que hizo asequi­
ble a todo el auditorio A fonuo de las 
conferencias. 

• • • 
(Este periódico se publica con censu­

ra eclesiástica.) 

PALACIO 
D E L A 

MUSICA 

E l P A G A N O 
D E T A H I T I 

P O L I C I A S 

M O D E L O 

S t a n L a u r e l y 

O l i v e r H a r d y 

Fi lm sonoro 

R O J O 
Y 

N E G R O 
Maravillosa película sincronizada 

por ei sistema Filmófono 
Intérpretes principales: 

I v a n M o s j o u k i n e 

y L i l D a g o v e r 

Todos los días gran éxito en 

R e a l C i n e m a 

+ 
E L S E Ñ O R 

D O N D O M I N G O P A L A Z O N H E R R E R O 
H a f a l l e c i d o e l d í a 1 0 d e a b r i l d e 1 9 3 0 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R • i • P • 

S u e s p o s a , d o ñ a M a r í a P a l a z ó n ; h i j o s , d o n J u a n , d o ñ a 

J e r ó n i m a , d o ñ a M a r í a , d o n A l f o n s o y d o ñ a E m i l i a ; h e r m a n o s , 

d o n J o s é y d o ñ a J u a n a ( a u s e n t e s ) y d o n J u a n P a l a z ó n H e r r e ­

r o ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a J o s e f a L o z a n o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomen­
darle a Dios y asistir a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
que t endrá lugar hoy 11 del actual, a las cinco 
y media de l a tarde, en carroza a u t o m ó v i l , desde 
la casa mortuoria, calle de V e l á z q u e z , n ú m . 122, 
al p a n t e ó n de familia en Fortuna ( M u r c i a ) . 

^ ^ S O L E D A D : Desengaño, 10. Teléfono 18050. — No pertenece al Trust. 

E L D E B A T E 
ViernM 11 de abril de 1&S0 

• • l i l i i i l i l i l M ^ 

¿ T I E N E Y U N A U T O M Ó V I L ? 

í R U E D A D E S D E M A C E M U C H O T I E M P O ? 

i L O C O N S E R V A E N B U E N E S T A D O 7 

p u e s , p o r s u c o c h e u s a d o , s i c j 

1 9 5 O 

p u e d e V r e c i b i r 

u n o n u e v o 

í n o t r o d e s e m b o l s o 

9 

P I D A D E T A L L E ! A C U A L Q U I E R A 

S O C I E D A D 

D E M U E / T D O / C O H C E / S O M A B I O X O 

I l i P A N O L A D E 
A U T O M O V I L E J C I T U C C N 
c e n t r a l : M a d r i d 
P L A Z A D E C A N O V A S . 5 

J U C U R J A L . B A U C E L O N A 
R A M B L A . D E C A T A L U Ñ A . 90 

4 ; C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I V O S : A U T O V A L , P í y M a r g a l l , 1 2 ; A U T O C I T R O E N , C a ñ o » , 2 y 

A G E N C I A T R E M A , V i l l a n u e v a , 3 4 . — A G E N T E O F I C I A L , F E L I X A L V I R A , C . R e c o l e t o s , 5 . 

L a o r g a n i z a c i ó n c o m e r c i a l d e l a S . A . C . c u e n t a c o n m á s d e 3 0 0 A g e n c i a s d i s t r i b u i d a s p o r t o d a E s p a ñ a 

A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 

CRUZ. 30.— T E L E F O N O 18279 
c r W r j P ' l ? ! A modernísima fábrica de ma-
tDSLi V Hil^H-ZJ-iIXlrA. terialoa de construcción, si­
tuada en excelente zona, con facilidades nara el pago. 

Razón: Apartado 58.—CORDOBA. 
^ > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > v 

C.ie G.le T r a s a t l a n t i q u e 
PROXIMAS SALIDAS D E 

VIGO PARA NUEVA Y O R K 
9 de abril, ROCHAMBEAU 

16 de mayo, LA BOURDONNAIS 
11 de junio, D E LA S A L L E 

Agentes en VIgo: 

ANTONIO C O N D E , H I J O S . A P A R T A D O 14 

G R E G O R I O R O D R I G U E Z 
A R E N A L . 18 

Bacalaos legítimos Langa y Escocia. Calamares, 
"thou marinée", sardinas y anchoas de la Cniv; Roja. 

T E L E F O N O 11219 

L I Q U I D A C I O N U R G E N T I S I M A 
Centenares de cuadros antiguos y muebles. Precios 

marcados. SAN MATEO, 15 cuadruplicado. 

V:<*>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>* 

L A X A N T E 
B E S C A N S A 

T R A T A M I E N T O 

O R I & I N A L 

D E L 

E S T R E Ñ I M i E t f T O 
r / A X S t e n m n s LOS ' A T u m a f o 

t 
OCTAVO A N I V E R S A R I O 

D E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 

D. F E i i D O F U T I ! 
M a r q u é s d e l a C o r o n a 

QUE FALLECIO EL DIA 17 DE ABRIL DE 1922 
R . I . P . 

Su hija, la marquesa de la Corona; sus pri­
mos, el marqués de Vivel, doña María y don 
José Peñuelas y Juez-Sarmiento, 

R U E G A N a sus amigo» le ten­
gan presente en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren el día 12 en 
Santa Cruz, el 15' en el Colegio Doméstico y el 
20 en Santa Bárbara, serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 

2:i>i;iiii!i:iiiiiiíii:iiiiiiii.i.iiiii:iiiiin:inin 

V i n o s t i n t o s 
l;llll!liilllllillil!llllil.llliilil.lllllilll:l l.llUI.I.I.Um 

e l o s h e r e d e r o s d e l V é o ^ 

M a r q u é s d e R i s c a l 

PEDIDOS: 

. E L C 1 E G O ( A l a v a ) 

E S P A R A 

AJ adiuimMriiOur, duu Jorge lluhnA. nrtr On>rr>rrt. 5 
K M ' I F r . n /*»~. . . 

fm 11 ! i w n i i i r i n i i M i ni u i i....iM.iiuii.iii!iiiiiii I M I I I I M ̂  

^ i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i n i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

| A R T E S G R A F I C A S | 

A L B U R Q U E R Q U E , 1 2 

T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 

I m p r e s o s p a r a toda c l a s e d e i n d u s t r i a s , o f i c i n a s y c o -

m e r c i o s , r e v i s t a s i l u s t r a d a s , o b r a s d e lu jo , c a t á l o g o s . 

A G U A D E S O L A R E S 

? m i i i ; : i n i i H i i i i i i i i i i n m m M l i imiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iniminnn'JjjlÜ^ 

Munutenía, dispepsia hiperclorhfdrica y catarros gastrointettinafci» 

De uso universal como agua de mesa. 

L í L K t t í r O Y O F I C I N A S i R E I N A , 45 , P R I N C I P A L D E R E C H A * 

- ¿ ¿ T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 ^ — 5 « abona 0,25 por cada casco devuelta^ 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
11LU.111" 

H a s t a 10 p a l a b r a s , 0,60 p e s e t a s | 

C a d a p a l a b r a m á s , 0,10 p e s e t a s | 

Estos anuncios se reciban 
en la Administración de E L 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L DEBATE, 
calle de Alcalíi, frente a las 
Calatravas; quiosco de glo­
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral; quiosco de Fuer-
ta de Atocha, quiosco de la 
glorieta de San Bernardo. 
Y EN TODAS LAS AGEN­

CIAS DE PUBLICIDAD. 

A G E N C I A S 

BESKT. detective particu­
lar. Informea secretos. Se­
riedad. Agentes especializa­
dos. Príncipe, 14, 
VIGILANCIAS^ Indagacio-
ncs, informaciones, detecti­
ves privados, máxima ga­
rantía, discreción, casa acre­
ditadísima. Instituto Inter­
nacional Información. Pre­
ciados, 62, segundo. 

A L M O N E D A S 

LIQUIDACION de muebles, 
comedores, alcobas, arma­
rlos, sillerías, espejos, cor­
tinas. Se traspasa el comer­
cio con edificio propio. Le-
ganltos, 17. 
ARMARIO luna, 85 pesetas, 
dos lunas. 170. Desengaño, 
20. 
C A M A matrimonio dorada, 
somier acero, 160 pesetas. 
Desengaño, 20. 
COMEDOR Jacobino roble, 
tallado, 1.100 pesetas. Estre­
lla, i p . Matesanz. 
ARMARIO luna, de haya, 
barnizado, 90 pesetas. Es­
trella, 10. Matesanz. 
CAMA dorada, somier ace­
ro, 60 pesetas; matrimonio, 
100. Estrella, 10. 
C O M E D O B, lunas, mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 525 
pesetas. Estrella, 10. 
SUNTUOSO despacho rena-
dmlcnto, ocasión, 1.500 pe­
setas, vale 3 000. Estrella, 10. 
DESPACHO estilo español 
mucha talla, BSC pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi­
llas, élS. Estrella, 10. 
CAMA hierrr, colchón y al­
mohada, 49 pesetas. Estre­
lla, 10. Matesanz. 
T RESILLCMapizado, 176 pe-
setas; sillerías damasco, 225 
pesetas. Estrella, 10. 
•BURÓ" americano, 125 pe­
setas; sillones, 25; librerías, 
330. Estrella, 10. ¿ / 
GRAN surtido comedores, 
alcobas, despachos, muebles 
sueltos económicos. Estrella,^ 
10; doce pasos Ancha. Ma-' 
tesanz. 
ALMONEDA verdad. Des-
pachos. Tresillo. Lámparas, 
objetos de escritorio. Doctor 
Fourquet, 3. 
LIQUIDACION forzosa, co­
medor caoba, alcoba moder­
na, armario luna, tres cuer­
pos, camas, mesas, sillas, 
otros. Luna, 30. 
LIQUIDACION urgentísima 
Centenares de cuadros anti­
guos y muebles. Precios 
marcados. San Mateo, 15 
cuadruplicado. 
A L todo ganga. Mobiliario, 
camas, lavabos, colchones, 
otros. Avemaria, 13. 
VENDO comedor varios col­
chones. Mesón de Paños, 9. 
FISO completo diplomático, 
autopianola, por marcha. 
Reina. 35. | 
CASA López comunica a su 
clientela haber trasladado su 
sucursal a la Central donde 
liquida todas las. existencias 
a precios increíbles. Inmenso 
aurUdo en comedores, alco­
bas de estilo y modernos 
desde 400. Despachos, mue­
bles económicos, medio rega­
lados, camas desde 100. Lu-
cliana, 33. 

ji DESPACHOS, sala consejo, 
iámparás. Hcrmosilla, 89; 10 
C, 12. 

A L Q U I L E R E S 

TIENDA, "80; con vivienda, 
150; naves, almacenes, gara-

\. ge. Embajadores, 98. 
NUEVOS amplios interiores, 

' 75; exteriores, 125. Garage, 
125. Embajadores, 98. 
ALQUILO cuartos exterio­
res, baño, 115 pesetas. Fer-

: nández Ríos, 23. Galileo, 41-
. 45, ascensor, baño, 70-105-125 

pesetas. 
- FROXIMO veraneo Vaseon-
:: gadas. Pisos, villas, alquila­

mos. Detalles Acesa. Pl y 
Margall,'18. Teléfono 10734. 
SK alquila un gran local en 
Aduana, 17, para una o dos 
industrias. 

JUNTO Plaza España am­
plia planta baja, cinco hue­
cos, propio Industria. Mar­
tin Heroa, 13. 
CASA nueva, todo lujo, 
cuartos de 42 a 48 duros. Ge­
neral Arrando. 22. 
•30 duros exterior, 9 habita­
ciones, todo confort. Aveni­
da Reina Viotorin, 43. 
16 duros prcoioso exterior, 3 
balcones. Francisco Navace-
rrada, 14. 
SE alquila local para depósi­
to, almacón o comercio. Pa-
lafox, número 0. 
INTERIOR espacioso, mu­
cho sol, agua gratis, 65 pe­
setas. Porvenir, 5»̂  

A U T O M O V I L E S 
MAGNETOS, dínamos, mo­
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repueslo. Car­
men, 41. taller. 
PARA aprender conducción 
y mecánica automóviles, la 
mejor casa Real Escuela 
Automovilistas. Alfonso XII , 
56. 

HOTEL sanatorio. Proolo 
enfermos nerviosos, lindan­
do Club Puerta Hierro. Jar-
din. Cadarso, 12. 
• \rKKlOR~cuatro habíta-
ciones, baño completo, as­
censor,* 115 pesetas. Avenida 
Mcncndcz Pelayo, 45. 
SESORA honorable cede ha­
bitación señora, señorita. 
Razón: Teléfono 40682. 
ALVAREZ Castro, 17, pre­
cioso cuarto, gas, baño, te­
léfono, ascensor, baratísimo. 
HEBMOSILLA, 51. Terraza, 
115; interior, 65. Teléfono, 
ascensor. 
PRECIOSO cuarto conforta­
ble, diez piezas, nuevo. Clau­
dio Coello, 16. 
TIENDA, dos huecos y só­
tano. Claudio Coello, 16. 
ALqyILANS¿"locales pro-
Ipios alifiaccnes, depósitos en 
Galileo. 23; de 11 a 1. 
^A.SAS nueva construcción, 
•MHit.v, J .HJI . , . Afuel^s po­
blación, frente los jardines. 
Propi .:;*v..r:.|;.-:NiUv-- GalTC-. 
"i-cra EataciOu, 14. Avila. 

VENDO Citroen patentado, 
seminuevo. Garage Levante. 
Hermosilla, 112. 
ALQUILO amplios garages, 
estudio pintor y escultor. 
Lista, 24. 
¡I AUTOMOVILISTAS ti L l -
quido neumáticos por refor­
ma de local y apertura de 
otro en Cava Baja, 22. Gi­
ménez. Hernán Cortés, 16. 
Envíos provincias. 
NEUMATICOS "garantizados 
de primera calidad, grandes 
descuentos, todas marcas. 
Casa Codes. Carranza, 20. 
HUDSOÑ~slcte plazasT es­
pacioso, matrícula 27.320, 
buen e s t a d o , procedente 
cambio, Glorieta San Ber­
nardo, 3. Tienda Rio. 
C O N DUCCIONES Citroen. 
Peugeot, Tres, Bulck, Chrys­
ler, Renault, Bugattl, otras 
marcas. Facilidades pago. 
Princesa, 7. Teléfono 41018. 
j ¡ NEUMATICOS Goodyear, 
Dunlop, Goodrich, Michelln, 
Firestone, Mohawk, Millcr, 
India, Dayton ! 1 ¡ ¡ Todos de 
primera categoría !! ¡ ¡ Ga­
rantizados por 20.000 kiló­
metros !! Ardid. Génova, 4. 
¡ ¡ Siempre Ardid!! Exporta­
ción provincias. 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
l a , ^ 

B I C I C L E T A S 
VENDO varias bicicletas, 
s e m i n u e v a s , proceden­
tes cambios. Casa Pulphl, 
Colón, 15. 

. C A L Z A D O S 
CAliZAOOS crepé. Los me-
JÓres. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 

C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Ga­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, L 

C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 8, 
entresuelo. 
S E R N A . Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba­
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo­
tográficas, prismáticos, es­
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). 
PAGA mucho alhajas, obje-
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi­
les, buenos cuadros. Pez, 15. 
Sucesor de Juanlto. Teléfo­
no 17487. 

C O N S U L T A S 
VIAS urinarias, venéreo, sí­
filis. Consulta particular. 
Hortaleza, 44, primero, sie­
te-nueve. 
MATRIZ, embarazo, estert-
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13. 
ALVAREZ Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, venó-
reo, sífilis, blenorragia, ira-
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9; diez-una, slets-
nueve. 

D E N T I S T A S 
DENTISTA. Trabajos eco­
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4; de tres a siete. 

m u w i mi n ni | lu-ran m i i 

E S P E C I F I C O S 
C R I P T E para evitar y cu­
rar las consecuencias de la 
grippo, purificar la sangre 
y tonificar el organismo, la 
lodasa Bellot. Venta en far­
macias. 

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1, Madrid. 
MIL sellos diferentes 6,90. 
Papélextfk Biclaa Muñagorri. 
Sevilla, 4. 

F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Hlapania". Glicina la más 
importante y acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bil­
bao). 

CLINICA Dental. José Gar­
cía. Atocha, 29. Compostu­
ras aparatos, dientes cuatro 
horas. 

E N S E Ñ A N Z A S 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
perldal. Matrícula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernanflor, 4, 
Madrid. 
OPOSICIONES a escuelas, 
s e c r e t a r l o s A y u n t a -
mlentos, oficiales de Gober­
nación. Radiotelegrafía, Te­
légrafos, Estadística, Poli­
cía, Aduanas, Hacienda, Co­
rreos, Taquigrafía, Mecano­
grafía (seis pesetas mensua­
les). Contestaciones, progra­
mas o preparación: "Institu­
to Rous", Preciados, 23. Te­
nemos internado. Regalamos 
prospectos. 
MECANOGRAFIA. Alquilo 
máquina examen. Taquigra­
fía, Contabilidad, Idiomas. 
Alvares Castro, 18. 
PROFESOR domicilio, Clen-
clas Pedagógicas, Filosófi­
cas, Históricas, Geográficas, 
Lenguas Española y Latina. 
E s p o clalidad Universitario 
Letras. Informarán S. Fran­
cisco el Grande. Francisca­
nos.* 
¡ ÉSTÍ UÍ ANTES ! ¡ p r e n ­
ded Taquigrafía Garda Bo­
te !/jf Congreso), Lección pos­
tal. 'Fcrraz, 22. 

SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio", Cruz. 1, tercero. De 
seis a nueve. 
TINGAS rústicas en toda 
España compro. Dirigirse: 
J . M. Brlto. Alcalá, 94, Ma­
drid. 
HELGUERO. Compra venta 
fincas, agente préstamos. 
Banco Hipotecarlo. Montera, 
51. Teléfono 14584. 

HOTEL Iberia. Arenal, 2 
Teléfono 1 325 2, cincuenta 
balcones. Asombrosamente 
económico. 
HOTEL Mediodía. 300 habi­
taciones desde cinco pese­
tas. Restaurant, brasserie, 
instalación moderna. 

PENSION Torlo.~Vi¡jeTOÍ, 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. 
PENSION Castillo. Arenal, 
27, primero. Calefacción cen­
tral, baño, teléfono. Desdo 8 
peseras. 

PARA dos señoritas hono­
rables empleadas pensión en 
magnifica habitación exte­
rior, soleada 50 duros, trein­
ta días. Fuencarral, 98, se-
Rundo centro. 
CEDO gabinete económico, 
baño, armario luna, a seño­
ra o caballero. Tetuán. 36, 
entresuelo. 

PENSION moderna confort 
desde cinco pesetas. Fuen-
carral, 56, tercero. 
R O i K R O . Confort. Edificio 
Fontalba. Viajeros. Precios 
excepcionales. Entrada Val-
verde, 1. 
GABINETE alcoba exterior, 
dos amigos, en familia, con. 
Doctor Mata, 3, principal de­
recha. 

A M A S D O R A D A S 
L A S M C J O t t t l . C N L A F Á B R I C A . 
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CONSTRUCCION 40 chalets 
estación Pozuelo, jardín, ve­
raneo, sanatorio. Ventajas 
económicas. Lagasca, 129, 
4-6. 
CASA calle Alcalá, vendo o 
permuto por solar. Señor V. 
García. Carretas, 3. Conti­
nental. 
PARA administrar fincas. 
Se ofrece empleado. Estado 
toda garantía y práctica. 
Apartado 969. 
PRECISO directamente pro­
pietario,' datos fincas en ven­
ta, bien situadas, tengo Im­
portantes demandas com­
pras. Helgucro. Montera, 51, 
cinco-siete. 
SAN Sebastián. Hotel me­
jor sitio Concha véndese. 
Razón: Apartado 325. Bil­
bao. 
COMPRARIA directamente 
del propietario casa situada 
de Sol a Cibeles o Carrera 
San Jerónimo, hasta un mi­
llón pesetas. Vicente Gil. 
Pla/.a -Oriente, 8. Teléfono 
19864, 
FINCA Cercedilla, próxima 
estación, cíen mil pies te­
rreno, vendo barata. Cadar­
so, 12. 
CASAS todos precios y dis­
tritos. Buenas ocasiones, se­
riedad, actividad, solvencia. 
Marzabal, agente matricula­
do. Castelló, 9. Teléfono 
55693. Horas: cinco siete. 
T E L L O , compra venta fin­
cas, detalles gratis, 3-7 tar­
de. Ayala, 62. Teléfono 52446 

SE ceden habitaciones. San­
ta María, 32, segundo ízqda. 

U B R O S 
LA Librería Bcltrán. Prín­
cipe, 16, Madrid, envía a 
provincias todos los libros 
nuevos. 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, Slnger, desde 60 pe­
setas, garantizadas S años. 
Taller de reparaciones. Ca­
sa Sagarruy. Velarde, 8. 

M O D I S T A S 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera-, 
da, arreglos, patrones. Mi­
nas, 21. 

M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de E l Im-
parclal". Duque de Alba, 8, 
muebles baratísimos, inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. 

O P T I C A 
'LAZARO", óptico. Provee­
dor Clero. Asociaciones re­
ligiosas. Precisión. Econo­
mía. Fuencarral, 20. 
GRATIS, graduación vista, 
p r o c cdlmientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
E L Lento de Oro, Arenal, 
14. Gafas moda, cristales 
/JPÍSS. Imprrtinontes L u i s 
XVI, gemelos campo y pla­
ya. 

V I N O S P A R A M ! S A Y M E S A 

AGUSTIN SERRANO, cosechero MANZANARES 
Sucesor de los R R . PP. Cistcrcicnses 

Paseo del Prado, 48. MADRID. Teléfono 71007 

SOLAR vendo barato 17.000 
pies p r 1 n c l p lo Carretera 
Chamartín. Apartado 293. 
AVICULTURA o vaquería, 
véndese, alquílase, extensa 
granja con agua abundan­
te, hotel, casa guarda, otras 
edificaciones, cercanías Ma­
drid. Escribid: D E B V I E nú­
mero 12.950. 
VENDESE finca para va­
quería o industria, buena vi­
vienda. Doña Sabina, 3, Ba­
rrio Doña Carlota. Puente 
Vallecas. 
GANGA plazos solar 80.000 
pies. Barrio Entrevias, 0,40 
pie. Cava Baja, 30. princi­
pal. ' y 
VENDESE, alquílase hotel 
Torrelodones. General Alva-
rez de Castro. 10, entresue­
lo C. _ 
VENDO casa calle primer 
orden, 12.600 pies, precio. 
525.000 pesetas; renta libre, 
40.000. Absténganse corredo­
res. Apartado 969. 

F O T O G R A F O S 
¡ BODAS I Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. jE l 
mejor fotógrafo I 

H U E S P E D E S 

R E C OMENDAMOS Hotel 
Restaurant Cantábrico, eco­
nómico. Hermosas habitado 
ncs. Cubiertos, abonos. Co 
ciña vasca. Cruz. 3, toda la 
casa; buena calefacción. 
Ñ o l o dude. La pensión Ex-
ccltílor. Pontejos, 2, tiene 
cubiertos espléndidos y eco­
nómicos; también pensiones 
c o m p letas Incomparables. 
Tomo un carnet da abono. 
PENSION Domingo. Con­
fort, mobiliario nuevo, des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 

GAFAS, lentes, Impertlnen-
tes, gemelos, cristales Zeiss. 
Vara y López, Príncipe, 5. 

P E L U Q U E R I A S 
PERMANENTE con novísl-
mo aparato americano ga­
rantizado 25 pesetas. Prince­
sa, 53. Teléfono 41107. 
O N D U LADORA manicura 
domicilio, servicio garantiza­
do, dos pesetas, corte, una. 
Teléfono 74936. 

P R E S T A M O S 
DESEASE socio capital am­
pliación. Colegio preferible 
sacerdote. Dirigir cartas a 
13.923. DEBATE. 
COMERCIANTE establecido 
úrgele préstamo garantiza­
do, 700 pesetas. Escribid: 
Juan. Puerta Sol, 6. Agencia 
Alfa. 

R A D I O T E L E F O N I A 
RADIO Vlvomlr. Alcalá 73, 
Madrid; Cortes, 620, Barce­
lona. Calidad, surtido, nove­
dades en materiales, acceso­
rios, receptores. 

S A S T R E R I A S 
LOS modelos más nuevos 
en trajes para Primera Co­
munión. Casa de Diego, 
Fuencarral, 53. 
MAT1LLA, hechura traje, 
gabán, forros, 50 pesetas. 
Farmacia, 3. 

PENSION Alicante. Viaje­
ros, estables, familias. El 
mejor sitio da Madrid. Puer­
ta del Sol, ». 
PENSION católica, precios 
económicos, casa nueva, to­
do confort. Fernanda Orte­
ga. Plaza San Miguel, 7, 
cuarto Izquierda. 
GRANDES habitaciones mu­
cho sol, calefacción, aguas 
corrientes, precios Increí­
bles. Goya, 39. 
HABITAC IONES cuatro ca­
mas, treinta duros mensua­
les. Arenal. 2. Hotel Iberia. 
DATO, 8, principal. Oran-
via, pensión. Establea eco­
nómica, gran confort. 

SASTRERIA Filguelras. He­
chura traje, 60 pesetas. Hor­
taleza. 9. segundo. 

T R A B A J O 

Ofertas 
OBREROS: Gran porvenir 
aprendiendo a conducir au­
tomóviles en Real Escuela 
Automovilistas. Alfonso X H , 
56. 
MIL ochocientas plazas va­
cantes de chofer, guardias, 
Inspectores, ordenanzas, car­
teros, otros muchos con 7 y 
8 pesetas, para licenciados 
Ejército. Informes gratis: 
Centro Gestor. Montera. 20. 

BORDADORAS mano tra­
bajos heráldicos, necesita­
mos. Tetuán, 8. Talleres 
Zaid. 
SE necesitan empleados 17 
a 18 años, buen carácter le­
tra, conociendo cálculo mer­
cantil, para importante so­
ciedad. Dirigirse M. C. Ma­
yor, 12. 
COLOCACIONES en general 
14.615 proporcionadas. Unica 
casa. Colón, 14. 
LICENCIADOS Ejército: 53 
plazas chofers, 63 óbrenos 
limpieza; 1.800 celadores, 
inspectores, ordenanzas, vi­
gilantes con 6, 7 pesetas. In­
formes gratis: Centro Ges­
tor, Montera, 20. 
SOCIEDAD seguros Incen-
dios y accidentes solicita 
buenos agentes c inspectores 
para Madrid y provincias 
con comisiones y gratifica­
ción. Con referencias al 
apartado 782. Madrid. 
NECESITASE socio coman­
ditario, comercio acreditado 
cerca Puerta Sol, dirigirse 
apartado Correos 12.235. 
FALTA cocinera lavando y 
doncella. Informes: Mayor, 
28, primero. 

Demandas 
O F R E C E S E mecanógrafa 
católica, modesta. Sin pre­
tensiones. Casa formal. DE­
BATE 84. 
ADMINISTRACION de fin­
cas se ofrece caballero mo­
ralidad, inmejorables refe­
rencias, máximas garantías 
Ortega. Apartado 955. 
SESORA honorable acom­
pañarla, sin retribución, se­
ñora, señorita. Barceló, 
tercero derecha. 
O F R E C E S E mozo comedor, 
inmejorables informes, bue­
na presencia. Preciados, 33. 
Teléfono, 13603. 
SEÑORITA instruida desea 
empleo o fl ciña, modestas 
pretensiones. E s c r 1 b i 1: 
Grande. La Prensa. Carmen, 
18. 
CONTABLE ofrécese horas, 
60 a 100 pesetas. Prego. Co­
rredera Baja, 25, primero. 
SEÑORA formal ofrécese 
repaso, regentar casa o car­
go análogo. San Grego­
rio, 35. 
SESORA ofrécese acompa-
ñar señora, señorita. San 
Quintín, 4. Portería. 

T R A N S P O R T E S 
M U D A N Z AS 25 pesetas. 
Transportes España. Costa­
nilla Capuchinos, 8. Teléfo­
no 14834̂  

T R A S P A S O S 
TABERNA gran venta 12.000 
pesetas. Dueño Cava Baja, 
30, principal. 
TRASPASOS urgentes rea-
lízanse en Colón, 14. Unica 
casa. 

V A R I O S 
ALTARES, esculturas reli­
giosas. Vicente Tena, Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. 
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Principe, 9, Madrid. 
ABOGADO especializado ci­
viles, canónicos, mercantiles, 
conrulta, dictámenes econó­
micos. Gestión asuntos 'fa-
drld. Cava Baja. 16. 
MANICURA señoras a doml-
cilio, 3 pesetas. Teléfono 
55984. 
SOLARES, agua medicinal 
y de mesa. Depósito: Rei­
na, 45, principal. 
CABALLEROS, camisas cal­
zoncillos, r formas también 
a d m i t o géneros. Ann-'-o. 
Barquillo, 9. 
ABOGADO. Consulta 5 pe-
setas. Testamentarlas. Anti­
cipo gastos. Seis ocho. Mon­
tera, 20. 
11N flán en cinco minutos, 
véase la muestra en el es­
caparate. Manuel Ortiz. Pre­
ciados, 4. 
MR. John Edwards Alcxan-
ddr, concesionario de la pa­
tente número 96.005, por 
"Un método de secar mate­
rias", ofrece licencias para 
la explotación de la misma 
Oficina de Propiedad Indus­
trial, Apartado 511. 

N A T I O N A L Penumatlc 
Company, concesionaria de 
la patente número 96.709, 
por "Mejoras en los meca­
nismos para los motores de 
regulación y funcionamiento 
neumáticos", ofrece licen­
cias para la explotación de 
la misma. Oficina de Propie­
dad Industrial. Apartado 511. 

N G HO U S E E íoctric 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 95.516, por "Mejoras 
en los relevadores eléctri­
cos", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus­
trial. Apartado 511. 
WEST INGHOL SE Electric 
«fe Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
QAfitM "> 95.733, por "Mejoras 
en los sistemas de señales", 
ofrece licencias para la ex­
plotación de la misma. Ofi­
cina de Propiedad Indus­
trial. Apartado 511. 
MESSRS. J e a n Baptlste 
Perrin y Jules Albert Pa-
quier, concesionarios de la 
patente número 95.648, por 
"Precinto inviolable", ofrece 
licencias para la explotación 
de la minma. Oficina de Pro­
piedad Industrial. Apartado 
511. 
"MONTKCATINI", Societá 
Genérale per l'Industria Mi-
ncraria ed Agrícola, conce­
sionaria de la patente nú­
mero 95.777, por "Un elec­
trolizador para la produc­
ción de oxígeno e hidróge­
no", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus­
trial. Apartado 511. 
SOCIETE dea Condenseurs 
Délas, concesionaria de la 
patente número 96.289, por 
"Una mejora en los conden­
sadores de superficie y apa­
ratos similares", ofrece li­
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina de Pro­
piedad Industrial. Apartado 
511. 

T H E Smyth Manufacturing, 
Company, concesionaria de 
la patente número 96,037, por 
"Una mesa simplificada pa­
ra coser pliegos de papel", 
ofrece licencias para la ex­
plotación de la misma. Ofi­
cina de Propiedad Indus­
trial. Apartado 511. 

MESSRS. S t e r r y Balnes 
Freeman & William George 
Rlddel, concesionarios de la 
patente número 96.650, por 
"Mejoras en los mecanismos 
de dirección para los bu­
ques", ofrecen licencias pa­
ra la explotación de la mis­
ma. Oficina de Propiedad In­
dustrial. Apartado 511. 

MESSRS. Henry Selby He­
le Shaw y Thomas Bdward 
Beacham, concesionarios de 
la patente número 96.089, 
por "Mejoras en la^ hélices 
de paletas movibles", ofre­
cen licencias para la explo­
tación de la misma. Oficina 
d e Propiedad Industrial . 
Apartado 511. Madrid. 
WILLIAM Doxford & «íons 
Limited, propietaria de la 
patente número 96.646, por 
"Una empaquetadura de sis-
te m a perfeccionado para 
bombas y compresores de 
fluidos", ofrece licendaa pa­
ra la explotación do la mis­
ma. O., ".a de Propiedad 
Industrial. Apartado 511. 

WILLIAM Doxford S- Sons 
Limitod, pi-opiotaria de la 
patente número 06.647, por 
"Perfeccionamientos en los 
pistones para motores de 
combustión Interna", ofrece 
licencias para la explotación 
de la misma. Oficina do Pro­
piedad Industrial. Apartado 
511. 
WESTINGHOUSB Electric 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 96.351, por "Mejoras 
en los sistemas de control 
de los motores", ofrece li­
cencias prra la explotación 
de la misma. Oucina do Pro-
pidead Industrial. Aparta­
do 511. 
wr.STINGHOLSE Electric 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 96.762, por "Mejoras 
en los sistemas de control 
eléctricos", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina de Propie­
dad IndurtriaJ. Apartado Til. 
SOCIEDAD anónima loco-
motive a vapore "Franco", 
concesionaria del certificado 
de adición número 96.353, a 
la patente 92.745, por "Una 
locomotora de vapor, cons­
tituida por diversas unida­
des, con las calderas dis­
puesto a en cascadas terma­
les y con ciclos equilibrados 
por medio de válvulas ter­
mal- ". ofrece licencias pa­
ra la explotación de la mis­
ma. Oficina de Propiedad 
Industrial. Apartado 511. 

V E N T A S 
ESTOS anuncios los recibe 
Agencia Alfa. Puerta Sol, 6. 
Encima librería San Martin. 
PIANOS Gorskalimann, Bo-
sendorfer, Ehrbar. Autopia-
nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armoniums Mustel. Materia­
les. Rodríguez. Ventura Ve­
ga, 3. 
CREDITOS diez meses, mue­
bles, camas, sastrería, te­
jidos. San Bernardo. 9L 
LIQUIDACION urgentísima 
centenares de cuadros anti­
guos y muebles. Precios 
marcados. San Mateo. 15 
cuadruplicado. 

I I I E s c u c h e V d . a h o r a ! " 
¿ N 

l'SI-J en todas sus camas y 
no admita falsificaciones So­
mier Victoria. Clase extra, 
con soldadura. Clase co­
rriente con remaches. 
GRAMOFONOS, discos, au­
topíanos, rollos, planos, al­
quiler, plazos. Oliver. Victo­
ria, 4. 
CAMAS doradas con somier 
acero garantizado, 60 pese­
tas. Casa de las Camas. To-
rrijos, 2. 
AUTOPIANOS, pianos, nue­
vos y ocasión, venta, alqui­
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Frltsch, afinador, reparador. 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 5, tienda. 
LINOLEUM, 6 pesetas m2. 
Persianas, saldo mitad pre­
cio. Tiras de limpiabarros 
para "autos" y portales. Sa­
linas. Carranza, 5. Teléfo­
no 32.370. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani­
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre­
cios. Calatrava, 9. Precia­
dos. 60. 
CUADROS, mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleo­
grafías. 
BRONCES para Iglesias; pe-
dlr catálogo Casa Lamber­
to. Atocha, 45, Madrid. 
PIANOS, autopíanos, armo­
nios, violines, baratísimos. 
Plazos, alquiler, cambio. Ca­
sa Car redera. Valverde, 22. 
CUADROS antiguos, moder­
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
VEAN exposición trajes de 
primera comunión. Sastrería 
Rodríguez. Postas, 21. 
FABRICA camas doradas, 
baratísimas. Fuencarral, 19, 
entresuelo. 
CAMAS doradas, camas pla­
teadas más baratas que fá­
brica. Desengaño, 20 (esqui­
na Ballesta). 
DISCOS de ocasión compro, 
vendo y cambio. Desenga­
ño. 20. 
LIQUIDACION m a t e r lal 
eléct rico, aparatos, lámparas 
necios baratísimos. Tudes­

cos, 11. 
ARMARIO luna, tres cuer­
pos, arca estilo español, bar­
gueño, banco, recibimiento, 
sillería mimbre, baratísimo. 
Luna, 30. 
P E L E T E R I A , zorros legíti-
mos, veinte pesetas, bíchí-
tos, 4,50, tinte, curtido de 
zo"ros, tigres, osos, etc. Ita­
lianos. Cava Baja, 16. Telé­
fono 71039. 
CANARIOS fiautas superio­
res por viaje baratísimos. 
Plaza Carlos Crvmbronero, 3. 
SE venden vitrinas y mos­
tradores caoba. Barquillo, 5. 
CASA céntrica, esquina, si-
11 o comercial, superficie 
6.200 plcr,, renta 34.000 pe­
setas vendo 82.000 duros; 
urgente. Angel Villafranca. 
Génova, 4, Cuatro- seis. 
MAQUINA escribir, número 
6. "Yost", 150 pesetas; dós 
candelabros antiguos, 5 0. 
Cava Baja, 30, principal. 
COCHES para niños. Ma­
yor, 12. Envíos a provincias, 
catálogos gratis. 

o e s m a r a v i 
S i s u r e c e p t o r e s t á e q u i p a d o c o n 

n a l á m p a r a d e p o t e n c i a o r d i n a r i a , 
. . r u e b e V d . u n a P E N T O D O . 

L o s p r o d i g i o s o s , c l a r í s i m o s s o n i ­
d o s q u e f l u i r á n c o n p u r a m o d u l a c i ó n 
d e s u a l t a v o z , l e p r o b a r á n b i e n c l a ­
r a m e n t e q u e l o q u e V d . n e c e s i t a r 
b a , p a r a l o g r a r u n a r e p r o d u c c i ó n 

i d e a l , e r a u n a 

L A M P A R A _ 
P E N T O D O P H I L I P S 

B . 4 4 3 

aB(O) 

Disponemos de una sene especial de l á m p a r a s PHILIPS para 

aparatos americanos. 

iHay s ó l o una l á m p a r a que puede sustitutr a una PHILIPS »-. 

y es otra l á m p a r a P H I L I P S ^ || | 
3 

C A L L O S 
L a s terribles molestias de los pies, callos ; 
durezas desaparecen completamente liando sol 

tres d í a s el patentado 

U N G Ü E N T O M A G I C O 
NO F A L L A E N UN S O L O C A S O . P R E ­
G U N T E A C U A N T O S L O HAN U S A D O 

Y OIRA U S T E D M A R A V I L L A S 

P í d a l o en farmacias y droguerías , 1,50* 
Por correo, 2 pesetas. 

F A R M A C I A P U E R T O 

P l a z a de S a n Ildefonso, 4 . — M A D R I D . 

L I N O L E U M 
6 ptas. ni2. Persianas, gran 
saldo a mitad precio. Sa­
linas. Carranza, 5. T. 32370. 

o R i I 
A V I C U L T O R E S J 
alimentad vuestras aves con fl 
huesos molidos y obtendré!» I 
sorprendentes resultados. I 

Tenemos un aran surtido de 
molinos para huesos, calde­
ras para cocer piensos, corta-
voraufas y corta-ruíces espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo i 

M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, BJl-BA O D 
»m, . .Mmmmmmmmatamm'mimmmiml 

A l e f e c t u a r s u s 

c o m p r a s , h a g a 

r e f e r e n c i a a l o s 

a n u n c i o s p u b l i ­

c a d o s e n 

E L D E B A T E 

Para ; í p t o ^ f M o * por tWtrv , -v 
r á p i d o spr.vicio: só lo ¿ e n c o n t r a r a 

U N T A L L¡ r : R i 

b-SP A S Á - C A L P E . 
Apart^o r, r - M A D R F D 

¡¡580 r e í r o s mm a mmm ?mm 
Eichitos cuello, 5 ptas.; echarpes, 20 ptas.; fyififiidftd 
de crespones fulares estampados, tual de sua, cresp-
satin a precios tirados. Regalamos cintas, flores, ga­

sas y encajes, 
SALDOS GRAN VIA. CABALLERO DE GRACIA, 50. 

M a r e o s 
N e r v i o s i d a d 

D o l o r d e c a b e z a 

¿ Q u i e n puede 
sen t i r se bien, 
con e n e r g í a y 
buín humor si le 
aflige un mons­
truoso entorpe­
cimiento como 
es el e s treñ i ­
miento habitual? 

E s natural que el intestino, conver­
tido en un foco de putrefacción, 
albergue toda clase de enferme* 
dades malignas, que luego se hacen 
difíciles o imposibles de rurar. 

Las Pildoras de BrandretMpura» 
mente vegetales) son un remedio 
de probada eficacia para todas las 
edades para normalizar el régimen 
diario del cuerpo tan necesario para 
la buena salud. Limpian eficaz­
mente lott intestinos, regulan las se­
creciones biliares excesivas y ayu­
dan al funcionamiento normal del 
estómago e hígado, purificando así 
la sangre y protegiendo la salud. 

C H A V A R R I 
Cisa fundada 1860. Carbones minerales para Industrias 
y '.'.sos domésticos. Servicio domicilio. Exportación pro­
vino-as Oficinas: SAN MATEO, «. Tcls. I52GS y 70718 

de 
Pida/a* «n cua/̂ urer Armitcra o tfn>4ir«ri'a. 
L a s h t U i m t a vienen en c * t i t a * ovaladas ti» 
iata dorada con la ñrino dal Dr. Brattdreth. 

Agenten en ts^afta: 
J . URI4CH y C" , S. A. - Bruch. 49; Barcelona! 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

SEÑORAS, ¿quieren elegir 
servidumbre? Vayan once-
una. Institución Católica. 
Hortaleza, 41. 
INCRUSTADORAS máqul-
na buenas necesitamos. Te­
tuán, 8. Talleres Zaid. 
COSTURERAS buenas .ropa 
blanca necesitamos. Tetuán. 
8. Talle._ Zaid, 

N o h a y c i u d a d s i n m á q u i n a s d e e s c r i b i r R o y a ! 

E n todo el mundo civilizado se­
ría difícil encontrar un pueblo de 
alguna importancia donde no ha­
ya una m á q u i n a de escribir R o -
yal. £1 éx i to incomparable de esta 
máquina , que, a juicio de los en­
tendidos, representa la m á x i m a 
calidad, es debido a que la m á ­
quina de escribir R o y a l va a la 
cabeza de todas las máquinas de 
escribir fabricadas hasta la fecha. 

R O Y A L T Y P E W R I T E R C O M P A N Y , I N C . . N E W Y O R K 
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C O N F I D E N C I A S P r ó x i m a f i r m a d e l a c u e r d o 

fr Siento estos dias la angustia del náu-[¿cuántas quedan? Y el técnico se son-
a quien ya abandona el último ríe enigmáticamente, y responde: 

c a l o de esfuerzo. Comprendo que voy —Según: eso depende de los "impon-
a nundirme de un momento a otro, enjderables". 
el mar de la duda absolute Se dlriai Pero todavía bay un grado superior 
tiue el espíritu redivivo del viejo Bro-:y sublime de matemáticas: las mate-
cense me insinúa en el oído, su paüabraimáticas políticas. Estas tocan ya los 
definitiva y venenosa: "Nihil scitur"... I limites de la magia. Llegan a las con­

como un bando de golondrinas, er\|Clusioues más rorprendentes. Sus ta-
ll?gando el invierno, abandona una vie-iblas no tienen, como la de Pitágoras, 

a n g l o s o v i e í i s t a 

Se habla de una entente entre la­
boristas y liberales para de­

fender el liberalismo 

B E C Q U E R I A N A , por K H I T O 

L O N D R E S , 10.—La Embajada de los 
Soviets ba declarado a un redactor del i 

Ja casa arruinada, asi huyen de mi. unaiuna clásica serenidad. En sus tablas.! ̂ " ' ^ 1News;' Q"*3 las negociaciones 
a una, ^ certezas que me enseflaron como on una pista de circo, los u ñ m o - ™ ™ n nH(ÍAii a la ^ ^ ^ u s . ó n de un Tra- , 
con 5tt5 bastardilla mis viejos maes-itos saltan y brincan espoleados por l o s T ^ 0 de ^^erc.o anglo-soviét.co contl-; 
tros. Cada día que amanece hay en nulodios y las pasiones. A un político se le 0n ^ondl1c,oncs satisfactonas, ba-
una cana más y una verdad menos. ¡bacc lu consabida pregunta: - D e seis.b,eDdose l 1 ^ 0 ^a a nn acuerdo en.la' 

Mis pobres textos escolares, con sus se quitan cuatro, ¿cuántas quedan? Y 
pastas de cartón, orladas por mí en ho­
ras de aburrimiento escolar con figuras 
de burros, árboles, casas y guardias ci­
viles, se esconden corridos y avergon­
zados en un cajón de mi mesa. Ellos, 'os 
pobres, me dijoron de buena fe lo que 
a ellos les habían dicho. Yo les perdo­
no, en gracia a la buena intención. Pero 
me engañaron miserablemente. Ni las 
"querellas"' son del Rey Sabio, ni es ver­
dad la ley física de la "permanencia dt 
la materia", ni Santiago bajó a Clavijo 
en un caballo blanco, ni en latín hay 
cuatro conjugaciones, ni la capital de 
Rusia en San Petersburgo... Nada. Me 
engañaron miserablementé. 

L a "Geografía", sobre todo... Tengo yo 
una niña rubia, de cuatro años, que me 
da terribles lecciones y me dice cosas no-
•\ ¡simas sobre Oslo, Leningrado, Lituania 
y Checoeslovaquia. Lleva cuatro años en 
el mundo, y ya lo conoce mucho mejor 
que yo. El la sabe todo ese mapa fla­
mante nacido de la guerra y del dolor 
¡Y pensar que para aprender los Esta­
dos Balkánicos me quedé yo castigado 
toda una bella tarde de domingo, en 
prim vera, pintando sobre un mapa el 
uno de azul, el otro de verde, el otro de 
rosa pálido! ¡Lástima de tarde! Y a se 
fueron para no volver aquel domingo, 
aquella primavera y aquellos Estados 
Balkánicos... 

Pero mi tragedia se acentúa en estos 
dias. Mi buen profesor de filosofía—¡un 
pobre viejo que creía en los silogis­
mos!—rae enseñó una clasificación de 
las diferentes clases de certezas. Y re 
cuerdo que la más cierta de todas las 
clases de certezas, era la "certeza ma 
temática". L a "certeza matemática" era, 
pues, para mí, la última columna que, 
cu medio de su total ruina, permanecía 
de pie en el templo de mis conviccio 

mayoría de los puntos sometidos 
! liberación. 

a de-
e] político responde: 

—Como es usted de la U. P., no só-i Se espera,que dentro de poco podrá 
lo no queda nada, sino que faltan vein-1 ne&ai"se a un acuerdo completo, 
tiocho. También el "Daily Express" dice sa-

Ante lo que ocurre en estos días, han bcr quc la3 negociaciones para la con­
vacilado mis úUímas convicciones. Sien- clusión de un Tratado comercial anglo-
to a mi lado el horror del vac;o. ¿Qué rruso están virtualmente terminadas. 
me queda ya? Yo había visto discutir a , ¡Upr^ipo v laboristas 
los hombres sobre la "ley de la veloct- Liberales y laDOnsias 
dad y el tiempo", sobre "el imperanvo L0NDRES> io . -Parece a punto de 
caiegórico". sobre "el sufragio «míver- concertarle una inteligencia entre los &. 

^ ^ y » : . 1 ^ ^ 5 ^ P?*1* ^ I f c e r t l M y los laboristas acerca de la 
cuestión del librecambio. 

Nuevo d e s t r ó y e r 

U N A D E R R O T A D E L S O C I A L I S i A U S T R I A C O 

VIENA, 10.—La Cámara austríaca 
ha aplazado sus sesiones hasta des­
pués de Pascua, después de aprobar 
la ley llamada antiterroristíca, por 
que se ha redactadFb para garantizar 
la libertad de trabajo de los obreros 
contra la opresión de los sindicatos. 

Según la nueva ley, los contratos 
colectivos de trabajo que un indus­
trial haya realizado con un sindicato, 
no impedirán a ese industrial emplear 
obreros de otras organizaciones, o 
que no pertenezcan a ningún sindi­
cato, pero no le está permitido hacer­
lo en condiciones peores que las es-

colectivo. 

que sin la acción de Selpel, sin su direc­
ción en los años anteriores, el canciller 
actual no hubiera encontrado al soclap 
lismo lo suficientemente quebrantado pâ  
ra obligarle a ceder en leyes que tan da 
cerca le afectan. Y esta es 1 consecuen­
cia más importante que puede deducirse 
de los acontecimientos de los últimos me-
ses. Los socialistas de Austria estaban 
acostumbrados a Impedir todo lo que po 
día perjudicar a su imperio sobre lan nía-
sas de Viena y las grandes ciudades de 
Austria. Ahora han aceptado la modifl. 
cación de disposiciones que les favorc-
cían, porque se sienten mucho más débl-

hace tres años. Los disturbios 
tipuladas en el contrato 
Los obreros deberán ser buscados en 
laq Bolsas de Trabajo, pero éstas es- les que 
S obleadas radmlt i r -^osa que de 1927 pueden decirse que fueron una 
antes no ocurría—, a los obreros no saiudable crisis en la historia de Austria, 

"después de la guerra. 
R. L . ' 

L A S O S C U R A S G O L O N D R I N A S 

cutirse también sobre el resultado de 
una suma y una resta. Me temo mucho 
que, el día menos pensado, eso de que 
"uno y uno son dos" pueda correr la 
misma suerte que los Estados í^alká-
nicos. 

E n e s t a h o r a 

"No me llame usted intelectuar 
CHATTAM, 10.—En los astilleros de 

Chattam ha comenzado la construcción 
de un nuevo destróyer. 

A i terminar este artículo, me he que-;nombre de "Arrow" y será destinado al 
cado ur instante pensativo y süenr.ioso. 
H.ac4p. mi mesa ha llegado el bul icic 
de un?, escuela municipal que hay un 
poco más abajo, en mi calle. Los niños 
cantaban con tono de salmodia: Tres 
y uno, son cuatro... Tres y dos, son 
cinco... 

Y yo, con una vaga melancolía, al 
compás del mismo sonsonete, iba cam­
biando el verbo de tiempo, y diciendo: 

—Eran.. . eran... 
Me dió mucha pena pensar en aque-

U p o b r e s niños, encerrados en un aula 
triste y oscura, en esta mañana de 
primavera, llena de luz y de pájaros, 
aprendiendo verdades ingenuas y provi­
sionales. Por mi gusto, hubiera dado 
un "golpe de Estado". Hubiera ido a 
la escuela, y les hubiera gritado: 

—Basta ya. L a pasión de los hombres 
puede más que la Geografía y la tabla 
de sumar. ¡Cerrad, pues, los libros! 
¡Hoy, vacaciones! ¡Corred todos, hijos 

servicio del Mediterráneo 

L a E s c u a d r a s u e c a e n l a 

c o s t a a l e m a n a 

E s p e r a en Swmemunde al c a d á v e r 
de la reina Victoria 

-Hombre, y a propósito, ¿qué sig-
que llevará el'ai-fica boten en la solapa con ese 

'.etrerito que d'ce: "No me llame usteo 
nlelectual?" 

—Pues algo semejante a aquello de; 
"No me hab.e usted de la guerra." 

—No comprendo, francamente... 
—Sí; resulta un poco complicado; pe­

ro, en definitiva, la cosa no puede ser 
más sencilla. Llamarse intelectual aho­
ra, o permitir que se lo llamen a uno 
aquiva'.e a sentar piaza de político "de 
complemento" con vistas a una política 

T R I B U N A L E S 

¿HOMICIDIO F R U S T R A D O 0 
D I S P A R O F O R T U I T O ? 

sindicados. De este modo desaparece 
para los obreros la obligación de es­
tar asociados que antes existía.^ 

E n el caso de que la mayoría de 
los obreros de una fábrica firme uní 
contrato colectivo y la minoría otro, 
éste solamente podrá ser válido si no 
es desventajoso al de la mayoría. De 
ahora en adelante los patronos no 
podrán descontar de los salarios de, 
sus obreros las cotizaciones, sea pa-l 
ra un sindicato, sea para un partido! » 
político. Esto obligrará a revisar la , , • u,, „ I r ' . lA 
legislación del Estado, pues hasta Se ha hecho la prueba Q. ClOS KHO-
ahora los obreros y empleados d«l 1„«+Krtc. „ medio 

|E1 i c o n ó f o n o p e r m i t e v e r 

y o i r a d i s t a n c i a 

Estado utilizaban este medio de coti­
zar, y así constaba en la ley. 

L a Cámara reanudará sus sesiones 

metros y 

SWINEMUNDE, 10.—La flota sueca 
que ha de trasladar el cadáver de la 
reina Victoria a Estocolmo ha llegado 
esta mañana a este puerto. 

E n todas Is unidades que la integran 
ondeaba la bandera nacional a media 
asta. 

C h o q u e e n t r e o b r e r o s y l a 

P o l i c í a e n V a r s o v i a 

E n Navalcarnero. una cuestión de pa­
labras iniciada por una niña—que si di­
jo, que sí me dijeron—puso doá hombres 
frente a frente. Los dos estaban próxi­
mos a emparentar. La hija de uno de 
ellos iba a casarse con un hermano del 
otro. 

Se encontraron en la plaza del pueblo. 
El más viejo de los dos sacó un pisto-¡sábado la ley llamada contra 
lón de dos cañones que guardaba entre rismo. E l nombro d? una idea equivoca-

N U E V A YORK. 10.— Mediante un 
i T ^ - T S M i . W . p . r . t , "amado ' ^ ' • ^ . f ^ 
quiere revisar la situación del Muñí-desde sus respectivos despachos, situa-qui 
clpio de Viena y modificar la ley elec­
toral. También será preciso atender 
a la crisis económica. 

L a Cámara austríaca ha aprobado '1 
el terro-

3U faja y se produjo un da de la medida. Se trata sencillamente 
de una ley que defiende los derechos del 

dos a milla y media (2.400 metros) de 
d'stancia. han podido comunicar por te­
léfono, contemplando, al mismo tiempo, 
sus imágenes y movimientos. 

E l cuadro utilizado para esta expe­
riencia ha sido sólo de siete pulgadas 
de alto por cinco de ancho. 

L a prueba se efectuó, tanto en lo que 
la v!s:ón como a la comu-

VARSOVIA, 10.—En Olkusz se han 
míos, como pájaros, al paseo, al sol, al • pr0(jucido algunos incidentes al ser dea­

nes. Yo me había refugiado al lado su-jaire, a las flores: a la gloria de las pedidos varios obreros de una fundición. 
L a Policía tuvo que intervenir y resul­
taron heridos tres obreros y un agente. José M. F E M A N 

D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

yo, y alli, encogido, procuraba guare-junicas cosas indiscutibles! 
cerme de los terribles chaparrones de la 
nueva ciencia. Pero, de pronto... 

¡Ah, queridos lectoresy compadeced-1 
me! Lo que os voy a revelar es honda­
mente trágico. De pronto, toda España,! 
partida en dos mitades, se ha puesto" a! 
discutir sobre el resultado de una suma,' 
y una resta. Y a nadie, le sale el total; 
igual que al vecino. Me refiero al ba-| 
laiK e del último presupuesto pasado. 
Pesdc el presupuesto del Estado hasta se esbudia el modo de hacer en Ma-Ide las grúas son los paseantes callc-
el de la última aldea, nadie ha logradoLj.^ ]as mudanzas por los balcones. Pa-¡jeros, a cuyo beneficio se dan todos los 
saber a estas horas si hubo déficit o su- rece qUe grúas especíales serví- espectáculos de la via pública. Esos 
perávit. Invariablemente, los amigos deij-án para ]a intereaanta maniobra. L a .que forman en seguida corro de espec 
la Dictadura dicen que hay superávit¡¡coga jba siendo necesaria. Desde que 

los pliegues de 
disparo. 

Intención de matar; homicidio frustra-
barata y canosa por lo rellena'de tó-ldo. dice el fiscal, señor Medina y cl |s5n£licarse en una palabra, la libertad de'nicsc'ón 
jvcos: puro populacherismo y De ahora en adelante un patro-.torias. 
1 leo sin un atisbo siquiera de m o d e ^ y ^ P ^ G e r m á n Mata, que asijno no está obligado a buscar sus obre- MARCONT HABLA D E GENOVA 
mdad e... intelectualidad. Cierto que al-|»e llamaba el agreSOr> no hubiera hecholros en el Sindicato que '--ya firmado con A BUENOS A I R E S 
gunos intelectua.es se han lanzado a!blanco a un metro de djstancia, tcnien-!él un contrato. Puede enrolar trabajado-1 ATnírq i n _ F l inventen 
"hacer esa política", y muy en seno ido como tal a un hombre de la tafia !rc3 libreSi pero. naturalmente, no en con- f ^ " ^ ^ i ^ H n „«« eonvcAació 
por añadidma, pero de ahí precisamen-,y corpulencia del supuesto agredido? id}cioneg peoreg que la3 estipuladas e n ^ r c ^ 

¿Cómo explican* tampoco que ante p } \ colectivo. No í una ley c o n - ^ e l ^ 
•racaso de su primer intento no dispa-, a t ^ M ^ n m «inr, una dpfen«=a de'en Gé110^ corl el director de la J rd.na >e Germán el tiro del otro carón-.' tfc ra los Sindicatos, sino una defensa O f d e la cap.tal argen,ina. con 1jní 
lo hizo, añade cl señor Fernández Con-i'a libertad. . Jemisora de un kilovatio. 
de. porque su patrocinado, que sacó el j En otro lugar del P ^ i c 0 ^amo. las ^ ^ 
arma para defenderse, pero sin animo del estipulaciones m&s iniportant^ de L , j j , , inventor ba sid( 
matar, fué cl primereen quedar sus- nueva ley. Nadie podrá decir que es uní tacl0I:a- ? 61 UUSl- Y„\ " ^ n t f l 
pensó y sorprendido ante la detonación. !medida de excepción. Solamente la si- rauy felicitado por lO interlocutor. 

Hablillas, murmuraciones, única dis-it..1ción e;,pecia! del socialismo austriaco T E L E F O N O E N T R E ESPAÑA 
tracción de lof_P^e^os'.^cía^la^_defen-|hace que ge pueda dec¡r de sus disposi-| . y C H I L E 

que son anMoOrialistas; pero es 

te que se :niponga lo de: "No me lla­
me usted intelectual", con objeto de 
evitar confusiones... ;,Está claro? 

—Perfectamente. Pero, dígame, ¿cuál 
será entonces la posición de los inte­
lectuales frente a la política? 

—¿Respecto de la política que están 
haciendo ahora algunos inte.ectuales? 

L A C A S A P O R L A V E N T A N A 

—Sí. 
—Pues verá usted. E l intelectual sue-jsa; cuestión nimia, sin importancia, que | 

le ser además un artista, un hombre ™ Ia ^vo en si ni tampoco en la men-, 
„,,i4N.„̂ r, te de los protagonistas del suceso; que Hl -• , " inai l eiepDone ano J eiegrapn ^ompany 

con una sensibd.dad cultwada y ^ p u - ^ ^ . ^ ^ ^ dadas ^ intenciones. no¡tad. Si la vigencia de la nueva ley pro-;ha a m J i a d o el y.*m*s PStabhlf;c¿ 
rada, y este hombre ha sido siempre ¡habria produo.ido más que un modesto ¡ducc una br^, que ya parece iniciarse.,^ una comunicación telefónica entre 
por eso refractario al lugar común, ajuicio de faltas, y que por una casuali.|en las filas de los Sindicatos de Austria ;EsDaña v'Chile con cuvo motivo es no 
las frases sin contenido, sintiéndose muy dad—un disparo que se produjo sin que j rá porque rojamente el terror retenin n u l L \ r t ¿ v A * Fanañn , m x - o r ^ /Vn 
lejos de esa política, cuyas alturas no nadie quisiera producirle—fué origen delcn ,03 ~indicatos socialistas a los o b r e - J f ^ 
suelen escalar los mejores ni mejor do- un sumario con todas sus complicaciones: austriacos. I ... 
, „ , ^ - ^ „, —«xi, o „ | „ i n v su prünon preventiva y su posible con-i , • Se cree también que los elementos di-
tados. sino al revés... Selección a la m- ^ | Esta era la verdaí. y además los socia-:rectiv0f; de las Asociaciones de Prensa 

saludos. 
versa se llama esa figura. ¿Inte.ectual 
para actuar en esa política, barata y¡q 

¿Dónde estará la verdad? Veremos topistas utilizaban el Sindicato como ante- eSpafio]a y rhiiena cambien 
ue la experiencia de los magistrados jriormente emplearon cl ejército, y pr* to- aprovechando este medio de ( 

los enemigos, que hay déficit. Tuda Es­
paña es como una inmensa máquina 
calculadora, enloquecida y descompues­
ta, que arroja los más distintos y arbi­
trarios totales. Y por cima de esta ba­
raúnda. Calvo Sotelo y Argüelles dia­
logan acaloradamente, pretendiendo uno 
que sobran millones, y otro que fal­
lan... 

E s trágico. Se tambalea mi último re­
fugio de certeza y de verdad. Yo creía 
que un balance matemático era una co-

el terreno está tan caro y los arquitec­
tos lo aprovechan con tanta escrupu­
losidad, las escaleras apenas sarven 'pa­
ra que una persona pueda bajar de per­
fil. Los gordos casi no pueden utilizar­
las. Verdad es que los arquitectos 
cuentan con que los gordos ya no exis­
ten, y si aún quedan, algunos irán 
desapareciendo, bien porque "se les 
junten las mantecas", bien porque los 
pongan a régimen *hasta escurrirlos. 

E n cuanto a los muebles, cl proble-
sa seria, exacta, correcta c invariable.¡ma es más grave. Los hay que ni ca 
Pero ahora, de pronto, resulta que "un 

tadores alrededor 

canosa. ígualita a la que se hacía hacejContesta a esta, pregunta en su sentencia, do momento, la 1 • alquileres para ha-
veinte, treinta, c:ncuenta años? ¡No.! „ ac larac ión 'cer política. Esto es siempre peligroso, 
por Dios! Para eso ife que conviene es V I * K !aun cuando se esté del lado de la justi-

dp un ' o^br7ro~taueitener UI1 espinazo blando, una voluntad E l día 1 de abril del ano corriente PU-|cja E n el cas0 del socialismo austriaco 
Jhal servil y una dignidad muy., elástica jblicamos en esta secemn una j ó n i c a ti-, doblemente pcMgroso. porque so tra-

.... ifiiioyic ,,i7,vi-.r/->¥Mui->iíin Hn una cafiñ. a. es- . " í 
expropiante nos -̂aba de una miñona, que. apoyada en 

para dentro de esa política de bastido-'ruega hagamos constar que promovió el la organización de su fuerza, mas qu» 
res, convertirse de innominado, en jefe eXpediente de expropiación de la fincalen la importancia de esa fuerzo, tiraní-
o espolique de un jefe, con servilleta | no caprichosamente, sino por ser de yer- zaba a toda la nación, 
prendida... Estas improvisaciones no secadera necesidad para la explotación de; Asi, en cuanto ba surgido una fuerza 

trabaja, o de una ruula que se ««i?- . ^ - - - - ° 
automóvil que ha roto I Tales son los mejores_m^^^ de su dueño" E l ex" caído, o de un 

una farola, se las prometen muy feli 
ees con la nueva diversión. 

Ver subir las camas y las mesas 
hasta la altura de un piso alto, con 
todas las peripecias posibles (ahora 
tropieza el mueble con un mirador y 
rompe los cristales con cl natural es-

aprov» 
ción rápida. 

comumea-
Assooiated Press. 

rival y organizada, los socialistas so han 
visto obligados a ceder. Por mucho que 

CONFER E N CIAN IRIGO V E N 
V HOOVÉB 

WASHINGTON. 10.—Hoover c Trigo-
yen han conferenciado esta tardo tfla 

j fónicamente desde sus respectivos des­
pachos. 

Esta conversación, que debía haber­
se celebrado el día en que fué inaugura­
do el servicio telefónico entre los Esta­
dos Unidos y los países de América rae-

balance" es como una especie de papel 
tornasolado, cuyo color depende del la-

"do por que se mire. Un balance es una 
cosa tan poéticamente vaga y difusa co­
mo una balada de Bécquer... 

Y es que yo, pobre de mf, no cono­
cía más matemática que la pobre ma­
temática escolar que me enseñaron en 
el Colegio. E s a sí era una cosa exacta 
y sosa. E l maestro preguntaba: —De 
seis, se quitan cuatro, ¿cuántos que­
dan? Y el alumno respondía olímpica­
mente: —Dos... 

Pero eso era una ingenuidad, propia 
de los no iniciados. Ahora resulta que, 
sobre estas matemáticas monótonas, ín-
A'ariables y pueriles, hay otros grados 
superiores para mí desconocidos. 

Hay, primero, las matemáticas de los 
"técnicos". Los técnicos son unos hom­
bres misteriosos que saben mil pala­
bras incomprensibles—"la data", "el 
cargo", "cl finiquito"—y usan unos li­
bros absurdos, en los que se escribe en 
cl "debe" todo lo que no se debe, y en 
cl "haber" todo lo que no hay. A un 
técnico se le hace la vieja pregunta es­
colar: —De seis se quitan cuatro. 

ben por la escalera ni pueden entrar I el de transeúntes. Cuando la mudanza 
por las puertas del cuarto, ni tienen se realice en un rascacielos, la emoción 
sitio bastante dentro de las habitacio­
nes. L a persona que tiene la desgracia 
de poseer un armario un poco grande y 
le toma el cariño suficiente para no de­
cidirse a venderlo en el Rastro, es su 
víctima, y toda la vida está sufriendo 
con él en las mudanzas. Para quien 
tiene que vivir hoy en una cas-a, maña­
na en otra, y todas pequeñas, la com­
pañía de un armario grande provoca 
tantos conflictos y hace derramar tan­
tas lágrimas como un mal esposo o 
un hijo descarriado. 

Una parte de estos conflictos se evi­
tará con la mudanza por los balcones, 
en el supuesto (absolutamente gratui­
to) de que los balcones ofrezcan la 
anchura de boca suficiente para tra­
garse o devolver el mobiliario. Y digo 
que sólo una parte, porque el mayor 
problema estará siempre dentro, en 
esas minúsculas habitacioncillas de los 
edificios modernos, en las cuáles sólo 
de pie se puede permanecer con rela­
tiva holgura. 

Pero los que han recibido con gran 
entusiasmo el anuncio de esta novedad 

dan, no pueden darse en el mundo inte- unas minas de su propiedad, en las que 
lectual, porque aquí no caben credencia-1 !ncuentl"a" manera de ganar el sustento 
les de ta.ento, de poeta o de p e n s a d o r . I ^ ^ f ^ ^ ' ^ m u n i c a n t e ^repugne la amenaza, y más aún la utilí- ¡ ^ ¡ ^ a lazada enfermedad 

trepito, ahora cae a la calle y se es-iY aun en los casos en que la amistad,; pr0p¡etar50S de ]a finca en cuestión, a lzacion de la violencia, no puede deseo-! 
trella contra el adoquinado), será al-| la gratitud o el soborno intentan expe-!consecuencia de haber sido citados a jui-jnocerse que sin la creación de las mi­
go muy entretenido y lleno de emoción! dirías, es inútJ, ya que no representan | ció de conciliación—primer paso de la ex-1 Helas ciudadanas, de la "Heimwehr", no 
para los que no tienen otro oficio que ¡nada ni se cotizan, debido a que las gen- propiación—. y dos días después—el 11; se hubiera podido obtener ni la reforma 

tes están en el sacreto Ejemplo Algu-lde agosto—, aceleradamente, hicieron un ¡de la constitución r i la nueva ley de al-,, 
nos twetastros v ^seudoliteratos Quienes documPnto Privado otorgando la propie- qunereSi ni esta nueva ley de ahora, el|nan 
nos poetastros y seuoouieraios quienes ldad de la finca en cuestión un va- má- fuprtp r ,± ]ia rpc¡bido ci' 

se. a todos los "bombos" mutuos, no,lor ocho vcccs mayor de, ue realmente g0Te mas , . V , RCCIBLTL0 E subirá de punto. Y los lanzamientos 
por desahucio, ejecutados de esta ma­
nera, adquirirán un tinte melodramáti­
co, que no se les había podido dar bas­
ta ahora. No hay que decir que en las 
calles solitarias, donde las vecinas se 
aburren cosiendo detrás de los crista­
les, una mudanza de este género será 
aún más entretenido que un entierro 
de lujo. 

Por todos conceptos, la novedad me 
parece útil, sobre todo si se consigue 
evitar los inconvenientes que puede te­
ner para la circulación, y en los cua­
les ya se ha pensado. E n vista de que 
las escaleras se encogen y van siendo 
cada vez más impracticables, hay que 
ir acomodándose a pasar sin ellas en 
cuanto sea posible, hasta que se al­
cance el ideal (que sin duda es el de 
los arquitectos), de suprimirlas en ab­
soluto. Tirso MEDINA 

pese 
logran un puesto entre los triunfadores.¡tiene, al 

del señor Irígoyen. • 
Actuó de intérprete el señor Dana 

Munro. 
Los funcionarios de la Casa Blanca 

dicho que esta es la primera vez 
ique el presidente Irígoyen conferencia 

mayor del qi 
actual propietario. con lo que 

—Bien, pero la política tiene una al-¡pretendían entorpecer la expropiación y ¡termino, 
ta categoría inte.ectual... cobrarse fabulso precio en el caso de quej Porque la ley de alquílere? y la refor-
. — L a verdadera política, la de ideales ise.,realízara- . _ . ima de la constitución, especialme-' - la 

cialismo austriaco desde qu? la guerru | telfefónicaraen.te c™ jefe de Estado 
extranjero.—Assoeiated Press. 

Van transcurridos cuatro años, duran-1 
usted quizá que es esa la política que co 
nocemos, la que hace o pretende hacer 
un grupito de intelectuales? No creo 
que su optimismo llegue a tanto. Y, en 
cambio, estará usted de acuerdo en que 
"eso" que realizan tales señores care­
ce en absoluto de categoría intelec­
tual... No; a "eso" no puede prestarse 
ni un intelectual ni siquiera un hombre 
simplemente serio. E s la po.ítica de an­
taño..., aún más vieja naturalmente. 
Farsa, intriga retórica, populachería, in-
snceridad, frescura: lo mismo, ¡exacta­
mente lo mismo! Salvo que ahora se 
pretende "intelectualizar" esa desdicha. 
¡Es demasiado! E l botón con el letrero 

EL P. I 1N. II PARI? ^ ^ T T ^ ^ 
mente: "Ni en broma". 

Cuaro VARGAS 

grandes, puros y lejanos, si; ¿pretendelte los ,e8 han qucdad0 paralizados los primera, eran muníficos argumentos 
electorales para la ciudad de Viena, pe-trabajos de la mina. 

He aquí las manifestaciones que n o s \ r o no eran "Atería que si se nos permite 
hace una de las partes. la f'ase llamaríamos específicamente i'v 

Queda complacido nuestro comunicante.Icialisla. Los Sindicato- en •ur-4-'- sí lo 
eran. En ese terreno, el imperio soc'^is-

B R U S E L A S , 10.—El príncipe Sixto de 
Éorbón marchó hoy a París en avión. 

T e r r e m o t o s e n C a l i f o r m a l a l 

SACRAMENTO, 10.—Ayer se han de­
jado sentir algunos movimientos sísmi­
cos en toda California y en la región 
occidental de Nevada. No se tiene no­
ticia de que hayan ocurrido desgracias 
personales. 

C r é d i t o s a l o s p r o d u c t o r e s 

d e c o r c h o e n P o r t u g a l 

(IVJ nuestro corresponsal) 
LISBOA, 10._E1 ministro de Hacleu* 

E l c o n d e B e t h l e n , a R o m a 

era incontrast-Ne. Ha=ta se obligaba da ha publicado un decreto por el qu« 
os patronos a descontar del salario la?,permite a ios prop:etarío3 organiza/ios 

cuotas para cl partido y pe-a d Síndi- de industrias del corcho a contraer ero-
cat0, ipréstitos directamente con la Caja de. 

L a aprobación de la ley tien- un a1—!- Crédito Nacional, los cuales estarán ga-
oe p tico grande. Por tem- vez, rn rantizados por el corcho extraído y por 
menos de un año, k i socialistas pierden! los árboles de que procede. E l plazo 

será de seis meses, y el interés, ocho una batalla en terreno que habían de­
clarado intangible, i es forzoso acordar­
se de Mons. Seipel, que hace ahora un 
año parecía vencido en la batalla contra 

por ciento anual. 
Portugal es el primer país exportador 

de corcho, tanto por su cantidad como 
el socialismo, y que para no estorbar un ¡por su calidad, hasta el punto de que 

• posible acuerdo había presentado la di- es el elemento base de su oalanza eco-
B U D A P E S T , 10.—El conde Bethlen misión. nómica. E l valor de su importación 

ha marchado anoche con dirección aj Ahora Schober recoge los frutos de lalanual llega a dos millones y medio de 
lucha de su predecesor, pero es seguro'libras.—Correia Marques. Roma. 

Fol le t ín de E L D E B A T E 5 ) 

D' 

L A S E S P I N A S T I E N E N R O S A S 

N O V E L A 

h (Versión española de E M I L I O CARRASCOSA 
Expresamente hecha para E L D E B A T E ) 

acento—, el conde de Ablancourt inspira, no lástima, 
sino envidia, porque al lado de la honra poco o nada 
significa la miseria. 

Y al pronunciar estas palabras miró de reojo a su so­
brino, como si quisiera comprobar el efecto que habían 
producido en el espíritu de Teodoro. 

E l abate Huchet se creyó obligado a intervenir nue­
vamente para evitar posibles discordias entre la tía y el 
sobrino, y le hizo un gesto al coronel dt Rovllly para pe­
dirle que no recogiera la alusión que tan claramente le 
había dirigido la anciana. Luego vertió en una copa un 
dedo de vino de Borgoña, y, ofreciéndoselo, galante, a 
Genoveva, que había tornado a sumirse en el mutismo, le 
dijo con benevolencia verdaderamente paternal y en el 
tono más afectuoso: 

— E s vino rancio, señora, de las bodegas de la mar­
quesa; bébalo sin aprensión y restaure sus fuerzas, que 
bien lo necesita para soportar las penalidades y fatigas 
del viaje. Porque supongo que los caminos estarán muy 
malos para aventurarse por ellos en carruaje. 

¿Malos, dice usted?—"replicó la mujer del coronel—. 
Difíciles y peligrosos es lo que están; intransitables. Con 
decirle a usted que desde Angcrs aquí hemos volcado 
dos veces... 

—Felizmente, sin consecuencias desagradables para 
ustedes, por lo que veo, ¿no es así?—inquirió el clé­
rigo. 

—Sin consecuencias de carácter "grave—aclaró, son­
riendo, la señora de Rovilly—, porque en uno de los ac­
cidentes me di un fuerte golpe en la cabeza, que desde 
entonces tengo dolorida. Afortunadamente, mi marido 
ha salido ileso, y esto es lo importante, puesto que ne­
cesita toda su actividad para llevar a buen término 
el cumplimiento de la delicada y honrosa misión que 
le han confiado. L a única victima, hasta ahora, de 
la aventura de andar por esos caminos de Dios con 
este tiempo ha sido mi doncella; la pobre sufrió la dis­
locación de un brazo y tuve que dejarla en mí casa de 
Laval, entregándola a los cuidados de mi madre. 

Joaquín trajo del hotel un quinqué de petróleo, que 
colocó, sobre la mesa, porque las sombras de la no­
che comenzaban a invadirlo todo, y bien pronto revo­
loteó en torno de la luz una verdadera nube de mari­
posas, que acudían alocadas, atraídas por la claridad, 
en la que habrían de perecer. Una suave brisa im­
pregnada de aromas agitaba las ramas de la doble hi­
lera de tilos plantados a la entrada del parque. Las 
estrellas parpadeantes, como ojos curiosos y fosfores­
centes que se asomaran a mirar lo que ocurría en la 
tierra, fueron moteando de puntitos luminosos la In­
mensidad azul del cielo. Yvon, el cochero de la señora de 
Kerdanlel, había quitado la barra de hierro que defen­
día la puerta de las cocheras para poder abrir el por­
tón de par en par, a fin de que pasara cómodamente la 
silla do postas en que hacían el viaje el coronel y su 
mujer, y luego desenganchó el tronco y condujo a las 
bestias a las caballerizas para echarles un buen pienso. 

Distraídos en estas operaciones, ni la dueña de la casa 
ni sus huéspedes advirtieron la presencia de un hombre 
extrañamente vestido que había permanecido oculto has­
ta entonces, agazapado detrás de la silla de postas, y 
que, amparado por la obscuridad, ai ababa de salir de 
su escondrijo. E l extraño personaje, con la agilidad de 
los pocos años, pues no representaba más de veintitréa 

m 

avanzó sigilosamente, con cautela... 

o veinticuatro, avanzó sigilosa­
mente, con cautela, sin hacer el 
menor ruido, y. fué a parapetarse 
detrás del espeso macizo de adel­
fas, al que estaban adosadas las 
sillas que ocupaban la marquesa 
y cl coronel. 

Una vez allí, en lugar seguro, 
sin miedo a ser descubierto, el 
espía abrió los ojos y aguzó el 
oido, dispuesto a no perder deta­
lle de cuanto se hiciera o ha­
blara. 

E l escondrijo 

—Tia—dijo el coronel abriendo 
un paréntesis en la conversación 
de sobremesa, que comenzaba a 
languidecer—; Genoveva está fa-
tigadísima, muerta de sueño, y 
tendrá deseos de descansar. ¿Me 
da usted permiso para acompa­
ñarla a la habitación que nos ha­
yan destinado? 

—¡Por Dios, sobrino; pues no 
faltaba más! ¿Hace falta que me 
lo preguntes siquiera?—respon­
dió la marquesa de Kerdanlel en 
tono afectuoso, movida a simpa­
tía por la expresión de cansan­
cio reflejada en el rostro dulce y 
sonriente de la joven coronela—. 
Estáis en vuestra casa, no hay 
que decirlo, y podéis proceder con 
absoluta libertad, en la seguridad 
de que haciéndolo así me compla­
céis en extremo. 

L a anciana dama se volvió hacia la mujer del coro­
nel, y cogiéndole entre las suyas ambas manos, aña­
dió acariciándola: 

—Anda a dormir, hija mía. que bien lo necesitas, a 
juzgar por tu cara. He ordenado que os preparen la 
habitación de los pájaros, porque es una de las más 
amplias y confortables de la casa; está orientada a 
levante, tiene dos balcones, desde los que se domina 
un magnífico panorama, y en este tiempo es muy fres­
ca. Dormirás a pierna suelta, con toda la comodidad 
que he tratado de procurarte. 

Luego le hizo una seña al criado, que Iba de un 
lado a otro, atento a lo que su ama pudiera nece­
sitar, y le ordenó con aquella voz dulce y bondadosa 
pero enérgica e imperativa que usaba siempre con la 
servidumbre: 

—Joaquín, enciende un velón y acompaña a su cuar­
ta a la señora de Rovilly. 

Y encarándose con su sobrino, prosiguió: 
—A tí no creo que te hagan falta guías, porque co­

noces todos los rincones de la casa tan bien como yo-
¿No es verdad? 

—Cierto, querida tía. En mi infancia fui muchas ve­
ces su huésped, no se me olvida, y posteriormente pasé 
aquí, a cuerpo de rey, por cierto, todos los permisos 
que obtuve durante la campaña que hice a la¿ M ' 
denes del gran Napoleón. 

Al escuchar estas palabras la noble marquesa 
Kerdanlel frunció el ceño con un gesto inconfundible de 
contrariedad. 

—¡El gran Napoleón!—gruñó desabridamente—. A W 
que parece, has hecho cuestión de honor no hablarnJ« 
más que de usurpadores, sin duda para agradecer 1* 
hospitalidad que de tan bueua gana te brindo... 

E l abate Huchet se apresuró a intervenir, conci­
liador: 

—Uno de los Napoleones, marquesa, levantó los a1* 
tares, sería injusto desconocerlo, y en cuanto al otrOi 

(Ilustraciones de Agustín.), (Continuará-). 
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